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ParKcipe do Praje^G Provárzeas.
A Caterpiliar fornece as maquinas

Tyn? aumei^fam a produfIvidade da ferra.
o projeto Provárzeas pretende
recuperar 27 milhões de
hectares de terras, hoje
abandonadas, através de um
trabalho racional de
sistematização e com o
emprego de equipamentos
adequados. O equipamento
Caterpiliar é o mais
recomendado para enfrentar as

várzeas,.pois trabalha em todas
as fases da implantação do
projeto, proporcionando melhor
utilização do capital investido e
maior margem de lucros.
A Caterpiliar tem um completo
sistema para aumentar a
produtividade de uma várzea
com menores custos.

A qualidade dos tratores D4E e

D6D, aliada a uma completa
linha de implementos, aumenta
a versatilidade dessas
máquinas na sistematização
das várzeas. A alta

produtividade obtida e o baixo
custo de operação/manutenção
lhe dão a certeza de maiores
lucros por hectare trabalhado

D4Ee
que

DEDosIraltires
escolhem habalho.

Os tratores D4E e D6D

Caterpiliar, com 75 e 140 HP,
respectivamente, desenvolvem
alta potência na barra e elevada
capacidade de tração com
mínimo consumo de

combustível. Resultado: índice

de produtividade inigualável nas
mais diferentes operações. catewpillarI
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Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

mmtí.

Colhe todas as culturas

forrageiras: milho, cana, sorgo,
capins naplê, camerum, etc.

Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada

à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas

de forragens por hora.
Potência necessária para
acionamento: 45 hp.

ENS1LA0EIRA
MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12

Corta culturas forrageiras tais como: napiê,
camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por tomada de

força de trator ou por motor
estacionário, elétrico, díesel

ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ; fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

m
Máquinas ̂rtcoias

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MÁQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP
CEP: 13970

Rua XV de Novembro, 741/781
Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em São Paulo - SP - CEP 01039

Av. Ipiranga, 1071, 109 - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara

Telefones; (011) 227 61 22

Telex: (011) 30901 INOG BR.



"Murray Grey". Uma raça desconhecida no Brasil
o dr. José Luís Amaral Filho, n^dico veterinário e cola

borador dest» revista, continua em sua temporada de estudos
no estado Montana, EUA. E desta vez mandou-nos uma
carta, accmiimnhada de fotos, analisando uma raça bovina des
conhecida peles brasileiros, a ''Murray Grey" (o gado da Aus
trália). Aqui está a íntegra do interessante relato:

"Murray Grey", a raça pra
teada da Austrália como tam
bém é chamada, é uma raça
de bovinos que teve a sua ori
gem a partir de um fenômeno
genético natural o qual, por
acaso, foi reconhecido e pre
servado.

A "Murray Grey" é uma
raça relativamente nova. Em
1905, uma vaca Shorthom de
pelagem ruã e que havia sido
coberta por um touro Angus,
pariu um bezerro de pelagem
cinzenta. Isto ocorreu na Fa
zenda Thologolong de pro
priedade do Senhor Peter Su*'
therlmid, em New South Wa-
les. Austrália. Esta m©sma
vaca foi novamente coberta
por outros diferentes touros
Angus e pariu mais onze
produtos, todos eles de pela
gem cinzenta. A senhora Su-
therland gostou da coloração
cinzenta dos animais e estes
foram mantidos no rebanho,
apesar do fato de seu marido
achar que a coloração dife
rente pudesse refletir negati
vamente em seu rebanho An
gus.

Quando Peter Sutherland
faleceu em 1929, sua esposa
vendeu todo o gado cinzento
para Helen Sutherland, sua
prima, e esta então iniciou
um programa de cruzamento
entre as oito vacas e quatro
touros de pelagem cinzenta.
Mervyn Gadd iniciou um

segtmdo rebanho em 1940
após adqiiirir um touro cin
zento do rebanho de Helen
Sutherland e utilizando este
touro em seu rebanho de va
cas Angus. Não tardou para
que Mervyn Gadd ficasse
convencido da superioridade
do gado cinzento sobre o re
banho Angus. Mas só foi em.
1957 que o interesse por es
ses animais aumentou. Vários
criadores passaram a criar o
gado cinzento e em 1962,
cinqüenta criadores se reuni

ram e formaram a Sociedade
Australiana de Murray Grey
(The Murray Grey Beef Cat-
Úe Society of Austrália).
0 nome da raça vem • da

coloração da pelagem e do
local de origem do gado, ao
longo do rio Murray, o qual
divide New Sòuth Wales e
Victoria.

Os AtiítnftiR "Murray Grey"
começaram a vencer campeo
natos já há vários anos atras,
prinmpalmente em competi
ções de carcaças, e em 1974
des levantaram o campeonato
íb reserva de campeonato em
cada uma das sete Royal
Shows" na Austrália.

A performance dos animais
tem sido excelente com ganho
de peso tanto em regime de
pasto qUanto em Xíonfina-
mento, sendo o ponto alto da
raça, a qualidade da carcaça
produzida.

A INTRODUÇÃO DA RAÇA
NA AMÉRICA

Em 1969, três importadores
americanos levaram da Aus
trália para os Estados Unidos
as primeiras doses de semen
de "Murray Grey".
Em maio de 1972, um be

zerro e uma novilha "Murray
Grey" chegaram aos Estados
Unidos. Embora, vários ou
tros "Murray Grey" terem
sido importados da Austrália
para os Estados Unidos, o
número total de importações
tem sido relativamente pe
queno e a expansão da raça
tem-se dado, principalmente,
através do processo de mesti
çagem. Touros 15/16 e fê
meas 7/8 Murray Grey são

1  ,qon8Í4erados puros. O regis
tro pode iniciar com fêmeas
carregando 37% ou mais de
sangue "Murray Grey" mas
para touros exigem-se 50% ou
mais.

Hoje, com mais de 30.000
animais registrados (puros e
cruzados), a Associação Ame
ricana de Murray Grey (The
American Murray Associa-
tion) com sede em Billings,
estado de Montana, tem au
mentado a cada ano o seu
número de associados. Um
dos mais significantes aspec
tos da associação tem sido o
seu "Herdbook", o qual tem
crescido a cada ano, o que
reflete o crescimento da asso
ciação e a boa aceitação da
raça atràvés de todos os Es
tados Unidos, assim como no
Canadá.

características da
RAÇA

A raça "Murray Grey", as
sim como todas as raças (e
especialmente estas recente-

I mente introduzidas) tem que
se estabelecer através de sua
performance. Isto deve ser
feito, não apenas através de
dados de performance calcu
lados pela associação da raça,
mas também através da boa
produção do gado e que sa
tisfaça o prático criador.

Os criadores não vêem a
"Murray Grey" como sendo
uma raça exótica. Ao invés
disso, eles usam o "slogan"
— "Não um exótico mas sim
alguma coisa melhor. Nesta
frase, os criadores mostram,
com orgulho, que a raça foi
desenvolvida por práticos
criadores do passado, a partir
de um bom rebanho de gado
de corte.

Os bezerros "Murray Grey"
são pequenos ao nascerem
(média de 30 quilos), mas
são vigorosos, ativos e esper
tos. Embora pequeno.s ao
nascerem, eles apresentam rá
pido crescimento e um ex
traordinário ganho de peso.

I As vacas apresentam extrema

habilidade materna, boa pro
dução de leite e bom tama
nho de tetas. Elas apres^-
tam tipo-feminino e pesam,
em média, 500 quilos. Fre
qüentemente, apresentam in
tervalos entre partos de onze
meses. A facilidade de parto
é um dos pontos positivos da
raça, sendo que quase 100%
dos partos ocorrem sem as
sistência. Os touros adultos
pesam em média, 900 quilos.
São robustos e altamente fér-

Os animais "Murray Grev"
têm a cabeça relativamente
pequena e são naturalmente
mocnos.

Docilidade parece ser um
componente inerente à raça.
Os animais são muito mansos
calmos, de fácil manejo tanto
em regime de pasto quanto
em confinamento Raças in
quietais e bravias queimam
uma grande quantidade de
energia que poderia ser utili
zada no ganho de mais al"
guns quilos de carne.

A coloração da pelagem do
Murray Grey» varfa do cin

za prateado ao cinza chumbo
A cor cinza é muito prática
porque reflete mais calor do
que as cores escuras. A nele
é piçnentada, o que diminui
grandemente, a possibUidadê
de certos problemas de olho
e pele, tais como câncer de
oÜpo e chagas de verão Não
emste ainda concordância na
classificação das cores limites
Algumas vezes, os animais to^
talmente brancos são consi
derados «Murray Grey» Z'"
definitiv^ente, aos animais
totalmente pretos é negado o
registro. Infelizmente, a he
rança da pelagem do «Mur
ray Grey» ainda não é bem
entendida sob o ponto de
vista genético. Estudando os
dados disponíveis, há uma
certa indicação que, além dos
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gens que determinam a cor
padrão da pelagem, existem
também gens "diluidores" ou
"modificadores" da coloração,
os quais desempenham um
importante papel, Felizmente,
a' maioria dos criadores não
tem se preocupado muito com
a tonalidade da cor da pela
gem de seus animais, embora
não existam dúvidas de que
muitos criadores têm sua cor
preferida.

Atualmente, "Murray Grey"
tem sido considerada por
muitos como sendo uma das
raças mais eficientes. Os ani
mais da raça apresentam um
excelente rendimento de car
caça, produzem uma melhor
qualidade de carne por hec
tare de terra e exigem muito
menos alimento, menos mão
de obra e menos cercas, de
vido à sua docilidade. Hoje
em dia, o criador está levan
do mais em consideração o
lucro líquido. Eles buscam
um bezerro vivo e que che
gue à fase de terminação em
um menor espaço de tempo.

lIN»

ji£SVíç^.'.T-rr^

o gado "Murray Grey tem-
se adaptado muito bem aos
mais variados climas e tem

peraturas. Um bom exemplo
desta adaptabilidade pode
ser visto nos Estados Unidos

onde a raça está totalmente
difundida, desde o norte como
por exemplo nos Estados de
Montana, Dakota do Norte,
Dakota do Sul, Wyoming,
Minnesota, onde o inverno é

extremamente rigoroso, até ao
sul como os estados do Te
xas, Arizona e Novo México,
onde a temperatura, muitas
vezes, ultrapassa os 40 graus
centígrados.

li ABC-JAGUARÉ I
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmenteiâ ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideai, pois aPara compras maiores é o local ideai, pois a
l

mais

oja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar. .
Aberta até às (y®
22 horas. . O j .m-f'

aH

I i
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São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. José
César de Oliveira. 175 (CEAGESP) - Tel.: 831-7966 - Ja

guaré - São Paulo. S.J. Boa Vista: Rua Benjamin
Constant, 25 - fone; (0196) 23-3746. Rio de Ja-
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JOSÍ MHHtN miHEM DE MIIUUK
Continuando 150 anos de tradição

30 Eqüiios Mangaiarga
200 Boviaos HVB e HPC - PC e Cruzados
00 Machos cruzados prontos para

abate em regime de confinamento.
COilDIfOES DG PRCRinEilTO:

12 parcelas mensais iguais, sem juros e correção monetária.
Sendo a # parcela no ato ou financiamento Bancário.

COnUIDROOS QUE ESraRBO UERRERDO ROVIROS
Urbano Junqueira de Andrade

GQUOinOS

Dr Armando Bneno Santos - Carlos Souliie Franoo^ Amaral
Dr. Lríllo Junqueira Carvalho - João Urbano F.fl«e.redo Junqueira

Dr. Urbano Andrade Junqueira

Recepçio e condução no oiroporto de lini

quinta-feira 14 de julbo de 1983
Mariane - Lins • SP

PROGI^MAÇÂO: 1'0 hs. apresentação dos animais. 11 hs. Coquetel e Churrasco. 13 hs. inicio do Lelião

PR©GRAMA — LEILÕES PE ANIMAIS
Rua São Francisco, 81 - 5.° andar - CEP 01005 - Tel. 34-7131 - 5. Paulo-SP



PECUÁRIA DE CORTE
Rentabilidade dos diversos sistemas de criação e comercialização

1. Para o criador, o que é economicamente mais interessante; vender a
sua produção com í, 2, 3 ou 4 anos?

2. Para o recriador, invernista ou comerciante, qual a melhor idade para
compra e qual a melhor idade para venda de animais?

Eng. Agr. Carlos Benedini

Sabe-se que o grande problema
da pecuária de corte brasileira é o
seu baixo desfrute. Enquanto paí
ses desenvolvidos abatem, por ano,
cerca de 35 em 100 animais exis

tentes, o Brasil abate, no máximo,
15. A principal causa deste baixo
desfrute é a idade mufto avançada
com que os animais são abatidos:
naqueles países, no máximo, 2 anos;
no Brasil, via de regra, com 4 anos
ou mais.

Este fato, para a nação, é muito
desvantajoso. Se abatesse seus ani
mais com idade menor, o Brasil
poderia ter maior número de ma
trizes ou ocupar menor área de pas
tagens. Acontece, porém, que não

somos um país desenvolvido e que
temos, ainda, muita área por ex
plorar, o que, talvez, justifique o
abate em idade mais avançada e
também a existência de tantos ti
pos de explorações. Realmente, no
Brasil, há pecuaristas que apenas
produzem bezerros, vendendo-os
logo após a desmama, e aqueles que
criam e recriam e, às vezes, engor
dam a sua produção própria. Há,
ainda, os que não criam, mas ad
quirem animais para recriar ou
simplesmente engordar.
São sistemas de criação e de co

mercialização diferentes mas que
existem com a mesma freqüência,
cada um com seus adeptos, suas

vantagens e desvantagens, exigên
cias ou facilidades. Realmente, nu
ma fazenda de criar é mais cômodo
vender a produção conforme vai
sendo desmamada, do que manter,
na mesma propriedade, lotes de di
ferentes "eras". O mesmo acontece
com o invernista. É mais cômodo
adquirir animais adultos e logo
vendê-los para o abate, do que ad
quirir animais novos, para recriar
e depois abater.

Ressalvadas as peculiaridades de
cada sistema de criação ou comer
cialização, o que se está pretenden
do é avaliar a rentabilidade de cada
um. Por exemplo, quantos bezerros
são vendidos e quanto valem, quan-



o a venda é feita após a desmama;
quantos bois serão vendidos e quan-
0 valem, se a venda for feita aos
3 ou 4 anos, etc.
Nos sistemas de comercialização,.

com quantos anknais se trabalha,;]
quando se adquirè animais novos,
para recriar e engordar, ou quando
se adquire animais "erados" para

^período de engorda ou termi
nação? O que se pretende é quan-

1  ícar tudo isto para se poder cal-

cjef'' valores das vendas nosj! emas de criação e os valores
.  compras e das vendas nos sis-

comercialização, conside-

arvi '^®*^*"®'n^®nte, uma mesmaempresa agrícola, uma mesma fa
zenda.

[magine-se, para efeito desses cál-
cu os, uma fazenda qualquer, cerca-
_a e formada e que venha suportan
do. ao longo dos anos, uma carga
animai de 300 toneladas, o que eqüi
vale, por exemplo, a 1.000 bois de
2 anos ou 450 vacas e suas crias.
Pretende-se, primeiramente, explo
rar nesta fazenda um sistema de
cnaçlo de gado de corte e o que se
quer saber é se convém vender a
produção das vacas, com 1, 2, 3 ou
4 anos de idade. A fertilidade do
plantei é de 80%. A idade do pri
meiro parto das novilhas é de 36
meses, a reforma das matrizes, 20%
ao ano e a relação touro/vaca de 1
para 20 (o índice de mortalidade
será desprezado para simplificação
dos cálculos). Para calcular a car
ga animal, usam-se os pesos do qua
dro I No quadro ii está a composi-
çao de cada plantei, de acordo corh
a idade de venda da produção, der
pois, naturalmente, que a proprie
dade estiver lotada e o plantei es
tabilizado.

Verifica-se, neste quadro II, que,
quando a venda dá produção é fei
ta com um ano de idade, o planfei
é composto de 455 matrizes, 22 re
produtores (1:20), 364 bezerros
com menos de 1 ano, metade ma
cho, metade fêmea (80% sobre o
número de matrizes), 91 novilhas
de 1-2 anos e 91 de 2-3 anos reser
vadas para reforma de 20% das ma
trizes. Quando a venda da produção
é feita com 2 anos, o número de ma
trizes diminui para dar lugar aos
animais em crescimento; quando é

QUADRO 1

— Peso-vivo das diversas categorias animal:
Matrizes 400 kg
Reprodutores 600 kg

Macho Fêmea

Lote de 0-1 ano (média/cabeça) 180 kg 140 kg
Animal de 1 ano 220 kg 180 kg
Lote de 1-2 anos (média/cabeça) 260 kg 220 kg
Animal de 2 anos 300 kg 260 kg
Lote de 2-3 anos (média/cabeça) 350 kg 300 kg
Animal de 3 anos (magro) 400 kg 350 kg
Animal de 3 anos (terminado) 430 kg

(15 an

Lote de 3-4 anos (média/cabeça) 450 kg 370 kg
Animal de 4 anos (terminado) 500 kg 400 kg

(17 ar)

QUADRO II

Composição dos plantéis conforme a idade de venda da produção:

IDADE DE VENDA DA PRODUÇÃO

COMPOSIÇÃO DO PLANTEL 1 2 3 4

Matrizes

Reprodutores

Animais de 0-1 ano

Animais de 1-2 anos

Animais de 2-3 anos

Animais de 3-4 anos

TOTAL DE CABECAS

ano anos anos anos

455 370 300 255

22 18 15 12

M 182 148 120 102

F 182 148 120 102

M 148 120 102

F 91 r 148 120 102

M 120 102

F 91 r 74 r 120 102

60 r 51 r

M 102

1023 1054 1035 981

feita com 3 anos, diminui um pouco
mais e quando a venda da produção
é feita com 4 anos de idade, o plan
tei é composto de apenas 255 matri
zes, 12 touros, 204 bezerros de até
1 ano, 204 de 1-2, 204, de 2-3 anos,
metade macho, metade fêmea, e 102
bois, de 3-4 anos, porque as novi
lhas, nessa idade, já se tornaram
vacas.

Todos os plantéis do quadro II
são equivalentes em termos de car-

animal, pois seu peso total é de
300 toneladas. Isto quer dizer que
a área de pastagem, que suporte o
1 rebanho, suportará os outros
também. Logo, naquela proprieda

de imaginada no início, pode-se per
feitamente optar por um ou outro
dos sistemas propostos.
O quadro 111 mostra o que se vèn

de em cada um desses sistemas de
criação. O número de animais ven
didos é sempre igual ao número de
animais nascidos, uma vez que se
desprezou a morta|idade e que a
venda de touros implica na aquisi
ção de outros tantos.

Assim, quando a venda da produ
ção é feita com 1 ano de idade, nas
cem por ano, 364 bezerros e ven
dem-se 364 cabeças, sendo 182 be^
zerros, 91 bezerras e 91 vacas refu-
gos (20% das matrizes). Quando a

REVISTA DOS CRIADORES — MqIo de 198S



venda é feita com 2 anos, nascem
296 bezerros e vendem-se 296 cabe

ças, sendo 148 garrotes, 74 novilhas
e 74 vacas refugos. Quando a ven
da é feita com 3 anos, vendem-se
240 cabeças, sendo 120 bois, 60 no
vilhas e 60 vacas (20% das matri
zes), e quando a venda é feita aos
4 anos, nascem por ano, 204 bezer
ros e vendem-se 102 bois e 102 ma-

rrizes, posto que as novilhas, nesta
dade, já deram o primeiro parto.
Sendo equivalente a carga animal

desses diversos planteis; senão apro
ximadamente a mesma, o seu valor
em cruzeiros, isto é, o capital semi-
imobilizado, embora os problemas
de manejo possam ser pouco dife
rentes, resta saber qual dessas ven
das proporciona maior renda. Para
tanto, basta conhecer o valor desses
animais: quanto vale uma vaca, um
bezerro, um garrote ou um boi, tu
do, logicamente, dentro do mesmo
padrão de qualidade. É bem verda
de que são valores que variam de
uma região para outra e conforme a

QUADRO III

Categoria de animais e quantidades vendidas, conforme a idade de
venda da produção;

IDADE DE VENDA

CATEGORIA DO ANIMAL 1 2 3 4

ano anos anos anos

Matrizes 91 74 60 102

M 182

Animais de 1 ano

F 91

M 148

Animais de 2 anos

F 74

M 120

Animais de 3 anos

F 60

Animais de 4 anos 102

TOTAIS 364 296 240 204

época do ano, etc., mas é nessas
condições que se há de tomar a de
cisão. Tem que ser uma decisão
refletida, porque depois, não poderá
ser modificada a cada momento.

O exposto, até agora, refere-se
apenas a sistemas de criação. Pode-
se, entretanto, pretender explorar
a mesma fazenda, com comércio de
gado de corte, isto é, comprando e

."r'« - ■

f.r ■ /.■

Aúnicabota^
quevaiprobr^.

E vai pro estábulo, mangueirão, chi
queiro, sem medo nenhum. Porque a
bota de borracha Vulcabras foi feita
pra isso.

E seu dono também viaja bem, pois
está protegido pela resistência, força e
durabilidade da bota Vulcabras. Você
pode pisar até em espinheiro, mas o
que sente é a maciez, a flexibilidade e o
total conforto que a perfeita anatomia
da bota Vulcabras lhe dá.

Ela vem em cano longo ou cano
curto, na cor preta. E seu cano longo é
o mais alto do mercado, protegendo
ainda mais.

Pode ser encontrada com e sem pal
milha de aço. O modelo com palmilha
de aço tem numeração de 37 a 44.
O modelo sem palmilha de aço tem nu
meração de 35 a 44.

Botas de borracha Vulcabras; uma
tranqüilidade para quem trabalha no
campo ou na construção.

EvoHa.

Qualidade
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revendendo, ou comprando animais
novos ou erados e vendendo-os

"terminados" diretamente para o
abate.

No quadro IV estão todas as com
binações, ou seja, aquisição, com
1, 2 ou 3 anos, e venda com 2, 3 ou
4 anos, a composição de cada plan
tei, a quantidade adquirida e a quan
tidade vendida a cada ano.

Nesses casos também, os plantéis
se eqüivalem em termos de carga
animal, isto é, a pastagem que su
porte os primeiros 1.000 animais de
1-2 anos, suportará, os últimos 580
bois de 3-4 anos.

Para se concluir qual é o sistema
mais rendoso, basta conhecer os

preços de cada categoria animal, cal
cular o valor da despesa represen
tada pela aquisição e o valor da ren
da representada pela venda, a cada
ano.

Note-se que, até o momento, não
se falou propriamente em lucro. Fa
lou-se do valor das vendas, nos sis
temas de criação e admitiu-se que
as despesas de custeio, assim como
0 valor dos plantéis sejam, aproxi
madamente, os mesmos. Nos siste

mas de comercialização, o valor das
compras e das vendas podem ser
muito diferentes, razão porque fa
lou-se, especificamente, do saldo en
tre estes valores.

Nessa linha de raciocínio, torna-
se relativamente fácil identificar

qual o sistema mais interessante pa
ra cada empresa ou para cada em
presário, em particular. Pode-se
adiantar que, quando um bezerro de
1 ano tiver o valor 1, o garrote, de
2 anos o valor 1,3, o boi magro, de

QUADRO IV

Comercialização; composJção dos plantéis, quantidades compradas
e vendidas a cada ano.

1 . Compra de 1 ano venda com 2 anos
Composição do plantei; animais de 1-2 anos = 1 .000

Compra anual = 1.000 animais de 1 ano
Venda anual = 1.000 animais de 2 anos

2. Compra com 1 ano venda com 3 anos
Composição do plantei: animais de 1-2 anos = 430

animais de 2-3 anos = 430

Total 860

Compra anual = 430 animais de 1 ano
Venda anual = 430 animais de 3 anos

3. Compra com 1 ano venda com 4 anos
Composição do plantei: animais de 1-2 anos = 250

animais de 2-3 anos = 250

animais de 3-4 anos = 250

Total 750
Compra anual = 250 animais de 1 ano
Venda anual =; 250 animais de 4 anos

4. Compra com 2 anos venda com 3 anos
Composição do plantei: animais com 2-3 anos = 750

Compra anual = 750 animais de 2 anos
Venda anual — 750 animais de 3 anos

5. Compra com 2 anos venda com 4 anos
Composição do plantei: animais de 2-3 anos = 330

animais de 3-4 anos = 330

Total 660
Compra anual = 330 animais de 2 anos
Venda anual = 330 animais de 4 anos

6. Compra com 3 anos venda com 4 anos
Composição do plantei: animais de 3-4 anos = 580

Compra anual = 580 animais de 3 anos
Venda anual = 580 animais de 4 anos



3 anos, ao redor de 1,8, um boi de
4 anos com 17 arrobas o valor apro
ximado de 2,4 e as fêmeas o valor
de 50% dos machos da mesma ca
tegoria, a rentabilidade dos diversos
sistemas de criação e comercializa
ção não variam de maneira muito
significante. Em outras palavras,
quando um bezerro de 1 ano valer,
por exemplo, 10 mil cruzeiros, um
garrote de 2 anos, 13 mil, um boi
magro, de 3 anos, 18 mil e um boi
gordo, de 4 anos, valer 24 mil cru
zeiros, tanto fará, aproximadamen
te, criar e vender a produção em
qualquer idade ou comprar e ven
der, também, em qualquer idade.

Acontece, porém, que essa pro
porção entre os valores está muito
longe da realidade. Um garrote, de
2 anos, não vale apenas 30% mais
do que um bezerro de ano; vale qua
se o dobro. Um boi, de três anos,
vale 2,5 bezerros, e assim por dian
te. Para se conhecerem as melhores
opções, basta fazer os cálculos nos
valores reais.

Embora esses preços possam va

riar, uma conclusão a que, certa
mente, se chegará é que, nos siste
mas de criação, vender animais no
vos de um ano é sempre mau negó
cio. Vender animais "terminados",
com 3 anos (15 arrobas), ou com
4 anos (17 arrobas) é negócio me
lhor. É bem verdade que no primei-

[ ro caso, podem se aproveitar soios
mais fracos e até uma produção
marginal de leite e que para vender
bois gordos, há necessidade de so
los mais férteis, etc. Não é verda
de, porém, que na venda de ani
mais novos o retorno do capital é
mais rápido. Num plantei estabili
zado, o tempo de retorno do capital
é sempre o mes/no, porque as ven
das são anuais, de uma só vez, quan
do há uma estação de nascimento
ou em lotes de idade aproximada,
quando os nascimentos se dão o ano
todo. Não há problema de retorno
de capital, mesmo para aqueles que,
acostumados a vender a produção
logo após a desmama, decidem ven
dê-la mais tarde. Neste caso, o fa
turamento, nos anos imediatos, será
constituído pela venda de matrizes
que, obrigatoriamente, terão que ce
der lugar à produção não vendida,
para não ser ultrapassada a capaci
dade de suporte da pastagem.

Por sua vez, nos diversos siste
mas de comercialização, em condi
ções reais de preços, pode-se tam
bém, adiantar que uma conclusão a
que certamente se chegará é que,
adquirir animais de ano é sempre
melhor negócio, o que confirma
aquela outra conclusão de que, nos
sistemas de criação, é um mau negó
cio vender novos. Outra conclusão

é que adquirir animais "erados" po

de ser mais cômodo, mas é menos
rendoso.

Nos diversos sistemas de comer

cialização também não é válido o
argumento de que adquirindo ani
mais novos para engordar, o retor
no de capital é mais demorado.

Afinal, as compras e vendas sen
do anuais, o tempo de retorno do
capital é praticamente o mesmo. E
diferente apenas a movimentação
do capital. O que deve importar
sempre é a diferença entre o valor
das aquisições e o valor das vendas,
ressalvadas, sempre, as peculiarida
des e exigências de cada sistema.

Finalmente, poder-se-á concluir
que a comercialização, via de regra,
é quase sempre mais rendosa que a
criação. Adquirir, por exemplo, ani
mais de ano e revendê-los com 2
anos, é bom negócio. Não se pode
esquecer porém que a comercializa
ção, além de habilidade, exige maior
disponibilidade de tempo, maior
aplicação administrativa, o que po
de tornar mais vantajoso, para mui
tos empresários, o sistema de cria,
recria e engorda, principalmente
porque os animais são vendidos pe
lo peso, o que é relativamente mais
fácil, mais cômodo e também mais
seguro quanto ao comum aviltamen
to de preços de uma ou outra cate-
goria-animal, ora bezerros, ora bois,
etc.

Lote de novilhas Pitangueiras.

ngropastoril nazoretli Itda - Chácara Hazarelh
Prop.: JOÃO PACHECO CHAVES

End.: Rua do Rosário, *2202 — Fone: 22-7138 — Piracicaba - SP
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a flBG ante a difícil

situação econômica-financeira
que o Pais atravessa

Por ocasião da reunião do Con
selho Deliberativo da ABC, realiza
da em 9.12.82, para apreciação da
Proposta Orçamentária da entidade
para o exercício de 1983, o sr. pre
sidente da Diretoria Executiva teve
oportunidade de relatar a difícil
situação financeira da Associação e
ao mesmo tempo propor uma série
de alternativas de solução.

Dentre as várias propostas apro
vadas destacava-se aquela da cam
panha de antecipações de anuida
des.

A origem das dificuldades finan
ceiras da ABC deu-se no ano de
1978, quando foi realizada uma
concorrência para a construção do
armazém no terreno do Jaguaré. A
proposta vencedora, da Constru
tora Adolpho Lindenberg S/A., or
çava a construção em Cr$
12.155.000,00 dos quais o então
Governador Paulo Egygio Martins,
através do BADESP concedeu um
financiamento de Cr$ 8.000.000,00.
Os restantes 4.155.000,00 sairiam
de nosso capital de giro, importân
cia essa normal para o nosso mo
vimento comercial da época.

Entretanto, logo depois de inicia
da a obra a firma construtora pe
diu concordata e houve uma para-
lização na construção de cerca de
um ano e meio. A obra acobou sen
do inaugurada em julho de 1980
por um custo de 42,4 milhões de
cruzeiros. Apesar de o BADESP ter
aumentado sua participação no fi
nanciamento, sairiam do nosso ca
pital de giro, com grande sacrifício,
22,4 milhões.

Esse fato nos obrigou a recorrer
a empréstimos bancários e ao des
conto de duplicatas a juros cada
vez mais altos, de tal modo que em
1982 pagamos 176,9 milhões de
cruzeiros de despesas financeiras,

12

OU seja, 15% sobre o nosso fatu
ramento bruto. Se em 1982 tivés
semos pagos 3%, que foi a porcen
tagem paga há 3 anos, teríamos
tido um lucro de 43,7 milhões ao
invés do prejuízo acusado no ba
lanço do exercício.

Felizmente a campanha acima re
ferida de antecipação de anuidades
realizada junto aos associados, tem
obtido até agora um bom resulta
do; já recebemos 560 adesões que
complementadas com a verba de
10 milhões do Ministério da Agri
cultura e com a contenção de des
pesas, permite-nos afirmar que os
rumos já foram mudados.

No mês de março passado o vo
lume de vendas alcançou a 150 mi
lhões de cruzeiros, contra a média
mensal de 100 milhões em 1982.

Embora o passivo do balanço
(368 milhões de cruzeiros) ainda
seja um pouco maior do que o ati
vo (314 milhões) é simples con
cluir que a nossa situação econô
mica é boa. Basta acrescentar 40%
sobre os valores do nosso estoque
de mercadorias, que figuram pelo
preço de custo, e ainda o valor dos
nossos imóveis que representam,
pelo menos, 3 vezes mais do que
os algarismos do balanço. O ativo
nessas condições passaria a 1,3 bi
lhões aproximadamente.

A situação financeira, apesar da
mudança favorável do rumo, conti
nua difícil.

Os três últimos anos, numa si
tuação paralela a da grande maio
ria das empresas e até do nossO
próprio País, foram como todos
sabem, particularmente difíceis.

Diante das providências tomadas,
do apoio dos nossos associados e
dos últimos resultados apresenta
dos, é legítimo prever-se que o pior
já passou.

Se nenhum fato novo vier alterar
a atual situação, dentro em breve
estaremos com a situação financei
ra equilibrada. Nesse momento a
ABC poderá estender sua atuação
para outras frentes do nosso terri
tório, que reclamam com insistên
cia nossa presença. Há contudo ne
cessidade de se firmar bem as nos
sas bases, para então levarmos a
nossa experiência e a nossa ajuda
aos criadores do
o nome de Associação Brasilejra.

Ainda antes da apresentaçao do
balanço o sr. presidente teve oca
sião de relatar alguns dados tecm-
COS.

Foram admitidos 712 novos só-
cios em 1982.

Foram registrados 4.865.animais
de 15 raças, pertencentes a 295
criadores distribuídos por 9 esta-
dos da Federação.

No Serviço de Controle de De
senvolvimento Ponderai foram con
trolados 1.355 animais, com 169 a
mais do que em 1981.

No Controle Leiteiro foram con
troladas 13.743 vacas de 14 raças,
o que representa 147 a mais em
relação ao ano anterior.

O nosso Laboratório de Semen
tes fez 221 análises de sementes em
1982 e o Laboratório de Análises
Clínicas, 3.735 análises diversas.

A Seção de Pequenos Animais
atendeu 2.017 consultas e o Ser-
viço de Assistência Técnica Veteri
nária prestou inúmeros atendimen
tos aos criadores associados.

Depois desse relato, o Balanço e
a Prestação de Contas foram pos
tos em discussão e em seguida
aprovados por unanimidade.

Eng. Agr.^ Joaquim de Berros Aicântara
Presidente da ABC

REVISTA DOS CRIADORES — Maio de 1983



■nunnii

Nesta fazenda existe amor pela natureza
As coisas estão agora, como ele

realmente gosta. Morando na fa
zenda, Manuel Pontes Neto pode
dedicar tempo integral às ativida
des que são sua verdadeira paixão:
Agricultura e pecuária.

Formado em direito, Manuel nun
ca exerceu a profissão pois o apelo
da terra sempre foi mais forte.
Desde os tempos de menino, quan
do adquiriu o apelido que até hoje
o acompanha, Nelinho aprendeu o
respeito e amor pela natureza, com
seu avô, fazendeiro em São José do

Rio Preto e fundador do município
de Pontes GestaI.

Sua iniciação na agricultura foi
ainda bastante jovem e conduzido
pela mão de seu tio FIávio Cavalari,
que atuava no setor de compras de
cereais. Os negócios foram bem e
a experiência adquirida, principal
mente na área de algodão fêz com
que tio e sobrinho começassem a
alimentar um sonho. Fundar uma
algodoeira.

E foi assim que em 1963, Neli
nho juntamente com seu tio Flavio

e mais um sócio, Hygino Antonio
Contarte, passaram de comprado
res de algodão a beneficiadores,
fundando em Ituverava, S.P., a Al
godoeira Santo Antonio S/A. com
capacidade para beneficiar 1,5 mi
lhão de arrobas por ano.

Mas as metas de Nelinho ainda
estavam longe de ser atingidas. "Se
podemos beneficiar o algodão, por
que não podemos também produ
zi-lo?". E foi com esta idéia em
mente que, em 1967 comprou a Fa
zenda São Domingos, situada a 5
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Manuel Pontes Neto e sua esposa Hilda Dias Santiago Pontes.

quilômetros do centro de Ituvera-
va e que na época possuía um mi
lhão de pés de café, mas como café
não entrava nos seus planos, erra
dicou totalmente a rubiácea.

Dois anos depois, anexou à Fa
zenda São Domingos, a Fazenda Ru
biácea toda formada de café que
também foi erradicado, "porque
era impraticável, devido ao alto
confisco imposto pelo IBC, que só
atrapalhava o produtor".

As duas fazendas juntas, que
são vizinhas, totalizam uma exten
são de terra de cultura massapé de
402 alqueires, 350 dos quais são
utilizados para: agricultura de soja
e milho em pequena escala e algo
dão em sua quase totalidade com
uma produção de 400 arrobas por
alqueire.

Embora Nelinho seja adepto da
mecanização rural, (utiliza 12 má
quinas Massey Fergusson) no pe
ríodo de fevereiro a maio, que com
preende a época de colheita, em
prega cerca de 400 pessoas para
efetuar esse trabalho manualmente

o que embora o torne mais onero
so, lhe proporciona uma qualidade
melhor de algodão, além do que
contribui, embora modestamente,
para aliviar a crise de desemprego
que assola o País.

Nelinho
acompanha de perto

o comportamento da cultura de
algodão, agora na segunda apanha.

REVISTA DOS CRIADORES — Ma:o de 1983
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Provavelmente o maior possuidor
de vacas classificadas Excelente (acima de 90 pontos)

Nelinho tem uma confiança ilimitada
no "seu Euripedes", responsável pelo gado.

PECUÁRIA LEITEIRA

Foi em 1972 que Nelinho come
çou a dedicar-se à pecuária leiteira
e  já iniciou com o que havia de
melhor, quando orientado pelo Dr.
Luís Horacio Ulhoa Cintra de Mello,
comprou algumas matrizes holan
desas preto e branco, recem impor
tadas do Canadá por João Antonio
Moya e Francisco Escordamaglia.

Foi com essas vacas importadas
que trabalhou durante 3 anos,
aprendendo todos os segredos da
difícil arte de criar que vão desde
a alimentação, manejo, criação de
bezerros, pastagens etc., até o aca
salamento com semen dos melho
res touros provados do mundo.

Em 1975, já dominador absoluto
da matéria e com bastante prê
mios conquistados nas principais
exposições especializadas, Nelinho
sentiu a necessidade de ampliar seu
plantei, e como na época ainda não
era proibitivo importar animais de
alto gabarito, como o é hoje, jun
tamente com sua esposa Hilda Dias
Santiago Pontes e assessorado pelo
técnico gaúcho Antonio Soares e
Soares, empreendeu uma viagem aos
Estados Unidos e Canadá onde es
colheu mais 32 animais que vieram
somar qualidade aos já existentes
na Fazenda São Domingos.

Mas as importações não pararam
por aí, pois no ano seguinte as
guias de importação da Otimista,

firma especialiazda neste mistér,
apontavam Manuel Pontes Neto co
mo o maior importador de vacas
holandesas oriundas do Canadá, o
que fez com que em 1977 possuísse
em seu plantei mais de 100 animais
importados.

Hoje a Fazenda São Domingos,
que dedica 50 alqueires à atividade
leiteira, possui 250 animais todos
PO, na sua maioria gado jovem, e
tem uma produção de 2.000 litros
de leite diários que são colocados
na Nestié, enquanto aguarda a con
clusão de um posto de recebimento
da CONAI que está sendo construí
do a 30 quilômetros da fazenda.

Como produzir leite com gado
holandês de alto nível é uma ativi-



dade pouco compensadora financei
ramente, Nelinho, como todos os
demais criadores, tem que encon
trar saídas para produzir leite mais
barato e uma das opções que está
sendo colocada em prática é a
construção de um novo estábulo,
com ordenhadeira mecânica, para
abrigar novilhas girolando que, por
serem muito mais rústicas, dispen
sam o trato oneroso que é dado às
vacas holandesas. Este projeto já
está em andamento e foi iniciado
com 80 novilhas 3/4 de sangue as
quais são inseminadas com touros
altamente provados.

O acasalamento do gado puro
obedece uma programação pré es
tabelecida e um dos touros que
mais agradam a Nelinho é Roy-
broock Tempo que, na sua opinião,
é um reprodutor "estilista para tipo
e altamente recomendável para lei
te". Está nos planos da Fazenda
São Domingos ter, no futuro, 100
filhas deste touro.

O programa de inseminação da
fazenda é projetado com antece
dência e consta da utilização de 2
touros por ano ,sendo que para o
ano de 1984 prevê a continuação
de uso de Roybroock Tempo, além
de 2 touros famosos cujo sêmen é
uma raridade: Ariinda Chief e Car-

nation Royal Master.

EQÜINOS

Motivado pela paixão que a cria
ção de cavalos despertou em seu
filho Manuel Pontes Júnior, Nelinho
lançou-se a mais uma atividade pe
cuária; a criação de cavalos Man-
galarga.

Iniciando há 2 anos com potras
filhas de Zenith, de Geraldo Jun
queira, portanto descendente do
legendário Almanaque, e ainda com
outras provenientes do famoso cria-
tório de Badih Aidar, hoje a fazen
da possui 12 éguas de alto nível,
todas alazãs, que oportunamente
serão acasaladas com os melhores
garanhões da raça, atravéz do sis
tema da compra de cobertura.

A primeira participação da tropa
em exposições foi no ano passado
em Batatais, quando 2 potras ad
quiridas do criador de Orlândia,

Duas potras
da magnífica
criação

Mangaiarga
da Fazenda

São Domingos

rs . . t jfc-L-i".

S

Sede da fazenda, e
residência da família Pontes Neto.

Mario Parisi, conquistaram o prê
mio de "melhor progênie de mãe",
prêmio este bastante significativo
que trouxe muita alegria a seu pro
prietário, e a determinação de con
tinuar por esse caminho, até atin
gir a meta de 50 éguas altamente
selecionadas.

Estribado no entusiasmo e afei
ção que seus filhos. Júnior e Nélia
demonstram pelo gado holandês e

pelos cavalos, Nelinho está tranqüi
lo quanto ao destino das fazendas
São Domingos e Rubiácea e conta
com a garantia de continuidade do
seu trabalho, tanto que pretende
ampliar ainda mais seus investi
mentos, principalmente no setor pe
cuário pois como ele mesmo diz:
"A agricultura no Brasil, atravessa
hoje a pior fase de todos os tem
pos".



Para conseguir um bom resultado finan
ceiro e técnico de nosso plantei de gado
leiteiro é necessário manter um alto nível
alimentar a disposição do rebanho du
rante o ano. Pois vacas leiteiras só pode
rão produzir bem se estão bem alimen
tadas.
Convém observar que o consumo de

matéria seca pelas vacas é limitado, e
normalmente está em torno de 3% do seu
peso vivo, podendo ir até 4% conforme a
produção e tipo de alimentação.

Isso quer dizer que uma vaca com 600
kg consegue consumir aproximadamente
18 kg de m.s./dia, até um máximo de
24 kg.
A conseqüência disso é, que no início

da lactação, até mais ou menos 90 dias
após o parto, vacas com alta produção,
dificilmente conseguem ingerir nutrientes
suficientes para essa produção.

Se em média considerarmos que as for-
rageiras de boa qualidade e a ração balan
ceada, BjBi,, usando na proporção de meio
à meio, ou seja mais ou menos 10 a 12
kg cada, isso fornece à vaca mais ou me
nos 2,0 Unidades Energia (U.E.) por kg
ou seja um total de 40 à 48 U.E. por dia.
Isso é suficiente para a manutenção mais
uma produção de 25 à 34 kg de leite por
dia. Nesse caso poderá haver falta ds
energia disponível, portanto a vaca vai
gastar energia do próprio corpo e vai
diminuir de peso.
Porém mais no final da lactação (250

dias) e durante o período que a vaca está
seca ela facilmente consome mais do que
ela necessita. Isso ocorre principalmente
quando elas recebem muita ração e/ou
silagem de milho e quando o intervalo en
tre um parto e outro é grande.

Em um gráfico podemos colocar a linha
da necessidade de Energia (U.E.) (N) e
a linha do consumo de Energia (U.E.) (C)
como ocorre na prática, para uma vaca
de 8.000 kg por lactação.

Pelo gráfico podemos observar um re
lativo excesso de consumo de energia no
final da lactação e no próprio peso. Isso
ocorre facilmente com vacas de alta pro
dução, mas, em vacas de baixa produção
ou com lactação curta no mesmo plantei
isso ainda é muito mais comum, princi
palmente onde as vacas recebem ração na
sala de ordenha e onde as vacas recebem
grandes quantidades de silagem de milho.

A conseqüência é que as vacas secas
ficara muito gordas e isso muitas vezes
traz problemas no parto ou após o parto.
Chamamos isto de "Síndrome da vaca

gorda".

Alimentação
9

da

vaca seca

Pasto de média e boa qualidade é indi
cado para vacas secas.

Pesquisas na prática nos Estados Uni
dos indicam que vacas gordas em rela
ção as vacas normais ao redor do parto,
manifestara os seguintes problemas em
percentagem ao total, nos primeiros me
ses de lactação.

Problemas Vacas

gordas
Vacas

normais

Febre de leite 2,5% 1,0%
Acetonomia 19% 1,5%

Retenção de placenta 31% 6,5%
Mastite 3% 1,0%
Perda/descarte de vacai 12% 1,5%

Essas diferenças falam por si e demons
tram a necessidade para o produtor to
mar medidas para corrigir possíveis erros.
As medidas a serem tomadas pelo pro

dutor devem ser baseadas no ciclo de lac

tação e gestação da vaca, conforme grá
fico II, a seguir:

Nesse gráfico observa-se que:
a) Nos primeiros 2-3 meses o consumo

de alimentos não consegue cobrir as
necessidades, portanto o peso dimi
nuiu.

b) Do 2.° até o 7° mês de produção, a
vaca deve ser alimentada conforme a
necessidade e com isso ela consegue
maiiter o peso ou até aumentar um
pouco de peso. No início desse perío
do ela deve ser inseminada.

c) Nos últimos 3 meses da lactação ela
deve recuperar o peso corporal, nesse
caso a alimentação excede um pouco
àquilo que é necessário para a produ
ção de leite.

d) Nos dois meses seguidos a vaca está
seca e esse período serve para re
cuperar o rúmen e dar descanso ao
úbere. A alimentação deve ser basea
da em alimentos com alto teor de fibra
como pastagens perenes de média e
boa qualidade e feno, reduzindo o con
sumo de silagem de milho até um má
ximo de 15 kg/dia.

Medidas gerais de manejo que poderão
ou deverão ser tomadas dependendo das
condições são:

1) Dividir as vacas em grupos:

a) Grupo de vacas de alta produção
mais ou menos maior que 16 ícg/
dia.

b) Grupo de vacas de baixa produ
ção mais ou menos menor que 16
kg/dia.

c) Grupo de vacas secas.

Obs.: Conforme as condições o gru
po "b" e "c" podem ficar juntos.

2) Alimente as vacas conforme as exigên
cias e normas tanto em energia, como
em proteína e minerais.

3) Limite o uso de ração B3B18, para as
vacas secas a um máximo de 1 kg/dia/
vaca até a data do parto. No dia do
parto aumente para 4 kg e depois au
mente com 1 kg à cada 3 dias até o
nível necessário.

4) Mantenha um mínimo de 45 à 50%
de volumosos (pasto, silagem, feno)
na ração total das vacas em alta pro
dução para evitar distúrbios digestivos.

5) Sempre use a ração B3B18 conforme o
nível de produção, tomando como ba
se 1 kg de ração para cada 2 kg de
leite à partir de uma produção de 6
à 12 kg por dia de forrageira.

6) Limite o consumo de silagem de milho
para as vacas secas (máximo mais ou
menos 15 kg por dia).

7) Procure manter as vacas em pastagens
mistas de média e boa qualidade.

8) Providencie exercícios para as vacas
secas.

9) Procure manter um intervalo entre os
partos de 365 dias, ou até menos para
vacas que diminuem rapidamente sua
produção durante a lactação. Isso pa
ra evitar um período seco ou de baixa
produção muito longo.

H.B. KASSIES

Setor Zootecnia — Coop. Central de La
ticínios do Paraná Ltda.



Produlividade leiteira
ROLO BRYSON

Como obtê-la.

As práticas fundamentais são:

01. PLANEJAMENTO DA OPERAÇÃO
De modo a não manter nenhuma parte ou fato
res de produção ociosos.

02. SELEÇÃO DOS ANIMAIS
Descartar as baixas produtoras a partir de uma
meta de produção mínima vaca/dia ou vaca/
lactação.

SEGUIR UM PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO
CORRETO

a) das bezerras e novilhas
b) das vacas secas
c) das vacas em lactação
SEGUIR UM BOM PROGRAMA DE MANEJO E

HIGIENE SANITÁRIA.

UM BOM PROGRAMA DE COBERTURAS

Cobrir a novilha quando atingir 350 kg de peso
(raça Holandesa e mestiças Gir-Holando) com
uma idade de 13-15 meses.

I^pi ssas cinco práticas fundamentais nos
permitirão;
01. Primeira parição com 22 a 24

meses;

02. Uma cria cada ano;

03. Média de 8 lactações por vaca/vida;

04. Maior produção e reprodução;

05. Menores problemas sanitários.

Esses cinco pontos que foram obtidos,
por sua vez, nos permitirão:

1. Menor número de novilhas de repo
sição: 25% do plantei adulto no má
ximo por ano.

2. Menor número de vacas secas ou
solteiras: 16% do plantei em idade
de produção, no máximo.

3. Maior produção de leite:
Que por sua vez nos permitirá uma
maior produtividade e, conseqüente
mente, maiores lucros, ou pelo me
nos, menores prejuízos, se o preço
do leite está defasado pela alta in
flação da nossa economia.

Vamos tratar aqui da prática fundamen
tal 3, ou seja: Programa de Alimentação
Correta das bezerras e novilhas, das va
cas secas e vacas em lactação e suas van
tagens econômicas.

a) ALIMENTAÇÃO DA BEZERRA
ATÉ OS 4 MESES DE IDADE:

• Primeiros 3 dias: colostro a vontade.

• 4 dias a 28/35 dias: leite (4 litros/dia,
reduzindo para 2 litros/dia nos últi
mos 8 dias): água a livre acesso.

• 4 dias a 120 dias: Terneirina a livre
acesso. Agua a livre acesso.

• a partir dos 60 dias: Peno a livre aces
so. Sai mineral a livre acesso.

Custo da alimentação até os 4 meses de idade (março/83);

Alimentação

Leite

Terneirina

Feno

Sal Mineral

TOTAL

Consumo

kg
100

250

70

7

421

Custo/kg
Cr$
72,00
54,00
6,00

170,00

Custo total

CrS
7.200,00
13.500,00

400,00
170,00

21.270,00

b) alimentação a novilha
ATÉ O PRIMEIRO PARTO;

A partir do 5.° mês de idade, mudar
gradualmente de Terneirina para Novilhi-
na, administrando 4 kg/cab/dia no 5.°
mês, reduzindo para 3,5 kg/cab/dia no
6.° mês e 3,0 kg/cab/dia no 1.° e 8.° mês
de idade.

A partir do 9.° mês, fornecer 2 a 2,5
kg/cab/dia até 60 dias antes do parto,
quando devemos mudar para Prepartina,
administrando aproximadamente 0,5% do
seu peso vivo/cab/dia.
A partir do 5.° mês, apenas a terneira

que já é novilha, terá acesso a pasto ou
capim verde picado. Devemos fornecer
silagem controladamente apenas a partir
do 6.° mês de idade.

c) alimentação da vaca em
LACTACAO:

Dos 4-7 dias antes do parto até o 10.°

dia após a parição, devemos alimentar
com 4-5 kg/cab/dia de uma ração bem
balanceada, aumentando-se a quantidade
a partir do 10.° dia até regular, segundo
a produção, fornecendo 1 kg de ração
para cada 3 kg de leite quando a forra-
gem é de qualidade média, 1 kg para 4 kg
quando a forragem é de boa qualidade e
de 1 kg para 2,5 kg quando a forragem
é de baixa qualidade.
É recomendável administrar 1 kg para

cada 2,0 kg de leite, independente da
qualidade da forragem nos primeiros três
meses de lactação.
Um bom Programa de Alimentação re

comenda uma alimentação de desafio nos
primeiros 5 meses de lactação, de modo
a possibilitar uma máxima produção, tan
to quanto a sua capacidade genética o
permita.
Vejamos agora a produção de leite, a

rentabilidade e o custo de produção de
1  litro de leite, seguindo os padrões de
alta produtividade.

Custo da alimentação da novilha do 5.° mês até o parto:

Alimento

Novilhina
Prepartina
Sal Mineral

Forragem (feno)
TOTAL

Consumo

kg
1.650

250

25

3.100

5.025

Custo/kg
Crf
52,00
48,00
170,00
6,00

Custo total
Cr$

85.800,00
12.000.00

4.250,00
18.600,00

120.650,00



Tomemos como exemplo uma fazenda,
seguindo um Programa correto de alimen
tação, manejo e higiene, dentro dos pa
drões de produtividade.

PLANEJAMENTO

Produção: 1.500 kg de leite/dia.
Dentro dos padrões de alta produtivi

dade leiteira para essa produção/dia o
plantei deverá ter os seguintes números e
discriminações:
a) n.° de vacas em produção = 100
b) n.° de vacas em lactação = 84
c) n.° de vacas secas ou solteiras = 16

E não 30 ou mais como são encontra
das nas fazendas sem produtividade.

d) n." de novilhas de reposição/
ano = 25

Não é necessário mais, o excedente de
novilhas será vendido, e a sua despe
sa e receita serão lançados no item
"venda de animais" e não no do leite.

e) produção de leite vaca/dia = 18 kg.
Vamos calcular o custo da alimentação

por dia para a produção dos 1.500 kg de
leite/dia:
O custo da alimentação (ração balan

ceada, sal mineral e leite para os bezer
ros) é de Cr$ 27,00/litro de leite.

Perguntamos ao criador, que % do
custo total corresponde o custo da ali
mentação?

Produtos Consumo

dia-kg
Proleitina F 600

Prepartina C 65

Novilhina C 50

Terneirina 20

Sal Mineral 6

Leite (bezerra) 8

TOTAL 749

Custo da alimentação por litro de leite:

produção
Cr$ 27,00

Pois a composição dos custos na pro
dução de leite é aproximadamente como
segue:

a) Alimentação:

• ração, mineral e leite = 50%
= 65%

• volumoso =15%

Custo da alimentação na primeira lactação:

Alimento

Proleitina

Sai Mineral
Forragem (feno)
TOTAL

Consumo

kg
1.600

12

2.000

3.612

Custo/kg
CrS
53,00
170,00
6,00

Custo total

CrS
85.000,00
2.000,00
12.000,00
99.000,00

RESUMO DOS CUSTOS:

a) Bezerra até 4 meses
b) Novilha até primeiro parto
c) Vaca em lactação

TOTAL

« Produção primeira lactação =
• Valor da produção:

5.000 X Cr$ 72,00/1
• Custo da produção:

(alimentação apenas) =

Cr$ 21.270,00

Cr$ 120.650,00
Cr$ 99.000,00

Cr$ 240.920,00

5.000 kg de leite

Cr$ 360,000,00

LUCRO PARCIAL

Cr$ 240.000,00

=  Cr$ 120.000,00 -t- 1 bezerra de 10 meses
de idade.

b) Depreciações:

(animais e instalações) = 12%

c) Mão-de-obra e manejo = 10%

d) Juros sobre o capital = 5%

Custo/kg Custo total
CrS Cr$
53,00 32.000,00
48.00 3.100,00
52,00 2.600,00
54,00 1.080,00
170,00 1.020.00
72,00 600,00
—  40.400,00

e) Diversos = 8%
(energia, medicamentos,
combustíveis, etc.)
Portanto, o criador pode, pelo menos

aproximadamente, calcular o custo total
de produção de 1 litro de leite por uma
simples regra de três, o que nos dá apro
ximadamente Cri 54,00/55,00.

RENTABILIDADE DA EXPLORAÇÃO
LEITEIRA:

• Produção = 1.500 kg/dia

• Produção anual = 1.500 x 365 dias =
547.000 kg

• Valor da produção =
547.000 x Cr$ 72,00=Cr$ 39.400.000,00

• Custo da produção =
547.000 X Cr$ 54,00=Cr$ 29.600.000,00

Lucro líquido/ano =CrJ 9.800.000,(X)
com alta produtividade!

Com produtividade leiteira, usando to
dos os insumos de produção de forma
forma adequada ,seguindo um Programa
de Alimentação e Manejo de eficiência |
comprovada, colocado a disposição do
criador por firmas idôneas, confiáveis e
de alto conceito na nutrição animal, a ex
ploração leiteira ainda rende algum lucro
e satisfação ao criador.

Lucro porque a exploração é uma em
presa como outra qualquer (assim como
a Petrobrás) e satisfação devido ao gosto
do criador pela vaca e por aquilo que faz.
Vamos pois salvar a nossa exploração

leiteira tirando leite com produtividade.



A maior

parada de Nelore '
do mundo

A ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE NELORE DO BRASIL e a SOCIE
DADE NORDESTINA DOS CRIADO
RES, realizaram de 27 de fevereiro a 05
de março úitimo na cidade do Recife, a
XII EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL
DE NELORE. O certame foi um sucesso,
atingindo plenamente todos os objetivos
propostos. Criadores de todo Brasil pres
tigiaram a XII EXPOINEL, promovendo
durante sua realização uma grande inte
gração dos neloristas. A alta qualidade
dos animais expostos, oriundos dos me
lhores rebanhos do País, promoveu ainda
mais a difusão da raça Nelore na região,
estimulando o surgimento de novos nú
cleos de criadores. Embora a Expomel
não seja um certame cuja finalidade prin
cipal seja a venda de animais, em virtude
do grande número de reprodutores só

para mostra, a comercialização de animais
foi muito boa, seja através de leilões, seja
nas vendas diretas. O volume total de
negócios foi de Cr$ 20.250.000,00 (vinte
milhões, duzentos e cinqüenta mil cruzei
ros) para 66 animais, com a média de Cr$
306.818,18 (trezentos e seis mil, oitocen-
tos e dezoito cruzeiros e dezoito centa
vos) por unidade. A ASSOCIAÇÃO DOS
CRIADORES DE NELORE DO BRASIL
agradece a todos criadores que prestigia
ram a XII EXPOINEL, à SOCIEDADE
NORDESTINA DOS CRIADORES e ao

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAM
BUCO, principais responsáveis pelo suces
so da Exposição, fazendo dela mais uma
vez a "MAIOR PARADA DE GADO
NELORE DO MUNDO".

Na próxima edição faremos uma repor
tagem detalhada a respeito deste evento.
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4 DOT SEA

BAR —

Pelagem
palomina
da raça
Quarto

de Milha.

■Na edição de Abril último, na página 65, publicamos O fotolito de
4 Dot Sea Bar — Pelagem Palomina, como sendo da raça Árabe,
quando na realidade é da raça Quarto de Milha, pelo que apresen

tamos desculpas aos nossos leitores.



''Eu já perdi muito dinheiro com uns vermífugos que existem
por aí. Inclusive algumas crias nasceram com problemas.
E isso tudo me saiu muito caro.

Hoje eu não me arrisco. Eu uso Rintal, um vermicida
eficiente e de enorme segurança.

Rintal é um pouco mais caro, mas se torna muito mais
econômico. Porque segurança não tem preço."

Vantagens de Rirital:
Largo espectro (vermes gas-
trintestinais, inclusive Moniezia
e pulmonares).
Mata vermes adultos e larvas.

Tem alta biodisponibilidade -
elimina larvas hipobiòticas.
Enorme segurança (40 vezes
a dose terapêutica).
Resíduos rapidamente
eliminados.

a/m£
Mata o verme
sem problemas.

,^yer,.
Veterináriav^



MECANIZAÇÃO

GASTÃO MORAES DA SILVEIRA

nâgua, líquido por excelência puro,
é essencial à vida animal e vegetal,
sendo, ainda, absolutamente neces
sária às atividades e operações im

prescindíveis à humanidade. Desde os pri-
mórdios o homem se preocupa com o
problema de transporte desse líquido,
para a sua utilização, valendo-se para is
so das bombas e do carneiro hidráulico.

As bombas hidráulicas são máquinas
geratrizes, que permitem a captação de
um líquido qualquer de um local e sua
condução a ponto de emprego de acordo
com a conveniência do homem. As bom

bas são máquinas geratrizes, porque
transformam o trabalho mecânico rece
bido da fonte de acionamento em ener
gia, que é transmitida ao líquido sob a
forma de energia cinética e de pressão.
São dispositivos mecânicos destinados a
criar uma baixa pressão na sua entrada
ou sucção e uma alta pressão na saída,
a fim de proporcionar movimentação de
líquidos.

O ciclo de trabalho das bombas com
preende a sucção originada pela forma
ção de um vácuo parcial e o recalque ou
elevação. O termo sucção indica a força
exercida pela atmosfera sobre o líquido,
quando é produzido vácuo na entrada
da bomba. Ao nível do mar, a altura
máxima de sucção teórica seria de 10,3
m. Porém, na prática, as bombas conse
guem no máximo 6 a 8 m. A sucção e
recalque nas bombas são obtidos por ór
gãos ativos que possuem movimento os
cilante, rotativo ou alternativo.

As bombas elevam tanto pequenas
como grandes vazões, em alturas variá
veis, sendo essas duas características:
vazão, volume de líquido num determi
nado tempo e pressão, altura a que o
mesmo pode ser elevado, as mais impor
tantes do ponto de vista prático.

Embora na atualidade, as modernas
bombas hidráulicas apresentem grande
desempenho, no meio rural a captação e
o recalque do líquido nem sempre é ta
refa fácil, principalmente em regiões ca
rentes de energia elétrica ou outras for
mas de energia. Nesse caso, a utilização
do aparelho denominado carneiro hi

dráulico ou areite hidráulico, mostra-se
altamente benéfieo e econômieo.

Tal aparelho recebe esse nome, porque
promove a captação e o recalque do lí-
guido utilizando o fenômeno hidráulico
chamado de golpe de aríete, ou seja, uma
sobrepressão que se forma numa tubula
ção devido ao corte abrupto do fluxo de
água, e que se traduz num choque, o
qual pode atingir proporções violentas.

Tipos de Bombas

As bombas hidráulicas podem ser sub
divididas em: bombas cinéticas e bom
bas de deslocamento direto. As cinéticas
fornecem a energia ao líquido sob a for
ma de energia de velocidade a qual é
transformada em energia de pressão, que
proporciona o recalque. Nas de desloca
mento direto é exercida uma propulsão
sobre o líquido, comprimindo-o e geran
do assim, a energia de pressão para o
recalque.

As bombas einéticas podem ainda ser
classificadas em centrífugas periféricas e
especiais; as bombas de deslocamento
direto em: bombas de movimento alter
nado, de pistão, de diafragma, etc e de
movimento rotativo de palheta, de en
grenagens, etc.

Para o abastecimento de água tanto
no perímetro urbano como no rural, para
a  irrigação e outros usos agrícolas, as
bombas centrífugas são geralmente as
mais utilizadas. Entretanto, notadamente
no meio rural, é comum o emprego de
bombas de pistão acionadas a mão a
motor ou por meio de roda de água. As
bombas rotativas também são utilizadas
no meio rural, motivo pelo qual serão
estudadas.

Bombas centrífugas

Como o próprio nome sugere, baseiam-
se na força centrífuga produzida por um
rctor, em alta rotaçao, para promover a
captação e o recalque da água. Basica
mente, a bomba centrífuga possui um

mm
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Bomba centrífuga
de trêst estágios

usada em irrigação.

órgão movei denominado de rotor, dotado
de pás simetricamente dispostas, delimi
tando duetos por onde o líquido escoa-
No centro do rotor há uma comunicação
com a tubulação de sucção, e na peri
feria com uma câmara especial, a qual
vai atingir a tubulação de recalque. Es
tando o rotor cheio de água ao ser acio
nado, as moléculas do líquido localizada
na sua parte central são arrastadas ve
lozmente pela força centrífuga para sua
periferia, adquirindo grande velocidade.
Pelo fato do líquido ser forçado do cen
tro para a periferia, forma-se um vácuo
que causa sucção de mais líquido para
a parte central do rotor, estabelecendo-se
uma continuidade na corrente elevatória.

Para iniciar a operação a bomba cen-
rtífuga deve estar cheia de água, in
cluindo a tubulação de sucção. Caso
contrário não ocorre a formação da de

pressão necessária para a sucção. A ope
ração de preenchimento de água na bom
ba e a conseqüente eliminação de ar
denomina-se escorva. São as máquinas
elevadoras de água mais usadas atual
mente em irrigação, drenagem e no abas
tecimento em geral.

A altura de sucção é limitada entre 4
a 5m, mas as bombas podem elevar gran
des vazões de água a alturas considerá
veis, dando um rendimento que varia de
40 a 80%. Funcionando à alta rotação
de 900 a 3.000 rpm, são acopladas dire
tamente aos motores formando conjuntos
de fácil instalação.

Em relação às bombas de pistão apre
sentam algumas vantagens e ~ desvanta
gens. Como vantagens temos: elevam
água suja, carregadas de lama, lodo ou

I outras impurezas; têm preço de custo
mais acessível, sobretudo para grandes
instalações, exigem instalações simples,
ocupando menor espaço; implicam menor
custo na conservação; não possuem vál
vulas e, portanto, não apresentam pro
blemas de avarias e deficiências por
causa destas peças; e, funcionam à alta
rotação permitindo acoplamento direto
com motores elétricos ou diesel.

As principais desvantagens são: para
funcionar exigem escorvamento, perden-
dc-o com uma simples entrada de ar ou
mal funcionamento da válvula de pé;
operam com menor altura de sucção; e
apresentam rendimento mecânico cerca
de 10 a 15% menor que as bombas de
pistão.

Existem vários tipos de bombas cen
trífugas. As de eixo horizontal são usa
das em captação de água, irrigação e
drenagem. As bombas centrífugas de
eixo vertical são indicadas para extrair
água de poços profundos.

As bombas centrífugas de eixo hori
zontal e de baixa pressão são mais co
muns, mais baratas e mais usadas, ele
vando água até 25 m. Para elevações que
vão de 25 a 40 m costuma-se usar as

bombas centrífugas de média pressão. A
diferença em relação às anteriores é que.

além do rotor, existe uma coroa de pás
difusoras. Porém, o aumento do rendi
mento assim obtido, nem sempre é com
pensado pela construção mais compli
cada e aumento no custo de fabricação.
As bombas centrífugas de alta pressão
elevam água a grandes alturas, às vezes
d mais de 100 metros. São dotadas de
vários rotores, com ou sem pás difusoras,
e nelas, a água passa da periferia de um
para a parte central do seguinte, até se
conseguir a pressão desejada.

As bombas centrífugas de eixo verti
cal bombeiam água de poços profundos.
O eixo vertical contendo os rotores, re
cebe o movimento de rotação diretamen
te do motor colocado na superfície do
terreno. Nestes casos, é comum instala-
rem-se bombas centrífugas com ejetor,
que é uma peça especial colocada junto
com a válvula de pé na tubulação de
sucção, a qual injeta a água sob grande
velocidade e pressão na tubulação de
sucção, forçando sua subida até a bom
ba. A instalação consiste num registro
logo após a saída da bomba que deriva
por meio de uma tubulação auxiliar,
parte da vazão de recalque para o ejetor.
Tais bombas vêm sendo utilizadas com

grande sucesso para a captação de água
em poços artesianos e freáticos.

Uma série de cuidados devem ser ob
servados na instalação e funcionamento
deste tipo de bomba. Na instalação a al
tura de sucção deve ser reduzida ao mí
nimo. Para bombas pequenas, varia de
4 a 5 m e, de 1 a 3 m, para bombas
grandes. Normalmente, as bombas estão
ligadas diretamente aos motores, e como
estes não podem ser molhados, o con
junto deverá ser colocado a uma altura
tal que, mesmo com o nível máximo, a
água não consiga atingi-lo. A tubulação
da bomba tanto de sucção como de re
calque, deve subir continuamente a fim
de evitar a formação de bolhas de ar,
que irão prejudicar ou interromper o
funcionamento.

Dimensionar corretamente a tubulação
de sucção evitando-se o fenômeno da ca-
vitação. Isto além de danificar o rotor,

Conjunto da raça Murrah mais premiado na li Expande 82 - SP.
Patiala - 81. Campeã vaca adulta e GRANDE CAMPEÃ. Patlaia -
117. Reservadscyaca adulta e Reser. Grande Campei. índio Patiala
150. Campeio touro Jovem e Resarv. Grande Campeio. Ainda:
Reservado -Campeio Touro Jovem 4- 5 primeiros prêmios a 1 se

gundo primio.

Estância Belo Vaie Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Beio Vaie, iguape
e Vaie Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POl desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência; Rua
Bahia, 107 — Apt.° 132 — SP. CEP 01244 Fone: 67-3725.



Bcmba rotativa usada na movimentação
de líquidos.

Funcionamento com esquema do carneiro hidráulico.

promove a redução do rendimento da
bomba. A cavitação ocorre devido à for
mação de bolhas, bolsas ou cavidades de
vapor no interior do líquido, que impe
lidas para a periferia do rotor, ocasionam
implosões no interior da bomba.

BOMBAS DE PISTAO

Possuem um cilindro ou corpo da bom
ba, onde se desloca um pistão ou êmbolo
acionado por uma vareta que vem de
fora. Além das válvulas necessárias ao
funcionamento existe uma retenção.

O deslocamento do êmbolo cria uma
queda de pressão no cilindro, proporcio
nando a sucção do líquido e o conse
qüente preenchimento do cilindro. A se
guir, com o retorno do êmbolo o líquido
c expulso do cilindro. Quando o êmbolo
exerce o curso de aspiração abre-se uma
válvula, que permite a entrada do líqui
do, pela ação da pressão atmosférica. Ao
mesmo tempo, outra válvula do cilindro,
a de recalque é mantida fechada. Em
seqüência, no curso de descarga, o êmbo
lo força o líquido provocando a abertu
ra da válvula de recalque e o fechamento
da de aspiração. Assim, o líquido sai
pela tubulação de recalque de maneira
intermitente, causando variação na pres
são e vazão.

Uma maneira de aumentar a eficiência
é a utilização de câmara de ar que com
pensa a operação de intermitência da
bomba, garantindo pressão e vazão mais
homogênea na tubulação de descarga. O
acionamento destas bombas pode ser feito
por motores elétricos, a combustão, ma
nualmente ou com roda d'água. Estas
últimas, são de grande utilidade no meio
rural, havendo diversos modelos à dispo
sição no mercado.

As bombas de pistão exigem elevada
manutenção, uma vez que as graxetas das
válvulas periodicamente têm que ser subs
tituídas. São barulhentas e relativamente
mais caras que as bombas centrífugas em
idênticos valores de vazão c altura de
recalque.

BOMBAS ROTATIVAS

Neste caso, o líquido movimenta-se pela
periferia do corpo da bomba. Os modelos
de engrenagem interna, também denomi
nados de deslocamento positivo são muito
utilizados na elevação de água para uso
doméstico, principalmente em poços de
pcuca profundidade. Este tipo é formado
per uma engrenhagem de dentes externos
que gira no interior de outra engrenagem
com dentes internos. Localizam-se numa
carcaça e recebem o movimento de um
motor.

O seu preço, quando comparado com
as de pistão e centrífugas da mesma cate
goria, chega a ser quatro vezes inferior.
Suas principais características são: sucção
de até 8 m, elevação' de 30 m, tubo de en
trada e saída de 3/4 de polegada, motor
elétrico de 1/3 de HP com rotação entre
1.450 e 1.750 rpm, vazão de 2.000 litros
por hora fornecendo uma pressão de 50
libras por polegada quadrada.

Comparadas com as bombas centrífu
gas, as rotativas apresentam as vantagens
de dispensarem o escorvamento prévio pa
ra funcionar. Podem ser instaladas com
sucções até 7 a 8 m e não agitam em
demasia o líquido bombeado. Seu fun
cionamento é possível a baixas rotações,
e podem ser acoplados a manivelas para
acionamento manual. Era relação às bom
bas de pistão, as rotativas têm a vanta
gem de apresentar um funcionamento con
tínuo.

CARNEIRO HIDRÁULICO

É um antigo dispositivo de bombea-
mento automático, podendo funcionar
ininteruptamente e quase sem manuten
ção. Logo o custo se refere ao de aqui
sição e instalação. Por isso é muito utili
zado no meio rural.

O aparelho tonsta essencialmente de:
um tubo de alimentação AB; uma válvula

de escapamento E, que dá saída, durante
algum tempo, à água de alimentação, sen
do que esta válvula se fecha de baixo
para cima; uma válvula de recalque F,
que deixa a água penetrar na câmara de
ar G, a cada golpe do aríete, sendo que
esta válvula se fecha de cima para baixo;
uma câmara de ar ou campânula O, que
recebe a água que penetra pela válvula F;
um tubo de elevação ou de recalque CD,
que recebe a água da câmara O e a ele
va até o reservatório superior, que pode
ria estar do mesmo lado do tubo de ali
mentação.

O princípio básico de funcionamento
do ariete é o aproveitamento da pressão
obtida em interceptar uma columa de
água em movimento, para elevar parte
desta água. O fechamento brusco da
válvula de escapamento E ocasiona, de
vido à força de inércia, uma súbita ele
vação de pressão, chamada de golpe de
ariete no encanamento adutor, fazendo
com que a água penetre na câmara de ar
e daí seja conduzida ao reservatório situa
do na parte superior.

A água penetra continuamente, em cada
golpe de ariete, na câmara de ar, sendo
elevada de forma contínua, embora osci
lante, até o reservatório superior, devido à
força elástica do ar da campânula, que
funciona como um amortecedor.

Normalmente, os catálogos dos fabri
cantes fornecem os valores de rendimento
para os seus equipamentos, relacionando-
se a queda com a elevação. Deve-se re-
corper às casas especializadas ou às fá
bricas para se ter as tabelas com as ca
racterísticas e tamanhos do carneiro que
melhor se adaptem às condições que se
têm na propriedade. A Associação Bra
sileira dos Criadores tem sempre à dispo
sição dos interessados, carneiros hidráuli
cos de várias procedências.

O carneiro deve ser assentado sobre
uma base firme e nivelada de preferência
da alvenaria. Uma base pouco firme pode
dar origem a trepidações, que irão con
tribuir para diminuir o rendimento do
equipamento, causando sérios prejuízos ao
lavrador.
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Minuta de ante-projeto da lei
programa de melhoramento genético

do rebanho leiteiro

do Estado de São Paulo

Considerando-se ser o leite alimento
precioso e utilíssimo principalmente para
a infância;

Considerando-se a notória e cíclica es
cassez do produto;

Considerando-se seu custo de obtenção
relativamente alto que toma seu preço
final, quando justo ou não subsidiado,
além do alcance de grande parte da po
pulação;

Considerando-se a baixa produtividade
de rebanho leiteiro do Estado quando
comparado ao de países mais adiantados;

Considerando-se estar provado cientifi
camente e na prática que é relativamente
rápida e fácil a melhora da produtivi
dade pelo selecionamento de matrizes e
reprodutores;

Considerando-se estar o processo de
inseminação artificial fora das possibili
dades da grande maioria dos pequenos
e médios produtores de leite;

Considerando-se que a maneira mais
prática e viável de se promover rápida
melhoria de produtividade média por
animal seria então a utilização de repro
dutores de comprovada estirpe leiteira;

Considerando-se que os criadores mais
adiantados dispõe, paradoxalmente, em
excesso, de produtos machos que não en
contrando mercado comprador, são mor
tos praticamente ao nascer para econo
mia de custos;

Considerando-se que é dever do Estado
promover o bem comum e assim a boa,
farta e barata alimentação, promulga-se
a seguinte lei, etc., etc.

Art. 1° — Fica criado no âmbito da
Secretaria da Agricultura o Programa de
Melhoramento genético do rebanho lei
teiro áo Estado de São Paulo.

Art. 2P — Ê objetivo único do pro
grama a aquisição e posterior revenda de
reprodutores bovinos de raça holandesa
nos termos a seguir dispostos.

Art. 3.® — São elegíveis para compra
os bezerros de raça holandesa, que aten
dam as seguintes condições:

a  Tenham idade superior a 180 dias
e inferior a 540 dias.

b — Sejam registrados no Serviço de
Registro Genealógico.

c — Sejam puros de origem ou puros

por cruza desde que, neste caso, sejam
de origem conhecida (GCl).
d — Sejam produtos de inseminação

artificial.
e — Sejam filhos de mãe que tenha

obtido pelo menos uma inscrição no
Livro de Mérito ou no Livro de Escol
do Serviço de Controle Leiteiro de
ABCBRH.

f — Estejam dentro dos padrões de
tamanho e peso da raça.
g — Não sejam portadores de defeitos

físicos.

^ — Sejam de propriedade de criado
res inscritos na ABCBRH.

Art. 4.° — Os animais serão adquiri
dos à vista, preenchidas as condições
acima, em caráter permanente, nas esta
ções que forem designadas em regula
mento, pelos seguintes preços:
a — Animais entre 180 dias e 360

dias.

i. puros de origem — 5 vezes o salá
rio mínimo regional (SMR).

ii. puros por cruza — 3 vezes SMR
b — Animais entre 360 dias e 540 dias
i. puros de origem — 6 vezes SMR
ii. puros por cruza — 4 vezes SMR
c — Será pago um prêmio de 10%

sobre os valores de cada categoria acima,
por cada inscrição em livro de mérito ou
livro de escol, além de uma, que tiver
a mãe do bezerro.

Art. 5.° — Todos os dados comproba-
tórios das condições de compra — idade,
grau de sangue, produção da mãe, ori-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fiimitrf» «m 1934)

QUEM SABE O QUE VALE

UM CAVALO É O CAVALEIRO
MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05(M)1 — São Paulo — SP

Tcl.: 62-6269 (DDO 011)

gem paterna serão objeto de certificado
a ser fornecido pela ABCBHR.
§ Único — Será paga mensalmente à

ABCBRH, por seus serviços, uma impor
tância equivalente a 2% ao valor total
das transações realizadas ao amparo de
seus certificados.

Art. 6.° — São elegíveis para compra
os criadores que preencherem as condi
ções abaixo:
a — Produzam no mínimo 25 litros

leite dia e no máximo 500 Utros leite
dia.

i. Esta informação será comprovada
pelas notas de compra de leite por usi
nas, dos três meses que antecederem à
data da transação.
b — Tenham pelo menos 4 animais

fêmeas de idade superior a 12 meses e
no máximo 40 animais fêmeas nas mes
mas condições.

i. Esta informação será comprovada
pela Casa da Lavoura da Região,
d — Sejam inscritos na ABCBRH.
e — Sejam proprietários de pelo me

nos lOha de terra, e não tenham mais de
500ha. de terras.
§ Único — Cada interessado poderá

adquirir até 1 bezerro por cada lote de
dez fêmeas que possuir.

Art. 1° — O preço de venda será
exatamente igual ao preço de aquisição
de cada bezerro, acrescido de uma taxa
de serviços de 3%.
§ 1 ° — O preço será pago em 5 anos,

em 10 parcelas iguais, semestrais e con
secutivas.

§ 2.° — Incidirão juros de 6% a.a.
calculados sobre o saldo devedor e tam
bém pagáveis semestralmente.

Art. 8.® — Os preços de aquisição e
venda entendem-se postos nas estações
de recepção da Secretaria da Agricultura.
Todos os custos de transportes correm
por conta dos interessados.

Art. 9.® — Os fundos necessários para
supm a defasagem financeira entre a
aquisição à vista e a venda à prazo se
rão objeto de dotação orçamentária, no
quadro da Secretaria da Agricultura e
consignados a este programa.

Art. 10.® — A presente lei entrará em
vigor etc., etc., etc.
® Anteprojeto de autoria do dr. Geraldo
Figueiredo Forber (ver seção "Gente"
pág. 57, desta edição).
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Novo presidente
no Instituto Paulista

de Café

No dia 20 de abril último, o sr. Eliseu
Freitas Valje Germano Filho deixou a pre
sidência do Instituto Paulista de Café.
Tomou posse, como novo presidente, o
engenheiro agrônomo Joaquim de Barros
Alcântara.

O ato contou com a presença das mais
representativas personalidades políticas e
sociais, como; dr. José Gomes da Silva,
Secretário da Agricultura; sr. Antonio
Passino Filho, representante do sr. João
Sayad, Secretário da Fazenda; Deputado
José Gregori, representante da Assembléia
Legislativa do Estado; Dr. Fábio Salles
Meirelles, presidente da Federação da
Agricultura do Estado de São Paulo; dr.
Renato Ticoulat, presidente da Sociedade
Rural Brasileira; srs. Antonio Gilberto
Monteiro e Carlos Paula Mata, represen
tantes do IBC. A Associação Brasileira
de Criadores, que é presidida pelo eng.
agrônomo Joaquim de Barros Alcântara,
se fez representar pela diretoria plena,
nas pessoas dos srs. Manoel Elpídio Pe
reira de Queiroz Filho, Bráulio Madeira
Simões, Frontino Ferreira Guimarães, Luiz
Glycério Gracie de Freitas, Octavio de
Mesquita Sampaio, Amynthas de Carvalho
Macedo, Virgílio de Almeida Penna, Wal-
ter Battiston, Antonio Carlos Turazza e
Luiz de Almeida Penna, por esta revista.
Deixando a presidência do Instituto

Paulista de Café, o dr. Eliseu Freitas Valle
Germano Filho, em breves palavras, fez
um pequeno retrospecto sobre a história
do Instituto e sua importante atuação na
política de implantação da cafeicultura
em nosso Estado e na defesa de preços.
O novo presidente, o eng. agrônomo

Joaquim de Barros Alcântara, dirigiu as
seguintes palavras aos presentes;
Meus Senhores.

Convidado em nome do Governo Fran

co Montoro, pelo ilustre Secretário da
Fazenda, Dr. João Sayad, para responder
pelo expediente da Presidência do Conse
lho Administrativo deste histórico Institu
to do Café, aceitei com a maior satisfação.
Devo dizer inicialmente que considero

um privilégio e uma honra participar de
um governo que vem com uma nova e ho
nesta mentalidade de trabalho.
Sou descendente de lavradores e, parti

cularmente de meu pai, aprendi a amar a
terra e a entender a nossa obrigação de
eonscrvá-la c melhorá-la para as gerações
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Joaquim de Barros Alcântara

futuras, pois não passamos de meros e
transitórios detentores da sua posse.
Sou agrônomo e lavrador e me orgulho

de ter vivido e criado uma numerosa fa
mília só com o fruto do meu trabalho
na terra.

Pela segunda vez na minha vida vou
experimentar a administração pública.

A primeira, foi nos idos de 64, logo
após a revolução, quando, a convite do
meu prezado amigo e colega de turma
José Gomes da Silva, fui participar da
direção do IBRA, do qual ele era o pre
sidente.

Naquela época, saindo da minha fazen
da, estranhei muito a estrutura adminis
trativa federal. Ela emperrava as inicia
tivas e dificultava sobremaneira a direção
dos negócios públicos.
Após um ano voltei para a minha vida

particular e agora, com a certeza de que
os métodos evoluíram, entendo que posso
trazer a minha experiência de uma longa
vida profissional a este Instituto que é,
cm última análise, uma propriedade dos
lavradores de café.

A cultura do café, como todos sabem,
apesar da sua característica nômade, foi
e ainda é, uma criadora de riqueza e uma
fonte permanente de novas oportunidades
de trabalho para vastas populações rurais.
Na sua marcha em busca de novas ter

ras férteis o café foi, como disse o prín
cipe dos nossos poetas;
"um violador de sertões e

um plantador de cidades"
"Germinaram as sagradas sementes" e

;oda a infra estrutura decorrente permitiu
a formação dessa esplêndida civilização
que é o interior de São Paulo.
Vazadas as fronteiras do Estado e pra

ticamente esgotadas as terras cafeicultá-
veis, a cultura do café vem já há alguns
anos retornando para as suas origens.
As novas tecnologias implantadas pela

ciência agronômica, aproveitando a anti
ga infra estrutura existente, tem permiti
do a formação de magníficos cafezais.
O Estado de São Paulo, o Norte do

Paraná e parte de Minas Gerais têm con
dições de solo, clima e infra estrutura pa
ra a produção de café, como nenhum
outro lugar do mundo.

Infelizmente porém, nestes últimos anos,
tivemos ocorrências de geadas em 75, 78,
79 e 81 das quais, as de 75 e 81 foram
das mais graves do século e consideradas
atípicas pelas regiões que atingiu.

Esses fenômenos climáticos somados à
política de retirada de subsídios, de cor
tes nos créditos e principalmente de bai
xas produtividades têm gerado desâni-
mos, desilusões, substituições e abando-

I nos de lavouras.



o valor da terra é uma função do que
ela produz em dinheiro. A diferença de
valores das terras com café quando com
paradas, por exemplo, com as terras ds
cana são uma prova daqueles desânimos
e desilusões.

O café entretanto é das poucas cultu
ras que absorve grande quantidade de
mão-de-obra, justamente numa época que
normalmente ela estaria ociosa.

Se é geradora de empregos e criadora
de riquezas é evidente que sua produção
deve ser incentivada no interesse da Na
ção, respeitando porém os acordos inter
nacionais.

Podemos e devemos chegar ao fim do
século com uma produção de 40 milhões
de sacas para um consumo mundial esti
mado em 100 milhões.

O aumento da produção, tanto do café,
como de qualquer outra cultura, está di
retamente ligado ao aspecto econômico.
A produção do Estado de São Paulo,

que representa hoje aproximadamente
35% do total do País tem apresentado
nos últimos anos uma produtividade ao
redor de 10 sacas beneficiadas por hecta
re ou por mil pés, que é considerada
muito baixa.

Estudos recentes mostram que uma
produtividade de 20 sacas beneficiadas
por mil pés tornam as lavouras excepcio
nalmente rentáveis.

Alcançando essa produtividade o lucro

seria a mola geradora de novas planta
ções.
Uma das poderosas alavancas do Go

verno para a política cafeeira seria então
uma campanha do aumento da produtivi
dade para 20 sacas beneficiadas por hec
tare.

Não se trata de nada impossível pois
é a média da Costa Rica e aqui mesmo,
há vários exemplos de lavouras com mé
dias acima de 30 sacas. No município
de Franca, em terra de cerrado de péssima
qualidade, há uma lavoura de 50 mil pés
de Mundo Novo, plantada no espaçamen
to de 4 x 2 que nos últimos anos obteve
média de 45 sacas beneficiadas e cuja sa
fra pendente está calculada em 60 sacas
beneficiadas por mil pés.

Pode-se também, sem grandes investi
mentos, além do aumento da produtivida
de, fazer-se uma campanha de melhoria
da qualidade da bebida. Cada vez mais
o mercado internacional dá preferência a
preço e qualidade.
Um estudo recente da Secretaria da

Agricultura sobre alguns aspectos das
Cooperativas de Cafeicultores do Estado
de São Paulo revela que elas tem capaci
dade para armazenar 35% da produção
média dos últimos quatro anos. Têm tam
bém uma capacidade para beneficiar e
rebeneficiar cerca de 50% da produção.
Entretanto a comercialização através das
Cooperativas atingiu apenas 16% da mé
dia da produção dos últimos 4 anos.

Há diversas Cooperativas que vêm ex
portando com excelentes resultados que
são repassados aos produtores.

Há portanto que analisar porque elas
comercializam muito abaixo da sua real
capacidade e lutar pelo aumento da co
mercialização e exportação via cooperati
vas.

A natureza, finalidades e objetivos do
Instituto do Café do Estado de São Pau
lo, pelo seu regulamento, são as mais am
plas possíveis.

Essa superficial análise feita acima está
perfeitamente dentro dos objetivos do Ins
tituto.

Traçar já um plano de trabalho diante
da realidade das dificuldades por todos
conhecida seria prematuro.

Aqui estaremos de portas abertas para
com a Secretaria da Agricultura, com o
I.B.C., com as cooperativas de produtores
e os próprios produtores, com as associa
ções de classe e outros órgãos ligados ao
assunto, para de comum acordo estudar,
analisar, equacionar e procurar resolver
cs problemas que surgirem dentro de suas
reais possibilidades.

Por ora este Instituto procurará levar
aos atuais e futuros cafeicultores toda a
tecnologia moderna da Secretaria da Agri
cultura no sentido de ajudá-los a criar
novas riquezas para o seu bem estar e
para o enriquecimento da Nação.

Prepare você mesmo a ração
adequada para sua criação e obtenha

maiores lucros.

IM
ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP



Leilão superou
as expectativas
em Londrina

Com um total de venda —
obtido entre animais puros
de origem e cruzados — da
ordem de Cr$ 42.500.000,00,
o II Leilão Nacional da Raça
Marchigiana, realizado dia 9
de abril, em Londrina (PR),
obteve resultados que supe
raram as expectativas dos or
ganizadores.

Um macho de dois anos de
idade, da Fazenda Quatro Ir
mãos de Umuarama^ (Pk),
por exemplo, foi vendido pelo
valor de Cr$ 4.200.000,00 e
uma fêmea da liquipar S/A
de São Paulo, saiu pelo preço
de CrS 3.400.000,00.

Dos animais Puros de On-
gem, apresentados no II Lei
lão Nacional da Raça Mar
chigiana, catorze fêmeas ven
didas aitngiram o preço mé
dio de Cr? 1^00.000,00 e on
ze machos de diversas idades
foram apregoados por CrS
1300.000.00.

Os animais cruzados, na
sua maioria adquiridos por
criadores de Mato Grosso, es
pecialmente reprodutores 3/4
de sangue Marchigiana/Nelo-
re, também tiveram boa co
mercialização no II Leilão
Nacional de Marchigiana.

¥árlos eventos

marcados

Os meses de junho e julho
serão marcados pela realiza
ção de diversos leilões, em
São Paulo e Minas Gerais,

palcos de alguns dos melho
res criatórios do país.

De 1 a 5 de junho, no mu
nicípio de Frutal (MG), ha
verá espaço para os leilões
que acontecerão dentro da
13.° Exposição e 10." Feira de
Animais, com organização da
S. Rural.

Em Barretos (SP), o Leilão
Nova índia Brumado, já tra
dicional, será realizado no
dia 2 de julho, sob organiza
ção da firma leiloeira Rema
te.

O leilão da Bentoca, que
levará à venda animais de
qualidade reconhecida, será
no dia 8 de julho, em Regi-
nópolis (SP), com a organi
zação da Programa.

A empresa de leilões Tra-
jano Silva cuidará, no dia 21
de julho, das vendas no Lei
lão da Colonial, em Janaúba
(MG).

Em Itaí (SP) um aconte-
cimento que está sendo espe
rado é a realização do V Lei
lão do Jurumirim, que acon
tecerá dia 30 de julho e é
organizado pela Fazenda San
ta Clara.

No dia 31 de julho, outro
leilão, é o 5.® Leilão de Ani
mais de Itapegipe, realizado
sob a batuta da S. Rural, em
Itapegipe (MG).

Lagoa da Serra
bate recorde

de vendas

Fundada em 1971, inte
grante do grupo Biagi, e a
partir de 1982, por divisão
acionária, também do grupo
Bamerindus, Lagôa da Serra
Inseminação Artificial é lider
deste mercado brasileiro em
expansão, por sua excelente
performance na produção e

comercialização de sêmen, e
pelo alto gabarito tecnológico
adquirido na transferência de
embriões.

Localizada no município
de Sertãozinho, no Estado de
São Paulo, suas moderníssi-
mas instalações situam-se no
núcleo de uma vasta área ca
navieira, não havendo reba
nhos nas proximidades, o que
confere proteção sanitária aos
reprodutores. Esta preocupa
ção é observada nos mínimos
detalhes. Assim, todo o con
junto de Centro de Insemina
ção Artificial, em seus 40
hectares, está vedado por al
tas cercas, totalmente teladas,
não permitindo o ingresso de
animais silvestres e domésti
cos em suas instalações, e
mesmo a entrada de pessoas
é  submetida a um rigoroso
controle com a utilização de
roupas especiais.

Todos os cuidados e preo
cupações, que são uma cons
tante no dia a dia da Lagoa
da Serra, foram aplicados na
realização do seu IV Leilão,
promovido em abril do ano
passado no hotel JP, na ci
dade de Ribeirão Preto, que
conseguiu bater tim recorde
de vendas, totalizando mais
de Cr$ 120 milhões. Para Nor-
berto Prestes, diretor comer
cial da Agropecuária Lgaoa
da Serra, empresa promotora
do leilão, o movimento che
gou a surpreender, embora o
trabalho de seleção de bovi
nos, eqüinos e ovinos, já ga
rantiam, por antecipação, um
bom movimento. O leilão de
ovinos e caprinos, totalizou
Cr$ 7,5 milhões, enquanto que
os eqüinos de várias raças so
maram Cr$ 33,5 milhões.

As vendas totais do leilão
Nelore chegaram ã Cy$ 25
milhões, destacando-se nesta
raça o recorde obtido pelo
criador Jandovy Prandi, da
Fazenda Bonanza de Cafelân-
dia que conseguiu vender um
touro PO — (Lorde) de 32
meses de idade e pesando 870
quilos por Cr? 1,7 milhão.

Pelo segundo ano, este cria
dor que se destaca como um
dos dez maiores do país, con
segue este recorde. Já o lei
lão de eqüinos Mangalarga e
Mangalarga Marchador, ren
deu Cr$ 32 milhões, enquanto
que o leilão de bovinos das
raças holandesas, preto-branco
e vermelho — branco, totali
zou Cr$ 25 milhões.

Ao comentar o sucesso al

cançado no IV Leilão de Eli
te Lagoa da Serra, o diretor
superintendente da Agrope
cuária Lagoa da Serra, dr.
Walter Becker, lembrou que
"o aumento do preço da ar
roba do boi, que já está em
mais de Cr$ 7 mil, trouxe re
flexos no movimento regis
trado em nosso leilão. Na
verdade, o mercado está em
alta e é bom negócio com
prar".

Realizado o

leilão anual

da EMBRAPA

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária —
EMBRAPA — realizou no dia
12 de Maio, na base física de
São Carlos, o seu leilão anual,
colocando à disposição dos
produtores, animais de eleva
da capacidade genética. Neste
local, onde se concentram as
pesquisas voltadas ao Gado
Canchim, Mestiço Leiteiro e
Eqüinos de raça Árabe, os
animais são frutos de longos
anos de pesquisa e são sub
metidos a rígido trabalho de
seleção, incluindo exames gi-
necológico, andrológico e de
cariotipo.

Foram oferecidos: 30 tou
ros Canchim, 40 vacas e no
vilhas, 07 P.S. Arabe-machos,
5 P.S. Arabe-fêmeas, 7 Mesti
ços Arabes-machos, 8 Eqüi
nos Comuns-fêmeas e descar
te de 100 animais.

38 .REVISTA DOS CRIADORES —• Maio do 1983



57 nnos DE EKisTÊncin
A Associação Brasileira de Cria

dores completará mais um ano de
vida. Serão agora cinqüenta e sete
anos desde o seu início na rua

Quintino Bocaiúva, esquina com a
Rua Direita, em pleno centro em
presarial de S. Paulo, na época. Is
so em 1926, quando a industriali
zação do Estado dava os seus pri
meiros passos e pode-se dizer que
a pecuária leiteira ou de corte, pra
ticamente não existia. O que exis
tia eram pequenos plantéis espalha
dos pela periferia de S. Paulo ou

pelo interior do Estado. Vivíamos
a época do desbravamento ou aber
tura de novas áreas agrícolas como
a Alta Paulista, a Noroeste ou a
Alta Sorocabana. O que imperava
no Estado era uma sólida agricul
tura, baseada no café que aliás,
possibilitava esses movimentos em
busca de novas terras.

Ante esse panorama, os fundado
res da ABC não passavam de uns
sonhadores. Mas sonhadores que
tinham os pés no chão, muita fé
em nossa gente e acreditavam no

futuro desenvolvimento da pecuá
ria. Que esses homens de fibra e
rara visão de nossas possibilidades
no mundo da agropecuária não se
enganaram, mostra-nos a situação
econômica da entidade que, se
atualmente não é ótima, devemos
isso unicamente aos desmandos do

nosso governo. A este respeito, não
desejamos entrar em maiores deta
lhes e pedimos a atenção de nossos
leitores para a matéria publicada
nesta edição à página 12, onde
Joaquim de Barros Alcântara, pre-

Dr. Joaquim de Barros Alcântara, presidente da ABC, quando fazia o
relato sobre a situação econômica da entidade.

Ao seu lado, o vice-presidente Dr. Ruy Calazans e a seguir
o dr. Roberto Brotero de Barros, Secretário da Presidência.
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sidente da ABC, faz um comentário

a respeito.
Hoje são de propriedade da ABC

as duas sedes em São Paulo, man
tendo uma filial em S. João da Boa

Vista (SP) e outra no Rio de Ja
neiro, que prepara suas instalações
para um melhor atendimento dos
associados ao que diz respeito à
parte social.

Felizmente, o Departamento Eco
nômico da ABC tem alcançado um
volume tal de negócios, que tem
proporcionado os meios para man
ter a entidade e seus departamen
tos técnicos, sobre os quais, logo
a seguir, publicamos algumas infor
mações.
Se não foram as mais alvissarei

ras as notícias do fim do ano, tam
bém não deixam de ser boas as no

tícias no início deste ano, quando
a ABC, já nos primeiros meses co
meça a contornar a crise econômica.

Assim, as palavras proferidas pe
lo presidente Joaquim de Barros
Alcântara e transcritas mais adian

te são de confiança no futuro, mes
mo os diretores ora eleitos são,
como o seu presidente, pecuaristas
adiantados e homens de larga vi
são, capazes de vislumbrar, nos
anos futuros, a posição de realce
que a pecuária continuará a ter na
economia nacional.

Nem eles perdem de vista a lição
do passado, em que avultam as fi
guras daqueles que os precederam
nesta honrosa missão, principal
mente os que souberam tirá-la do
nada, para torná-la a entidade li-
der da pecuária brasileira. E, entre
estes, lembramos os nomes de Vir
gílio Penna e Arnaldo de Camargo,
que souberam pôr toda sua baga
gem de conhecimentos científicos e
todo o seu entranhado amor ao

Brasil a serviço da Associação Bra
sileira de Criadores.

Estamos certos de que, servida
por gente assim de tão elevada es
tirpe, largo futuro se entremostra à
prestigiosa entidade pecuária, que
reúne e representa os criadores de
gado do Brasil.

A seguir passaremos a relatar co
mo foram as reuniões de Diretoria

e Conselho Deliberativo para apre
ciação de contas e eleições para o
triênio 1983 e 1986.

?
yt:

Dr. Octávio Mesquita Sampaio, tesoureiro da ABC, falou sobre as
dificuldades que as empresas particulares enfrentam

ante as atuais taxas bancárias e a sua descapitalização.

w

Aspecto da Assembléia para Prestação de Contas.

m

Dr. João de Moraes Barros, ex-presidente da ABC
falou sobre as grandes dificuldades que

todos estão atravessando.



Da esquerda para a direita: dr. Luiz Glicério de
Freitas, dr. Roberto Brotero de Sarros,

dr. Ruy Calazans e General Diogo Branco Ribeiro, uma
das juntas apuradoras da eleição.

Uma cena da votação em que aparecem da esquerda
para a direita, ao fundo, dr. Joaquim de Sarros

Alcântara, a sua frente, Dr. Arion Bueno de Oliveira, sr.
Virgílio de Almeida Penna e Dr. Luiz Glycério de Freitas.

32.a REUNIÃO DO CONSELHO
DELIBERATIVO DA ABC

Realizou-se aos 5 de abril de 1983, às
10,00 horas na sede Jaguaribe, sob a
presidência do Vice-Presidente do Conse
lho, Dr. Ruy Calazans de Araújo e tendo
como Secretário o Dr. Roberto Brotero de
Barros, para o fim de analisar e aprovar
o Balanço da ABC referente ao exercício
de 1982. Após minucioso exame por par
te dos senhores Conselheiros e explica
ções dos senhores membros da Diretoria-
Executiva, foi o referido Balanço aprova
do por unanimidade.

Nessa reunião, em relação ao movimen
to econômico-financeiro, foi entregue, aos
presentes uma pasta com 59 páginas com
informações comparativas-estatísticas e ob
servações sobre resultados operacionais
1981-82, analisando:
— Liquidez seca.
— Liquidez corrente.

Relação: despesas/renda bruta.
— Relação: estoque/fornecedores.
— Relação: estoque/vendas.

Relação: Estoque/Custo das merca
dorias vendidas.
Vendas/Custo das mercadorias ven
didas/Lucratividade bruta.

— Receita bruta total.
— Despesas.
E mais o seguinte:
— Balanço Patrimonial em 31 de De

zembro de 1982.
— Demonstração do resultado para o

exercício findo em 31 de dezembro
de 1982.

— Demonstrações das mutações do Pa
trimônio Líquido para o exercício
findo em 31 de dezembro de 1982.

— Demonstração do Prejuízo Acumu
lado para o exercício findo em 31
de dezembro de 1982.

— Parecer dos auditores.

ASSEMBLÉIA PARA ELEIÇÃO DO
CONSELHO DELIBERATIVO

Realizada às dez horas do dia vinte e

Sr. Geraldino Natal Madureira e

Dr. Frontino Ferreira Guimarães.

oito de abril de 1983, na qual foram elei
tos em escrutínio secreto e empossados
os seguintes associados: Geraldo Diniz
Junqueira, Luiz Glycério Gracie de Frei
tas, Manoel Elpídio Pereira de Queiroz
Filho, Octávio de Mesquita Sampaio, Ma
noel José de Alcântara, Roberto Brotero
de Barros, José Cassiano Gomes dos Reis
Júnior, Frontino Ferreira Guimarães Jú
nior, José Carlos Guimarães Oliva, Diogo
Branco Ribeiro, Ruy Calazans de Araújo,
João Antonio Camarero, Henrique de Sou
za Dias, Fábio Garcez Meirelles Júnior,
Alberto Paula Leite de Moraes, Pedro
Paula Leite de Moraes, Fernando Euler
Bueno, Arnaldo Lima, Luiz Baptista Pe
reira de Almeida, Rubens Franco de Mello,
.\mvnthas de Carvalho Macedo, Arnaldo

Carraro, Alberto Chapchap, Lélio de Tole
do Piza e Almeida e Vicente Martins Jú
nior.

Para suplementes os senhores: Bráulio
Madeira Simões, Antonio Tadeu Jallad,
Edwin Benedito Montenegro, José Octávio
da Silva Leme, Geraldino Natal Madu
reira, Oswaldo Lara Leite Ribeiro, José
Acacio dos Santos, José Celso de Macedo
Soares Guimarães, Gilberto Carlos de
Arruda Sampaio, Lavil Veiga de Olivei
ra, Renato Napolitano, Franklin Rodrigues
Siqueira, Arion Bueno de Oliveira, Rober
to Felipe Cantusio, Honorato Rodrigues
da Cunha, James Galvão Bresciani, Anto
nio Coelho Guimarães, Radyr de Queiroz,
João Luiz Freitas Britto, Carlos Ramos
Stroppa e Vicente Paulo Muller Perricelli.

ELEIÇÃO PARA O CONSELHO
DELIBERATIVO

No dia 5 de maio às dez horas, teve
lugar a reunião para a eleição do pre
sidente e vice-presidente do Conselho De
liberativo, sendo reeleitos os drs. José
Cassiano Gomes dos Reis e Roberto Bro
tero de Barros.

Em 28 de junho próximo, haverá outra
reunião do Conselho Deliberativo para a
eleição do presidente e de cinco vice-pre-
sidentes da Diretoria Executiva.

ATIVIDADES DOS

DEPARTAMENTOS TÉCNICOS

Médico veterinário Welter Battiston

Diretor do Dep. Técnico de ABC

O Departamento Técnico criado desde
a fundação da Associação com a finalida
de de suprir as deficiências do Estado no
setor agropecuário de então, tem procura
do junto com o Departamento Comercial
atender as solicitações dos Srs. Associa
dos e demais cUentes da entidade. Parti
ram do Departamento Técnico estudos e
aplicações de técnicas pioneiras, tais co-

I mo o Controle Leiteiro e o Controle do
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Desenvolvimento Ponderai, que até agora
têm se revelado de grande valia e guia
para trabalhos de aprimoramento das ap
tidões de algumas raças ou tipos de bo
vinos.

Atualmente, compõe-se esse setor de:
Serviço de Assistência Técnica
Serviço de Assistência Veterinária
Serviço de Controle Leiteiro
Serviço de Registro Genealógico
Serviço de Controle de Desenvolvimen

to Ponderai
Serviço de Clínica de Caninos e Fe

linos

Laboratório de Análises Clínicas
Laboratório de Análises de Sementes

Diversos médicos veterinários, enge
nheiros agrônomos e zootecnistas já fize
ram parte desses setores, sendo que alguns
deles se projetarám em entidades parti
culares ou públicas; entre os nove geren
tes técnicos que dirigiram o departamento,
alguns são conhecidos internacionalmente.
Atualmente está sob a direção o Dr. Wal-
ter C. Battiston, que tem procurado man
ter o ritmo e o alto nível dos trabalhos
desenvolvidos pela A.B.C. Apesar da en
tidade ter sido a pioneira na instalação
de Leilões e Feiras de Bovinos no Estado
de S. Paulo, bem como na assistência ve
terinária a nível de campo, a orientação
atual é para que se atendam os senhores
associados em outros interesses, colaboran
do com outras Associações nas provas zoo-
técnicas e deixando às entidades especia
lizadas a execução de algumas das tare
fas que foram inovadas pela AJ3.C.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Com as modificações dadas à direção
técnica do Departamento, ocorrida em
novembro de 1982, houve, também, al
gumas alterações na localização de alguns
setores; assim é que o Centro de Proces
samento de Dados, que funcionava no
Parque Fernando Costa há cerca de 3
anos, foi transferido para a Filial do Ja
guaré, onde está centralizada toda a equi
pe técnica; o Centro continua a contar,
ainda, com a colaboração do computador
modelo IBM 1130 e seus serviços perifé
ricos que sob a orientação do analista
Antonio Álvaro funciona na Estação Ex
perimental de Nova Odessa.
Tem-se procurado atender às mais di

versas solicitações de ordem técnica dos
Srs. Associados e demais clientes, na me
dida do possível e da quantidade de téc
nicos disponíveis.

Periodicamente são enviados ao Minis
tério da Agricultura relatórios detalhados
de toda atividade deste departamento e,
em especial, do Serviço de Porcessamen-
to de Dados-PRODADOS.

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Tendo por finalidade proceder a avalia
ção das produções leiteiras, provar repro
dutores e o desempenho de algumas ra

ças no ambiente tropical em que vive
mos, em 1944 foi fundado o pioneiro
Controle Leiteiro que vem trabalhando a
contento até agora. Atualmente são con
troladas 15 raças, tipos ou variedades de
bovinos e bubalinos e, em 1982 testaram-
se as lactações de 13.743 vacas, através
da visita mensal à fazenda feita por 18
"controladores'*, 9 dos quais pertencentes
ao quadro de funcionários da A.B.C. Além
dessas idas mensais, mais 14 visitas de
inspeção, com caráter esporádico, foram
realizadas pelo inspetor de controle. Nes
sa atividade foram percorridos criações
nos estados de Paraná, Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, além de
São Paulo.

A raça Holandesa representou 81,2%
do total de animais controlados, seguindo-
se-lhe as raças Parda Suíça, Jersey, Gir
e as demais.

Ao se encerrar a lactação de cada fê
mea, são enviadas comunicações ao pro
prietário do animal e à associação da raça
respectiva, além de um resumo mensal
remetido à Revista dos Criadores para pu
blicação.

As produções mais significativas de al
gumas raças estão sendo estudadas, com
vistas ao desempenho dos reprodutores e
através do PRODADO (Serviço de Pro
cessamento de Dados); para este ano é
intensão que esse setor esteja mais pro
dutivo.

SERVIÇO DE REGISTRO
GENEALÓGICO

Logo.no segundo ano de vida, a A.B.C.
criou e organizou o Serviço de Registro
Genealógico para atender aos reclamos
dos criadores da época, que não dispu
nham de órgão para inscrição e estudo
dos filhos de bovinos que importavam da
Europa. Partindo de 222 animais da Raça
Holandesa, 35 da Parda Suíça (então
Schwytz), 6 da Guernsey, e 4 da Jersey,
inscritos em 1928, o Serviço de Registro
Genealógico da A.B.C. chegou a ter ins
critos 71.802 exemplares holandeses, 6.953
pardo suíço, 3.096 jersey e mais 55.324
animais de 19 raças, tipos ou variedades
em 1975 quando foram entregues os re
gistros para as associações das raças res
pectivas, reservando para si e por delega
ção o registro dos Puros por Cruzamentos
das raças Dinamarquesa, Pitangueiras, Red
Poli e Lavínia. Por determinação do Mi
nistério da Agricultura há quase dez anos
a A.B.C. está executando era todo o ter
ritório nacional o Registro Genealógico
dos animais inscritos no Programa de
Cruzamento Dirigido (PROCRUZA), se
ja diretamente ou por subdelegação (enti
dades de Goiás, Minas Gerais, Nordeste
e Paraná); nesse plano em 1982, foram
registrados 2.648 bovinos. Está sendo pro
gramado para futuro próximo a intensi
ficação do registro de "cruzados" e a rea
lização das provas zootécnicas desses pro
dutos, com a finalidade de melhor ava
liar o comportamento dos mesmos.

SERVIÇO DE CONTROLE DO
DESENVOLVIMENTO PONDERAL

Estão inscritos neste serviço de contro
le de peso, animais das raças Santa Ger-
trudis, Canchim, Blonde D'Aquitaine e
do Tipo Santa Clara, além de cruzamen
to Charolês e Zebu, em vários graus de
sangue. Esses bovinos estão distribuídos
em 18 propriedades, localizadas nos Es
tados de S. Paulo, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul. No ano passado foram
controlados 1.003 bovinos, através de 3.168
pesagens, efetuadas cada dois meses por
6 controladores da A.B.C.

SERVIÇO DE CLÍNICA DE
CANINOS E FELINOS

Sob os cuidados do Dr. Humberto A.
Clemente, desde 1979 vem funcionando a
chamada Clínica de Pequenos Animais
em anexo à sede na rua Jaguaribe; no de
correr de 1982 foram por ela atendidos
600 animais entre cães e gatos, com a
aplicação, entre outras coisas, de 1.201
vacinas variadas.

LABORATÓRIO DE
ANALISES CLÍNICAS

Localizado na Filial Jaguaré está o mui
to bem montado e devidamente aparelha
do Laboratório de Análises Clínicas aten
dido pelo Dr. Paulo F. Athaydes, que
com muita dedicação vem trabalhando no
preparo de vacinas para combater a papi-
lomatose ou "figueira", além dos exames
de rotina com o leite, sangue e fezes cujas
amostras são remetidas pelos associados
ou colhidas diretamente pelo profissional
citado. Sendo credenciado pelo Ministé
rio da Agricultura para pesquisa da Ane
mia Infecciosa Eqüina, o laboratório pou-
de realizar provas em 837 amostras de
sangue de eqüino, conseguindo dectetar
entre elas 3 com reação positiva. Ao mes
mo tempo foram realizadas soro-aglutina-
ção em 2.726 animais, com resultados po
sitivos em 92 casos e suspeito em outros
69 bovinos. Presentemente está em estudo
o preparo de vacinas preventivas das
diarréias de animais jovens, feitas indivi
dualmente e a pedido dos interessados.

LABORATÓRIO DE
ANÁLISES DE SEMENTES

O laboratório montado na Filial Ja
guaré tem por finalidade analisar as se
mentes adquiridas pela Associação para
revenda aos srs. associados e também
aquelas enviadas diretamente pelos inte
ressados. Bem aparelhado e sob os cuida
dos da Srta. Marlise Pahl, técnica espe
cializada no assunto, esse laboratório tes
tou em 1982 sementes de 23 diferentes
espécies de forrageiras, através de 109
Provas de Pureza e 112 Provas de Ger
minação. Nesse total predominaram a
braquiária (42,0%) e em segundo plano
a Soja Perene (17,0%) e o Capim Colo-
nião (14,3%). ©
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CAVALO ÁRABE
Alguns resultados de pesquisa em alimentação com eqüinos da raça Árabe naí UEPAE/São Carlos

AÍRTON MANZANO

Pesquisador da UEPAE/São Carlos

A Unidade de Execução de Pesquisa
de Âmbito Estadual de São Carlos, ini
ciou em 1975 seus experimentos de ali
mentação com eqüinos da raça Árabe.
Esta área de pesquisa foi a escolhida,
porque os animais bem alimentados re
presentam 80% de êxito na criação.

A falta de informações científicas sobre
a nutrição dos eqüinos têm contribuído
para transformar a alimentação desta es
pécie mais em arte do que propriamente
em ciência. Ainda hoje, é grande o núme
ro de criadores utilizando aditivos exóti
cos, teorias baseadas no binômio aveia-
alfafa e fórmulas mágicas.
Nos últimos anos, graças ao fenômeno

conhecido como o "retorno ao cavalo",
a nutrição dos eqüinos está atravessando
uma fase de grande progresso tecnológico.
Na Europa e principalmente nos Estados
Unidos, as Estações Experimentais têm-se
preocupado de forma mais intensa. Os
resultados destes trabalhos, têm permitido
aos criadores o desenvolvimento de pro
gramas práticos de alimentação, de forma
que os animais possam ser melhor ali
mentados e de maneira mais econômica.

Infelizmente, no Brasil, pouco são os
pesquisadores que estudam com mereci
da atenção a alimentação dos eqüinos e,
conseqüentemente, nossos criadores não
dispõem de programas suficientes que
orientem a alimentação de seus animais.
Com o objetivo de levar aos nossos pro
dutores soluções eficientes e econômicas
para os inúmeros problemas dentro da
alimentação, foi iniciado em 1975 um tra
balho que visava a substituição do arra-
çoamento tradicional (A.T.), isto é, o for
necimento de concentrado e de volumoso
duas vezes ao dia (7:00 horas 1/2 con
centrado; 13:00 horas 1/2 concentrado e
1/3 volumoso e 17:00 horas 2/3 volumo
so) por urna ração completa peletizada
(R.C.P.), três vezes ao dia, no mesmo ho
rário.

A ração utilizada era constituída de
60% de feno-)-alfafa + 34% milho e 6%
farelo de soja. Os animais, 14 fêmeas
em crescimento da raça Árabe, com ida
de média de 255 kg. Os resultados encon
trados foram:

Características

Ganhos médios diários (kg)
Consumos médios diários (kg) (1)
Conversão alimentar média

(1) Resultados em matéria seca.

A alimentação dos eqüinos
vem merecendo muita atenção por parte dos

criadores e zootecnistas.

Os resultados indicaram, que não hou
ve diferença entre os dois métodos de
alimentação, em nenhum dos critérios de
avaliação utilizados. Em vista disso, foi
possível substituir plenamente o arraçoa-
mento tradicional, pela ração completa
peletizada.

Este tipo de arraçoamento (RCP) eli
mina uma série de inconvenientes, tais
como: corte diário de verde; desperdício
da ordem de 20% do feno, quando forne
cido nas báias; produção, estocagem e
fornecimento diário do feno; impossibili
dade de automatizar o fornecimento de
ração etc.

Estas vantagens expostas irão contri
buir de forma acentuada sobre o custo

de produção, redução da poeira e possibi
lidade de se incorporar às rações alimen-

R.C.P.

0,786
5,563
7,345

tos menos palatáveis, porém de bom va
lor nutritivo. Este tipo de arraçoamento
deve ser adotado somente para animais
em regime de confinamento. Dentro dessa
mesma linha de pesquisa, em 1977 foi
iniciado um estudo visando a substituição
total ou parcial do feno de alfafa por
feno de forrageira tropical.
A forrageira escolhida foi o capim rho-

des, gramínea excelente para fenação,
com alta produção e bom valor nutritivo.
O concentrado que correspondia a

60% das rações era constituído de 40%
de torta de algodão, 40% de rolão de mi
lho e 20% de farelinho de trigo, com
aproximadamente 20% de PB. Os trata
mentos utilizados no experimento foram
os esguintes: Ri — 60% de concentrado
-I- 40% feno de rhodes, Rj — 60% con
centrado 20% feno de rhodes + 20%
feno de alfafa e Rj — 60% concentrado
-f 40% feno de alfafa.

Foram utilizadas 24 fêmeas em cresci
mento, sendo 12 da raça Árabe e 12 da
raça Mangalarga, com idade média de 20
meses e peso médio de 276 kg, aproxima
damente. Os resultados encontrados fo-



Tratamentos

Consumo médio

diário/animal
Ganho médio
diário/animal

Custo

Relativo

R.

Ri
Rj

Ckg) (1)
8,976
9,032
8,329

(kg)
0,446
0,509
0,659

(%)
50,79
70,58
100,00

(1) Resultados em matéria seca.

Embora os resultados em ganhos diá
rios de peso tenham mostrado superiori
dade estatística de Rs sobre Ri e Rs, os
ganhos obtidos com estas rações são su
periores aos recomendados por tabelas
americanas (National Research Council,
1973) para animais com 18 meses de ida
de e peso adulto entre 400 e 500 kg.
Acrescido a estes ganhos a estimativa eco
nômica, fica o tratamento Ri (feno de
rhodes), como a melhor forma de arra-
çoar os animais.
Ainda com o mesmo objetivo, isto é,

diminuir os custos do arraçoamento, mas
com a mesma eficiência, em 1978 foi rea

lizado um experimento com objetivo de
avaliar os efeitos da substituição do feno
de rhodes pelo capim-elefante var. Napier,
na forma de verde picado, como único
volumoso na alimentação de fêmeas em
crescimento da raça Árabe e Mestiça
Árabe. O concentrado utilizado foi o já
mencionado com 20% de PB e os trata
mentos foram; Ri — 60% concentrado -I-
40% capim elefante, var. Napier (pica
do) e R: — 60% concentrado -I- 40%
de feno de capim rhodes. A relação entre
verde picado e feno foi de 3:1, basean
do-se na composição da matéria seca do
feno. Os animais em número de 16 apre

sentavam idade média de 15 meses e 257

kg de peso vivo no início do experimento.
Os resultados encontrados foram os indi

cados no quadro abaixo:

Os resultados obtidos mostraram dife

rença significativa para ganho de peso,
indicando que a dieta Ri — verde picado
proporcionou maior desenvolvimento dos
animais e com menor custo.

Os resultados destas pesquisas já vêm
sendo adotados na criação de eqüinos da
UEPAE/São Carlos, que possui um plan
tei ao redor de 140 animais entre puros e
mestiços Árabe. Estes sistemas de alimen
tação, além de refletir positivamente nos
custos e na performance dos animais, está
atuando também na sua produtividade,
pois estamos há alguns anos com índice
de natalidade ao redor de 80%. Este ín

dice tem permitido que a EMBRAPA
realize um leilão anual, durante o mês de
maio, com venda de animais puros e mes
tiços Árabe.

Consumo médio Ganho médio Custo

Tratamentos diário/animal diário/animal Relativo

(kg) (I) (kg) (%)

Ri 6,525 0,469 67,92
6,987 0,453 100,00

(1) Resultados em matéria seca.

SERINGAS Bovitec,
presença necessária nas
grandes fazendas.
Trate da sua criação com as
leves, práticas e anatômicas
Seringas Bovitec. Produzidas em
policarbonato, podem ser
esterilizadas sob qualquer
sistema e são altamente
resistentes a impactos.
As opções de capacidade são de
10, 25, 50 e 1(X) ml.
Você encontra as Seringas
Bovitec nas cooperativas e boas
casas do ramo.

Bovitec. Tecnologia avançada em agropecuária.

^IMiVITEC
^ ̂ PRODUTOS ACRO-PECUÁRIOS LTDA.PRODUTOS ACRO-PECUÁRIOS LTDA.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Fones:

PABX 267-6477
Telex (011) 33-069 - BOVI-BR - São Paulo

34 REVISTA DOS CRIADORES Maio da 1983



BZíii3<l»51vw3$law!i?l

VI

f'-! ^

,< >'■ '
■ t r - *i\

l
.V

1  *, . • •• V '

•■' ■ .

áÂ

.  .í. A."'

•  -it

1 Hí?i
âl CARIMA

.1 / '■ I

'n:
-H'

•íi'^

FORNARINA — Eva M 1643

V '■ '

•■% f*« ■ <
: JtdHba

razEnon sHo jono
DR. ENE SAB E FILHOS

Município de Itatinga — Fone; 40080
Res.: Botucatu — Fone: (0149) 22-1835

—.Il

ALDÉIA — Eva P 6415

'Q \ Criação e seleção de
(  ÍTlP 1 gado da raça GIR e

GIROLANDA, cavalos
N. _/ Campolina e caprinos

da raça JAMNAPAR,
mantendo venda per

manente de todos estes espécimes.



■MmSlM)®-

A safra
é boa mas os preços

não animam

CARNE

Depois de semanas de muita agitação
e especulação no mercado, a situação pa
rece em vias de se acalmar, na medida em
que as elevações de preços deixaram de
ocorrer, fixando-se nos últimos níveis re
gistrados durante a fase citada. No mer
cado atacadista de São Paulo, o contrato
de junho fechou o mês em Cr$ 7.190,00,
enquanto o de agosto parou nos Cr$ 8.820
e o de outubro em Cr$ 10.220. Os ana
listas de mercado apontam a ocorrência
de um período irregular, com dificulda
des para caracterizar o comportamento
dos preços a curtíssimo prazo. No entan
to, pode-se afirmar que, a partir desta
semana, algumas novidades poderão fa
vorecer maior estabilidade dos preços. No
mercado físico, os preços recebidos a ní
vel de produtor também não apresentaram
grandes variações. Na região de Presi
dente Prudente, a arroba do boi gordo foi
paga a Cr$ 6,9 mil, e o boi magro a Cr$
78 mil/cabeça, mesmos preços que na se
mana anterior. A vaca de descarte estava
sendo vendida a Cr$ 5,9 mil/arroba, o
novilho a Cr$ 60 mil/caijeça e o bezerro
a Cr$ 40 mil. Em Araçatuba, a arroba
do boi gordo pagava Cr$ 7 mil, o boi
magro, Cr$ 70 mil, sendo que a comer
cialização foi menos intensa, já que os
frigoríficos interromperam provisoriamen
te os abates, provavelmente à espera de
definições na esfera governamental. Os
preços da arroba da vaca de descarte os
cilaram em torno de Cr$ 6 mil, enquanto
o novilho valia Cr$ 60 mil/cabeça e o
bezerro, Cr$ 45 mil. Já em Goiânia, regis
trou-se uma cotação de Cr$ 6,5 mil/arroba
para o boi gordo, isto é, Cr$ 500 a mais
em relação à semana anterior. Para os
demais preços, praticamente o mesmo ní
vel de São Paulo; Cr| 6 mil/arroba para
a vaca de descarte, Cr| 70 mil/cabeça
para o novilho e Crí 40 mil/cabeça para
bezerros.

LEITE

A situação de abastecimento continua
normal, não havendo também nenhuma
modificação no panorama de prováveis
importações, ou seja, ainda é cedo para
uma previsão mais precisa. A partir deste
mês, já entra em atividade o sistema de
controle bacteriológico instalado pelo go
verno, com a finalidade de apurar a qua
lidade do produto e apontar as correções
necessárias por parte dos produtores.

SUÍNOS

O mercado apresentou as mesmas ca
racterísticas que prevaleceram durante
quase todo o mês, principalmente a par
tir da segunda quinzena. Um panorama
de estabilidade, segundo informações de
especialistas do setor, que não apresenta
tendências de alteração a curto prazo. No
interior paulista, os preços giraram entre
Cr$ 5.350 e Cr$ 5,5 mil arroba posto no
frigorífico, sendo que apenas aqueles que
vendem a produção diretamente ao frigo
rífico chegaram a obter de Cr$ 5,6 mil
a CrS 5,7 mil. A comercialização apre
sentou-se pouco movimentada, em função
da demanda apenas razoável por parte dos
consumidores, dado o seu poder aquisi
tivo. Os preços a curto prazo depende
rão essencialmente daquilo que acontece
rá com a carne bovina.

AVES E OVOS

Os preços apresentaram uma diferencia
ção até certo ponto grande durante a se
mana passada. No interior paulista, o
rfango vivo esteve cotado a Cr$ 214/270/
quilo, sendo que em Florianópolis preva
leceram os Cr$ 270/quilo. Neste Estado,
prevê-se a continuação da alta dos preços,
inclusive para pintos de um dia, que va

lem atualmente Cr$ 60/unidade. Com a
entrada do frio, os preços dos ovos tam
bém deverão aumentar (a caixa de 30
dúzias do tipo 1 está valendo Cr$ 7,5 mil,
o tipo 2, Cr$ 7,3 mil e o tipo 3, Cr$ 7,1
mil). A galinha leve esteve cotada a Cr$
120/140/quilo em S. Paulo e a pesada
entre Cr$ 250/270, sendo que o mercado
de ovos se mostrou estável, com os se
guintes preços/dúzia; especial, Cr$ 166;
tipo A, Cr$ 155; tipo B, Cr$ 146; tipo C,
Cr$ 128, e tipo D, Cr$ 109, sem perspec
tiva de alterações a curto prazo. Em Lon
drina, o setor volta a apresentar sinais
de recuperação. O preço dos pintos de um
dia chegou a Cr$ 46/unidade, o setor
acredita na recuperação das exportações
para o Oriente Médio depois da maxisdes-
valorização. Esta previsão, no entanto,
pode ser considerada um pouco temero
sa, em função da grande concorrência por
parte da França e dos Estados Unidos. Há
boas perspectivas de crescimento da pro
dução no Estado, que conta atualmente
com um plantei de 25 milhões de cabe
ças de aves de corte e 13 milhões de aves
de postura. Como a produção diminuiu
neste início de ano, os produtores conse
guiram receber melhores preços (até Cr$
176/quilo de frango durante março), o
que poderá levar a um aumento da pro
dução de carne e de ovos. No ano passa
do, o Estado abateu 133 mil toneladas de
carne e produziu 130 milhões de dúzias
de ovos.

MILHO

Os produtores estão começando a so
frer os efeitos de uma safra abundante.
No Paraná, por exemplo, está ocorrendo
uma constante reavaliação da produção,
com o último dado indicando 5,8 mi
lhões/t, contra 5,4 milhões/t no ano pas
sado, isso graças a uma produtividade su
perior a 2,5 mil quilos/hectare. Atual
mente, a saca está valendo entre Cr$ 1,85
mil e Cr$ 1,9 mil, enquanto o preço mí-
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nimo é de Cr® 1.974,00, com perspectivas
de desestímulos aos produtores caso não
haja uma reação positiva do mercado. Se
gundo o Deral, da Secretaria dã Agricul
tura do Estado, o custo total de produ
ção de uma saca de milho sai por Cr$
1.930, enquanto os preços médios ficam
em Cr$ 1.866. A operação de máquinas e
equipamentos representa um custo de
14,83%, a mão-de-obra 11,87%, a depre
ciação de implementos e a remuneração
da terra 27,71% e os demais insumos
24,04% do custo variável. No Rio Gran
de do Sul, a produtividade também cres
ceu favoravelmente, devendo chegar até
o fim da safra a 2.160 quilos/hectare,
conforme o IBGE, ou 2.252 para a Ema-
ter. Como está sendo dada maior prefe
rência para a colheita de soja, a do mi
lho é bem mais lenta, mas os custos de
frete são os mesmos para os dois produ
tos. Em Goiânia, o maior problema dos
produtores refere-se ao frete entre a pro
priedade e o armazém, mas as demais
condições de colheita (clima, mão-de-
obra) são satisfatórias. No mercado ata
cadista de São Paulo, as cotações da saca
permaneceram estáveis durante a sema
na passada, na faixa dos Cr® 2,2 mil, o
que reflete justamente a perspectiva de
entrada da safra e a conseqüente baixa
dos preços.

As discussões sobre o novo preço de
garantia prosseguem. A maior novidade
vem por parte do Conselho Nacional do
Café (CNC), que efetuou as seguintes
reinvindicações: preço de Cr® 46 mil/
caca (que representa Cr® 37 mil líquido
ao produtor), reajuste mensal de preço
com base na variação do INPC e elimi
nação do critério de classificação dos

I produtores em mini, pequenos, médios e
grandes para fins de estabelecimento dos
preços de custeio Esta é a segunda pro
posta oficial apresentada pelo setor (a
primeira foi da ABDC), porém ninguém
sabe quando o governo responderá e em
que bases. A nível de fazenda, a colhei
ta mal começou e os produtores estão
ainda cuidando do desenvolvimento da
lavoura. No Paraná, os grãos encontram-
se na fase de maturação e recebem tra
tamento contra a ferrugem e aplicação de
fertilizantes nitrogenados. Espera-se um
rendimento médio de 10 sacas beneficia
das/mil pés e uma safra estadual de 5
milhões de sacas. Acredita-se que a pro
dução poderia ser maior se o governo
concedesse mais recursos para financiar a
renovação gradativa dos cafezais, atual
mente desgastados pelas constantes rece-
pas e decotes. A mão-de-obra está custan
do Cr® 1,5 mil/dia/homem, com perspec
tivas de aumento à medida que a co
lheita se for intensificando, pois há pre
visão de falta de braços. O ganho bruto
esperado pelo fazendeiro é de Cr® 35 mil/
saca, mas por enquanto não recebem além
de Cr® 27 mil. Em São José do Rio Pre
to, espera-se uma produtividade média
entre 15 e 20 sacas/mil pés, pois a flo-
rada foi boa, sem prejuízos provenientes
das chuvas. Não há problemas de mão-
de-obra, cuja oferta é satisfatória (Cr®
1,5 mil/homem/dia).

Decididamente a safra deste ano está
propiciando satisfação recorde no setor,
tanto para produtores como industriais,
exportadores etc. No Rio Grande do Sul,
efetua-se uma constante reavaliação da
produção, agora estimada em mais de 6
milhões de toneladas, contra menos de 5,5

I milhões/t antes da colheita. A Emater
projeta um rendimento médio de 1.722
quilos/hectare no Estado, enquanto que a
produção brasileira deve chegar segura
mente a mais de 15 milhões.
Os preços para pagamento à vista são,

em Pelotas e S. Lourenço, Cr® 4,2 mil/
saca (a média do Estado é de Cr® 4.354),
Cr® 4,5 mil em Erexim e Frederico
Westphalen, o máximo registrado. No
Paraná, a colheita está chegando ao fi
nal, apresentando a melhor rentabilidade:
o custo de produção/saca é de Cr® 3.660,
para um preço de mercado médio de
Cr® 4.232, o que dá uma receita líquida
de 15,6%, ou Cr® 572,00. O maior peso
é dos insumos (defensivos e máquinas),
com 32,03% do custo, vindo depois o
gasto com máquinas e implementos
(16,71%), o custo financeiro (10,96%)
e a mão-de-obra, com apenas 1,54%. A
remuneração da terra e a depreciação dos
equipamentos representaram 35,07% do
custo total fixo. A nível da colheita, o
custo médio/saca foi de Cr® 200/250,
com Cr® 70/150 para o frete da proprie
dade até a cooperativa ou indtistria. Acre
dita-se que a situação favorável hoje abra
mais espaço para a soja, em detrimento
do algodão, na próxima safra, já que os
produtores que colheram de 90 a 95 sa
cas/hectare obterão uma renda de até
Cr® 380 mil/alqueire, para um custo va
riável estimado em Cr® 200 mil, com um
lucro entre Cr® 160/200 mil por alqueire,
isto é, superior em Cr® 50/70 mil em re
lação ao algodão. No mercado atacadis
ta de São Paulo, as cotações ainda estão
em alta, tendo chegado a Cr® 5 mil/saca
e a Cr® 5,2 mil em Ponta Porã, no Mato
Grosso.

Publicação baseada no Suplemento Agríco
la de "O Estado de São Paulo" (04/05/1983).

BELA VISTA 11 — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição de Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLANDIA
LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

GRBRIEl DOnnTO DE RnDRDDE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

FRZEnDIl tniCIOlBilDin
Telefone (037) 351-1267 - (031) 335-6395 (à noite)

Município — Arcos — MG
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O esterco e o "chorume"

geram riscos para a saúde
dos animais -

conselhos para evitá-los

A utilização de estercos e de "choru-
mes"i pode ser acompanhada de riscos de
caráter sanitário, pois eles podem conter
germes patogênicos particularmente resis
tentes. Assim, o bacilo da tuberculose
demora dois anos em um solo contami
nado pelo "chorume": o vírus da doença
de Aujeszky permanece também dois anos
no esterco dessecado; a Brucella abortus
perto de três anos em solo úmido e frio.
Tudo depende das condições do meio.
De maneira geral, o calor, o frio, o oxi
gênio, os pH extremos, diminuem os pra
zos de sobrevivência dos germes.

Esses são os motivos pelos quais um
espaço de 20 a 40 horas pode ser sufi
ciente para destruir o conjunto de orga
nismos patogênicos de um esterco palbo-
so. Da mesma forma é recomendado ar

mazenar o "chorume" 1 mês no verão, 2
meses no inverno e arejá-lo segundo o
processo "Licom".

Entre os processos de distribuição do
"chorume" recomenda-se o enterramento
e evitar a dispersão. Na pastagem é pre
ciso esperar 3 semanas, antes de realizar
o pastejo dos animais.

Por ocasião do bombeamento, realiza
do em condições de arejamento insuficien
te, o hidrogênio sulfurado pode despreen-
der-se em doses tóxicas e mesmo mortais.
O mesmo ocorre com o amoníaco, que é
tóxico.
Enfim, convém desconfiar do "choru

me" de porcos, rico em cobre, que deve
ser evitado nas pastagens destinadas aos
ovinos e aquele contendo antibióticos que
crio fenômenos de antibio-resistência.

»  • »

Os riscos para a saúde dos animais
ligados à utilização dos estercos e "cho
rumes" têm quatro origens;

1. A conservação e disseminação de
agentes patogênicos contidos nas deje-
ções;

2. a produção de gases tóxicos, no de
correr do armazenamento;

3. a possível influência de uma exces
siva produção de nitrogênio;

4. os riscos eventuais, devidos a deter
minados materiais presentes, tais como
cobre e antibióticos.

Os agentes patogênicos podem
sobreviver por muitos meses

Os escreraentos sólidos e a urina dos
animais podem conter vírus, bactérias,
parasitos e outros elementos. A lista é
longa; vírus da febre aftosa, da peste por
cina, da doença de Aujeszky, bacilos da
tuberculose e da paratuberculose, bruce-
las, pasteurelas, oocistos coccidianos, ovos
de estrôngilos, larvas de fascíola etc. Às
vezes estes agentes patogênicos desenca
deiam uma doença real na exploração e
há possibilidade de riscos de dissemina
ção. Outras vezes, os animais são porta
dores de germes, mas não apresentam
sinais clínicos e por isso deve-se descon
fiar de sua existência.

Entretanto, nos dois casos, os agentes
excretados sobrevivem no esterco e no
"chorume"; os espaços de tempo de sua
sobrevivência são enormemente variáveis
(Quadro 1).

Então, pode ser dito que numerosos
fatores de variação intervém separada
mente ou em associação, notadamente;

• O grau de contaminação inicial (nú
mero de germes);

• a temperatura;
• o teor de matéria seca, de matéria

orgânica;
• a umidade ou dessicação;
• o pH;
• a aeração;

• o ensolaramento (temperatura -(-
raios ultra violetas).

De uma maneira geral, o frio, a dessi
cação, a obscuridade, os pH médios, com
pequena variação, a proteção pelos detri
tos orgânicos, tendem a aumentar o prazo
de sobrevivência dos germes.

Inversamente, o calor, o sol, o oxigê
nio, os pH extremos (3-4 ou 9-10) po
dem diminuí-lo (Quadro 2).

Eis, pois, porque o esterco e o "choru
me", como dois compostos bem diferen
tes, devem ser considerados distintamen
te.

Caso do esterco

Em uip esterco bastante palhoso e co
locado em lugar satisfatório, desenvolve-
se, devido à fermentação, uma tempera
tura, em sua parte interna, de 50 a 70 °C,
segundo a estação do ano e o clima. Um
espaço de 20 a 40 dias pode ser então
bastante para destruir a maioria dos or
ganismos patogênicos alojados na profun
didade do esterco; nas partes superfi
ciais, o lapso necessário será mais longo
e determinados germes podem sobreviver
durante muito tempo nas partes frias. No
caso de haver uma determinada doença
diagnosticada, será prudente recorrer a
um prazo mais longo e considerar a ne
cessidade de desinfectar o esterco (caso
de restos de abortos, membranas anexas,
líquidos fetais).

O niímero correto desta edição
de "Revista das Revistas Zootécni-

cas" é 89, pois desde janeiro deste
ano, estava havendo um engano
nesta numeração. — A Redação.
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Caso do "chorume"

No "chorume", a ausência de aqueci
mento durante a estocagem normal, não
permite que haja uma esterilização pelo
calor. A duração da armazenagem, a va
riação do pH, que desce de 6 ao invés
de subir para 7, age de maneira mais
lenta e por isto recomenda-se respeitar
os espaços de estocagem de:

• 30 dias no verão;
• 60 dias no inverno (caso da Europa).
Esta demora nem sempre é por si só

suficiente pois, se por exemplo, 90% das
salmonelas podem ser destruídas nesse
memento, acontece que pode se encon
trar certo número desse germe 20 sema
nas mais tarde; assim como pode haver
brucelas no "chorume" após um lapso de
8 meses.

O maior distribuidor
Belgo-Mineira no país

^ Motto
ARAME FARPADO C/ ZINCAGEM REFORÇADA
0 dos fios: 1,60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

BCLVAL Z600
f\\ ARAME OVAUDO DE AÇO ZINCADO

Bitola: 14 X 16 - Peso aprox : 45 kg
(1250 m) e36.7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas • Reduzem os gastos
de material e mão-de-obra • Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

8SLVALZZ8Q0
ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO

■  Bitola: 15x17
Peso aproximado: 45 kg

Galvanização (min): 240 g/m'
Carga de ruptura (min): 800 kgf - Cat. I
Ciasse pesada - Único arame ovalado com
dupla camada de zinco.

^belforte
FARPADO DE ROS GROSSOS

0 dos fios: 2,20 mm - Galvanização: Cat. A
Distância entre farpas: 100 mm
Peso aprox.: 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

0c!aRiMÍro
CORDOALHA ZINCADA P/ CURRAIS DE AÇO
0da corda: 6.4 mm (1/4") - n® de fios: 7
Camada tripla de zinco em cada fio
(mínimo): 180g/m' - peso aprox.; 200 kg
(1000 m) - Carga de ruptura: 2500 kg.

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXAD/fS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADOES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

«MME FARPilDO DE AÇO ZIDCADO
íí dos tios: 1,60 mm - Carga.de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que não
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso: 11.8 kg (250 m) e 23,5 kg (500 m)

Q SSLVAL 8700
ARAME OVALADD DE AÇO ZINCADO
Bitola 15 X 17- Peso aprox.: 45 kg (1000 m)

Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura: 700 kgf - Cat.H- Classe leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada.
Não provocam ferimento no gado.

^{FARBEL
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

0 dos fios: 2.00 mm
Carga de ruptura (mínima): 250 kgf
Galvanização (min): 70 g/m' - Cat. A
Peso aprox : 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB 235

0 Distanciador
^ AcoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
de mourôes por possibilitar maior espaçamento
-Permanece imóvel na cerca.
0 do fio: 3,40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento: 45 cm. 100 cm. 115 cm e 120 cm.

COMERCIAL
andrasar ltda

wifOrO^Or

Maiores Informações consulte-nos
TELEX: (011) 36175 - ANDS-BR
227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira. 636 - CEP. 01024 - SP.
EM QUALQUER QUANTIDADE

O processo dito "Licom", que associa
a oxigenação à elevação da temperatura
do "chorume" em tonéis de 40-60 °C e o
pH de 8,5 a 9, assegura, ao ser emprega
do, uma destruição dos vírus e parasitos
em espaços de tempo bem curtos como
por exemplo:

• 50 horas a 40 ° do vírus da doença
de Aujeszky;

• 6 a 8 dias para os ovos de helmin-
tos.

A desinfecção apresenta-se, então, como
uma medida de prudência. Tendo-se em
conta a dificuldade de sua execução, não
se pode encará-la como um meio de ro
tina, mas pode ser reservada como arma
complementar no caso de doença decla
rada ou quando não é possível a armaze
nagem prolongada. Ela também permite
0 tratamento da fração ílquida provenien
te de separação mecânica.

Os produtos a serem utilizados são mui
to numerosos e requerem manejo cuida
doso quando se trata de cal, soda cáusti
ca ou ácido fórmico.

O Quadro 3 indica as concentrações a
serem empregadas, o pH atingido e o
tempo de sobrevivência de salmonelas
e/ou parasitos.

Flommet, do I.N.R.A. da França, mos
trou que sobre brucelas a eficácia do
xileno em mistura a 1 por mil com o
"chorume" tem como resultado a sua
destruição em um mês.

Caso a duração da armazenagem seja
grande, o processo de distribuição do ma
terial está relacionado com o risco da dis
seminação:

• o enterramento, caso o estado do
solo o permita, é por certo a solução para
diminuir o risco de disseminação de ger
mes;

• a distribuição clássica, por gravidade,
ainda é satisfatória;

• a dispersão por canhão, ao contrá
rio, produz, pelo esborrifamento, uma dis
seminação dos germes a grande distância;
tem-se encontrado colibacilos (E. coli) a
1 km de distância com tempo calmo, a
8 km com vento a 56 km/b. Então, este
processo de distribuição do "chorume"
oferece o risco de ser muito perigoso.

Após a distribuição, sobre a terra fria,
a sobrevivência ainda pode ser prolon
gada.

A cautela aconselha, então, não lançar
o "chorume" sobre culturas de produtos
destinados a serem consumidos crus pelo
homem (legumes, saladas, morangos, etc.)

A silagem, devido ao baixo pH atin
gido, assegura uma boa destruição da
maior parte dos germes.

Sobre a pastagem, com uma aplicação
inicial de "chorume" (de 10 a 130 m^/
ha experimental), pôde-se encontrar sal
monelas nas plantas por tempo variável
de 18 b a 7 dias. Os germes desaparece
ram primeiramente na parte superior das
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o que 6
que a Editora dos Criadores

tom?
TEm a Revista dos Criadores
— 52 anos de existência —

trazendo todos os meses ao leitor

vasto material sobre agricultura,
pecuária (de leite e corte),
economia, mecanização etc...

TEm o Anuário dos Criadores
— com matérias diversas sobre
agropecuária; resultados das
exposições (dos principais centros
criatórios do país) e Galeria dos
Campeões; destaque para raças
eqüinas; Mangalarga e outras;
endereços de órgãos públicos
ligados à agricultura/pecuária e
entidades afins; catálogo dos
criadores de várias regiões
brasileiras etc. ..

TEm a Agenda dos Criadores
e Agricultores — com centenas de
páginas destinadas à anotações do
agricultor diante de seu programa
de plantios e, também, guia para
o criador bem manejar o seu
rebanho. A Agenda traz, ainda,
matérias sobre agricultura, criação
e diversos assuntos relacionados

com o meio rural.

TEm o informativo Rural
Trabalhista e Fiscal — que trata
de assuntos ligados a problemas
na área das relações trabalhistas,
abordando, também, a problemática
fiscal e econômica. Traz uma série

de outras matérias sobre economia
agropecuária. Ocupa-se, ainda,
com a legislação que rege a vida
no campo, acrescida das alterações
e novas determinações trabalhistas
e fiscais, sempre apoiadas em
ilustrações estatísticas, obtidas
junto a fontes respeitadas.

TEm o Guia Agropecuário —
uma publicação com mais de 400
páginas sobre Direito do
Trabalhador Rural, Direito
Previdenciário, Direito Fiscal e
incentivos e Estatuto do
Trabalhador. Há, ainda, capítulos
sobre Agronomia, Veterinária e
outros assuntos de grande interesse
para todos aqueles que se dedicam
às atividades agropecuárias. A 4.'
edição do Guia Agropecuário,
atualizada, revista e aumentada,
possui um índice remissivo que
facilita ainda mais a sua consulta.

TEm o Livro para Contabilidade
— uma publicação elaborada de
forma a se ajustar às mais
recentes exigências fiscais e
facilitar, no fim do exercício, o
preenchimento da "Cédula G".
O Livro para Contabilidade vem
dividido em quatro capítulos:
I) Despesas do Ano e Despesas
de Formação; II) Receita do Ano;
III) Inventário; IV) Resultados
Financeirqs e Imposto de Renda.
O Livro pára Contabilidade conta
também com um anexo para
Registros Auxiliares de
Administração.

Pedidos e assinaturas

EDITORn DOS CRinODRES ITOR.
Rua Vèhâhcio Aires, 31 — CEP 05024 — Água Branca — Fones: 263-8434 (PABX) 65-0116
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plantas (pelo efeito do sol e da tempe
ratura); puderam sobreviver por 10 dias
na parte média; e esta sobrevivência pode
atingir 19 dias no pé da planta de 10 cm.
Os animais que cortam as plantas com
seus dentes perto do solo, são, então, os
mais expostos (caso dos carneiros e por
cos).

Recomendações

O "chorume" deve ser estocado no mí
nimo por um mês (ou dois no inverno
europeu), mas isto não sendo possível,
convém realizar a desinfecção.

Não se deve espalhá-lo sobre as terras
de cultiuras de produtos a serem consu
midos crus, mas pode ser distribuído so
bre outras culturas.

O "chorume" pode ser espalhado sobre
a pastagem, mas na ausência dos animais.

É preciso esperar três semanas a um
mês, antes de se colocar no pasto trata
do, animais adultos com resistência, de
preferência.

Em se tratando de animais novos, é
melhor esperar dois meses e mesmo mais
tempo, se há risco parasitário.

A distribuição mediante canhão não é
aconselhável.

As perdas desse material, verificadas
em vias públicas e que contaminariam
outros animais, devem ser evitadas.

Germes letais para o homem e os animais

Nas camas dos estábulos, fossas de pu-
rina, depósitos de "chorume, fossas de
oxidação, a fermentação leva à produção
de certos gases tais como metano, amo
níaco, carbônico, hidrogênio sulfurado,
que em determinadas doses e em certas
circunstâncias podem ser perigosos para
o homem e os animais (Quadro 4) .

Devemos insistir particularmente no
mais perigoso desses gases: o hidrogênio
sulfurado (ou gás sulfídrico H2S).

Este gás incolor, mas de odor caracte
rístico de ovos podres, solúvel em água,
é produzido a partir da decomposição de
matérias orgânicas, ao abrigo do ar. Nos
edifícios bem ventilados, sua concentra
ção não ultrapassa 0,09 ppm; mas pode
atingir 0,30 ppm se a ventilação é insu
ficiente.

O perigo ocorre por ocasião do bom-
beamento do "chorume", onde a concen
tração pode atingir 200 a 300 ppm; no
caso de agitação vigorosa pode mesmo ir
a 700-800 ppm e nesta dose o efeito é
quase fulminante sobre o homem e os
animais.

Ao ar livre, o risco de atingir essas
concentrações elevadas é pequeno, mas
ele existe realmente quando o bombea-
mento é feito sobretudo nas construções
fechadas ou semi-abertas, com ventilação
insuficiente.

O risco pode ser mortal tanto pai;a o
homem como para os animais.

Quadro 1. Alguns exemplos da duração da sobrevivência de bactérias e paraatos^
vírus.

Bactérias
Bacilo tuberculoso — "chorume": 155 dias

Solo contaminado pelo "chorume": 2 anos
Bacilo paratuberculoso
Brucela abortus "NU"

Salmonella Dublin

246 dias nas fezes
4 horas em sol direto
4 dias na urina do bovino

37 dias no solo seco
120 dias no esterco

8 meses no "chorume"
800 dias no solo úmido e frio

37 dias no esterco a 70°C
"NU" de 20 a 130 dias no "chorume
de 10 a 30°C

Vírus
Aftoso

80-100®
60-70°

Doença de Auszejky 56®
37®

4®

"NU"
2-5 mn
5-10 mn

30 nm
8 dias

30 dias

Pastagem
Verão: 3 dias

Parasites
Larvas de helmintos

Esterco
Superfície: 3 sem
Profundidade

verãd: 24* h
inverno: 2-3 dias

Dessecado: 2 anos

— mortos no composto orgânico
— vivos no "chorume" (vitalidade redu

zida) ou purina (fasciola: 3 meses)
— vivos no solo frio (um ano)

— destruídos na silagem

Quadro 2. A duração da sobrevivência dos germes patogênicos é variável

Fatores

Concentração ini
cial de germes

Temperatura
pH

que aumentam as possibili-
^des de sobrevivência

Elevada:
doenças, abortos, produtos
do aborto
Baixa: "chorume" e esterco
superficial, solo e estação
Próximo da neutralidade

p^ca variação
Ooscuridade
Dessicação
Proteção pela matéria
orgânica

que diminuem as possibilidades

Pequena:
animais sadios + higiene

Elevada:
esterco profundo
"chorume" arejado à tempera
tura mais elevada (sol)
Extremos: silagem baixa
elevada: desinfetantes
cal, soda "Licom"
Sol-raios Ultra violetas
Oxigenação

Quadro 3. Efeitos da cal sobre os parasitos

Taxa

1%

5%

®C

3
20

3
20

Efrito

nenhum
7 dias
1 a 14 dias
imediato

Quadro 4. Dcse e duração da ação de desinfetantes contra a Ssímcm^ dublln na
concentração de 100000 germes/ml de "chorume"

Tempo de desaptfecimento pH atingido
total

Testemunha 168 horas ___

Cal: 0,5% 168 horas
1,0% 4 horas 10
2,0% 1 hora —

Soda: 0,5% 24 horas 10
1,0%

Ácido fórmico: 0,5%
1 hora —

24 horas 3
1,0% 1 hora
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Cuidado com a produção excessiva de
nitrogênio

As vacas leiteiras, sobretudo as gran
des produtoras, ao serem postas nos pas
tos de primavera, são expostas a uma
doença metabólica, denominada "tetania
das pastagens", por vezes letal (nos paí
ses de clima temperado).

Se o principal motivo dessa doença é
uma baixa taxa de magnésio no sangue,
uma das causas tidas como predisponen-
tes é a existência nas pastagens de ele
vadas quantidades de nitrogênio e potás
sio (150 kg/ha), devidas notadamente ao
"chorume" ou purina. Portanto, convém
fragmentar a dose a ser fornecida e res
peitar um espaço de tempo suficiente,
entre a aplicação do material fertilizante
e o crescimento do pasto e não realizar
o pastejo da brotação pelas vacas multí-
paras, de grande produção de leite, mas
sim pelas novilhas que são menos sensí
veis.

A produção excessiva de nitrogênio, de
uma maneira geral, é acusada de aumen

tar o teor de nitratos do lenço freático,
sem que seja possível definir a quota

Quadro 5. Gáses tóxicos do "chonime"

Gás Valor limiar

(dose 8 h expôs,
homem sem

perigo)

densidade do ar Solubil.
leve em água

pesada

Teor Toxidade
Normal

meus

Carbônico

(CO,)
5 000 ppm
(Oí%)

+ ar normal 2 000 ppm
300 ppm (0,2%)

40 000 ppm porco = perturbações respiratórias
100 000 ppm (10%) = perturbações narcóticas
250 000 ppm (25%) s= morte em algumas horas

Amoníaco

(NH,)
55 ppm

(0,005%)
+ bem ventil. > 30 ppm

3-5 ppm
limiar olfativo
5 ppm

30 ppm coelho 16% no ar
duração 15 dias Explosão
100 ppm homem
irritação das
mucosas ocular

respiratória e
tosse

Hidrogênio
suifurado
(H,S)

10 ppm
(0,001)

+ odor de ovos 0,3
podres
limiar olfativo
< 0,1 ppm

50 ppm = náuseas, vertigem, excitação
Bombeam. 200 = morte fulminante

ppm

Agitação 800 ppm
da massa

Metano
(CH.)

pouco < 5% inalado, Inflamóvel
sem perturbação 50 000 ppm: explosão

Ratificando os títulos levantados em 1981 —

Campeonatos Jijnior — FREVO levantou
mais uma vez, no corrente ano, os

campeonatos Cavalo da Raça na Semana
Nacional do Cavalo, realizada em Bauru-SP.

Num "Fato linico" já que FREVO conta
com apenas 45 meses de idade, este

extraordinário exemplar bisa os títulos de
Campeão Cavalo e Campeão da Raça, na II

Semana Nacional do Campolina, Edição 1982,
encerrando assim gloriosamente sua carreira

nas pistas, ficando agora exclusivamente a
serviço do selecionado plantei de 15

reprodutoras do RANCHO 70.

7 vezes Campeão Nacional "O CONQUISTADOR DE TÍTULOS" Reg. 2057

Jayme Figueiredo
Rua Sambaíba, 380 - apt.° 902 - Leblon - CEP 22450 - Rio de Janeiro (RJ)

Estrada de Araruama/São Vicente km 10,5 — RJ

RANCHO 70

Campeão Nacional Júnior na Ma-
capê Belo Horizonte 1981 •

Campeão Nacional Júnior na Se
mana do Cavalo - Salvador em

1981 o Campeão Nacional Ca
valo Macapê - Belo Horizonte
1982 • Campeão Nacional Ca
valo na Semana do Cavalo - Bau

TU 1982 • Campeão Nacional da
Raça - Semana do Cavalo - Bau-

1982 • Campeão Nacional
Cavalo na Semana do Campolina
Belo Horizonte 1982 • Campeão
Nacional da Raça na Semana do
Campolina em Belo Horizonte
1982.
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1 exala a ser atribuída aos fertilizantes mi

nerais e aos adubos orgânicos.
Trata-se de um efeito indireto e pos

sível de uma fertilização excessiva. O
I efeito da água carregada de nitratos (a
taxa de potabilidade normal é de 40 ppm)
sobretudo quando associada a uma ali
mentação já rica de nitratos, traduz-se,
então, pela transformação dos nitratos

I em nitritos no rume e por transformação
da hemgolobina em outro composto, a

I metaemoglobina, incapaz de transportar o
1 oxigênio do sangue. Com isto podem re

sultar perturbações de asfixia, mortais
para os animais.

Cuidados com o cobre e os antibióticos

Cobre. Os alimentos destinados aos
suínos são geralmente muito suplementa
dos com cobre. Parte deste cobre é en
contrada no "chorume**. Os ovinos, por
sua vez, são muito sensíveis aos excessos
de cobre e a distribuição do chorume

de porcos nas pastagens destinadas aos
carneiros pode ser fonte de intoxicações.

Antibióticos. A utilização intensiva de
alimentos suplementados com antibióticos
pode determinar o desenvolvimento de
cepas antibio-resistentes de colibacilos,
por exemplo: estas cepas podem perma
necer vivas no "chorume** por 27 dias e
ser transferidas aos animais que pastam
muito cedo, após a aplicação do "cho
rume** (se esses animais são afetados é
preciso também considerar o fato de suas
carcaças no matadouro serem fonte de
contaminação para o homem).

Os riscos sanitários devidos à utiliza
ção do "chorume** são reais. Se todos
puderem ser previstos com precisão (em
virtude de sua grande variabilidade),
convém tomar a máxima precaução na
prática da fertilização do solo, para obter
suas vantagens sem ter os riscos nefastos
à exploração, ao próprio rebanho, à vi
zinhança e por último, aos consumidores
dos produtos de origem animal.

Soissons, J. — Le fumiers et les lisiers
créent des risques sanitaires — Des con-
seils pour les éviter. L'ÊleYage-boyin
(118):57-60, 1982.
Notas da R.: J. Soissons é doutor em
Medicina Veterinária e pertence ao I.T.
E.B. de França.

1. Lisier não é palavra encontrada na
maioria dos dicionários da lingua fran
cesa, inclusive Larousse. Sua tradução
para "chorume** também não encontra o
mesmo sentido nos léxicos da lingua por
tuguesa. Aqui é empregado como a mis
tura de fezes, urina e água proveniente
de estábulos, pocilgas, etc, que é reco
lhida em depósitos para ser oportxma-
mente empregada como adubo orgânico.
Em português encontramos este termo
com o sentido de banha, pingue, abun
dância, opulência. Em linguagem popular
é empregado com o sentido da referida
mistura, pelo menos no Estado de São
Paulo.

Sinópse do Beefalo
Os gêneros Bos reúne as espécies

de grandes ruminantes — Bisão, laque,
Gaur Banteng, Bovino e Zebuíno — que
têm em comum, dentre outros atributos,
60 cromossomos, deixando desde logo
aberta a possibilidade de cruzamentos in-
terespecíficos. A hibridação entre bovino
e bisontino não só seria viável pela equi
valência numérica, como também pela
analogia morfológica de 29 pares de cro
mossomos acrocêntricos, além de um para
sexual. São similitudes de natureza cito-
genética como esta, dentre outros, que
ensejam os cruzamentos entre Bovinos e
Zebuínos, de alto interesse para os tró
picos.

De longa data, sabe-se da ocorrência
de acasalamentos entre Bovino e Bisão em
que os machos F-1 são estéreis, mas fê
meas podem ser fecundas. Na geração

j F-2, em cruzamento absorvente para tauri-
I nos, surgem machos aptos à reprodução.
No Canadá, a hibridação entre Bovino e

j Bisão originou o mestiço Cattalo, próprio
para as zonas frígidas. O Beefalo seria
0 resultado de cruzamento entre Bovino
e Bisão, realizado nos E.U.A. por D. C.

I Basolo após 1960, com propósito de pro
dução de carne.

Embora não se conheçam os métodos
1 de cruzamento adotados na formação do

I Beefalo, restam informações de que se
j trata de produtos com 5/8 de Bovino ^e
3/8 de Bisão. A fração taurina tanto com
preenderia 3/8 Charolês-2/8 Hereford, co
mo 2/8 Aberdeen-Angus-2/8 Shorthorn-
1/8 Hereford. Em decorrência, presume-

se ampla dissociação de pelagem e outros
atributos nos mestiços de Beefalo. As ca
racterísticas específicas de Bisão aparen
temente desaparecem, a ponto de pessoas
céticas duvidarem da simples participa
ção dos bisontinos na gênese do Beefalo.
De acordo com sua promoção comercial,
o novo híbrido teria alta taxa de con
cepção, partos fáceis, crescimento rápido,
pouca exigência alimentar, temperamento
dócil, elevado rendimento de carcaça, car
ne magra e longa vida produtiva. Não
têm sido publicados, desde que existam,
os comprovantes técnico-científicos sobre
os méritos do Beefalo, como produtor de
carne.

O Beefalo conseguiu alguma expansão,
através de cerca de 400 mil ampolas de
material fecundante, já distribuído por
vários países, sendo certo que 10% ou
40 mil delas chegaram legalmente ao Bra
sil. Além de outros empresários mrais
devidamente autorizados a importação de
material fecundante, figura a Fazenda da
Serra Linda, de Cecília Lúcia Bandeira
de Mello, nas proximidades de Botucatu,
onde os primeiros mestiços de Beefalo
nasceram em 1981.

O Departamento de Produção e Explo
ração Animal, da Fazenda de Medicina
Veterinária e Zootecnia no Campus de
Botucatu, não podia ficar alheio ao even
to zootécnico, representado pela introdu
ção do Beefalo no Brasil. Era imprescin
dível avaliar os mestiços de Beefalo em
provas zootécnicas realizadas em 1982,
tanto na Estação Experimental "Presiden

te Mediei**, como na Fazenda da Serra
Linda, para informar a comunidade sobre
seu comportamento e desempenho nas
condições tropicais brasileiras.
— Barisson Villares. Sinopse de beefalo.

Reunião Técnico-Científica sobre Bee
falo (mestiço Beefalo-Nelore). Dep.
Prod. Explor. Animal. Dep. Melhor.
Zootec. Nutrição Animal. Fac. Med.
Vet. Zootec. U.E.P. "Júlio de Mesqui
ta Filho** Campus de Botucatu. 1982:
2-3.

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO
DA GÊNESE DO BEEFALO

I. Análise da pelugem. Segundo Villa
res, J.B. e cols. (op. cit.: 4), dentre ou
tros atributos termorreguladores, o Bisão
dispõe de cobertura de pêlos longos, fi
nos e lanígeros no garrote, espáduas, pes
coço, cabeça e ventre, em contraste com
os pêlos curtos do resto do corpo, para
enfrentar o inverno no Canadá. A obser
vação dos mestiços de beefalo no inverno,
em clima tropical a 900 m de altitude em
Botucatu, revelou a presença de pêlos lon
gos, finos e lanígeros no garrote, dorso,
lombo, sem correspondência nos mestiços
de gado Chianina e Fleckvieh, seus con
temporâneos. Seriam vestígios da pelugem
do Bisão nos mestiços de beefalo?

Retiraram-se amostras de pêlos do gar
rote e espáduas para mensuração e outras
análises da pelugem, tendo por confron
to os do Bisão no Jardim Zoológico de
São Paulo.
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COMPRIMENTO DO PÊLO EM CM E %

Comprimento do pêlo
EspáduasMédia Garrote

Animms N.® cm Longos Médios Curtos Longos

Bisão 1 10,6 — — —
— —

Beefalo-Nel. 17 3,7 5,6 60,9% 2,3 1,9 2,8

Chian.-Lel. 20 3,1 4,1 40,8% 2,8 2,0 2,7

Fleckv. Nel. 6 3,0 4,0 60,0% 3,3 1,9 3,0

Constata-se que o Bisão realmente pos
sui pêlos longos, com 10 cm, ao passo
que os mestiços de Beefalo, Chianina e
Fleckvieh apresentam apenas as médias
de 3,7; 3,1 e 3,0 cm. Separando os pêlos
do garrote em longos, médios e curtos,
foi registrado que os Beefalo-Nelore ti
nham 60j9% de pêlos longos com 5,6 cm
de comprimento, ao passo que os CWani-
na e Fleckvieh eram de 4,1 e 4,0 cm res
pectivamente. Os pêlos médios e curtos
no garrote pareciam idênticos, bem como
nas espáduas. Os pêlos examinados eram
medulados, independentemente de espé
cie, região e comprimento.

Afinal, a análise da pelugem deixou a
impressão de que no invçmo, o Beefalo-
Nelore exibe pêlos mais longos que lem
brariam os do Bisão.

II. Exame cariológico. Jorge, W.; Vil-
lares, J.B. e Rocha, G. P. (op. cit.: 5)
relatam que já está bem determinado que
os 29 pares de cromossomos autossomais
são morfologicamente idênticos no Bovi
no, Bisontino e Zebuíno, restando o par
sexual para estabelecer possíveis diferen
ças entre espécies. O cromossomo X é
sub-metacêntrico nas três espécies, mas o
cromossomo Y é também submetacêntrico
apenas no Bovino, sendo acrocêntrico no
Bisontino e 2^buíno. Assim o cromosso
mo Y é indistinguível no Bisontino e Ze
buíno, mas difere no Bovino. O exame
cariológico poderia fornecer algims escla
recimentos sobre a gênese do Beefalo,
de acordo com os objetivos deste estudo.

Serviu de material de estudo um grupo
de 10 mestiços de Beefalo-Nelore, além de
5  Chianina-Nelore, para comparação,
cujos sangues foram cultivados segundo
os métodos específicos para exame de ca-
riótipo, em laboratório.
Tanto os mestiços Beefalo-Nelore como

os Chianina-Nelore tiveram como pais res
pectivamente touros Beefalo e Chianina,

- figurando as mães como vacas Nelore
nos dois casos. Sob tais condições, cons
tata-se que o cromossomo Y só poderia
ser submetacêntrico, quer nos mestiços de
Beefalo, quer nos de Chianina.

Afinal, pode-se dizer, pela análise do
pedigrí e pelo exame cariológico, que a
progênie de 5 diferentes touros Beefalo,

representada por 10 mestiços Beefalo-
Nelore, não mostrou, ao exame carioló
gico, a presença do cromossomo Y acro
cêntrico do Bisão macho.

III. Eletroforese hemoglobínica. Villa-
res, J.B. e cols. (op. cit.: 6) diz que se
admite que o comportamento eletroforé-
tico da hemoglobina varia nas diversas
espécies do gênero Bcs. Assim, no Bos
taurus haveria monomorfismo hemoglobí-
nico, graças a presença apenas do tipo
A A, enquanto que os Bos indicus, caracte
rizado pelo polimorfismo seriam encon
trados os tipos AA, AB, BB, segundo vá
rios autores. Acredita-se que o Beefalo
tenha sido formado às custas dos gêneros
Bos taurus e Bos bison.
No afã de identificar os participantes

da gênese do Beefalo, caberia investigar
os padrões de tipo de hemoglobina, pela
análise eletroforética. Sabe-se que ultima
mente o Beefalo está sendo cruzado com
Bos indicus no Brasil.
O objeto do presente estudo consiste

em averiguar a existência de hemoglobina
de comportamento eletroforético diferente
daqueles que são típicos de bovinos e ze-
buínos e atribuíveis a outros grupos
étnicos.

O material de estudo constou da pro
gênie de 5 touros Beefalos, representada
por 10 mestiços de Beefalo-Nelore, em
comparação com 10 Chianina-Nelore. O
método de eletroforese foi feito em gel de
agar amido, em pH bórico, conforme se
gue na ordem da corrida, com duração de
1 hora a 250 V.

outras frações de hemoglobina que não
fossem do tipo AA e AB, isto é, de bovi
nos e zebuínos no material de estudo.
IV. Tipos sangüíneos. Bortolozzi, J. &

Chamma, O. J. (op. cit.: 7) informam
que os grupos sangüíneos eritrocitários,
pelas suas freqüências, servem para carac
terizar indivíduos, raças e espécies. É
pois compreensível o uso de tipos san
güíneos para tentar esclarecer a gênese
do Beefalo.
Empregaram-se sangues de 10 Beefalo-

Nelore e 10 Chianina-Nelore e 70 rea-
gentes bovinos para tipificação, segundo
GS sistemas A; B; C; F-V; J; L; M; R'-S',
de acordo com as técnicas específicas.
Como o sistema B é complexo no Bovino
e quase ausente no Bisontino, teve-se o
cuidado de utilizar 33 reagentes neste
caso.

A análise dos resultados não mostrou
respostas para os sistemas M e R'-S', nem
forneceu diferenças notáveis para A; C;
F-V; J e L, mas exibiu aspectos distintos
apenas no sistema B, o único a ser apre
sentado no quadro A.

Observa-se a complexidade do sistema
B no Chianina-Nelore, com até 7 respostas
e sua simplicidade no Beefalo-Nelore, des
de negativa até 1 ou duas respostas. Em
bora o número de animais examinados
seja ainda pequeno, as informações com
parativas induzem os autores a admitir
que há provavelmente predominância de
genes de Bisão nos Beefalo-Nelore exa
minados.

TIPO MORFO-FISIOLÓGICO DE
MESTIÇOS BEEFALO

I. índice biométríco de Gregory. Villa-
res, J.B.; Rocha, G. P. e Veiga, N (op,
cit.: 8) informam que o índice de Gre
gory, resultante das relações biométricas
entre as regiões do membro torácico e da
coxa, com predominâncias respectivas de
ossos e músculos, serviu para avaliar os
tipos morfo-fisiológicos tradicionais de
produção de carne e de leite. Na medida

TIPOS DE HEMOGLOBINA ENCONTRADOS PELA ELETROFORESE

Mestiços Indivíduos População
1  2 3 4 5 6 7 8 9 10 AA AB

Beefalo-Nelore AB AB AB AA AB AA AB AA AA AA 5 5
Chianina-Nelore AB AA AA AB AA AB AA AA AB AA 6 4

Observa-se que o comportamento ele
troforético da hemoglobina mostrou-se
análogo, tanto nos mestiços de Beefalo-
Nelore com 5AA e 5AB, como nos Chia
nina-Nelore com 6AA e 4AB, não deixan
do transparecer, pelo método adotado.

RESULTADO DO EXAME DO CARIÓTIPO

Mestiçttô N.® Autc^sonu» Cromossomos sexuais 2n
N.° X Y

Beefalo-Nelore 10 58 Submetac. Submetac. 60
Chianina-Nelore 5 58 Submetac. Submetac. 60

que o índice aproximava-se de 100 indi
cava o tipo compacto dos bovinos de cor
te e na proporção que se afastava para va
lores mais baixos revelava o tipo leiteiro
mais longilíneo. Com as mudanças no
tipo de bovino de corte, talvez o índice
de Gregory possa servir para expressar
diferenças numéricas entre os tipos de
corte tradicional e moderno.
A observação de dois grupos de 10 mes

tiços Beefalo-Nelore e 10 Chianina-Ne
lore dava a impressão de que realmente
tinham diferenças de tipo morfo-fisiológi-
cas de produção de carne. Objetivou-se
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SISTEMA SANGÜÍNEO ERITROCITARIO B

Indivíduo Beefalo-Nelore Indivíduo Cbianina-Nelore

N.®

1 b 191 Ba Ca Q Ga 1' V

3 Gz Q' 196 Ba Ca Y,T,

6 Ba 182 Ba K' OaQ T,Q'
7 Q' 197 Ba K' OaQ T,

8 QO' 198 Ba Ga Ia Oa Q

11 BaO 199 Ba K' Ga r

12 Ba Ca 202 Ba K' Ca Ga

14 Ga 203 Ba Kl Da O

15 r 204 Bi Ba Oa O Ti Ya P'

16 B G 205 Bi Ba Ga O Ya

índice de Gregory de mestiços de Beefalc

Altura no cm

Mestiços N.® garrote, cm Contorno da coxa índice %

Beefalo-Nelore 10 115,6 90,8 78

Chianina-Nelore 10 127,0 89,6 71

■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS-
QUADRO A

QUADRO B

QUADRO C

Biometria testicular» em cm

MestiçOT N,® Em 16/set.

Beefalo-Nelore 10 25,1
Chianina-Nelore 10 213
Dif. entre mestiços 3,8

Em 27/tiov. Difmnças, cm

27,9
24,0

3,9

2,8
2,7

lU
12,7

QUADRO D

DURAÇÃO DE 7 DIFERENTES H ABITOS DE ANIMAIS CONFINADOS,
EM % DE TEMPO

Animais Hábitos (%)
N.® Comer Deitar Ruminar Andar Ficar em pé Beber Ing.sal

Beefalo-Nelore 10 43,8 19,0 14,1 43 13,4 3,9 13
Chianina-Nelore 10 28,8 21,9 13,0 113 24,1 0,7 03

tentar expressar as diferenças aparentes
por dados numéricos, mediante o uso do
índice de Gregory. Os resultados são
apresentados no quadro B.

Verifica-se que os mestiços Beefalo-
Nelore são realmente mais baixos do que
os Chianina-Nelore, tendo equivalência
para a distância de rótula à rótula pelo
contorno da coxa. Aplicando-se o índice,
encontraram-se os valores 78% para os
mestiçosd e Beefalo, isto é, indicativo de
mais compactos e de tipo de corte mais
tradicional e 71% para mestiços Chianina
ou indicativos de animais mais longUí-
nios e modernos.

II. Biometria testicular. Villares e
cols. (op. cit.: 9) após terem mensurado

a circunferência escrotal de várias cente
nas de bovinos Chianina e seus mestiços
Q de Holandês, zebuínos Nelore e Gir e
de Santa Gertrudis, colheram a impressão
de que a biometria testicular, nas idades
peri-púberes poderia fornecer indicações
sobre o crescimento dos animais e con
sequentemente seu tipo morfo-fisiológico.

A hipótese de trabalho é de que os in
divíduos portadores de testículos normal
mente grandes nas idades peri-púberes
obteriam maturidade precocemente e por
te reduzido na idade adulta, enquanto
que os de testículos de tamanho normal,
mais reduzido, alcançariam maturidade
tardiamente e por crescimento contínuo
chegariam a elevado talhe na idade
adulta.

O objetivo do presente estudo foi ve
rificar, pelo biometria da bolsa escrotal,
o  tamanho dos testículos de mestiços
Beefalo-Nelore e Chianina-Nelore, nas
idades juvenis e de seus tipos morfo-fi-
siológicos, pelo índice de Gregory. Os
resultados alcançados são apresentados
no quadro C.

Observa-se que aos 12 meses de idade,
os . mestiços . Beefalp:Nelore tinham dimen
sões maiores da bolsa escrotal, do que
os mestiços Chianina-Nelore, com respec
tivamente 25,1 e 213 cm, ou uma dife
rença de 3,8 cm. Após 71 dias, as dimen
sões da bolsa escrotal aumentaram de
2,8 cm ou 113% nos primeiros e de 2,7
cm ou 12,7% nos segundos.

É preciso aguardar a idade adulta para
avaliação finà do crescimento, mas os
dados da biometria testicular harmoni
zam-se com os dos tipos morfo-fisiológicos
obtidos pelo índice de Grgeory.

COMPORTAMENTO ADAPTATIVO
DE MESTIÇOS DE BEEFALO

I. Hábitos etológiccs. Villares, J.B. e
cols. (op. cit., 10) narram que os bovi
nos, zebuínos e bubalinos e os produtos
de cruzamento estão subordinados a uma
série de hábitos fisiológicos que revelam
a adaptação, o temperamento e as respos
tas aos manejos impostos nos sistemas
mais intensivos de exploração, em confi-
namento. Há sempre interesse em pro
porcionar aos animais as condições mais
apropriadas ao exercício de ftmções fi
siológicas.

Objetivou-se, neste momento, avaliar
os hábitos de 10 mestiços Beefalo-Nelore
e 10 Chdanina-Nelore, depois de 140 dias
de confinamento, quando os animais já
estavam integrados no ambiente. O re
gistro dos hábitos ocorreu durante 360
minutos, ininterruptamente, entre 7:00 e
13:00 horas, em dia encoberto da prima
vera de 1982. Os resultados se acham
no quadro D.

A principal diferença de hábitos entre
mestiços Beefalo-Nelore e Chianina-Nelo
re refere-se ao tempo dedicado a comer,
em os primeiros consumiram 43,8% dos
360 minutos observados e os segundos
28,8%. Semelhante diferença não signifi
ca maior ou menor consumo de alimen
tos, pois os primeiros ingeriram 9,63 e os
segundos 10,12 kg/dia, no período de
140 dias, mas retrata as distintas índoles
dos dois grupos étnicos. Os mestiços
Beefalo-Nelore eram realmente» dóceis, des
de os primeiros dias do confinamento,
ao passo que os Chianina-Nelore exibiam
índole nervosa. Aqueles comiam e be-
biam durante o dia e tinham poucas ati
vidades, como andar ou ficar em pé. Estes
ingeriam alimentos, água e sal de prefe
rência nos períodos noturnos e dedicavam-
se a andar ou permanecer em pé.

A docilidade ou mansidão dos Beefalo-
Nelore impressionou os observadores.

II. Teste de Dowling pwa tolerância ao
calm*. Villares e cols. (op. cit.: 11) di
zem que o êxito da exploração de bovi-
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Inos nos trópicos úmidos depende do seu
Igrau de adaptação ao calor, havendo con-
Isiderável variação entre raças geográficas,
traças e linhagens. Freqüentemente, zebuí-
Inos, bubalinos e bovinos podem estar na-
Ituralizados ao ambiente de calor, a ponto
Ide figurarem entre os ecótipos tropicais,
londe fizeram sua evolução ao longo do
I tempo.

Pela sua distribuição zoogeográfica, o
I Bisão estaria mais aclimatado às zonas
I temperadas e frígidas da Terra, do que
Inos trópicos. O Beefalo e seus mestiços
I têm até 37,5% de Bisão e por isto bá evi
dente interesse em conhecer a habilidade
de tolerância ao calor dos seus mestiços,
jnos seus vários graus de sangue.

Objetivou-se no presente ensaio avaliar
I o comportamento adaptativo dos mestiços
de Beefalo-Nelòre, com 18,7% de Bisão,
em paralelo aos mestiços Chianina-Nelore.
Durante a estação de primavera, em dia
de 24,9 °C de temperatura média externa
e 72,6% de umidade relativa, submete
ram-se aqueles mestiços ao teste de Dow-

I ling de tolerância ao calor. Os resultados
a seguir:

dos quais se retiraram os carrapatos fê
meas com mais de 3 milímetros para con
tagem e mensuração, no momento em que
se transferiam os animais do sistema de
pasto para o de confinamento, com os se
guintes resultados:

NDT e 12% de proteína, por 140 dias 4©
confinamento, com os seguintes resulta
dos:

Em relação a outras provas, os mesti
ços Cbianina-Nelore obtiveram neste en
saio, ganhos médios apenas regulares, com

INCIDÊNCIA DE CARRAPATOS NO CORPO DOS ANIMAIS

% por região do corpo
Mestiço N.° Tamanho Cabeça Pescoço Tronco Períneo

(mm)
Beefalo-Nelore 84,9 5,35 4,5 63,3 17,5 14,1
Chianina-Nelore 104,9 5,41 1,5 47,6 42,7 8,3

Sem ser imune, o zebuíno Nelore reve
lou-se altamente resistente ao carrapato,
ao passo que o bovino da Europa é bas
tante suscetível, segundo vários autores.
Neste estudo, os mestiços de Beefalo-Ne-
lore e Cbianina-Nelore exibiram alguma
queda de resistência ao carrapato em rela
ção ao Nelore.

Conclusão: Tanto pelo número, como
pelo tamanho dos carrapatos fêmeas, não

TESTE DE DOWLING E ÍNDICE ITTNER-KELLY AO CALOR

Mestiços
Beefalo-Nelore
Beefalo-Nelore

N.° Inicial

10 39,6
10 39,7

Pósexercícoi

40,6
41,0

Pós repouso: 60"
39,6
40,0

Índice, %

76,9
76,9

Constata-se que os mestiços Beefalo-
I Nelore obtiveram o mesmo índice de to
lerância ao calor de 76,9%. Atribuiu-se
semelhante igualdade à contribuição do
Nelore, que figurou com 50% nos dois
grupos de mestiços. Não obstante, os Bee
falo-Nelore apelaram para as vias respi
ratórias — 85,4 freqüência/minuto —
mais do que os Cbianina-Nelore — 73,8
freqüência/minuto — logo após o exercí-

I cio, para restabelecer a bomeotermia.
Afinal, o comportamento adaptativo de

I mestiços Beefalo-Nelore não deixou de ser
I surpreendente.

III. Resistência e suscetibilidade ao car-
I rapato. Villares e cols. (op% cit.: 12) es-
I clarecem que o B(K)pliilus microplus é
ectoparasita predominante nos trópicos
úmidos, com sérios prejuízos diretos aos
bovinos, além de vetores das babesioses
predatórias. Cada vez mais tolerante aos
carrapaticidas fosforados, clorados e ou
tros produtos químicos, o parasita assume
gravidade crescente, justificando recorrer
a via genética para seu controle, baseado
nas diferenças de resistência e suscetibili
dade entre espécies, raças geográficas e

I raças bovinas.
Objetivou-se conhecer eventuais dife-

Irenças genéticas entre mestiços de Bee
falo e de Cbianina ao carrapato no siste
ma de pasto de Brachiaria na regáão tro
pical de altitude, em Botucatu, SP, tendo

Ipor referência o número e o tamanho do
I parasita.
O material de estudo foi constituído

Ide 2 grupos diferentes — Beefalo-Nelore
le Cbianina-Nelore — em número de 20,

se pôde distinguir diferença de resistência
ou suscetibUidade entre os mestiços de
Beefalo e de Cbianina.

DESEMPENHO NO PROCESSO
DE PRODUÇÃO DE CARNE

I. Ganho de peso em 140 dias em regi
me confinado. Villares, J.B.; Rocha, O.
P. e Guiot, A. L. (op. cit.: 13) notam
que a prova zootécnica de ganho de peso
objetiva quantificar o desempenho de in
divíduos para a escolha dos reprodutores
de alto mérito e, ao mesmo tempo, afastar
os exemplares inferiores. Não está fora
de propósito confrontar também popula
ções de diferentes etnias, para ganho de
peso, desde que contemporâneas, de igual
sexo, idêntica faixa etária e sob as mes
mas condições.
O objetivo do presente ensaio foi sim

plesmente confrontar duas populações —
mestiços Beefalo-Nelore e Chianina-Nelore
— e classificar os indivíduos dentro da
respectiva população. O material de es
tudo consistiu em 10 machos Beefalo-Ne
lore e 10 Chianina-Nelore, após desmame,
submetidos à ração seca com 64% de

a média de 1,003 kg/dia, tendo sido re
gistrados desempenhos médios de 1,289
kg diariamente em outros experimentos.
Os mestiços Beefalo-Nelore aproximaram-
se dos resultados médios e máximos de

Chianina-Nelore neste estudo experimen
tal, mas se afastaram consideravelmente
dos desempenhos habituais dos cruzamen
tos entre Cbianina e Zebuíno.

II. Ganho de peso em 140 dias em re
gime de pasto. Villares, J. B.; Veiga, N. e
Rocha, G. P. (op. cit.: 14) relatam que
as gramíneas do gênero Brachiaria expan-
dem-se rapidamente pelo Brasil-Central,
inclusive São Paulo, para apascentar bo
vinos, em substituição às espécies tradi
cionais. Desde logo, convém estimar o va
lor forrageiro do novo tapete herbáceo,
sobretudo nos períodos críticos do ano,
para alimentar diferentes bovinos mesti
ços, que também se desenvolvem em São
Paulo para produção de carne.

O objetivo deste estudo foi conhecer o
ganho de peso de novilhas mestiças, tendo
o zebuíno Nelore como referência, em
pascigo de 24 ha de Brachiaria cultivada
em solo de arenito de Botucatu.

Utilizaram-se 28 novilhas contemporâ
neas, após desmame, divididas em Nelore
e 1/2 sangues Beefalo, Cbianina e Fleck-
vieh, no período de junho a novembro de
1982, na fazenda da Serra Linda, em Bo
tucatu. Os resultados obtidos estão no
quadro E.

Observa-se que as novilhas, indepen
dentemente de raça ou sangue, registra
ram crescimento ponderai ascendente no
período de junho a novembro, com leve
declínio de apenas 1,5% em outubro, o
que indica as possibilidades da Brachiaria,
O ganho de peso pôs em destaque os mes
tiços Fleckvieh-Nelore, ficando os demais
8,4 a 14% abaixo das novilhas Nelore.
O estudo prossegue.

GANHO DE PESO, EM KG DE MESTIÇOS BEEFALO-NELORE E
CHIANINA-NELORE

Beefalo-Nelore

Chianina-Nelore

Ganho de peso médio Ganho individual
N.^ Em 140 dias Diário Máximo Mínimo
10 136,6 0,976 182,3 107,6
10 149,4 1,003 183,3 115,3
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QUADRO E

GANHO DE PESO NO SISTEMA DE PASTO DE NOVILHAS
NELORE E 1/2 SANGUES

Raça ou sangue
Peso, em kg

N.° julho agosto setembro outubro novembro
Ganho de peso

kg índice
59,3 100,0
54,3 91,6
51,0 86,0
61,7 104,0

QUADRO F

CONVERSÃO ALIMENTAR EM MESTIÇOS PARA GANHO DE PESO

Mestiços N." Consumo de Ganho de peso Conversão alimer
kg/dia

Consumo de
alimento,

Conversão alimen

Nelore 7 177,4 187 198 197 236,7
Beefalo-Nelore 7 173,1 183 190 191 227,4
Chianina-Nelore 7 194,0 197 203 205 245,0
Fleckvieh-N elore 7 189,9 198 210 194 251,6

Médias 183,6 191 200 197 240,2

Beefalo-Nelore
Chianina-Nelore

kg/dia
9,63

10,12

tar
Convencional UPM

111. Conversão de alimentos em ganho
de peso. Villares, J. B. e cols. (op. cit.:
15) falam que a prova zootécnica de ga
nho de peso revelou pequenas diferenças
entre os mestiços de Beefalo-Nelore e
Chianina-Nelore, com respectivamente
0,976 e 1,003 kg por dia. Admite-se, con
tudo, pelo conhecimento histórico do ma
terial genético, que os mestiços Chianina-
Nelore têm mais alta potencialidade de
ganhar peso, do que os desempenhos re
gistrados agora. Ademais, é conveniente
conhecer outros aspectos do ganho de pe
so, sobretudo os de alcance econômico-
financeiro, como os índices de conversão
alimentar, a fim de estabelecer posiciona

mento comparativo aos mestiços de Bee
falo-Nelore e Chianina-Nelore.

Objetivou-se determinar os índices de
conversão alimentar, tanto convencional,
como ajustado à unidade de peso meta-
bólico, de 10 mestiços Beefalo-Nelore e
10 Chianina-Nelore para ganho de peso
em 140 dias de confinamento. Os resul
tados estão no quadro F.

É fácil observar que os mestiços Bee
falo-Nelore consumiram 9,63 kg/dia de
ração e conseguiram ganhar 0,976 kg/dia,
correspondendo a uma conversão conven
cional de 9,87 kg de alimento por kg de
ganho. Ao mesmo tempo, os mestiços
Chianina-Nelore consumiram 10,12 kg/dia

de ração, ganharam 1,003 kg/dia e obti
veram um índice de conversão equiva
lente a 10,09 kg. Tal desempenho dos
mestiços Chianina-Nelore é modesto em
comparação aos resultados conseguidos
em outras provas de 8,962 kg de alimen
to por kg de ganho de peso para a mesma
raça e em igual período. Como os mes
tiços envolvidos não têm exatamente os
mesmos pesos, procedeu-se ao ajustamen
to do índice de conversão à unidade de
peso metabólico (UMP), com 0,15 e 0,15
kg ou praticamente igual para mestiços
Beefalo-Nelore e Chianina-Nelore.

Notas da R.: 1. Os trabalhos em apre
ço constam do folheto intitulado "Reu
nião Técnico-Científica sobre Beefalo"
(mestiço Beefalo-Nelore). Orientação ge
ral do Prof. Dr. J. B. Villares. Departa
mento de Produção e Exploração Animal
e Departamento de Melhoramento Zoo-
técnico e Nutrição Animal, da Faculda
de de Medicina Veterinária e Zootecnia,
Universidade Estadual Paulista "Júlio de
Mesquita Filho", Campus de Botucatu,
1982.

2. A literatura zootécnica registra, há
muito tempo, a obtenção de um híbrido
de nome cattale (do inglês cattle = bovi
no ou gado vacum -F buffalo ou melhor,
bisão americano). Os machos resultantes
dessa união usualmente morrem ao nas
cer, mas as fêmeas vivem e podem ser
férteis. Estas, acasaladas com touros do
mésticos dão filhas que servidas por tou
ro bisão resultam no cattalo. A palavra
beefdo, mais recente, é formada por beef
= boi -(- buffalo (bisão). Assim como
foi aportuguesada a palavra beef (bife)
e, à semelhança de tantas palavras de ori
gem inglesa ou estrangeira como futebol,
pedigrí, abajur, risoto, vermute, etc., pa
rece que poderíamos usar, no caso, o

1  termo bífalo.

GIR,
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E TABAPUÍ
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Fig. 1: Incisão circular perto da base
do escroto.

Fig. 2: Cordões espermáticos após a separação
do septo interescrotal.

Em animais domésticos, a castração é
usualmente efetuada por incisão do saco
escrotal, com ou sem abertura da túnica
vaginalis, ligadura ou esmagamento do
cordão espermático e vasos e excisão dos
testículos e epiddídimos. Métodos asépti-
cos de castração têm sido descritos para
cavalos, cães, jumentos e cansiros. As
complicações durante e após a castração
pelas técnicas acima mencionadas incluem
hemorragia, edema, prolápso das túnicas e
cordões espermáticos, cirrose do cordão
e infecção.
A presente técnica para castração de

touros carneiros e cabritos é baseada na

cicatrização por primeira intenção, após
ablação do escroto.

Técnica. Os touros são sedados com xi-

lasine a 0,05 mg/kg e 15 ml de procaína
a 2%, por infiltração ao redor de cada
cordão espermático. Os carneiros e ca
britos são sedados com xilasine a 0,2
mg/kg e 10 ml de procaína, infiltrados
em torno de cada cordão.

Os animais são colocados em decúbito
lateral, com o membro superior extendido
cranialmente. Após a preparação assépti
ca do local do corte é feita uma incisão

circular a 5 cm da base do escroto. A in
cisão atravessa a pele, o tecido subcutâ-
neo, o fáscia espermático externo, o fás-
cia cremástico e o fáscia espermático in
terno. O cordão espermático, com a cama
da parietal intacta da túnica vaginalis, de
cada lado, é dissecada claramente do septo
cscrotal e dividido entre duas ligaduras
de catgut. Os cordões são acompanhados
até os anéis inguinais extrenos e esmaga
dos a 1 cm deles e depois ligados com
catgut crômico sobre a área esmagada. Os
cordões são separados 1-2 cm distalmente
às ligaduras. Os cotos dos cordões esper
máticos são invertidos e suturados ao
anel inguinal externo ou simplesmente
suturados ao anel com uma só sutura.
Os tecidos subcutâneos são fechados com
fio absorvível e a incisão da pele é fe
chada com seda, segundo a técnica inter

rompida, simples. São aplicadas loções
antissépticas sobre a ferida da pele. As
suturas são retiradas sete dias após.

Discussão. Este método de castração de
ruminantes apresenta algumas vantagens
sobre outros métodos. O processo é sim
ples e eficiente e leva aproximadamente
o mesmo tempo que os outros. Ao invés
dos testículos serem alcançados através
das incisões escrotais, que podem acar
retar o rompimento do cordão e hemor
ragia subsequente, é feita uma excisão
perto da base do escroto, ao nível mais
proximal do cordão, sem que haja qual
quer ruptura ou tensão. O escroto e os
testículos são removidos da mesma forma
que a da amputação do úbere.
A castração pelos métodos aberto e

fechado resulta em uma ferida escrotal
aberta que pode agir como porta de en
trada para infecção e desenvolvimento
subsequente de cirrose do cordão e peri-
tonite. A cicatrização da ferida do es
croto, após a castração de tipo padrão, é
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usualmente por segunda intensáo e de
mora cerca de um mês. Também a rup
tura do cordão espermático pode expô-lo
à infecção. Pode haver acúmulo de exu-
dato em torno do coto do cordão no
caso dos métodos de castração padrão.

A remoção dos testículos, juntamente
com o escroto pode ser o método mais
eficiente para o tratamento de muitas
condições patológicas dos testículos e
escroto, tais como orquite, periorquite,
hidrocele, hematocele e tumores. Esta
técnica também oferece vantagens em
casos de hérnia escrotal e criptorquia.
iNestes casos a íncisão da pele perto do
anel inguinal externo facilita a restaura
ção cirúrgica.

— Misk, U.A. — Castration and scrotal
abalation in ruminants. Mod. Vet. Pract.

63 (8):637-8, 1982.

N. da R.: O autor pertence à Facul
dade de Medicina Veterinária de Assiút,

Egito.
FIg. 3; Ferida da pele fechada por sutura de seda interrompida

simplesmente.

Modelo de

insufladores ou Copos da
Qrdenhadeira Mecânica e Mastite

As vacas ordenhadas à mão têm me
nos mastite estafilocócica do que as or
denhadas à máquina e em animais com
mastite subclínica os quatro mamários
infectados produzem 24,4% menos leite
que os quartos normais opostos. Este ar
tigo relata o desenvolvimento das partes
"moles", vale dizer, revestimentos (insu
fladores) e tubos das ordenhadeiras me
cânicas e relaciona o modelo às taxas de
mastite.

Após estudo comparativo de dois anos
com diferentes marcas de máquinas de
ordenhar e insufladores de teteiras, o
Grupo de Mastite da Universidade da
Califórnia recomendou, em 1959, ao re
produtor de leite o uso de revestimentos
de "pequeno calibre", com diâmetro de
3/4" (1,905 cm).

O revestimento original (às vezes ci
tado com insuflador da teteira) que con
trola melhormente a mastite ao ser usado
com fluxo de ar, vácuo e requisitos de
pulsação adequados, é confeccionado de
borracha natural e referido como revesti
mento de tipo anel 03" (De Lavai).
(Fig. 1).

Este revestimento tem vários proble
mas inerentes, o mais sério dos quais é
o seu "sumiço" após o ponto final da
ordenha, causando o colapso da teta e
a produção de um selo de vácuo na teta.
O colapso da teta, entretanto, também
reduz o espaço do vácuo dentro da teta,
sendo assim potencial para diferenciais
de pressão ao longo da teta após o fim
da ordenha. Os diferenciais de pressão
ao longo da teta pode ejectar bactérias
dentro e mediante a abertura da teta. A
borracha natural do revestimento 03,
quanto mais mole e elástica, propicia
uma massagem mais uniforme da teta do
que certos tipos de revestimentos de ca
libre pequeno hoje vendidos no mercado.

Outro problema inerente ao revesti
mento 03 é a sua vida breve de uso (700
crdenhas individuais de vacas), proble
mas de montagem e de sanidade, asso
ciados ao tubo do leite ou ajustamento
"Sani-cap". Os inspetores de leite podem
impedir seu uso em muitas regiões dos
E.U.A. e o principal competidor da De-
Laval, a Surge, aponta as vantagens de
seu insuflador de calibre grande e fácil
ajustagem.

A seguir são descritas algumas inves
tigações feitas pelo autor principal, anti
go membro do Grupo da Califórnia e
depois diretor de pesquisas sobre mas
tite de uma grande cooperativa leiteira
(AMPI).

1. Um revestimento de "pequeno cali
bre", de forma cônica foi feito de bor
racha natural bem mole por um compe
tidor da companhia Surge, com o propó
sito de colocar o insuflador no estojo
Surge portador de um tubo escoador de
leite muito pequeno.
O tubo de leite encheu-se de manteiga

ao ser usado por curtos períodos, restrin
gindo assim o já pequeno escoadouro de
leite na junção do estojo com o citado
tubo. Isto fez aumentar a entrada do
leite no orifício do insuflador e diminuir
a pressão de massagem e circulação de
sangue no tecido da teta devido à queda
de vácuo cíclico. A congestão de sangue
resultante ofereceu resistência ao amole-
cimento normal da teta, após o ponto
máximo da ordenha, em resposta ao es
paço de vácuo interno que se forma pela
expansão de gases dissolvidos quando
exposta ao vácuo no lumen da teta. Isto
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aumentou o potencial de refluxo para
dentro da teta. A companhia retirou o
insuflador do mercado, após várias gran
jas leiteiras que o usaram terem sofrido
aumento de mastite em conseqüência de
seu uso.

Outro produtor (Maes) tentou solucio
nar o problema do "sumiço" relacionado
com alguns insufladores DeLayal median
te aumento do diâmetro interno de seu
insuflador a fim de ajustá-lo ao escojo
DeLaval. Eles vendem este insuflador

como um substituto do DeLaval 01 que
provou ser melhor mediante teste que o
insuflador de grande calibre DeLaval 05
no controle da mastite (Quadros 1 e 2).
O insuflador Maes não produziu o "su
miço" tão facilmente devido ao selo de
vácuo por ele formado na base do úbere.
A vedação do vácuo mais elevada na
teta pode aumentar o potencial para di
ferenciais de pressão ao longo da teta,
após o ponto final da ordenha e não
pode ser definido como um "pequeno

calibre" como é descrito pela Universi
dade da Califórnia.

3. Uma investigação feita em 160 ex
plorações leiteiras no sul do Texas reve
lou que as fazendas usavam revestimen
tos 01 e tinham taxas elevadas de mas
tite. Nelas havia elevada pulsação por
minuto ( 60) e grande proporção entre
saída de leite: pausa (3:1) (Quadro 2).
Um sistema alternativo, com taxa menor
de leite: pausa permitiu que todos os
quatros pulsadores se fechassem ao mes-

Estes insufladores de borracha de pequeno ca
libre diferem em propriedades físicas, rachaduras
superficiais, eficiência de ordenha e potencial de
taxas de mastite. (A) modelo de calibre estreito
tipo de anel 03 de borracha natural, com vida curta.
Mede 1 no teste de insuflador ou 3/4" Dl
inserido no estojo. A borracha mole propicia uma
massagem mais uniforme na extremidade da teta do
que a borracha sintética mais dura. Serve somente
para 700 ordenhas individuais. (B) insuflador De
Lavai 01 superior ao de grande calibre DeLaval 05,
tanto em danos na extremidade das tetas como em
taxas de mastite, mas se inundam de leite e devido às
características da massagem pela dureza da borracha,
diferentes do 03. Mede:^ 1. (C). Reposição de bor

racha Maes de pequeno calibre para estojos DeLaval,
mede:|:^ 2 no teste de insuflador, sendo de maior
diâmetro quando medido internamente. Forma selo
de vácuo mais elevado na teta do que o insuflador
DeLaval 01. (D) Surge Jet-Flow de borracha sintética
medindoi 2 no teste de insuflador, apresenta gretas
quando novo. Está associado a maior número de ca
sos novos de mastite do que os triangulares e si i-
cone menos porosos e alagáveis. O insuflador e si i-
cone medei^l no teste. (E). Provador de Insuflador
desenhado pelo autor principal pa""® ® o®sgaste
do revestimento, os diâmetros internos e as caracte-
risticas de pulsação e de vácuo (F)- Insuflador de
borracha-silicone triangular IBA S-6000 medindo
1 no teste, pode ser usado para ordenhar 6 000 vacas
antes de que o silicone se altere.
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mo tempo. Também houve aumento da
inundação de leite dentro do orifício dos
insufladores, com o emprego de uma
freqüência de ordenha mais ampla.

Antes das ordenhadeiras mecânicas se
rem vendidas nos E.U.A. foram feitas
pesquisas sobre ordenhas com proporção
maior na Europa, com sistemas de pulsa
ção alternada, que permitia a entrada de
ar semente em dois estojos ao mesmo
tempo. As provas indicaram uma altera
ção maior no gráfico da pulsação com
pequeno tempo de pausa sobre pressão
atmosférica completa, em comparação à
pulsação alternada com a mesma propor
ção de ordenha. Pesquisador inglês con
cluiu que a ocorrência de novos quartos
mamários infectados aumentou considera
velmente com a diminuição do tempo ae
fechamento do revestimento. Uma dura
ção do fechamento do revestimento de
1/3 de segundo pareceu desejável para
diminuir a incidência de mastite. Os da
dos também indicaram a pesquisa origi
nal feita com o tipo 03" de revestimento
das teteiras e diferentes compostos de
borracha. A borracha natural, por exem
plo, apresenta menos porosidade e racha-
duras em sua superfície e propicia uma
massagem mais uniforme sobre a teta.

4. Em 1966, outro fabricante produziu
um revestimento de "pequeno calibre"
com um escoadouro de leite maior na
junção do tubo de leite com o estojo. O
desenho original apresentava uma secção
muito grossa na junção do tubo de leite

Quadro 1. Estudo com 10 000 vacas em 60 rebanhos leiteiros da Califórnia mos
trando efeitos do tipo de insuP^lor na taxa de mastite-t.

Tipo de insuflador Tempo de ordenha
por vaca (m)

Contagens médias % de granjas com
Leucócitos Bactérias -I- de 1 000 000

de células/ml

peq. calibre anel elast.
peq. calibre moldado
médio calibre moldado

grande calibre moldado

744 000 10 122

932 000 13 848

1 090 000 14 754

1 214 000 16 165

16,6
30,0
46,0

100 (3 granjas)

''Noorlander, D. O. e cols. Mechanics and Production of Quality Milk, Orem, Utah,

com o corpo do insuflador o que evitava
um fechamento e massagem adequados
cm muitas vacas de tetas longas. Os re
banhos leiteiros que usaram este tipo de
insuflador tiveram maiores danos nas ex
tremidades das tetas e aumento das taxas
de mastite e por isto foi retirado do
mercado, até que fossem feitas alterações
em seu desenho.

Investigações efetuadas em outros re
banhos revelaram surtos súbitos de mas
tite, após modificação das ordenhadeiras,
indicando alterações na composição da
borracha que a tornavam 10% pelo me
nos mais dura (medida em dureza Shore
A). Quando a borracha tornou-se mais
dura, seja pela idade, seja pela composi
ção, ela apresentou níveis de vácuos
mais elevados para fechamento do insu

flador. Isto aconteceu particularmente
com os de calibre estreito. Os revestimen
tos de pequeno calibre feitos de borra
cha sintética freqüentemente dificultam a
passagem do leite e a circulação sangüí
nea, pelo fato da borracha ser menos
elástica e alguns revestimentos deste tipo
serem tão ajustados à área de massagem
na extremidade da teta que sua ação uni
forme torna-se muito difícil. Estas tetei
ras tentem a "beliscar" a extremidade
das tetas.

Todavia, há hoje muitos tipos e mo
delos de revestimentos de pequeno cali
bre. todos com diferentes diâmetros e
confeccionados de vários compostos que
exercem diversas características de mas
sagem e sucção do leite. Isto causa con
fusão nas publicações científicas quando

BRETES VERLAZ

INTERMEDIÁRIO

APERFEIÇOADO

ECONÔMICO

fi

A SEGURANÇA DEFINITIVA NA FAZENDA - PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇÕES
INDÚSTRIA
DE BRETES E PORTEIRAS

VERLAZ^^^^
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Kua Quincas Vieira, 1042 — fone: (DDD 0182) 33-4834 CONHEÇA TAMBÉM AS
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Quadro 2. Um estudo em 160 explorações Inteiras do, Texas mostrou a relação

entre tipo e pulsação do insuflador com a taxa de m^te.

Encanamento utilizado N.° explorações

Pulsação alternada DeLaval
insufl. calibre grande (05) 85

Pulsação única DeLaval
insufl. pequeno calibre (01) 54

Pulsação alternada DeLaval
insufl. pequeno calibre (01) 21

Leucódtos/ml % de granjas com
média mais de 400.000 leu-

còcitos/ml

522 000

484 000

314 000

60

52

19

a pesquisa é feita com equipamento de
ordenha sem a descrição das particulari
dades funcionais e físicas da ordenhadei-
ra estudada.

Uma investigação recente, envolvendo
estudo comparativo entre teteiras surge
"Jet-Flow" confeccionadas de borracha
sintética e outras desenhadas pelo autor
principal, de forma triangular e confec
cionada de borracha-silicone, revelou di
ferenças altamente significativas em nú
meros de novos casos de mastite em tun
rebanho de 400 vacas leiteiras, durante
período de três meses.

Os revestimentos de borracha que de
ram a taxa mais elevada de novos casos
produziram inundação de leite e sugaram
mais as tetas das vacas. Isto significa
que o orifício superior do revestimento
tinha um diâmetro maior. A parte infe
rior do orifício era afilado até um diâme
tro menor, causando a máxima pressão na
massagem exercida sobre a extremidade
da teta. Quando nova, a superfície de
borracha tinha gretas microscópicas que
pareciam provir da fonte de cloro que
alguns fabricantes utilizam para remover
as asperezas apresentadas pelo insuflador
ao sair do molde. Após uso, mas antes
do tempo recomendado para o descarte,
o número de bactérias no tubo do reves
timento após limpeza e desinfecção eram
consideravelmente mais elevados.

O insuflador de silicone, ao ser com
parado com o de borracha mostrou-se
associado a menor número de casos de
mastites (proporção de 1:3,75) e devido
à sua forma triangular e a força da mas
sagem foi suavisada na extremidade da
teta. Pesquisadores chilenos demonstra
ram, ao estudar meios úberes de 81 va
cas, durante período de 4 meses, que as
tetas ordenhadas com insufladores trian
gulares de silicone (IBA) apresentavam
64,2% de tetas normais após a prova
contra 32,7% de tetas normais ordenha
das com insufladores padrão de grande
calibre e com cavidade redonda. O de
feito mais comum nas tetas foi o prolap-
so do esfincter com uma proporção de
46,9% para os insufladores redondos
contra 20,92% para triangulares. Ele tam
bém agiu mais abaixo da base do úbere

mesmo após a ordenha de 5 000 vacas,
sua superfície achava-se livre de gretas

poros capazes de abrigar bactérias. O

revestimento também foi provido de um
escape de ar a fim de minorar o alaga
mento e diminuir a queda de vácuo cí
clico na extremidade da teta. O bocal
também foi feito de borracha mole (42
Shore A-durômetro) a fim de permitir
uma embocadura menor e com maior
elasticidade para ordenhar tetas de vários
camanhos e minimizar ainda o "escorre-
gamento de ar" por baixo do lado da
teta após o ponto final da ordenha.

Esta nova tecnologia está presentemen
te sendo transferida para a América do
Sul, onde mais de 70% das vacas têm
mastite (segtmdo autores argentinos). São
usados predominantemente insufladores
de borracha de grande calibre na Amé
rica do Sul e, devido ao elevado custo
(6-10 dólares cada um), o produtor de
leite evita descartários. A miaoria das
ordenhadeiras mecânicas funciona como
as dos E.U.A. antes de 1960. Algumas
têm bombas de vácuo que procuram em
purrar o ar através de encanamentos de
cerca de 1/2" e os reguladores de vácuo
não podem ser ajustados. Linhas de or
denha elevadas, fluxo de ar inadequado
e elevados níveis de vácuo são comuns
na América do Sul.

Aos representantes de três nações sul-
americanas são feitas recomendações se
melhantes àquelas aos granjeiros dos
E.U.A. por várias universidades durante
os 20 anos passados. Em grande parte, o
equipamento que preenche os padrões
apropriados não se encontram à disposi
ção do produtor de leite da América do
Sul. Um dos maiores exportadores de
equipamento para ordenha mecânica na
América Latina é a Alfa Lavai, compa
nhia matriz da DeLaval, mas seus pa
drões funcionais das máquinas de orde
nhar são inteiramente diferentes. Por esta
razão o autor principal recomenda a for
mação de um Conselho Internacional de
Produção de Leite a fim de coordenar a
pesquisa referente à produção doméstica
e estrangeira do leite, mediante a consti
tuição de rebanhos de demonstração nas
Américas do Norte e do Sul. Esse órgão
compararia as diferentes marcas e mode
los de equipamento para máquinas de
ordenhar e publicaria os resultados das
pesquisas. Isto está sendo feito agora.

Também é recomendado que os países
sul-americanos, quando possível, fabri

quem seu próprio insuflador para orde
nha, baseado em suas pesquisas e condi
ções de produção de leite. A Brigham
Young University (BYA), através do uso
de 400 vacas leiteiras está presentemente
investigando tipos de equipamento para
ordenha mecânica, inclusive um novo
sistema de ordenha em 4 vias. A BYA
também tem capacidade para fabricar
partes de silicone e plástico, corrente
mente usadas nas Américas do Norte e
do Sul, em várias fazendas de demons
tração e pesquisa. No presente. Argenti
na, Chile e Uruguai participam dessa
pesquisa,

Como a fabricação de equipamento
para ordenha mecânica é comumente fun
ção e comércio internacionais, pode-se
antecipar que esse programa propiciará
eventualmente um ambiente científico
adequado para pesquisas não viciadas e
proporcionará o equipamento do qual o
produtor de leite necessita para controlar
a mastite. O autor principal deste traba
lho é de opinião que os produtores de
leite de todo o mundo têm sido vítimas
de uma tecnologia obsoleta. É necessário
dispor de uma tecnologia melhorada para
aumentar a produção da indústria leiteira.
Tornou-se evidente, com o tempo, que a
não ser que os pesquisadores possam pu
blicar estudos comparativos e descrever
os produtos comparados segundo as mar
cas e funções, o produtor de leite jamais
poderá beneficiar-se dessa pesquisa. As
publicações deverão ser feitas em revis
tas sobre produção de leite lidas por
granjeiros e veterinários.

Sumário. Estudos de laboratório e in-
vestigaçãões de campo têm demonstrado
que as teteiras de borracha influem^ pre
judicialmente nas tetas e na incidência
de mastite. A ejeção de leite na cisterna
da teta, por diferenciais de pressão ao
longo da extremidade da teta pode ser
modificada pelo desenho da teteira e o
componente de borracha. Os problemas
de fabricação associados ao modelo e
componente de borracha podem influir
nas taxas de mastite. Um novo çrupo de
estudos internacional foi constituído para
intercâmbio de informações científicas e
avaliação das diferentes máquinas de or
denhar existentes no mundo.

— Noorlander, D. O. & Heckmann ~
Teat cup rubber design and mastitis.
Mod. Vet. Pract. 63 (8):655-9, 1982.

Nota da R.: Os dois autores são, res
pectivamente, membros da Western Dairy
and Food Research Associates de Orem,
Utah e departamento de Zoologia da
Brigham Young University, Provo, Utah,
E.U.A. A citação de que as vacas orde
nhadas à fhão apresentam menos mastite
estafilocócica do que as ordenhadas à
máquina e de que nos animais com mas
tite subclínica os quartos mamários pro
duzem 25,4% menos leite que os quartos
normais opostos, são da revista brasileira
Pes. Vet. Brás. 1 (2):47-52, 1981.
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EUIRNASia EM EQÜINOS: NS DUOS FNCES 00 HlSIÚfilO

O autor, em sua experiência de muitos
anos sobre zootecnia, verificou que a
área que se mantém à parte, como maior
produtora de tensões, é a da eutanâsia.
Os proprieátrios de cavalos, treinadores,
administradores de fazendas, pessoal téc
nico, assim como os veterinários, agentes
de companhias de seguro, ficam por ve
zes embaraçados com esta situação cons
trangedora. Em várias ocasiões, o sacri
fício feito pelo homem o é no melhor
interesse do cavalo. Entretanto, há cir
cunstâncias em que acontece o oposto.
A maioria dos proprietários de cavalos

considera o bem-estar desses animais.
Juntamente com seus veterinários eles
agem prudentemente e preservam a vida
de seus animais. Quando tudo falha, im
põe-se o sacrifício pelo homem. Infeliz
mente há alguns que não querem ter
aborrecimentos, não mais necessitam do
animal ou desejam matá-lo para obter os
benefícios do seguro.
Em 1980 na Convenção da Associação

Americana de Criadores de Cavalos, mem
bros da comissão de seguros examinaram
todos os aspectos da questão da eutanâ
sia. O certame era composto de repre
sentantes de várias seguradoras, bem
como de equinotecnistas altamente res
peitados. Foi decidido que devem ser
considerados os seguintes critérios na
avaliação da necessidade imediata do sa
crifício intencional dos cavalos, a fim de
evitar e terminar com os sofrimentos in
curáveis ou excessivos:

1. A condição é crônica e incurável?
2. A condição imediata tem um prog

nóstico sem esperança de vida?
3. O cavalo constitui um risco para si

ou para quem o trata?
4. O cavalo requer o emprego de me

dicação constante, para minorar a dor
pelo restante de sua vida?
Tendo em inente estes critérios, como

o interessado julgaria as seguintes situa
ções? Que animais devem ser considera
dos como objeto de eliminação pelo ho
mem? Vejamos os seguintes casos:
A. Uma égua mestiça de 8 anos de

idade, aparentemente sadia e totalmente
utilizável não pode produzir leite para
criar seu potro. Q proprietário deseja
matá-la porque ela não lhe parece hoa e
requer uma ama para criar seu filho.
B. Uma égua de exposição. Árabe, de

4 anos, teve seus dentes inferiores arran
cados pelo trinco da porta e apresenta
fraturas múltiplas da mandíbula inferior.
C. Uma potranca desmamada caiu de

um trailer e seus tendões de um dos
membros anteriores foram rompidos. A
despeito de esforços do proprietário e
do veterinário o membro lesado gangre
nou.

D. Uma égua adulta Quarto de Milha,
usada em rodeios, perdeu lentamente sua

visão, tomando-se inserível para as pro
vas, mas, segundo os veterinárois, pode
ria ser usada como reprodutora.
E. Um cavalo castrado de dois anos,

com deficiência de cálcio, usado para
provas esportivas tornou-se incapaz para
esse fim e seu propreitário não desejava
mantê-lo vivo por considerar cruel dei
xá-lo viver ociosamente, apenas pastando
no campo.

F. Uma égua Quarto de Milha, de 15
anos, gestante, foi encontrada no pasto
com um corte acima do olho e pouco
depois tornou-se hemiplégica do lado di
reito. Seu feto morreu e suspeitou-se de
que ela havia sido atropelada por um
caminhão.

O. Um potro da raça Sela Americana,
de 3 anos, sofreu eólica duas semanas
antes e depois ficou manco dos quatro
membros, com muita dor e depressão.
Houve suspeita de lesão cerebral e me
dular.
H. Um cavalo PS castrado, de 5 anos

de idade, machucou-se necessitando de
morado tempo para recuperar-se, com
prognóstico duvidoso para seu retorno às
corridas.

Se elegermos os casos B. C. F e G
como candidatos à eutanâsia estamos
corretos: mas os casos A, D, E e H não

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Neloie

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PQ e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e 3/4 Marchigiana/Nelore

InformaçdM: São Paulo; (011) 521-2706
Itapeva: (0155) 32-3311 - R. 24

eu à noite (0155) 22-4423

O são, pois se relacionam com a perda
de utilização ou perda de valor, pelo que
a morte não seria a penalidade.
Durante os anos passados o departa

mento em que o autor trabalhou teve
permissão para sacrificar 270 eqüinos, to
talizando o valor de milhões de dólares.
A causa número um (24,3%) foram ás
fraturas. A segunda (20,0%) foi a eólica.
Todas as outras, relacionadas na Fig. 1
se acham abaixo do nível de 10%.
As idades dos animais eliminados,

como indicado na Fig. 2, mostra que os
indivíduos de um ano e menos corres

pondem às perdas mais pesadas. Em
cada ano a mais de idade, até 10 anos,
a taxa de perda diminuiu com o avanço
da maturidade. Aos 10 anos, as perdas
aumentaram, aí permanecendo até 13
anos. Estas perdas depois diminuiram
acentuadamente até 20 e mais anos. Qs
sacrifícios devidos à fraturas e outras le

sões traumáitcas foram mias freqüentes
cm eqüinos "atletas" de todas as raças.
Relativamente ao sexo, as éguas repre
sentaram 28,8% das perdas; as poldras
18,88%; os castrados 14,18% e os gara-
nhões 14,8%. Nota-se que houve_ menor
número de garanhões na população geral
e eles são observados mais cuidadosa
mente, sendo a menor proporção o re
flexo disso.

Caso o animal do cliente esteja no
seguro e requer a eutanâsia, o autor su
gere o seguinte:

1. Q veterinário e a companhia de se
guros serão imediatamente notificados do
aparecimento do problema;
2. o cliente deve cientificar o veteriná

rio de que o cavalo está assegurado;
3. deve-se estar ciente de que muitas

apólices de seguro contra morte não per
mitem a eutanâsia "pela perda de con
dições de uso" ou "perda de valor". Q
cavalo precisa estar sofrendo em tal ex
tensão que seria cruel ou desumano man
tê-lo vivo;
4. o pedido de eutanâsia deve ser co

municado adequadamente. Um pedido
por motivo válido pode ser denegado por
explanação inadequada do problema;

5. o animal não será sacrificado sem
a anuência da companhia de seguros. Qs
registros devem ser documentados. Q
cliente deve obter o nome e o título da
pessoa que comparece em cena. A com
panhia deve ser chamada logo que pos
sível, após o evento;
6. A não ser que as instruções da com

panhia tenham sido alteradas, não se
permita que o cavalo seja removido ou
enterrado. Em muitos casos é necessário
efetuar uma necropsia. Se a companhia
não tem a oportunidade para examinar o
animal, isto pode ser considerado uma
séria violação da apólice de seguro e po
derá comprometer a reclamação;
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Figura 1. Causas de perdas e porcentagens — 270 ca
beças "eutanazíadas" em 1981 (janeiro a dezembro).
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7. deve^ cooperar totalmente com o
representante dã companhia. Quando do
pedidò de eutanàsia Ca não ser por mo
tivos de extrema urgência ou humani
dade) a companhia freqüentemente envia
um veterinário de sua escolha a fim de
verificar os achados da necropsia.
Ninguém envolvido em casos de euta

nàsia, inclusive o pessoal da companhia
de seguros, deseja prolongar a vida de
ura animal que esteja sofrendo cruel
mente. Por outro lado essas pessoas têm
obrigações com a produção eqüina, com
as exigências do seguro e agem com jus
tiça no julgamento dos casos de saori^-
cio. Nenhum animal deve ser destruído,
mas nenhuma vida deixará de ser pre
servada. Todo cavalo tem direito à vida.
A perda de utilidade, de lucro ou pro
veito, não são razões válidas para apagar
sua existência.
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Barkley. J. E. — Euthanasia... 2 sides
the story. Mod, Vet. Pract. 63 (8) :862-
1982.

N, da R. O autor pertence à Livestock
Rhulen Agency Inc, Monticello, New
York, E.U.A.
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Djalma Barbosa de

Lima é um nome
que já se integrou

às atividades pecuárias
no setor de vendas,
através de leilões. Após
trabalhar como "free
lancer", Djalma conta
agora com a sua própria
firma de organização
de leilões e é um dos
nomes mais requisitados
para a realização dos
importantes eventos que
vão ocorrer durante
todo o ano de 1983.
A "Djalma Barbosa de
Lima Organização de
Leilões" iniciou suas
atividades em setembro
do ano passado atuando
na Água Funda (SP)
durante a realização
da EXPANDE-82.

Geraldo de Figueiredo Forber é um grande entu
siasta da pecuária leiteira. Em sua Fazenda
Nossa Senhora do Rosário, em Salto (SC),

mantém um esplêndido plantei de Holandês Verme
lho e Branco com a produção leiteira controlada
pela ABC e uma produção média diária de 1500 li
tros de leite tipo "B" (Ver RC, junho de 1981,
pág. 83).

Conhecendo detalhadamente os intricados e de
licados problemas zootécnicos e econômicos da cria
ção do gado leiteiro, uma das coisas que o Dr. Ge
raldo não compreende, é a perda ou o sacrifício do
bezerro de grande potencial genético leiteiro, justa
mente num país em que existe uma grande pecuária
leiteira, carente de reprodutores e que vive impor
tando sêmen. Para contornar esta situação, o dr.
Geraldo Figueiredo Forbes apresentou ao governo
um anteprojeto de lei que visa fornecer meios de
melhoria da produtividade do rebanho leiteiro do
Estado, pela introdução de correntes sangüíneas de
escol. Tal objetivo seria alcançado pela compra aos
criadores, de machos de alta seleção leiteira e a sua
sua venda posterior, financiada, a pequenos produ
tores. Pela leitura do projeto que publicamos na
páginas 25 da presente edição, o leitor observará
que ele visa, primordialmente,

a. Melhorar a qualidade genética do rebanho
leiteiro do Estado de São Paulo. b. Aumentar a pro
dução de leite. c. Diminuir os custos envolvidos.

E, secundariamente, a;
d. dar incentivos aos criadores de gado selecio

nado, assegurando-lhes para seus produtos, e. Dar
meios ao pequeno produtor de se beneficiar do pro
gresso da ciência e da seleção pecuária, f. Promover
o regime de controle leiteiro, g. Dar suporte a
ABCBRH.

Fernando Penteado
Cardoso, presidente
da Manah S.A.,

congratulou-se no último
dia 16 de março com o
Ministro da Agricultura,
Amaury Stábile, pelo
programa intitulado
"Plano de Apoio ao
Trigo". Com o propósito
de cooperação, foram
apresentadas várias
sugestões para a rápida
expansão dessa cultura
no Brasil Central.
A Manah, empresa
tradicional do setor de
fertilizantes, demonstra
dessa forma seu
interesse pela
triticultura visando,
principalmente, a
economia de divisas
necessária ao equilíbrio
do balanço comercial
do país.

Júlio José de Campos, enge-
nheiro-agrônomo, foi elei
to governador do estado do

Mato Grosso nas eleições de
novembro do ano passado. Em
bora existam casos de profis
sionais ligados à agronomia que
se dedicam à política, raramen
te um agrônomo torna-se gover
nador de um Estado da União.

Júlio, natural de Várzea Gran
de, MT, formou-se na Faculda
de de Agronomia de Jaboticabal
em 1969. Foi prefeito, deputa
do federal e agora tornou-se go
vernador de estado. Este veí
culo, que vem lutando sempre
pela agricultura brasileira, con-
gratula-se com o eng. agr. Júlio
J. Campos e deseja-lhe uma pro
fícua administração.



!?S©

Congresso
de Zootecnia em

Botucatu

Realizou-se em Botucatu, no

período de 10 a 13 de maio
último, o III Congresso de
Zootecnia. Realizado pela
Associação dos Zootecnistas
do Estado de São Paulo e os
acadêmicos de Zootecnia de
Botucatu, o evento contou
com o patrocínio da Faculda
de de Medicina Veterinária e
Zootecnia da UNESP.

Além dos temas livres, fo
ram abordados três temas pre
ferenciais de importância eco
nômica, de valor profissional
e  atualidade técnico-científi-
ca: utilização dos resíduos da
agro-indústria nacional pelos
animais; Provas Zootécnicas
para melhoramento genético e
transplante de embrião.

a carne

A Sociedade Rural

Brasileira será o
representante do nosso
país no V Congresso
Mundial de Carne, realizado
em junho próximo, em
Nashville, Tennesse, EUA.
Neste evento, promovido
pela OPIC — Oficina
Permanente Internacional
de La Carne — a delegação
do Brasil estará composta
por criadores ligados à
pecuária de corte nacional.

Comissões visam

racionalizar o

uso de energia

o CNP — Conselho

Nacional de Petróleo —

reconheceu a Comissão

Central de Energia (CCE)

e as Comissões Internas de
Conservação de Energia

(CICE), das fábricas da
Caterpillar Brasil S.A. em

Santo Amaro e Piracicaba,

que já funcionavam há
vários anos sob a forma de
comitês internos.

Estas comissões têm como

objetivo, de acordo com a
portaria do próprio CNP,
racionalizar o uso de energia

no setor industrial, com a

conseqüente otimização de

seu emprego; incentivar a

participação dos
empresários, técnicos e

operários das empresas,
através da criação de um

organismo especialmente
dedicado a tal objetivo na

própria estrutura da

organização; e capacitar

tecnicamente as empresas

para a solução de problemas

energéticos internos.

Encontro

de criadores

em São Paulo

Visando a discussão dos

aspectos que envolvem a
criação de cavalo de corrida,
reuniram-se no dia 15 de
abril, em São Paulo, no Mak-
soud Plaza Hotel, cerca de
300 criadores de puro sangue

inglês provenientes de diver
sos estados brasileiros. Orga
nizado pela Sociedade de
Criadores e Proprietários de
Cavalos de Corrida de São
Paulo, com o apoio do Jo-
^;key Club Paulista e partici
pação de representantes do
Ministério da Agricultura e
de todas as entidades ligadas
à criação do PSI no Brasil,
este evento superou as expec
tativas iniciais de seus orga
nizadores.

O objetivo do encontro foi
levar às autoridades e ao pú-

Publlcada

análise sobre

pastagens

Com o objetivo de contri
buir com as ações técnicas e
decisões de política pecuária,
foram publicados os Anais
do I Encontro sobre Forma

ção e Manejo de Pastagens
em Áreas de Cerrado Reali
zado em Uberaba (MG), du
rante o mês de Julho do ano
passado, o evento foi uma
promoção da ação conjunta
EMATER — MG (Empresa
de Assistência Técnica e Ex

tensão Rural do Estado de
Minas Gerais) e EMBRATER
(Empresa Brasileira de Assis
tência Técnica e Extensão

Rural).

Segundo o presidente da
EMATER-MG, Paulo Severi-
no de Rezende, "esses anais
representam o resultado de
informações técnicas geradas
pela pesquisa e extensão, sub-

blico em geral o lado positivo
da criação do cavalo de cor
rida como atividade geradora
de empregos, produtora e dis
tribuidora de riquezas e arre-
cadadora de impostos, além

de sua característica de lazer.

Armando Pedroso, presidente

do Congresso e da Sociedade
de Criadores e Proprietários
de Cavalos de Corrida de
São Paulo, acredita que essa
iniciativa pioneira atingiu
plenamente seus objetivos e
destacou que a presença de
tantos interessados já consti
tui o primeiro êxito do con
gresso. Além dos 179 criado
res de São Paulo, também es
tiveram representados os es
tados do Paraná, Rio Grande
do Sul, Rio de Janeiro, Santa
Catarina, Goiás, Minas Ge
rais e Bahia.

sidiadas pela experiência dos
produtores rurais". A publi
cação conta com todas as pa
lestras proferidas, entre as
quais estão "Escolha de Es
pécie Forrageira Adequadas
às Áreas de Cerrados" do
pesquisador Nuno Maria de
Souza, "Pastagens em Cerra
dos — Produção de Carne e
Leite" de Herbert Vilela, téc
nico da EMATER-MG e "As
pectos Econômicos da Explo
ração Agrícola e Pecuária nos
Cerrados" de Dante D G.
Scolari, pesquisador da EM-
BRAPA.

Denunciada

campanha contra
o  leite

Discursando na Câmara
Federal, o deputado Guido
oesch (PDS-RS),
denunciou como

sensacionalista a campanha
movida contra a indústria
do leite-consumo, elemento
fundamental da alimentação
diária. Segundo o deputado
gaúcho, este movimento
de origem obscura, só
prejudica os produtores
rurais e as indústrias de
laticínios, "pois a campanha
gera confusão entre os
consumidores, distorcendo a
real situação do setor, em
termos de qualidade e
sanidade, através de
informações parciais e
dirigidas".

Segundo o deputado, o
beneficiamento de leite no
Brasil segue, há anos
padrões aprovados
mundialmente, com

tecnologia idêntica à
praticada nos Estados
Unidos, não havendo
registro ou notícias de que
tenha havido problemas de
saúde.

Concluindo, Guido
Mesch, conclamou as
autoridades a não
permanecerem passivas
diante deste problema de
proporções nacionais, que
está gerando mal estar na
Dopulação e incalculáveis
prejuízos à indústria leiteira.



ANÍBAL JUNQUEIRA UE ANURAUE
FUZENDII FLORESTA

Praça Capitão Maciel, 12 - Cruzilia - MG - Telefones: Faz. e Res. (035) 346-1471 - 346-1658
Belo Horizonte (031) 226-5782

DAMASCO EDU

Já com título de Campeão Jr.
e Grande Campeão Potro,
também testado nos serviços.

ÉGUAS MANGALARGA MARCHADOR

Registradas e aprovadas
nas exposições.

Testadas nos serviços.

BIELA
A cadeia Fox-Hound mais cara que

já se viu na região.
Está coberta de um P.O. inglês.

A matilha tricolor

do sr. Aníbal

está pronta para
qualquer disputa.

Criamos, selecionamos e vendemos permanentemente:
Cavalos Mangaiarga Marciiador e
Cães Fox - Hound ''Americanos"



A sua saúde

e dos animais também!

Pessoas mais sensíveis a problemas do
irato respiratório, em geral também são
mais sensíveis a outros problemas.
Com incidência de poeira alta e algu

mas vezes com doenças como Salmone-
lose, E. Coli, etc, podem ocorrer em de
terminadas pessoas maior incidência de
diarréias.
A nossa pele está constantemente em

contato com desinfetantes e defensivos e
podem ocorrer lesões por desinfetantes
corrosivos ou absorção de defensivos
como por exemplo sarnicidas, colocando
em risco a nossa saúde.
A seguir descreveremos alguns dos fa

tores de agressão comumente encontra
dos nas granjas e como reduzi-los a um
mínimo.

H Animais
parasitados
produzem

É algo comum na produção animal,
além de ser comum em outras profissões
como funcionários de fábricas de ração
e mineiros. O suinocultor e/ou o seu em
pregado permanece diversas horas por
dia na pocilga aspirando partículas de
pó e pode apresentar tosse no final de
determinado período de tempo ou de ser
viço.
Nos EUA, uma pesquisa revelou que

suinocultores, extensionistas e médicos
veterinários, em 70% dos casos tem pro
blemas mais ou menos graves devido a
inspiração de poeira de pocilgas.

Resfriados, tosses, dores no peito, irri
tação das mucosas dos olhos e nariz, in
disposição e dor de cabeça podem ser
os sintomas.

A poeira é um problema porque pro
voca desgaste de equipamentos e máqui
nas, suja as roupas e o ambiente e é um
perigo para o homem e os animais.
A poeira além disso é uma bomba com

material orgânico: de ração palha, pele e
pêlos dos animais e das fezes. Em cada
partícula de pó existe um grande número
de bactérias, vírus e leveduras.
A quantidade de bactérias é variável

e depende do tipo de ração, palha, da
higiene, das atividades, sanidade dos ani
mais e da concentração de pó. Já foram
descritos casos com 21.2 milhões de agen
tes infecciosos por grama de pó.
Na inspiração deste ar, cerca de 12%

desses agentes infecciosos ficam nos pul
mões, reduzindo a resistência do orga
nismo e provocando os sintomas já men
cionados. O mesmo é válido para os ani
mais. Sabemos que no frigorífico cerca

de 14% dos animais apresentam pneu
monia enzóotica em maior ou menor

grau, o que indica que o clima não é
favorável. O suíno permanece alguns
meses na pocilga o tratador e/ou o pro
prietário permanece a vida toda na po
cilga. Não é conhecida uma relação en
tre a ocorrência de problemas respirató
rios no homem e nos suínos porém não
é impossível.

Para reduzir a incidência de poeira
devemos observar:
— produção de pouca poeira
— evitar que o pó fique no ambiente
A melhor maneira de evitar o pó é

evitar a produção.
Existem quatro fontes de pó:
Palha — o não uso da palha, e para

tanto deve-se usar palha fresca e limpa.
Maravalha também pode ser usada, po
rém não pode ser muito fina. Serragem
(pó de serra) é bastante prejudicial para
os animais e pessoas.
— Ração — é talvez a maior fonte de

pó .Com a peletização a incidência já
diminuiu. Molhar a ração reduz a inci
dência de pó.
Também a saída do silo deve ficar o

mais próximo do carrinho de transporte.
— O animal — para esse não temos

solução. Uma boa saúde e higiene são
importantes. Animais limpos, com pele
sadia produzem menos pó que animais
com parasitas, os quais também são mais
intranqüilos e com a intranqüilidade le
vantam pó.

— O esterco resseca ficando na palha
ou pele dos animais, formando poeira
depois.
Prenda a poeira.
— Além de evitar a formação de pó,

deve-se evitar que a poeira fique no ar,
porque quanto menor poeira, rnenos se
rão os problemas com os pulmões.

Higiene

Após toda rodada (partos ou de en
gorda) , lavar os alojamentos com bomba
de alta pressão. (50 atmosferas, 12-13 1
de água/min.).
Uma alternativa seria o uso de aspira

dores de pó (tipo industrial) algumas ve
zes por semana.

O uso de vassouras é desaconselhado,
pois com elas a poeira é levantada. No
caso da vassoura pode-se molhar o piso
para evitar que a poeira levante.
Reduzindo a poeira, reduz-se a inci

dência de agentes infecciosos, favorecen
do um clima mais favorável.

Alguns testes na Inglaterra e Alema
nha em suínos e aves, indicam melhoras
de produtividade de 5-10%.

Nas pessoas

Pode-se usar máscaras para evitar a
aspiração de pó.
Outros fatores que agridem nosso apa

relho respiratório são os desinfetantes.



Os desinfetantes são úteis e necessá
rios, porém deve-se tomar certas precau
ções no uso e manuseio dos niesmos.
Existe uma gama bastante grande de pro
dutos no mercado.
— Soda cáustica — é produto cáustico

e por isso não deve ser inalado.
— Formalina — é indispensável o uso

de máscaras.

— Fenois — pessoas sentem indisposi
ção na aplicação.
— Existem ainda produtos tóxicos in

clusive para os animais, entre eles a soda
cáustica. Lembre-se que certos produtos
tóxicos para os animais também o são
para o homem.
No homem podemos usar máscaras e

luvas, o que não é possível nos animais.
Além de tudo é importante dosar cer

to, não muito pouco para não prejudicar
o resultado esperado, e nem muito para
evitar o desperdício e irritações.
Por fim, medicamentos que são preju

diciais;
— Sprays, são produtos que destruem

a camada da ozona da terra, e podem
em muitos casos serem substituídos por
sulfanilomida pó — no caso de ferimen
tos de castração por exemplo.
— Sarnicidas e outros — esses produ

tos também são tóxicos para o homem,
por isso devemos tomar as precauções
como uso de vaental, máscara e luvas
por ocasião da aplicação.
É bem verdade que nem todos os as

pectos com relação a agressividade do
meio em relação ao suinocultor foi abor
dado. Poderíamos citar ainda o barulho
dos animais por ocasião do arroçoamento
e a atividade corpórea, levando a proble
mas de coluna, devido a posturas errô
neas.

Esperamos com este artigo, prestar al
gumas informações com relação à in
fluência do meio em relação à saúde do
responsável pela granja de suínos e ofe
recer algumas soluções para evitar pro
blemas sanitários dele e dos animais.

Saúde!!!

Méd. Vet. Jacob L. Voorsluys.

Setor Suinocultura

Introdução

Nos últimos meses temos vistos com

relativa freqüência, a ocorrnência de
mordedura de rabos em suínos, e como
conseqüência canibalismo com inclusive
morte de animais.
Além da mortalidade podem ocorrer

atrasos de crescimento e condenações de
vido a abscessos de coluna vertebral, no
frigorífico.
A freqüência com que o problema

ocorre é difícil de determinar. Muitos
animais ainda que apresentam pneumonia,
ou pleurisia no abatedouro, tiveram pri
mariamente problemas na cauda.
Uma das soluções comuns é a caudo-

tomia, o que na realidade não é solução,
pois não são eliminadas as causas, e ain
da o fator preço não é considerado. As
caudas são importantes pois rendem bas
tante dinheiro para o frigorífico.

O suíno procura os companheiros
de lote para descarregar
a sua agressividade.

Etiologias do canibalismo

O suíno apesar de ser um animal ati
vo, dorme cerca de 4/5 do dia, e se torna
ativo principalmente se o ambiente não
lhe é favorável/agradável.
Com os alojamentos atuais, sem terra

e capim/palha o suíno procura os com
panheiros de lote para descarregar a sua
agressividade. Morder as orelhas é dolo
roso, de modo que sobra a cauda para
mastigar. Um suinocultor atento, pode
prever o início do canibalismo porque é
precedido de um período de intranqüili
dade.

A mordedura de rabos deve ser vista
como uma atividade que demonstra uma
forma de insatisfação. Os animais masti
gam as caudas, geralmente um ou dois
animais mastigam as caudas do resto do
grupo.

Canibalismo, conseqüente da morde
dura de caudas, deve ser visto como uma
agressão, onde o grupo inteiro ataca um
suíno. .
A seguir algumas causas do canibalis

mo, citadas pela literatura são descritas.

a. Alojamentos

No nosso caso é difícil comparar por
que a maioria dos alojamentos é com
piso fechado. A medida que a con
centração de animais aumenta, au
menta o canibalismo, e o tamanho dos
lotes também tem influência.
Com 8 suínos ou menos a incidência

de canibalismo é menor do que em
grupos com mais de 8 animais.
Também comedouros e bebedouros

insuficientes são indicados como etio-
logia de canibalismo.

b. Clima das pocilgas

Pocilgas com clima deficiente, a inci
dência de canibalismo é maior.
Principalmente a incidência de dióxi-
do de carbono e amoníacos ão impor
tantes. Também temperaturas extre
mas, principalmente baixas, pode ser
de influência. Umidade relativa do ar
alta também é um fator importante.

c. Alimentação

As opiniões sobre a influência da ali
mentação na incidência de canibalis
mo são divididas.
A opinião é que com pouca fibra
bruta a incidência de canibalismo au
menta. Também deficiência de água,
sal, ferro e iodo poderiam provocar o
canibalismo.
De grande importância são alimenta
ção em horários irregulares e tempos
limitados para alimentação.

d- Palha

A falta de palha, verdes ou silagem
é talvez a forma mais importante para
a ocorrência de canibalismo. Esses ali
mentos são modos para o suíno para
satisfazer a necessidade natural do
suíno de mastigar.

e. Fatores genéticos

Muitos indicam que fatores genéticos
desempenham também um papel. Al
guns acham que em animais com
orelhas caídas, a incidência é maior
que em animais com orelha em pé.
Os mordedores são geralmente fêmeas
e os machos são mordidos duas vezes
mais que as fêmeas.

f. Doenças

Geralmente animais pequenos iniciam
a mordedura de caudas, por isso ani
mais que atrasam seu crescimento
iniciariam o canibalismo.
Também doenças provocam intranqüi
lidade como endo e ecto-parasitas e
infecções cutâneas provocariam o ca
nibalismo.

g. Influências saztmais

A incidência dutante o ano parece ser
igual.

Conseqüência para o animal

A cauda desaparece total ou parcial
mente, e com a ocorrência da ferida po
dem ocorrer entrada de agentes infeccio
sos, com ferimentos purulentos e fístulas.
No caso da cura do ferimento podem



ficar abscessos no coto da cauda. Podem
ocorrer ainda metastases, principalmente
em animais atrasados.
As metastases podem se localizar nas

vértebras e/ou nos pulmões (abscessos)
e em menor escala em outros órgãos,
como fígado, baço, rins, articulações, lin-
fonodos, músculos e coração. Em alguns
animais podem ocorrer manqueiras, ata-
xia e paralisia total, e logicamente tem
atraso de crescimento.

Conseqüências econômicas

Prejuízo direto devido ao abate pre
maturo de animais e condenação parcial
ou total, em conseqüência de infecção e
complicações.

Prejuízo indireto devido ao canibalis
mo ocorrem resultados de terminação
piores, piores resultados de abate e maior
mortalidade. No caso de mordedura de
rabo ocorre intranqüilidade, diminuindo
o crescimento. Devido a complicações e
infecções os animais morrem. Hemorra
gias podem levar o animal à morte.

Profilaxia e tratamento

A profilaxia é difícil devido ao grande
número de etiologias.

Deve-se procurar um alojamento ade
quado, com boa ventilação, temperatura
e alimentação. Evitar a intranqüilidade
dos animais, não superpopular os aloja
mentos e procurar espaço de comedou-
ros e bebedouros suficientes.

Para comedouros automáticos uma

boca é suficiente para 4 a 5 animais, nos
outros há necessidade de 32-35 cm de
comedouro por animal. No caso de be
bedouro, há necessidade de um bebedou
ro para cada 10 animais. A intranqüili
dade diminui fechando a água durante a
noite.

Devido ao fato que os menores ani
mais do lote iniciam o processo, devem
ser formados lotes o mais uniforme pos
sível. Muito importante é o fornecimento
de palha, silagem ou verde diariamente,
com os quais os suínos passam horas se
distraindo.

Também correntes, pneus e outros
"brinquedos" podem ser úteis.

Outra forma de distrair os animais é

o fornecimento diário de terra na dose
de 1 kg para cada seis animais.

O corte de dentes, e aplicação de ar-
golas não funcionam porque os animais
mastigam a cauda.

O corte da cauda, segundo alguns au
tores é o mais indicado. Podem ocorrer
problemas ainda devido a cortes mal fei
tos, ou a ocorrência de abscessos, que
posteriormente provocam metastases em
outras regiões do corpo.

Terapia

Como tratamento existe pouco para os
animais. Uma vez instalada a mordedura
de cauda é indicado aumentar a ventila
ção, escurecer as pocilgas e distrair os
animais com palhas. Separar os morde-
dores imediatamente, e com os ferimen
tos devem ser colocados em alojamentos
limpos e desinfetados para evitar a con
taminação. Animais em que ocorrem com
plicações (paralisias, etc) devem ser aba
tidos. Medicar as feridas com spray ou
pomadas.

Aplicação de antibióticos é considerado
sem sentido.

O corte da cauda ainda pode ser feito,
porém dentro de cinco dias após o início
do canibalismo, porém com resultados
variáveis.

Méd. Vet. Jacbo L. Voorsluys

Setor Suinocultura.

CAMPEÕES DE PRODUÇÃO DE LEITÕES PERÍODO DE ABRIL A
SETEMBRO DE 1982

Partos/ Desm./
Nome N." de Criad. porca/ano Nati-vivos % Mort, Desm. porca/ano

1. N. Janazeis 27 2.41 10.8 10.7 9.6 23.2

2. L. Lopes 46 2.30 11.8 15.4 10.0 22.9

3. M. Kool 46 2.26 10.7 7.9 9.9 22.3

4. G. Kastelijn 20 2.36 10.4 10.0 9.3 22.0

5. E. Koops 64 2.21 10.3 6.8 9.6 21.3

6. Th: Groenvold 81 2.19 10.0 8.5 9.2 20.1
7. H. Kassies 29 1.98 11.8 14.0 20.0

8. O.H. Carneiro 14 2.00 10.4 3.5 10.0 20.0

9. A. Bowman 190 2.23 10.2 12.4 8.9 19.9

10. J.M. Telles 46 2.06 10.6 9.8 9.6 19.7

Total integração 5247 5241 1.92 10.1 11.3 9.0 17.2

Mesmo período em 1981 4827 1.91 10.0 11.6 8.8 16.7

Tobias Katsman — Setor Economia Rural
Méd. Vet. lacbo L. Voorsluy Setor Suinocultura
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Santa Matilde

exporta para a
Colômbia

A Santa Matilde acaba de
embarcar, para a Colômbia,
pelo porto do Rio de Janei
ro, 10 tratores. Esta remessa
faz parte de uma encomenda
de 25 tratores e 17 colheita-

deiras, para aquele país, no
valor total de 950 mil dólares.
Este ano, a Santa Matilde pre
tende triplicar sua receita de
exportações, que no ano pas
sado foi de 7 milhões de dó
lares.

Alimehto especial
para cães
de até 1 ano

A Cargill Agrícola S.A. está
lançando o último produto de
sua linha Dogui de rações pa
ra cães: Dogui Filhote. Desti
nado a cães de até 12 meses
de idade, Dogui Filhote con
tém produtos de carne, fran
go, peixe, soja, arroz, milho,
minerais, mas também recebe
leite com uma composição
mais próxima do da cadela,
que, pelo seu baixo teor de
lactose, favorece a digestão e
conseqüente aproveitamento
orgânico na estrutura óssea.

A linha Dogui começou a
ser desenvolvida em 1975,
com o lançamento de "Dogui",
e é produzida pelo Departa
mento de Alimentos para Pe
quenos Animais (D;^A) na
única fábrica dedicada à pro
dução de rações para cães em
todo o país, em Paulínea, São
Paulo.

Dogui Filhote está sendo
vendido em várias embalagens
e pode ser encontrado em su
permercados, lojas especiali
zadas e "pet-shops" de todo
o país.

Cargill Agrícola SA. - Rua
Olavo Bilac, 157 — Santo
Amaro — CEP 04671 — Fo
ne: 548-8122 — Telex (011)
21286 — SP.

Maior segurança
na armazenagem

do milho

o Paiol Guarda Lucros é

uma novidade em matéria de
armazenagem de milho em
espigas para os agricultores
que desejam guardar sua co
lheita com segurança e eficiên
cia. Produzido pela Telcon
S/A — empresa nacional fa
bricante de silos, telas e alam-
brados —, o paiol pode ser
encontrado em seis diferentes
tamanhos e modelos, com ca
pacidade que varia dé' 55 a
455 sacos.

Além da rápida montagem,
o Paiol Guarda Lucros dispen
sa o uso de tijolos e concre
to, bastando apenas, como
base, um terreno plano e seco.

Telcon S.A — Divisão de
SUos — Al. Joaquim Eugênio
de Lima, 696 — 3." andar —
Caixa Postal 30784 — Tel.:
251-2277 — CEP 01403 — São

Paulo — SP.

Para evitar

a diaréia dos

leitões

TRIBRISSEN, suspensão
para leitões, surgiu para de
ter e evitar a diarréia, mes
mo quando a infecção alcan
çou estágios avançados.

Com um mecanismo de
combate duplo, o trimetoprim
e  a sulfadiazina, TRIBRIS
SEN resulta num rápido e
potente produto contra a ação
bactericida, eliminando-a to
talmente.

TRIBRISSEN já vem pron
to para uso e, para aplicá-lo
basta seguir as instruções, in
dicadas no produto.

Jribrissen*
I

Com 0,7 ml para cada quilo
de peso vivo do animal e uma
dose diária, TRIBRISSEN é
o fim do curso dos leitões.
Cooper. Laboratórios WeÚ-

come S.A. — Divisão Veteri

nária — Rodovia Raposo Ta
vares, km 26,9 — Bairro Moi
nho Velho — Cotia — SP.

Tratores

com garantia
mais longa

A Ford informa que os seus
tratores agrícolas comprados
a paritr de 1.° de abril terão
garantia de 16 meses ou 2.000
horas, o dobro do prazo até
agora adotado. A promoção
durará por tempo limitado e
visa dar ao produtor rural
mais segurança e maiores van
tagens do uso da máquina. As
condições necessárias para
que a garantia seja concedida
resumem-se na execução por
parte do usuário, das revisões
gratuitas de 50 horas, 300 ho
ras e 600 horas e os serviços
de manutenção de 1.200 horas
e 1.800 horas.

A garantia adicional cobre
as partes vitais do trator.

Novo

antibiótico

no mercado

A Bayer do Brasil está intro
duzindo no mercado um novo

antibiótico para uso veteri
nário, o Trubin, indicado
principalmente para preven
ção e o combate de doenças
respiratórias de aves e suínos,
males que têm causado sen
síveis prejuízos aos criadores.

Na suinocultura, Trubin é
indicado para o controle de
pneumonia enzoótica, doença
particularmente comum nos
meses frios e que tem como
principal efeito o atraso no
ganho do peso dos animais.
Na avicultura, Trubin é apli
cado para o controle da doen
ça crônica respiratória, tam
bém comum nos períodos de
frio, que, além de afetar a
conversão alimentar, retardan
do o ganho do peso, é respon
sável por aproximadamente
30% das condenações de car
caças nos abatedouros. Bayer
do Brasil SA., Rua Domingos
Jorge, 1.000, São Paulo - SP.

Novo inimigo
dos vermes dos

suínos

A Schering Produtos Vete
rinários Ltda., está lançando
no mercado veterinário um
novo produto: Campovermin
S, que apresenta em sua for
mulação a tradicional Pipera-
zina, sob forma de Dicloridra-
to. Campovermin S é um an-
Íi-helmíntico eficaz, com prin
cípio ativo mundialmente re
conhecido no combate aos
principais vermes redondos
dos animais. Numa só aplica
ção na água ou na ração, Caiti-
povermin S garante um ani
mal sem vermes com baixo
custo de tratamento, evitando
que os vermes ataquem e con
sumam grande parte de sua
alimentação, fato que provoca
ria emagrecimento, até a mor-
te.

Schering Produtos Veteriná
rios Ltda., Rua 13 de Maio,
1413, CEP: 01327. Bela Vis
ta, São Paulo.



Viçosa, Viçosa!

O Z£ GARRUCHA

A turma havia terminado o vestibular.
Os calouros "de cabeça raspada" — es
tavam jogando sinuca.

Nisto, chega no salão lun caloturo, que
prolongou a rodada de cerveja, fumando
um cigarro de palha. A partida continua
va, sem que ninguéín conseguisse encestar
a bola sete. Aí o calouro, "sem que e nem
prá que" arrancou mna garrucha que
trouxe de Sete Lagoas e falou:
— Sai da frente que encesto a bola —

e paf! disparou dois tiros na bola. Foi um
bafafá e um "deus nos acuda".
Daí há pouco, apareceu a polícia e que

ria prender o c^òuro. Enquanto a turma
do "deixa-4isso" discutia com a polícia,
um dos colegas correu na vila dos pro
fessores e chamou o professor Mattoso.
Daí há pouco chega o Mattoso, o Sílvio
Brandão e mais uns dois professores. To
maram a garrucha do calouro — que não
foi preso — porque os mestres assumiram
a responsabilidade. Mas o bom colega
ganhou o apeUdo de "ZÉ GARRUCHA",
que carregou até na sua formatura.

O DELEGADO SIMIÃG

Frá falar a verdade, nós tínhamos medo
do delegado Simião. Eu tinha.
Simião andava sempre armado, o re

vólver aparecia na cintura. Ele não per
mitia que a gente fizesse bagunça e, se
nós bobeássemos, ete prendia mesmo. A
estudantada de perto arrepiava, mas res
peitava.
De longe, quando o Simião ia a es

cola conversar qualquer coisa na Direto
ria, a turma vaiava. Era uma vaia da
quelas de 200 ou 300 rapazes. Esta rixa
com o Simião, nós carregamos durante
uns dois anos.
Um dia, os alunos do 2.^ ano foram

visitar a Usina de Brecha e resolveram
nadar um pouco na represa. Foi tudo
bem. mas quando se vestiam, notaram
que estava sobrando uma roupa e que
era a roupa de um dos colegas mais que
ridos da turma, chamado GUAIACA.
Procuraram de um lado e do outro e, na
da! O GUAIACA tinha morrido na re
presa.

FRANCISCO TEATINI

Veio o Simião com a polícia e os na
dadores. Procuraram... procuraram...
e o Simião ali, sempre insistindo.

Naqueles três dias, a turma ficou em
contato com o Simião de um lado para o
outro. Foram três dias juntos e o Simião
se esforçando o máximo. Com isto, o pes
soa foi se ligando a ele. Foram conver
sando, conversando...

No terceiro dia, encontraram o GUAIA
CA boiando. Daí em diante, quando o
Simião aparecia na escola, alguns chega
vam até a cumprimentá-lo e ninguém
mais vaiava. A rixa tinha se acabado.

OS BONS PROFESSORES

Saímos da reunião do D.A. com a de
cisão tomada de apoiar a greve dos uni
versitários de Belo Horizonte. Iríamos so
mente responder a chamada nas aulas
práticas naquele dia e declarar a greve.
Era uma greve de companheirismo. A mi
nha turma de 13 alunos, tinha aula com
o Professor Mattoso.

Na hora que chegamos lá, o Professor
Mattoso nem fez a chamada. Foi logo
distribuindo: fulano vai para o quadro ne
gro, cicrano comece a anotar, beltrano vá
marcar um negócio, e assim foi começan
do a aula e a distribuição das tarefas.
Um olhava para o outro. Eu olhei para

Marreco, que estava de olho arregalado.
Olhei para o loâo Franco, que estava ca
lado. Todo mundo começou a participar
da aula e não teve discussão. Daí há pou
co, nós estávamos metidos na aula até o
final. Terminado a aula, o Marreco falou:
"Puxa vida, como é que nós vamos con
tar para os outros este negócio"? Quem
é que tinha coragem de contar um troço
deste para o professor Mattoso?

Voltamos todos sem graça. Quando es
távamos chegando na escola, encontra
mos a outra turma que ia ter aula com
o Sílvio Brandão. Eles também estavam
meio sem graça. Um dos colegas, logo se
apresentou na frente e disse: "Vamos co
meçar a greve amanhã, avisaremos hoje à
noite aos professores".

Mas o que houve? Quando chegamos
na sala, o professor Sílvio Brandão estava
com a aula preparada e foi logo começan
do.

A minha turma não teve coragem na
hora e ninguém mais teve. A aula foi até
o fim.

No meu tempo em Viçosa, erámos ir
mãos .. Alunos e professores.

O TEATRO

Noite de Semana Santa, tudo preparado
para a peça teatral, na Praçona de Viçosa,
lá pelos idos de 50.

A peça consistia na Cristo bem amar
rado numa cruz de 4 metros de altura, e
embaixo no palco, iria se desenrolar uma
série de atos: A Madalena iria chorar,
Nossa Senhora, josé de Arimateia iriam
aparecer. O cenário seria comovente. Ha
via sido bem ensaiado.

Acontece que muitos dias antes deste
acontecimento, um soldado se ofereceu,
depois pediu e insistiu. Ele queria repre
sentar o Cristo. O papel dele era de sa
crifício, mas sem importância. Seria amar
rado pelos braços e pelas pernas. O sol
dado era um cabra macho e forte, iriam
colocar nele o cabelo e a barba postiço.
Ele teria que permanecer como morto.
Só isto.

Em Viçosa, tinha uma pessoa muito
alegre e muito querida. Era o Vico. Sa
bem o que o Vico fêz?
Uns 15 dias antes, pegou a barba que

ia ser colocada no Cristo, levou para casa
e colocou num ninho de galinha. A barba
encheu de piolho.
Na hora, depois de bem amarrado, a

última coisa que o Vico fez, antes de
levantarem o Cristo, foi pregar a barba
no soldado, bem pregada com a recomen
dação: "Você tem que tombar a cabeça,
fechar os olhos e fingir de morto".
Começou... A Madalena chorou no pé

do Cristo, começou a chegar Nossa Se
nhora... O povo fez silêncio.
Em cinco minutos, o soldado torceu o

pescoço de um lado para o outro, forçava
a mão se coçar e não conseguir se mo
ver. Os piolhos já estavam penetrando em
seu rosto c em seu corpo. O soldado co
meçou a ficar inquieto: Primeiro ele riu,
depois berrou e depois urrou... e ur
rou... depois desmaiou. Foi uma bagun
ça.

O povo até hoje não sabe que o cau
sador disto, foi o nosso querido Vico.
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Um curso

sobre produção
de suínos

O Centro Nacional de Pes

quisa de Suínos e Aves
(CNPSA) realizará na cidade
de Concórdia, no período de
10 a 20 de maio, o II Curso
Intensivo sobre Produção de
Suínos. Este evento faz parte
do Programa de Capacitação
Contínua da EMBRAPA, na
áera de treinamentos de curta

duração oferecidos para clien
tela externa.

O objetivo do curso é o
aproveitamento dos recursos
humanos, instalações e conhe
cimentos acumulados no
CNPSA, visando a süa difu
são para uma clientela de
profissionais interessados em
ampliar os seus conhecimen
tos e técnicas de trabalho. Os
pré-requisitos básicos para os
participantes são os seguintes:
curso superior em veterinária,
agronomia ou zootecnia e es

tar -desenvolvendo atividades
ligadas a suinocultura.

Maiores informações pode
rão ser solicitadas ao:

Centro Nacional de Pesqui
sa de Suínos e Aves

Setor de Difusão de Tec
nologia — BR 153 — Km
110 — Trecho SC — Vila
Tamanduá — Caixa Postal
D-3 89700 — Concórdia —
SC — Tels. (0499) 444)122 e
44-0070.

Pecuária de

corte terá

Congresso

No próximo mês de Outu
bro, a Sociedade Rural Bra
sileira e a Secretaria de Agri
cultura e Produção do Dis
trito Federal, promoverão em
Brasília, através da Fundação
Zoobotânica, o II Congresso
Inter-Americano da Pecuária
de Corte e a II Expo-Pec-Ex-
posição de equipamentos, pro
dutos e serviços para a pe
cuária de corte.

Em julho,
duas exposições
em Curveio (MG)

Serão realizadas durante o
período de 3 a 10 de julho
próximo, no Parque de Ex
posições "Getúlio Vargas** da
cidade de Curveio (MG), a
II Exposição Estadual do Ca
valo Marchador da raça Man-
galarga e a XII.° Exposição
Estadual de Gado Zebu. Es
tas importantes mostras se
rão promovidas pela Associa
ção Mineira dos Criadores de
Zebu e Sindicato Rural cur-
velanos.

A Associação Mineira de
Criadores de Zebu já está re
cebendo inscrições para os
dois eventos, estando incluí
dos o II Leilão de Novilhas

Meio Sangue e o II Concurso
Leiteiro Regional. O presiden
te da AMCZ, Erício Panisset,
está mantendo contatos nas

áreas financeiras, visando a
viabilizar os arremates.

Manual orienta

como alimentar

aves e suínos

Um novo manual no mer
cado para quem pretende ali
mentar corretamente os suí

nos e as aves: ''Composições
de Alimentos e Exigências
Nutricionais de Aves e Suí
nos (Tabelas Brasileiras) **.
Editado pela Imprensa Uni
versitária da Universidade
Federal de Viçosa (MG), a
obra destina-se a criadores,
técnicos, estudantes e empre
sários, tendo sido elaborada
com a ajuda de várias enti
dades, entre as quais a Em
presa de Pesquisa Agropecuá
ria de Minas Gerais (EPA-
MIG), Companhia Vale do
Rio Doce e Financiadora de
Estudos e Projetos (FINEP).
O livro custa Crj 531,00 e os
pedidos podem ser feitos pelo
Reembolso Postal, para: Im
prensa Universitária, Univer
sidade Federal de Viçosa, Av.
P.H. Rolff, s/n.o, CEP 36570,
Viçosa, MG.

PREZADOS ASSOCIADOS

EXPOSIÇÃO INTERNACIONIIL DE
FOLERMO - RRGERTIHR
11 a 18 de Agosto do 1983

Mais uma vez a Associação Brasileira de Criado
res quer ve-los reunidos, agora, promovendo junta
mente com a Agritours, a repetição da excursão que
há quatro anos, com grande sucesso foi levada a efei
to, quando um grupo de mais de cem associados com
pareceu à tradicional Exposição Internacional de
Palermo, à uma Fazenda produtora de leite e outra de
gado de corte.

Essa grande Exposição é organizada pela fidalga
Sociedade Rural Argentina, evento de grande impor
tância para os criadores^ pois além de incrementar o
contato com os compradores de muitos países, oferece
a oportunidade para a conquista de novos mercados,
afora o magnífico passeio turístico.

A sua presença e de sua família é imprescindível
no grupo.

Contamos com sua adesão.

VIAGEM BÁSICA COLON PLAZA

CONDIÇÕES DE VIAGEM

Parte Aérea — Classe Econômica U>S.$ 386.00 U.S.$ 386.00

Parte Terrestre (câmbio oficial) U.S.8 414.00 U.S.8 466.00

Preço Total: UJSÍ 800.00 U.SÍ 852.00

PLANO A: SEM FINANCIAMENTO

Sinal de inscrição: U.S.8 200.00 U.S^ 213.00
Saldo na emissão das passagens; Ü.S.8 600.00 U.S.8 059.00

PLANO B: FINANCIADO

Sinal de inscrição: U.S.8 200.W) U.S.8 213.00

Emissão das passagens; U.S.8 200.00 U.SÍ 213.00
Após 30 dias (Nota Promissória) U.S.8 225.00 U.S.8 240.00
Após 60 dias (Nota Promissória) U.S.8 225.00 U.S.8 240.00

Os sinais seriam pagos ao x^mbio oficial no dia da inscrição.
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Mestiço
é reprodutor

Raça é a semelhança dos indivíduos e a influência do meio sobre eles.
"Hipócrates"

Raça é uma variedade criada e fixada pelas influências do clima.
"Buffon"

A peça mais importante na produção animal é a adaptabilidade ao meio,
depois a fertilidade e finalmente as demais características.

"Bonsma"

PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES

Depois de meditar sobre estas
idéias, distantes no tempo mas tão
próximas num conceito (a definiti
va influência do meio ambiente na
formação das raças) não consigo
entender como, na atualidade, al
guém pode aconselhar ou algum
criador pode usar como reprodutor
no clima tropical, animais cruzados
ou mestiços de vacas zebuas, ou me
lhor azebuadas, com touros de ra
ças européias. Boi europeu no Bra
sil tropical já faz parte da História
como uma batalha inglória.

Se o programa é iniciar a forma
ção de novas raças, uma nova aven
tura, admito cruzar vacas puras re
gistradas, com touros puros regis
trados para partir de base genéticas,
definidas e sólidas, mas isto nunca
foi feito, não está sendo feito e nem
existe a intenção. O que se vê no
mercado é a propaganda para uso
de animais mestiços 1/ sangue
europeu, medidos como reproduto
res que não têm condições de trans
mitir qualidades zootécnicas, já
que, sendo 1/2 sangue, promovem
uma grande dissociação genética,
incontrolável e indesejável em qual
quer rebanho.

As raças européias de corte no
sul do Brasil, aonde têm maior
adaptabilidade, mas não a ideal, fa
ce as pequenas diferenças climáti
cas, não conseguem ainda igual pro
dutividade como a do zebu, no clima

dos trópicos. Desde a sua implanta
ção no Brasil até hoje, são necessá
rias volumosas e contínuas importa
ções de reprodutores europeus, de
suas origens, para evitar a degene-
ração destas raças no clima tropi
cal. Não vejo como usá-las para au
mentar a produtividade do gado de
corte adaptado milenarmente ao
ambiente tropical. Estranho o uso
de reprodutores 1/2 sangue euro
peu nos rebanhos de corte, do Bra
sil tropical, em regime extensivo de
criação e creio ser este procedimen
to uma regressão zootécnica e eco
nômica. É de estarrecer ver o uso

de mestiços como se fossem repro
dutores melhoradores em grandes
rebanhos de corte no Brasil tropical.
Estes reprodutores mestiços não vão
melhorar em nada a exploração da
pecuária de corte no clima em que
estão sendo usados, ao qual são me
nos adaptados que o zebu puro e
face a esta inadaptabilidade, vão
transmitir para seus filhos caracte
rísticas negativas.

O animal não adaptado ao meio
tem menor tempo de vida e menor
ainda será o período de vida repro
dutiva.

Devido ao mesmo fator, o uso de
reprodutores mestiços resulta num
menor índice de natalidade do re

banho, maior taxa de mortalidade,
diminuindo assim a colheita anual

de bezerros. Fertilidade é o mais

importante para qualquer criador.
Walker Wilson, criador norte ame
ricano e importador de Nelore, num
texto de 1/6 de página, cita a pala
vra fertilidade 6 vezes e afirma:

"Sou um criador realista que sabe
que o gado Nelore tem o que a in
dústria Brahman necessita, uma in-
comparável herança de fertilidade".
Repito: fertilidade é o mais impor
tante para qualquer criador. O res
to é jogar areia nos olhos.

Os 1/2 sangue europeus, sendo
menos andejos, necessitam maior
número de touros por vacas, já que
durante o período ensolarado do dia
se colocam na sombra, pois tendo
estes mestiços menor número de
glândulas sudoríparas por centíme
tro quadrado de pele, menor área
de couro que o zebu puro do mes
mo peso, e sendo os seus pêlos mais
compridos, têm menor sudorese e
menor capacidade de irradiação de
calor.

Tendo a sua pele menor mobilida
de e menor secreção sebácea que o
gado zebu, estes animais 1/2 san
gue são mais atacados por carrapa-
tos, moscas e outros insetos. Sendo
também menos vascularizada a sua

pele, as feridas causadas por bernés,
iDicheiras e outras lesões demoram

mais a cicratizar e aumentam mais

as despesas de custeio.

São estes mestiços, mais sujeitos
a tuberculose e mais sensíveis às
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plamoses, aftosas e suas seqüelas,
já que não têm a resistência here
ditária do zebu.

Está provado e é sabido que o ca
lor diminui o apetite dos animais,
sendo que isto é mais acentuado no
gado europeu que no gado zebuíno.
No clima tropical estes mestiços
necessitam de mais alimentos que
o zebu, seja em quantidade ou qua
lidade, para a mesma conversão em
carne, o que resulta num menor nú
mero de cabeças por unidade de
pasto. A carne do mestiço europeu
tem maior quantidade de gordura
intersticial e mais gordura de cober
tura, o que é hoje condenado pela
medicina moderna, que aconselha o
uso de carnes magras. É também
menor o rendimento de carcaça,
carne/osso e carne/gordura. As fê
meas resultantes destas mestiça-
gens são piores criadeiras que as
fêmeas zebuas e é mais freqüente,
entre elas, o nascimento de bezerros
leves e fracos, menos resistentes a
anaplasmose e piroplasmose, com
índice acentuado de mortalidade e

um aumento no número de vacas

prematuramente estéreis.

A. O. Rhoad, em 1936, observou
o ritmo respiratório epi animais de
diversos graus de sangue, no Brasil
tropical, usando 5 animais europeus
PO, 11 europeus x zebu (de 3/4 a
15/16 de sangue europeu) e dois
zebus puros. Acima de 28 graus
centígrados, os animais tinham o
ritmo respiratório acelerado exceto
os dois zebuínos puros.

O professor Dr. João Soares da
Veiga fez experiência semelhante,
nujzia câmara climática construída
na Faculdade de Veterinária de São

Paulo. No livro "O Gado nos Tró

picos" do zootecnista Octávio Do-
mingues, mestre respeitado, existe
uma fotografia, na página 17, sobre
a aludida experiência, que mostra a
diferença de comportamento do pu
ro zebu para o puro europeu a 40
centígrados, com 70% de unidade
relativa no ar. Basta olhar esta fo

to, para se ter idéia do comporta-
dade relativa no ar.

Será que os trabalhos dos Drs.
João Soares da Veiga, Octávio Do-
mingues, João Barrisson Villares,

Alberto Alves Santiago, Afonso Tun-
disi e tantos outros competentes
pesquisadores e zootecnistas brasi
leiros não merecem fé?

Será que o trabalho da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu e

de seus associados selecionadores é

desconhecido dos criadores brasilei

ros?

Será que vamos trocar a fertilida
de, a longevidade, a resistência, a
produtividade, a fidelidade econô
mica do zebu, influenciados por um
modismo mercantilista, sem funda

mentos, que nos causará prejuízos
imediatos, e pior, a longo prazo?

Será que o ministério da Agricul
tura não vai dar um BASTA nesta

especulação.

Acho sensato, um programa de
cruzamentos dirigidos, entre raças
puras, zebuínas e taurinas, buscan
do a criação de novos tipos de gado
leiteiro, adaptados aos trópicos, pois
entre as raças zebuínas existentes

* O policultor Cemag é um
autêntico trator a tração animai.

* Você compra um policultor
e pode utilizar no mesmo até 21
irrplementos diferentes.

* È apresentado em 3 modelos,
para áreas de 2 a 15 hectares. I

" Com o manual de instruções torna-se muito fácil trabalhar
com o Policultor Cemag.

* Pode-se utilizar bois. burros ou cavalos com excelente
rendimento.

* Você trabalha mais descansado e produz mais
' Foi desenvolvido em trabalho conjunto

com EMBRAPA (CPATSA). EMBRATER
EMATERCE (CE). FINEP.

CEMAG GARANTE 1

no Brasil, ainda não temos nenhuma
mento do zebu, do europeu e seus
mestiços, nos trópicos. No Brasil,
em grande maioria de sua área, não
é nenhuma novidade 40° centígra
dos com alta porcentagem de umi-
que produza leite, em quantidade
satisfatória. Creio porém que o grau
de sangue não deve ser fixado como
meta. A meta deve ser a produção
leiteira em cada região. O criador
é que deve determinar o grau de
sangue, no cruzamento, em função
do clima de sua propriedade, para
a produção de leite economicamen
te. Nem sempre o melhor animal
leiteiro é o melhor no fator econô
mico. Quem não tiver propriedade
rural e desejar uma determinada
raça ou tipo, deverá, primeiramen
te, escolher terras em região que
tenha o clima que o gado necessita.
Ainda não encontrei nas raças dê
corte, criadas através do cruzamen
to zebu X bovino, nenhuma vanta
gem, no clima tropical, sobre o zebu
para o criador. O que veio do he
misfério norte não pode competir
com o zebu e nem mesmo as que
aqui foram criadas. Não vejo como
utilizá-las, a não ser com a finali
dade única de abate (mas teremos
aí o problema da fertilidade para o
criador). Jamais poderão ser usa
das como agentes melhoradores em
outros cruzamentos.

No cruzamento zebu com europeu
nos trópicos, não é o europeu que
melhora o zebu, ao contrário, o san
gue zebu é que possibilita ao euro
peu sobreviver no clima tropical,
mas certos vendedores usam o zebu

para promover o gado europeu. O
reprodutor meio sangue não aumen
ta a produtividade do rebanho, pois
o peso individual deste reprodutor
é fruto da heteroze (a qual não é
intensa no segundo cruzamento) e
não por homozigose. Esta homozi-
gose para ganho de peso, sem perda
de fertilidade no clima tropical, já
existe, inquestionavelmente, no zebu
brasileiro, fruto dos trabalhos efe
tuados pelos técnicos da A.B.C.Z.
em conjunto com os selecionadores.

É preciso fixar bem claro que o
importante para o criador e para a
produtividade do país, não é o peso
do reprodutor, nem a média do pe-



so da sua produção, nem o ganho do
peso diário dos seus filhos, mas
sim, o que ele produz de carne por
hectare ao ano, economicamente.

Aí é que o carro atola.

Com a perfeita adaptação ao
meio, com a fertilidade e a resistên
cia do zebu, não há ainda, nenhuma
mestiçagem que o supere para pro

duzir carne no ambiente tropical,
ou melhor, intertropical.

Não sou contra as raças euro

péias, aprecio-as muito. Acho que
o Brasil com a extensão de seus cam
pos e as diversidades de clima que
possui, deveria importar todas as
raças que pudesse, sejam africanas,
asiáticas ou européias, mas colocar
adequadamente cada uma no clima
mais adequado para o seu desenvol
vimento. Desta forma, a exploração
pecuária seria mais racional e o seu
sucesso econômico mais garantido.
Não existe ainda nenhuma raça ou
tipo cosmopolita, mas existem ra

ças adaptadas em que cada tipo de
clima que existe sobre a terra. A
natureza faz tudo lentamente, mas
com perfeição. Aí de quem contra
riá-la.

Contam que o grande pecuarista,
já falecido e até hoje pranteado,
Laucidio Coelho, comprou em certa
época uma carreta de touros de ra
ça européia para soltar em uma de
suas fazendas em Mato Grosso e ao

final de alguns anos trouxe a produ
ção destes touros para abater em
Campo Grande, numa pic-up. Não
sei se é verdade, mas o fato é que
seus sucessores são grandes criado
res de zebu, principalmente Nelore.

Como, devidamente por sinal, já
começaram a fazer na agricultura,
as autoridades também deveriam fa

zer na pecuária o zoneamento cre-
ditício. Raças ou tipo só seriam fi
nanciados para uso em suas áreas
ecológicas, determinadas por zoo-
tecnistas. Quem quiser criar por di

letantismo, digredir ou devanear,
que o faça com recursos próprios.
Divisas gastas com a importação de
gado de corte europeu para ser usa
do em clima tropical são divisas ir
recuperáveis.

Em maio de 1982, em Uberaba,
na Exposição Nacional de Zebu, após
uma palestra do Dr. Vicente AA. Pe-
loso, da S.N.A.P. do Ministério da
Agricultura, quando foram solicita
das perguntas, perguntei-lhe se o
Ministério da Agricultura, por ele
representado, aconselhava o uso de
animais meio sangue "Nelore x Eu
ropeu", como reprodutores para re
banho de corte no Brasil Central e
a resposta perante a assembléia, foi

rápida, curta e lúcida: Não!!

Diante de tudo que já li, vi e vivi
afirmo com convicção: não devemos
criar as raças que os homens ricos
criam e sim as raças que, criadas na
região aonde criamos, criaram ho
mens ricos!!

Motto
Cercou, tá cercado.
Motto é o farpado de alta resistência e grande durabilidade da Belgo-Mineíra.
O líder dos farpados em todo o mercado brasileiro. Ficou com Motto, ficou com o melhor

3 A cerca feita com
Motto dura 3 a 4 vezes

/ Motto é fabricado
com 3 a 4 vezes mais

2 Tem a mais alta
resistência estabelecida

4^ Você ganha em
economia, segurança e

zinco que os outros
farpados, que você
encontra no mercado

nacional.

na norma Ixasileira para
a fabricação de
farpados.

mais que qualquer outra
cerca, não afrouxa e

dispensa reesticamento.

durabilidade. Motto na

cerca, o gado não passa.

Um produto da

IKbELGO MINEIRA
R«SÍAwds V«nl«i;MG Sela Horizonto. Toi. (0311 201.8288. (Atende satEitadoids Minos Gerais. Rio do Janeiro

Ev(tito Santo. Goife. Distrito Eedorsl. Mato Grosso o Mato Crouo do Suil. SP - SSo Ptulo Tel. (0111 825.3344. (Atende
aoiEcsdoideSSo Psulo. PerarU. Santa Catsrlrtao Rio Grande ão Sul). NE -Salvador. Tel. (0711 241.5Ç77. (Atende ao*
Estadot do Norte o Nordeite). Etcrltórlo* da VerriM; RJ < Rio do Jstwiro. Teli. (021) 254 2090 254 2099 228 8244 o

328.2694 DF-Oratnia Tol. (0611 223.7802. RS • Porto Altero. TeU. (0512 ) 21.0855 25 5661 o 25 5655.
Ripi«wnanta«:RJ e ES. Rio de Janaito ToU. 10311 394.2033 e 394 0514 PR - Curitiba. Tola. (041) 222 1559 o 222 5064 SC •

FlonandoolIt Teli (0483) 22.1333. 32.1244 e 22.1013. RS - Caxiai do Sul. Tel. (054) 231.7017. MS • Campo Grande.
Talt. (067) 383 1858 0 383.3518 AL Macaid. Tal. (083) 223.6053. PA a AP BeMm.Teli. (0911 223.2586 o 225.3752.
AM -Mvtaus Tatj. (092) 238.4762 o 2383540. PB - Cwtvtina Gmda. Tel. (063) 321.2638. PE -Recile. Tal. (081)

221.4249. C£ ■ Fortataza Tali. (086) 331.0109 s 331 0188. Sul BA ■ Salvador. Tal (071) 241.1178. SE • Aracsiu. Tal.
(079) 322.1848 RN - Natal. Tel (064) 3223768. Grande BH ■ Belo Horlzonta. Tel. (031) 462.4426.
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CONTROLE LEITEIRO

Resultado

do Serviço de
Controle

Leiteiro em

fevereiro 83

WALTER C. BATTISTON

Durante o mês de Fevereiro. 731 bo
vinos e 4 bubalinos encerraram o
controle de lactação, das quais 149
em três ordenhas. Foram 9 raças

ou variedades representadas, destacando-
se as raças Holandesas com 628 exempla
res, a Gir (35), a Parda Suíça (25) e a
Jersey (19).

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Todas as 9 vacas que se inscreveram
como Reprodutoras Emérias são da raça
Holandesa Preta e Branca.

Somente A.F. Fortaleza Padiola, filha
de Paclamar Astronaut e A.F. Fortaleza
Flecha, esteve com três ordenhas, dando
aos 6 anos e 1 mês, 8.072 kg de leite e
2.761 kg de gordura em 286 dias.
As demais, todas em duas ordenhas,

foram: Jardineira R. Maple Bulgaria do
Pau D'Alho, filha de Citation R. Maple
e Bulgaria do Pau D'Alho, com 10 anos
e 4 meses, 8.154 kg de leite e 273.1 kg
de gordura em 305 dias.

Arapoti Boa Esperança Marina 21, fi
lha de Arapoti Verburg Pedro e A. Ver-
burg Marina 131, com 7 anos e 7 meses,
8.015 kg e 278,5 kg respectivamente em
305 dias.

Europa Panorama, filha de Kilinsdale
Ivanhoé Jack e Riquesa Panorama, com
8 anos e 7 meses, 7.373 kg e 217.4 ke em
299 dias.

Arapoti Baronesa Lixa 5, filha de Lin-
mack Sensation e A. Baronesa Lixa 4,
com 6 anos e 11 meses.

Afinidade São Quirino, Filha de Har-
borcrest Marcus e P 117 São Quirino, 4

anos e 8 meses, 6.118 kg de leite e 195,5
kg e 293 dias.

S.S. Tijupa Magnet, filha de Shalimar
Magnet e S.S. Rozana Bootmaker, com 5
anos e 1 mês, 8.364 kg e 319,7 kg em
305 dias.

Quinzena A.G., filha de Homo Wiss
Meraory e Opala Agroceres, com 6 anos
e 5 meses, 7.616 kg e 233.4 kg em 266
dias.

Caldas Magnolia Ultimate, filha de Utag
Ivanhoé Ultimate e Castrolanda Bur
Wilmke, com 6 anos e 3 meses, 7.425 kg
e 240.5 kg em 305 dias.

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

Correspondendo 66% do total contro
lado e 77% da Raça Holandesa, a varie
dade Preta e Branca foi representada por
77 animais com três ordenhas e 409 em
duas ordenhas. Como vimos 9 deles atin
giram a categoria de Reprodutoras Einé-
ritas, mas muitas outras chegarain a óti
mas produções entre as quais estão:

Bilbania 48 Ovation, de Valmir Spinelli
de Qliveira, com 7 anos, LM, e 10.002 kg
de leite e 304,5 kg de gordura em 280
dias e 3 ordenhas. , , -
Boadewine Hoeve Jemina, de Jose Do

mingos da Silva, com 3 anos e 3 meses,
LM, 7.072 kg e 232.9 kg de gordura em
365 dias e 3 ordenhas.

A.F. Fortaleza Jangada, 10 anos e 9
meses, da fazenda Fortaleza, coni 9^757
kg e 320,2 kg em 346 dias e 3 ordenhas.
Panorama Elevation Brisa, de Donald

Graber, com 3 anos e 8 meses, 8.992 kg
e 308,5 kg em 365 dias e LM.
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Das dezenove jersey,
nove colocaram-se

em 3 ordenhas.



Arapoti B. Esp. Betty Charm 636, 4
anos e 10 meses, LM, 9.606 kg e 290,2 kg
em 351 dias. ,
Orna Marcus Jatobá do Pau D'Alho, .

6 anos e 8 meses, 9.584 kg e 301,0 kg em j
326 dias e LM.
Demasia RV, 5 anos e 11 meses, LM,

9.303 kg e 315,7 kg em 365 dias, de I
Hélio Moreira Sailes.

Arapoti de Jonge Aafke 11 N., LM,
5 anos e 9 meses, 9.058 kg e 219.5 kg em
365 dias. Arapoti Primavera Marian 427,
7 anos e 7 meses, LM, de Jan Kok, com
9.016 kg e 284.8 kg em 365 dias.

RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Dos 142 exemplares "Vermelhos", que
representaram 29,2% do total controlado
e 22,7% de raça Holandesa, 48 se manti
veram em três ordenhas.

Em três ordenhas destacaram-se:
Corona Valsa Imperator, 2 anos e 3 me

ses, LE, 5.490 kg de leite e 175.7 kg em
263 dias.

Corona Mimosa Yursdan, 2 anos e 3
meses, LM, 6.793 kg e 240,8 kg em 355
dias.

Elmhurst Mundy Donna, 3 anos e 7 me
ses, LM, 10.403 kg e 319,3 kg em 365
dias, como as outras, pertencente a Amil-
car Farid Yamin.
P.W. Jasp Lina-Red-Et, 2 anos e 6 me

ses, de Pedrn Conde, 8.932 kg e 305,5 kg,
LM, em 265 dias.

Superior View N. Judith Red, 5 anos
e 6 meses, LM, de Valmir Spinelli de
Oliveira, 10.403 kg e 330,9 kg em 365
dias.

Emmo Kimberly Red, 5 anos e 7 me
ses, LM, do mesmo criador, 9.472 kg e
297 kg em 365 dias.
Em duas ordenhas, as melhores foram;
São Simão Olinda, 2 anos e 10 meses,

LM, de Antonio de Toledo Lara Neto,
6.016 kg e 194,9 kg em 365 dias.

Legal da Holandesa, 3 anos e 7 meses,
LM, 7.340 kg e 256,2 kg em 365 dias,
crioula de Johannes WMV Broes.
Ema Ned Baba VP, 4 anos e 9 meses,

LM, da Fazenda da Toca, 7.004 kg e
215,1 kg em 365 dias.
Opala Magesty da Sta. Cruz, 10 anos,

LM de Fernando José dos Santos, 7.510
kg e 287,4 kg em 365 dias.
Myerose ACS Claudia Red, LM de Ge-

raldino Natal Madureira, 7.045 kg e 308,7
kg em 318 dias.

RAÇA PARDA SUIÇA

A antiga raça Schwyz manteve 13 ani
mais em regime de três ordenhas e 12
em duas. No lote de três ordenhas, to
dos os animais pertencem a Amilcar Fa
rid Yamin, tendo 4 deles alcançados Li
vro de Escol e outros 4 Livro de Mérito.
Com 3 anos e 4 meses, Corona Flavia

Harry, foi a mais deles e obteve LE com
5.531 kg e 197,3 kg em 305 dias.
Corona Teca Harry, 4 anos e 3 meses,

obteve LM dando 9.308 kg e 280,7 kg em
365 dias.
Corona Iza Medalist, 4 anos e 1 mês,

LM. com 8.093 de leite e 281,7 kg de gor
dura em 365 dias.

Todas as

Reprodutoras Eméritas
foram da raça holandesa.

Em duas ordenhas, a única a obter
LM foi Efigenia aos 6 anos, na Agro.
Pec. Sto. Isidoro, com 5.575 kg e 199,3
kg em 365 dias.

RAÇA JERSEY

Das 19 Jersey com controle encerrado
em Fevereiro, 9 colocaram-se em três or
denhas, sendo de propriedade de Anto
nio Carlos Pinheiro Machado.
Em regime de duas ordenhas, somente

NogaFs Lily Pons Generator, 6 anos e 10
meses, obteve LM, dando 4.779 kg e 224,4
kg em 365 dias, na Estância Suissa.

1  RAÇA GIR
A raça Gir foi representada por 35

fêmeas, com somente Halenia, com 12
anos e 8 meses, 2.860 kg e 120,1 kg em
regime de três ordenhas.
Em regime de duas ordenhas, 4 obti

veram LM, sendo que as melhores foram
Omega da Calciolândia, 4 anos e 5 meses,
4.122 kg e 204,4 kg em 337 dias, da Fa
zenda Gabriel Donato de Andrade e Pla
tina I, 7 anos, da Kenia Agro. Pecuária
Ltda., dando em 353 dias 4.423 kg e 181,2
kg de leite e gordura respectivamente, e
C.A. Escopa Naidu, 13 anos e 5 meses,
dos Irmãos Salgado R. dos Reis, com
4.173 kg e 205,2 kg em 308 dias.

RAÇA PITANGUEIRAS

Todos os 7 bovinos Pitangueiras foram
mantidos em duas ordenhas e pertenceram
a Eduardo Alves de Alcântara. O melhor
do lote foi Ofélia do E.A., 8 anos e 6
meses, com 3.747 kg e 138,8 kg em 365
dias.

RAÇA DINAMARQUESA

Dos 4 representantes de raça Dinamar
quesa, todos mantidos em duas ordenhas,
Pepa Independência pertence a Jorge de
Mello Sabugosa e as 3 restantes a O.
Olavo Silva Barbosa. A mais nova e me
lhor delas foi Fancy S.J., com 2 anos e
10 meses e 3.084 kg e 126,1 kg, em 300
dias.

TIPO PROCRUZA

Foram controlados 13 exemplares "Cru
zados" das raças européias e Gir; 4 deles
denominados "Girolando", mantidos em
duas ordenhas, pertencem a João Marques
de Paulo e o melhor foi Renata Martona,
com 5 anos, 3.078 kg de leite e 11.6 kg em
143 dias.

Em três ordenhas aparece índia BB-05
de Ruhens Resende Peres, com 3.360 kg
de leite e 142.9 kg de gordura,
No lote denominados "Procruza", co

locaram-se 8 exemplares, todos em duas
ordenhas; as melhores pertencem a Jor
ge de Mello Sabugosa e são do cruzamen
to das raças Dinamarquesa e Gir. Desta
cou-se Petunia Independência, com 5 anos
e 4 meses, 3.201 kg e 127.8 kg respectiva
mente.

BÚFALAS

As 4 raças bubalinas que representam
a espécie são crioulas da fazenda Sant'
Ana do Rio Abaixo S/A e mantiveram
em duas ordenhas.
A melhor foi Argentina, com 1.796 kg

de leite e 110.9 kg de gordura em 333
dias.
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Relatório n.° 459 (fevereiro/83) da Associação Brasileira de Criadores

Serwiio dG lontrole leiteiro
DESTAQUES

RACA holandesa - variedade preta e branca

A.F.Fortaleza Padiola, Rg. HBB/B46287, P.O., REPRDDÜTORA H^ERITA com novo LIVRO CE
ESGÕL. Pai/ PACLAMAR ASTRCmUT Rg. HBB/A18679, Mãe/ A.F.FORTALEZA FI£CHA Rg. HBB/B
21902.

2a2m - 3x - 8.213 275,7 3,35%

3a3m - 3x - 5.903 204,7 3,46%

4alm - 3x - 7.942 262,3 3,30%

5alm 3x - 8.457 269,1 3,18%

6alin 3x - 8.072 276,1 3,42%

Prop.: FAZENDA FORTALEZA LTDA.

JARDINEIRA R.MAPLE BULGARIA DO PAU D'ALHO, Rg. (31B/249, G.H.B., REPRODÜIORA EME&ITA
oom novo LIVRO DE ESCÕL. Pai/ CITATION R.MAPLE Rg. HBB/A-11946, ̂ tee/BULGARIA DO PAU
D'ALHO Rg. (3B/004.

2alm 2x - 6.304 254,2 4,03%

3a2m 2x - 7.290 267,3 3,66%

4a3m 2x ~ 6.401 ■" 258,0 4,03%

6a7m 2x - 8.359 270,9 3,24%

10a4m 2x - 8.154 273,1 3,34%

Prop.: JAOOB ROSIER DUTIIE

ARAPOTI BOA ESPERANÇA MARINA 21, Rg. APCB/31.948, 31/32, REPRDDÜTORA EME&ITA ccm no
vo LIVRO DE ESOÕL. Pai/ ARAPOTI VERBURG PEDRO, Mae/ARAPOTI VERBURG MARINA 131.

3a7in 2x - 6.564 256,7 3,91%

4a7m 2x - 6.417 233,7 3,64%

5a6m 2x - 8.196 341,1 4,16%

6a&n 2x - 7.214 287,9 3,99%

7a7m 2x - 8.015 278,5 3,47%

Prop.: GERKET VERBURG - Arapoti

EUROPA PANORAMA, Rg. aíB/918, G.H.B., REPRDDÜTORA EMEKITA oom novo LRTO DE
Pai/ KILINSDAIE IVANHDE'JACK Rg. HBB/A11580, Mãe/RIQUEZA PANORAMA Pq.31274.

ESCÔL.

5a6m 2x - 6.633 205,4 3,09%

6a6m 2x - 8.076 244,4 3,02%



7a6m 2x 8.778 259,9 2,96%

8a7m - 2x 7.373 217,4 2,94%

Prop.: DONADD GRABER

ARAPOTI BARONESA LIXA 5, Rg. APCB/29.152,
LIVRO DE ESCGl. Pai/ LINMAGK SENSATION Rg.
Rg. 21646.

POOC GC~2, REPRODUIORA EMERITA com novo
HBB/A10527, Mie/ ARAPOTI BARONESA LIXA 4

3a9in 2x - 6.177 260,0 4,20%

4a9m 2x 6.321 256,4 4,05%

SalOm 2x 8.003 294,6 3,68%

6allm 2x 6.088 225,6 3,70%

Prop.: FREDERIK KOK (27) - Arapoti

NOVAS REPRODÜTORAS EMESITAS:

RAQA HOLANDESA - variedade preta e branca

AFINIDADE SÃO QUIRINO, Rg.
lyfie/ P 117 SÃO QUIRUSD Rg.

GHB/1366, G.H.B., Pai/ HARB0R2REST MARCUS Rg.
HB/SP-35847, obteve "LE" aos:

HBB/A14467

2â5m 2x 4.387 166,9 3,80%

3a6m 2x - 5.635 194,2 3,44%

4aana 2x - 6.118 195,5 3,19%

Prop.: PECÜaSIA ANÍÍUMAS LIDA

S.S. TIJUPA^MAQ®!, Rg. HBB/B48793, P.O., Pai/ SHALIMAR MAGNET Rg. HBB/A15222, Mãe/
SS.ROZANA BOOIMAKER Rg. HBB/B38837, obteve "LE" aos:

3a0m 2x 6.809 200,2 2,94%

4a0m 2x 7.758 209,3 2,69%

Salm 2x 8,364 219,7 2,62%

Pròp.: JOÃO FIGUEIREDO FROTA

QUINZENA AG, Rg. GHB/1138, G.H.B., Pai/ E
OPALA AGROCEFES Rg. HB/SP-58607, obteve '

lOm WIS BURKE MEiyDR!^' Rg. HBB/A 12985, Mie/
•LE" aos:

4a4m 2x 6.672 203,2 3,04%

5a4m 2x 7.807 251,6 3,22%

6a5m 2x 7,616 233,4 3,06%

Prcp.: SEMOTES AGROCERES S/A

CMiDAS MAOSOLIA ULTIMATE, Bg. HBB/B42553, P.O., Pai/UTAG IVANHOE^ULTIMAIE Rg, HBB/A
12747, me/ CAST.BUR WIIM® 45 HBB/330747, obteve "LE" aos:

4alin 2x 5,578 181,6 3,25%

SaSm 2x 6.648 230,1 3,46%

6a3m 2x 7.425 240,5 3,23%

Prcp.: Wn.TEBRORDUS GROOT - Holairibra
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GUIA

AGROPECUÁRIO
45 EDIÇÃO

DIREITO HGRÚRIO, DIREITO TRRORIHISTH

RORRl, DIREITO FISCHL

LEGISLAÇÃO DO TRABALHADOR
RURAL.

REGULAMENTO DA LEI DO TRABA
LHADOR RURAL.

MODELOS DE DOCUMENTOS RE

LACIONADOS A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDENTES DO TRA
BALHO RURAL.

ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
AGRÔNOMOS.

REGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE
TERINÁRIA.

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU-
RAL)

REGULAMENTO DO PRORURAL.
MOTORISTAS E TRATORISTAS
DISTINÇÃO ENTRE "OLARIA" PRE
CÁRIA DE OLARIA ADEQUADA
MENTE INSTALADA EM AREAS
RURAIS.

O TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS.

OS SINDICATOS RURAIS E A ASSIS
TÊNCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AGRICUL
TURA.

TRIBUTAÇÃO DOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
OU PASTORIL.

AGRICULTOR PESSOAS FÍSICAS.
COEFICIENTES APLICÁVEIS AOS
RENDIMENTOS.

CADASTRO GERAL DOS CONTRI
BUINTES: NORMAS REGULADO
RAS.

ESTÍMULOS FISCAIS — FLORES-
TAMENTO E REFLORESTAMENTO.

TRATORES, MAQUINAS E IMPLE
MENTOS AGRÍCOLAS — ISEN

ÇÕES
ARRENDAMENTO E PARCERIA.

MODELO DE NOTIFICAÇÃO JUDI
CIAL PARA DIVERSOS FINS, DE
CARTAS, DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON
TRATO DE PARCERIA, DE CON
TRATO DE ARRENDAMENTO,
CONTRATO DE FINANCIAMEN

TO, CONTRATO MISTO, CONTRA
TO SOBRE PLANTAÇÃO SUBSI
DIARIA OU INTERCALAR.

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO

RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEMA NA

CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODa

VIÁRIA ÚNICA,

AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEIROS.

DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
TERRITORIAL RURAL.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES
CRIADAS PELA LEI n.» 2.613/55:
Decreto-lei n." 1.146 de 31/12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHÕES DE TRANSPORTE
AGRÍCOLA ISENTOS DE INPS,
PODEM USAR PLACA AMARELA.

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS
SEM DESPACHANTE.

o temário acima é apenas um resumo da matéria publicada em
Preço do exemplar: Cr$ 2.000,00
Pedidos à: EDITORA DOS CRIADORES LIDA.

Rua Venânclo Aires, 31 - fones: 263-8434 (PABX) e 65-0116 -

ASSISTÊNCIA JURÍDICA GRATUITA.
TÍTULOS DE CRÉDITO RURAL.
DEDUTIVEL COMO DESPESA OPE
RACIONAL O VALOR DOS DES

CONTOS DE NOTAS PROMISSÓ

RIAS RURAIS.

CRÉDITO RURAL.

SEGURO RURAL.

TÍTULOS DA DÍVIDA AGRARIA.
ELETRIFICAÇÃO RURAL.
FUNDO AGROINDUSTRIAL DE RE

CONVERSÃO.

FUNDO GERAL PARA AGRICULTURA

E INDÚSTRIA (FUNAGRI).

FUNDO PARA DESENVOLVIMENTO

DA PECUÁRIA (FUNDEPE).
FUNDO DE ESTÍMULO FINANCEIRO

AO USO DE FERTILIZANTES E
SUPLEMENTOS MINERAIS (FU-
NEFERTIL)

COMERCIALIZAÇÃO DE LEITE CRU.
PREÇOS MÍNIMOS.
MARCA DE FOGO EM GADO BO
VINO.

PRATICAS RURAIS

Capítulo I — Fórmulas e técnicas
para se achar superfícies e vo
lumes.

Capítulo II — Agrimensura.
Capítulo III — Juros descontos e

porcentagem.
Capítulo IV — CALENDÁRIO DE
EXPLORAÇÃO PECUÁRIA

Capítulo V — Cálculos úteis ao pro
dutor de leite.

Capítulo VI — A utilização do leite
na indústria caseira.

Capítulo VII — Adubação e alguns
ensinamentos sobre culturas.
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LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

mm m

Nõduçlo

II ! 1
PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Afirmada Stan±3ut CFF - SPA42037
J.P.R.NeGmôila - B/59533
Negrita Atibaiiíha - SPA37667
llja'Atlbaijnha - SPA37743
Avofica Bladdiadc GPF - SPA42040
Bargaça BkAiaidc > S/155848

CIASSE AS - de 2 V2 a 3 anos.
Jobi Ayinãe Elevaticm King. - B/59293
S.S.Xua'Marquis Ned - B/60245
Calcita Atlbainha - SA37745
Nelyo's Nalva RocJanan - B/59152
Pqpita Atlbainha - S/137659
Liosiça M.S JVtLbainha - S/134618
Pequena Atlbainha - S/137660
Rnmandale Crystal Pat - B/57257
Jeniva M.S.Atlbainha - S/134576

QASSE BJ - de 3 a 3 V2 anos.
J.P.R.Mandinga - B/54829 - IM
Boadewine HoeMe Janina - B/58257
Tlquira Cazmen Bxir Jobi - 131399
Cst^la Qndim Beflect Astr. - B/59214 -
Quirera de Virac.Padfica - S/^/47710
J.P.R.Nair - B/57921
J.P.R.Maíbjia - B/47611
Bonondale Oountess Lozna - B/57239
Leria - SA34616
I>inaiDazGa Atlbaiiüia - S/137730
SS.Veranista Macban - B/55950

BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Gd 2r2 6

Três Ordertias (3x)

9387 187 5.221 156,7 3,00 F. Forbes

PO 2-1 69029 247 4.841 176,7 3,65 Joaquim Peixoto Rocha
GCl 2-4 69323 237 4.422 163,9 3,70 Renato Rappa
PODD 2-5 69355 293 4.138 154,4 3,73 Renato Rsppa
GCl 2-3 69228 214 3.866 126,3 3,26 Geraldo F. Forbes

PO® 1-11 73683 104 2.330 77,1 3,30 Itorio Roberto E.Seixas

PO 2-6 71054 305 5.147 170,7 3,31 Valmir Spinelli Oliveira
PO 2-7 70212 281 4.421 161,2 3,64 Geraldo Figueiredo Forbes

POOD 2-7 69781 286 4.344 166,5 3,83 Renato Rêçspa
PO 2-6 68911 210 4.232 138,3 3,26 Ntinoel Pontes Neto

GCl 2-6 69319 292 3.989 148,0 • 3,70 Renato R^jpa
GCl 2-11 71158 266 3.884 141,1 3,63 Renato Rappa
Gd 2-7 69321 214 3.773 143,7 3,80 Renato Rai^
PO 2-6 69909 299 3.684 134,5 3,65 Interagro S/A
Gd 2-9 69326 241 3.425 125,7 3,66 Renato Rc^^

PO 3-3 64023 301 6.682 235,9 3,53 Joaquim Peixoto Rocha
PO 3-3 71040 305 6.335 207,6 3,27 Jose'Dcmingos da Silva
Gd 3-0 69103 268 6.161 199,2 3,23 Valmir Spinelli Oliveira

!  PO 3-0 70767 305 6.080 206,8 3,40 Vcilmir ̂ inelli Oliveira
PO 3-2 71295 305 5.996 200,2 3,33 Ehp.Adn.e Ocro. Arma S/A
PO 3-0 70822 305 5.261 190,0 3,61 Geraldo Figueiredo PoriDes
PO 3-4 62963 203 4.952 178,3 3,60 Geraldo Figueiredo Forbes
PO 3-3 71632 305 4.938 164,2 3,32 Luiz Horacio U.C.de Mello
Gd 3-0 71153 258 4.397 160,3 3,64 Renato R^>pa
PO® 3-4 69362 274 4.253 150,8 3,54 Renato Rappa
PO 3-5 65737 257 4.128 134,9 3,26 Geraldo Figueiredo Forbes

PO

PO

PO

PO

PO

PO

QCl

PO

QCl

PCDC

PO

POOD

PO

PODO

PO

PO

A.F.Fortaleza Samara - B/52997 - LM
Lesoo Ultlmate Jctiv - B/59467 - l£
A.F.Fortaleza Salsa - B/55676 - IM
Sunny Vall^ Ult.Svçreme - B/59308
S.J.T.BIanca Eunice Pathfinder - B/56236
C.R.Fabiana Anastada EUry Lad - B/56263
Japara M.S.Atlbainha - SA34540
S.J.T.Bemadete Delicia 2 Jean - B/53184
San Glorglo Hphma Esilda Telanax - B/59955 PO
Japacana M.S.Atlbaiidia - SA34545
Miragem Atlbairfia - s/137638
Maple Arbcn: Dorcas - B/54163
Italiota M.S.Atlbainha - S/134717
Watacvue Reta Han-O-War - B/54185

CIAtirth GJ - de 4 a 4 IA anos.
>feroca da Pituca - 98713

J.P.R.Madalena - B/53164 - IM
Culmany Admirai Oora - B/55846

CTflSSF. CS - de 4 IA a 5 anos.
J.P.R.Lidia - B/49384 - IM
j.P.R.Lagrima - B/47841
Atlbainha Januaria - B/60173
Calibre Atlbainha - 137725

CIASSE D - Adultas de trais de 5 anos.
Bilbania '48 Ovation - B/40823 - IM
A.F.Fortaleza Jangada - BA0962 - IM '

Glna do Burity - 46128 - IM
Provale Nugget Helma Et - B/48100 - IM
Gazeta do Burity - S/115866 - IM
A.F.Fortaleza Padiola - B/46287 - lE
Georgina Quirera de Virac. - SA8051
Bilbaina 41 Marciana - BA1215
Dengosa de Sta.Esperança - S/110195
Dorlcy Astronaut Boots - B/43344
Ginasta Quirera de Virac. - s/87126
Rdbeca Plantei - SA4827
Wayside Acres Lora Astro - B/42176
Faceira da Sta. Chdina - SA15875
Bilbania 40 Nunesdale - B/40819
Betina Stss^art - 53248

Hundta Atlas - (aíB/1052
Bonita Plantei - S/117240
A.F.Fortaleza Olinda - B/44064
Marina Atibairtia - SA2470
Eis» Vigo Paine Hada P. - SA2444
Provale Matt Any - B/49283
Fiernldile Rockette Beauty - B/45481
Bveralda Quirera dfô Virac. - S/54817
Araponga Atibaiito - 39/91141
Posse Macaxera Jurana Aí»lo - B/46731
Lapa Galeria da Posse - GEiB/508
Brejeira Tsbrasa - 104328
Balcíia de Florida - 68674
Kolandia Barth Kegrine - PR-46009

PO

3-10

3-7

3-10

3-9

3-7

3-7

3-7

3-8

3-6

3-7

3-8

3-6

3-8

3-10

4-0

4-3

66461 305

66341 289

64105 305

63606 241

65967 305

67026 305

71156 305

65188 296

71289 305

71162 264

69314 259

69757 220

69363 237

70271 253

59790 305

63393 305

68928 305

7.910

7.768

7.164

5.468

5.389

4.837

4.313

4.187

4.154

4.154

4.141

4.048

3.250

3.249

287.2
236,1
274.3
Í80,9
179,5
173,1
190,1
141.5
147.4
166,1
148.6
142,1
126,4
107,1

7.506 245,2
7.430 268,3
5.185 178,8

8.979 333,9

3,63 Feizenda Fortaleza Ltda
3,03 Valmir Spinelli Oliveira
3,82 Faz.Fortaleza Ltda
3,30 Valndr Spinelli Oliveira
3,33 Luiz Horacio U.C.de Mello
3.57 Valmir ̂ inelli Oliveira
3,94 Renato Rappa
3,37 Luiz Horacio U.C.de Mello
3,54 Interagro S/A
3,99 Renato Rappa
3.58 Renato Rappa
3,51 Jose''Dcmingos da Silva
3,88 Renato R^jpa
3,29 José'Domingos da Silva

3,26 Geraldo Figueiredo Forbes
3,61 Joaquim Peixoto Rocha
3,44 Luiz Horacio U.C.de Mello

3,71 Joaquim Peixoto Rocha
4-6 58611 234 6.704 244,9 3,65 Joaquim Peixoto Rocha

PO 4-6 71992 305 4.622 154,5 3,34 Renato Rappa
POOD 4-7 69783 243 3.559 129,5 3,63 Rsiato Rappa

PO 7-0 58593 280 10.002 304,5 3,04 Valmir ̂ inelli Oliveira
PO 10-9 37697 305 8.705 283,6 3,25 Fazenda Pcfftaleza Ltda

PGDD 10-7 44786 305 8.638 300,6 3,47 Arnaldo M.de Oliveixa
PO 5-0 58230 305 8.263 323,0 3,90 Joaquim Peixoto Rocha
Gd 6-11 48089 305 8.135 282,1 3,46 Arnaldo M.de Oliveira
PO 6-1 53246 286 8.072 276,1 3,42 Fazenda Fortaleza Ltda
GC2 6-10 67823 305 7.320 260,3 3,55 Qip.Adm.e Ocm.Anna S/A
PO 8-2 57524 292 7.207 215,0 2,98 Valmir Spinelli Oliveira

31/32 5-6 68843 269 6.782 213,0 3,14 Lazaro de Mello Brandão
PO 8-2 47586 305 6.667 234,0 3,51 Joaquim Peixoto Rocha

PGDC 6-8 67825 305 6.573 221,1 3,36 Ehp.Aân.e Ocm.Anna S/A
PODD 6-8 58545 272 6.341 198,2 3,12 Lázaro de Mello Brandão
PO 9-8 46698 305 6.094 230,1 3,77 Fazenda Fortaleza Ltda

31/32 7-1 65748 283 5.957 212,2 3,56 Arnaldo M. de Oliveira

PO 7-U 56064 254 5.855 175,8 3,00 Valmir Spinelli Oliveira
Gd 9-7 41916 278 5.739 181,0 3,15 Christiano Reis M.Neto

GHB 7-9 47166 305 5.536 205,4 3,70 Geraldo Figueiredo Forbes
GCl 6-1 69395 210 5.044 170,6 3,38 Joio Raposo dos Reis
PO 6-4 51132 305 4.978 164,6 3,30 Interagro S/A

POOD 6-7 69368 241 4.565 159,7 3,49 Renato Pcç>pa
Gd 9-0 69313 275 4.345 161,3 3,71 Renato Rappa

PO 6-0 58234 305 3.959 138,8 3,50 Luiz Horacio U.C.de Mello

PO 5-2 58250 299 3.947 130,3 3,30 Interagro S/A
Gd 8-11 73290 152 3.897 126,8 3,25 Qip.Adm.e Ocm.Anna S/A
PODD 5-6 69784 265 3.869 145,6 3,76 Ra^to Ra{^

PO 5-11 58372 177 3.544 119,2 3,36 Jose'Dcmingos da Silva
GHB 6-8 48855 189 3.350 99,1 2,96 João Raposo dos Reis
POOD 6-7 62672 260 3.299 117,3 3,55 Gabriel e Sérgio Simio
POOD 7-6 73661 113 2.865 84,0 2,93 Mario Rcberto E.Seixas

POOD 6-3 73354 120 2.481 79,7 3,21 Mario Rc±)erto E.Seixas
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NOME DO ANIMAL 1 iJ
i 5 8

d  •«. S  . S «HOMtlEfllRie

II 1 1

CLASSE AJ - atB"! 1/2 anos.
Tora Hollc3wHama P.D'Alho - RAJA563 - IM (2B
Umiarama A.G. - SPA40542 - lE gC3
JVP.Lia StarfUte Randal - 5P-B/31654 - IM po
P.D'Alho Sofia Rodonan Lista - B/60154 - IM Po
Sijione 706 Astro da B.Esperança - 68705- lE QCl
Marina Rayalty 705 da B.E^. - 61908 - lE QCl
Panor.Marvex Cançolina - B/63138 . lE PO
Carnaúba São Quirino - SP/145046 gC5
Ocndessa Sina 53 - B/62819 po
S.Q.Calandra Ubanda - B/59738 PO
In^e Invertida de Brcaikhorst - 56219 GC2
Caratinga Sao Quirino - RAJ/2144 o®
Carolina São aiirino - RAJ/1495 ghb
S.G.Gamelia Mina Gay - B/62140 po
Esbelta - LE 31/32
M^l^ll Pipers World - B/58687 Po
Mcçle Grave Carrie Lite - B/59413 po
Solidago Prinoe Quinta P. D'Alho - RAJ/1525 GHB

^

PO

PO

PO

PO

POOC

GHB

PO

Sintra Gay Quassia P. D'Alho - RAJ/1584
S.G.Andorinha Shaliraar Magnum - B/61788
P.Ealsista M^le - B/60979
Dairydale Atto^eilc Kate - B/63633
K-More Jetstar Janet - B/63635
Cantarola Sao Quirino
Candelaria de São Quirino - RAj/1454
ZZ Doutora Gay Ideal - B/65033

classe AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Julieta H.Georgina - B/59085 - IM

Ocndesa Trudy 2 - B/60842
S^.Ebonite 152 Eliperor C. - B/60495 - IM
Condessa Soraia 2 - B/60841
Arrolha 121 Bell Rose SH.-SP/142911 pott
pescalvado Isle Sylvan - B/59209 - lE po

Besita - SP/135727 - LM GCl
Ncbresa 12 Astronaut S.H. - SP/142915 - te prr*'
S.Q.Canela M.Vicunha - B/60167
Cab Ogiva Magic Telstar - FP/B/38435
CAB Fragata Star - RP/B/21842
SH.ltojiva 211 Reflection - B/63051
Bairmesa Zippy 2 - B/62800
S.Q.Candura Superior Quibebe - B/60166
Barcmesa Arma 3 - B/60815
A.Jangadeira Pilot Fear - B/60198
Inglesa Bodega de S.M. - 142619
S.Q.Carpa Superior Taleitosa - B/62585
Natalia 5 de Boelman - 52675 qq
Jang.Utaca Sarmenta Honor - B/58078
P.Flautista Million - B/61021
Inu Bootmaker de S.M. - 142607 ran:»
^•'^•'^•Clotilde Delicia 2 Ihereza - B/57928
P.Fatista Astro - B/62604 B/b7928
J.P.R.Neomite - B/60133
Doralda Haven de Francis - a>/l3677i
Enchova - 0156
Delia de Francis - SP/136794
C^.Quer ida Pres.R.Ehperor - B/55507
Serena Quirera de Virac. - SP/145086

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

" SP/141861 - IM QC2
" GHB/1123-IM OfflI.G.Jtota 3 da Holanbra - SP/141858 - im QC2

I^Dora 3 da Holaiifara - SP/141860 - IM FCCO
Regra do Pau D'Alho - IM
A.^a M^ Diana 3 N.Pear - 47025 - LB ^

Refl.Marquete - B/62737 - IM
I.G.Arleta II da Holairbra - SP/141853 •
Cor 678 Royalstar Gerburg - 52572 - IM
Arap.Oonde Elske 25 - B/60834 - lE
MarIene lank Panorama - SP/132168 - LE
A.Primavera Frida 26 - 47051 - im
Panorama Gay Bonanza - B/58418 - IM
ZZ Caracas Astroraut - B/59451
Snc^edale Superior Tnidy Tracy - B/56205
Festa do Mellsio - SP/136925
A.Baronesa Lia 3 - 63426
Duiza Ivanhoe'de M.Nova
Abalesoo Macban C.R. - SP/130479
Culbana da Augusta - SP/134781
Yakult da Inacia - B/59042
JLçia 2 Ivanhoe'de M.Nova nr
A.F.Fortaleza Sadica - B/55673 po
Snhradinho Pioneer Carioca - B/59040 PQ
Jang.Urtera Laica Renegado - B/58060 PO
Barraca são Quirino ac2
Rebeca 139 de SanfAna - SP/139569 POX:
Margarete Martona - 22890 7/8
Delicada Martona - 22864 7/8

- lE

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GC2

PO

PO

PO

PO

PO

PO

POOC

POOD
PO»

PO

QC2

QC2

PO

GCl

GC4

PO

QC2

GC3

PO

PO

PO

QCl

GCl

NR

QCl

31/32
PO

PO

PO

QCl

..—.....3 BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Panorama Elev.Brisa - B/58416 - IM
Sinking Springs S.Lida - 9752353 - IM
I.G.Rcsa 3 da Holanbra - SP/113150 - IM
Legima 113 Marcus - RAJ/1103 - IM
Car.Oi.Pil.Jitske Mark 769 - B/57773 - IM

Cuas Ord^as (2x)

2-2 71557 305 6.417 208,4 3,24
2-5 70838 296 6.338 214,0 3,37
2-3 71317 305 5.968 195,5 3,27
2-3 69113 288 5.921 205,7 3,47
2-3 70760 289 5.737 187,4 3,26
2-4 70761 303 5.696 191,4 3,36
2-5 70701 305 4.532 164,1 3,62
2-5 71138 305 4.423 149,2 3,37
2-3 70751 281 4.346 148,8 3,42
2-5 69053 279 4.309 157,0 3,64
2-5 71427 305 4.221 130,0 3,07
2-5 71596 305 4.197 147,1 3,50
2-5 71597 305 4.191 157,4 3,75
2-0 70775 305 4.153 146,6 3,52
2-3 70579 291 4.129 153,6 3,71
2-5 69026 227 4.080 147,2 3,60
2-5 69548 305 3.883 U8,3 3,04
2-3 71555 305 3.794 126,1 3,32
2-0 69111 213 3.728 133,4 3,57
2-4 71540 305 3.463 119,4 3,44
2-5 69426 305 3.453 119,2 3,45
2-3 71215 305 3.410 105,9 3,10
2-5 71410 305 3.285 101,9 3,10
2-3 69973 246 3.296 124,4 3,77
2—4 69971 255 3.258 119,2 3,65
2-4 71008 258 2.821 107,9 3,82

2-9 69687 298 6.291 238,3 3,78
2-6 70749 305 6.280 173,4 2,76
2-6 69199 295 5.877 225,1 3,83
2-7 71106 305 5.795 152,1 2,62
2-6 71346 305 5.769 174,6 3,02
2-9 70583 253 5.349 200,9 3,75
2-8 69504 270 5.228 187,0 3,57
2-11 71013 304 4.771 163,5 3,42
2-6 70546 293 4.495 155,4 3,45
2-6 71179 305 4.176 144,4 3,45
2-8 70776 305 4.124 146,7 3,55
2-8 71348 305 4.070 137,6 3,38
2-6 71097 305 4.009 135,9 3,38
2-8 70987 293 4.002 150,5 3,76
2—8 71095 305 3.971 131,2 3,30
2-11 70756 297 3.926 137,2 3,49
2-8 72374 305 3.894 123,8 3,17
2-8 70986 305 3.870 141,3 3,65
2-7 70743 305 3.565 115,6 3,24
2-8 69572 263 3.483 117,1 3,36
2-11 71583 305 3.361 114,7 3,41

2-10 72370 305 3.252 104,3 3,20

2-9 69660 271 3.201 U9,0 3,71
2-6 71586 305 3.032 108,8 3,58
Tr-l 71146 305 2.962 104,9 3,54
2-11 71213 305 2.948 106,1 3,59

2-9 69178 269 2.830 99,6 3,51

2-10 70901 196 2.757 92,3 3,34

2-7 69464 201 2.449 103,2 4,21

2-10 71050 132 1.441 56,8 3,93

3-3 67017 305 7.168 199,6 2,78

3-4 66244 305 6.852 206,8 3,01

3-4 67470 305 6.655 198,6 2,98

3-4 67018 305 6.478 194,0 2,99

3-4 65136 300 6.444 202,9 3,14
3-4 70049 305 6.146 218,9 3,56

3-0 69963 281 6.106 225,3 3,68

3-5 65726 305 6.061 200,6 3,30

3-4 66602 305 6.048 221,6 3,66

3-0 66584 305 5.883 191,7 3,25

3-1 66324 267 5.815 192,7 3,31

3-5 70747 305 5.725 223,5 3,90

3-3 66326 305 5.714 195,0 3,41

3-5 70574 284 5.314 166,0 3,12

3-5 71006 260 5.194 163,3 3,14

3-2 67309 305 4.889 165,8 3,39

3-5 67129 289 4.849 157,6 3,25

3-5 71296 305 4.582 169,4 3,69

3-0 68266 268 4.513 178,6 3,95

3-0 68101 297 4.393 167,4 3,81

3-5 71148 305 4.258 132,0 3,09

3-2 71297 305 4.105 135,5 3,30

3-3 64108 294 3.737 131,5 3,51

3-2 70580 279 3.618 119,3 3,29

3-2 70589 256 3.536 114,7 3,24

3-4 69051 248 3.497 126,3 3,61

3-5 66682 305 3.422 121,2 3,54

3-0 73098 160 2.096 79,7 3,80

3-0 73665 84 1.173 44,9 3,83

3-8 65312 305 8.215 274,1 3,33
3-7 63185 305 7.436 261,8 3,52
3-10 67016 305 7.241 216,8 2,99
3-8 71345 305 7.172 213,4 2,97
3-8 70757 305 7.107 236,9 3,33

Jaocb Rosier Dutilh
Sementes Agzxsceres S/A
J<se''Vieira Pereira
Jaocb Rcsier Dutilh

Gerrit Verburg - Arapoti
Gerrlt Vexburg - Arapoti
DoneiLd Graber

PecuaHa Anhumas Ltda

Pecuaria Anhumas Ltda

Nioolas Arie Braakhorst
PecuaHa Anhumas Ltda
Pecuaria Aidrunes Ltda

Antonino La Motta

Warl^ Golcnbini '
•Asagi^ Peixoto Rocha
Jose'Ben Bur Esocbar F.Jr.
Jaocb Rosier Dutilh

Jaocb Rcsier Dutilh
Antonino La Motta

S/A Paz. Paraiso Agro.Pec.
Jo8e'Ben Hur Esocbar F.Jr.
Jose''Ben Rur Esocbar F.Jr.
Pecuaria Anhumas Ltda

Pecuaria Aràiiznas Ltda

Renato Foga

Sérgio Vicente de Araújo
Leeidert NoOTdegraaf-Arap.
Cap.Vasoo Mil H.Arantes
Leendert Noordegraaf-Arap.
Cia .Adn.Tec.Agzlc. Atagri
Rcberto Calmcn B.Barreto

Roberto Calmcn B.Barreto
Cia .Adm. Tec. Agric.Atágri
Pecuaria Anhumas Ltda

Colégio Adv.Brasileiro
Colégio Adv.Brasileiro
Cl a.Adn. Tec. Agric.Atagrl
Frederik Kck - Araçaoti
Pecuaria l^umas Ltda
Frederik Kck- Arapoti
Emilio C.Kluppel-AF^.

João Anisio Geraldi
Pecuaria Anhunas Ltda
Harraina K.Boelman -facap.
Lair Antoriio de Souza

Osi^âo Asãm e Outros
João Anisio ÇpralHT
l4iiz Horacio O.C.de Mello
Oswaldo Asam e Outros
Elge AgrcpecuaHa Ltda
Carlos Alberto J.Lctoann
Tasso Assunção Gosta
Carlos Alberto J.Lchmann

Haroldo Vianra Rodrigues
Etip Jtím.e aom.Anna S/A

Hillebrordus Groot -Hol.

Jaocb Rosier Dutilh

Willebrcrdus Groot -Hol.
Willebroorâus Groot -Hol.

Jaocb Rosier Dutilh

Gcrnelis J.de Jonge -Arap.
Sérgio Vicente de Araújo
Willebrordus Groot -Hol.
Gerrit Verburg -Arapoti
Leendert Noordegraaf-Arap.
Desnald Graber
Jan Kcb ̂ Arapoti
Donald GrabKT

Renato

Rmnato Foga
Mareio Eliaio de Freitas

Frederik Kck -Arapoti
Moraxla Nova A9ri.Pec.Ltda
M.e Bliezear Steintanich

João Assis da Rocha
Yakult S/A Ind.e Qxn.
Morada Nova Agrl.Pec.Ltda
Garavelo Agro.Pec. S^
Vteurley Colcnttini
Lair Antonio de Souza

Pecuúla Anhumas Ltda
Faz.SanfAna do R.Abaixo

.k>ão Marques de Paulo
«ksSo Marques de Paulo

Donald Graber
Goilhorma W.Soares caldfis
Willebrordus Groot- ROl.
Cia. Adm. "Pec. Agr J^tagri
Gerrit Vferburg- Arapoti
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f1
1' proprietário

A.B.BJ\na 1 star 661 - 53820 - IM GCl
A.F.Etnrtaleza Sagitarla - B/52995 - IM PO
Cab VLdeixa Clt Jlarquis - B/55509 - IM EO
Dcmell Seven do Paraíso - RA7/922 - IM GHB
Posse Ocudoa Jagoirana Ideal - B/56914 PO
A.F.Fortaleza Salamandra - B/52182 PO
Wanâerleia 3 Boelman - 53865 GCl
Flsi 256 Fuma Pionaer - B/54532 - lE PO
Uclcana Macban SS - P/H3/15034 GC2
S.Q.Beguijn Gc^ Tacada - B/56252 PO .
Panorana Perfbnner Brilhante - B/^8431 - lE PO
Britrlna Christnias do Melislo - S>/118150 GCl
Ilha Kit Riillder m
Jussara 61 Astronaut S.H. - SP/122527 POX:
J.F.M.L.Belraãa - B/56900 PO
Bauxita são Quirino Gffi
S.Q.Barquinha Gay Tabaqueira - B/54807 PO
Silenciosa Maruja 17 dt. - B/54317 PO
FHC Recolhida Gayadah DLna cSiarm - B/55316 PO
Sarita da Pituoa - SP/120509 31/32
S.Q3atalha M.iabatinga - B/56247 PO
Jupia'M.S. - SP/134574 GCl
Odorica First MiUic»i Color - SP/133315 PGOC
CAB Vantagem Thomlea Telstar - B/52986- U4 PO

Madaae da Augusta - SP/129973 31/32
CAB Nativa Hanúet Marcpiis - B/57679 PO
Três Irmãos Diana Founâation 3 - B/61489 PO
Caçula Priority Ftancds - SP/125640 GCl
Pajuar Oontratdanza - B/56588 PO
Bonanza Great Mountaineer ZZ - SPA08211 GCl
Davina Haven de Francis - SP/136770 . GCl
Bool Pam Dividaiâ - B/59419 PO ,
A.B3Iock Oelebrity 3 - B/62988 PO
S.QJVlfaia Xerife Xaci - B/53847 PO
Jacaranâa''M.S. - SP/134549 GCl
SJT Angélica Olive Fanet - B/50906 PO
Capitólio Pitidna N.Erõtica - B/51950 PO
Melisio Electra - B/53187 PO
Fiorini Perla Marquis - B/62308 PO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
BaiidK>ln~~SupDaQe DoU - B/50539 - IM PO
Seia A.G. - GHB/1083 lE OS
ArapotL Baronesa Mossel 17 - 40995 - lE GC4
Melisio Democrata Christinas - B/52442 PO
S.Q.AcrilÍGa Gay Salsiidia - B/51921 - lE PO
j.P.R.Iorena - B/49978 PO
S.Q.Alagoas Gay Raiada - B/51972 PO
Agmda São Quirino - 107086 63/64
Qmrid í« panty - B/53632 PO
A.Az:atin9a Pavuna I.Star - B/53250 PO
Evita 119 de Sant'Ana - SP/inilO POCH)
FOrtuna da Prata - SP/16874 PCOC
caUa Internacional Besita - SPA35710 GCl

Chapa 32 Astronaut S.H. - SP/122481 PCX
S.H.63 ítengle 511 R.Maple - B/58387 PO
Jang.anitai'Otilia BootmaScer - B/53553 PO
Harmoniosa J.J. - 137931 PCCD
Persa Rockstar do Capitólio - SP/109698 31/32
pororoca Santa Barbara - SPAl'7924 GC2
Sling Janna 5 - B/35226 PO
Cap.Provincia Nort Magnif. - RP/B/26317 PO
P.Diroe Ivanhoe'Star - B/55715 PO
Pajuar La Guertera - B/54252 PO

Mount.do Melisio - SP/98760 Gd
Niao's Mundial Koyal - B/56584 PO
POnãbank Ideal Elma - B/53637 PO
Quetii^ Rockstar do Capitólio - SP/119014 PCOC
Puiuna Martona - 22895 3/4
SileidLosa Nika 10 dtation - B/53693 PO

GC3

(SB

PO

PCOC

PO

GC3

31/32

31/32
(sm

QC3

PO

GCl
PCOD

(SB

PO

PO

PO

31/32
PO

PO

GCl

- de 4 1/2 a 5 anos.
A.B.Eap.Betty Qiam 636 - (SB/1289 - IM
Buoberta íb^t SS - MS/32835/29541 - IM
Açucarada Sao Quirino - (31B/1105 - IM
JatGba'Badjy Fanoso Elna - B/52578 - IM
Atirada 111 Astronaut S.H. - SP/101445HLM
Provais Fury Jülie - B/48425 - IM
A.Primavera Tirai 12 - 37286 - lE
Peteca do Capitólio - SP/IOSIS - I£
Airosa Sao Quirino - GHB/1367
^TaMra Gsy Panorana - GBB/1065
Ilusão Ultramar M.L. - SP/101993 - LE
Afinidade São Quirino - GEIB/1366 - LE
Türquia Capsule SS - Mj/32828/29534
e£a±xo Cmturion Sadie - 3117653
iSama Jardim - 46092
Odina W/. - SP/96907
Adela são Quirino - QBB/1362
Marbeth Astro JaEndne - E/55464
Casvale Apostle Gail - B/49168
NaUcozbra dtation Sue - B/4^2
AJBazonesa Lisa 14 - 45470
GTonjera 1061 Pineyhill Cela - B/53682
S.Q.Balada Gay Xereta - B/53856
Lotida do Burity - SPA15874

3-10

3-11

3-9

3-9
3-11

3-U

3-10

3-11

3-7

3-8

3-7

3-7

3-8

3-11

3-9

3-9

3-10

3-11

3-11

3-6

3-8

3-6

3-10

3-11

3-9

3-11

3-9

3-6

3-8

3-10

3-11

3-6

3-10

3-8

3-9

3-9

3-10
3-6

3-7

4-5

4-5

4-1

4-5

4-3

4-2

4-5

4-1

4-2

4-5

4-5

4-1

4-1

4-4

4-1

4-0

4-1

4-4

4-0

4-3

4-1

4-2

4-3

4-4

4-0

4-5

4-10

4-6

4-11

4-8

4-8

4-11

4-6

4-7

4-7

4-11

4-9

4-8

4-7

4-10

4-9
4-9

4-11

4-6

4-9

4-9

4-8

4-6

4r6
4-11

64953 305

63405 305

61763 305

64777 296

65609 305

65201 305

66579 305

71267 267

64323 259

66937 305

66245 305

65629 305

68645 260

71344 305

65977 294

65875 305

66266 283

64527 305

64176 297

63636 228

65872 255

72061 240

66993 297

67157 305

68102 278

66314 297

70762 305

70374 269
68957 181

60077 219

71212 305

71216 305

64950 279

64070 251

72059 236

63843 279

62986 270

68679 244

71578 305

61908 305

60103 290

67125 305

61268 305

64076 305

60239 288

61513 242

6U31 305

65936 298

60810 305

66364 305

64829 298

64744 232
61997 305

62724 305

71807 305

64896 169

65089 304

69090 239

63528 299

63867 293

71191 305

63888 278
60425 301
68956 214
70903 305
63560 258
73106 169
64526 240

58809 305

69349 286
60276 305

60572 305

65247 305

59724 304

70053 305

65088 305

61128 305

62180 305

63210 263

60825 293
68559 296

58798 290

66978 305

71288 275
6U19 305
61327 305
58499 305

59761 305

70753 302
61180 305
64071 299

67173 257

7.101

7.049

6.739

6.032

5.456

5.437

5.380

5.295

5.252

5.246

5.039

5.013

4.862

4.793

4.722

4.673

4.647

4.599

4.468

4.437

4.389

4.313

4.310

4.092

3.982

3.789

3.773

3.753

3.703

3.645

3.552

3.532

3.491

3.388

3.358

3.104

3.082

3.004

3.004

7.069
6.029

5.862

5.853

5.685

5.485

5.409

5.240

5.116

5.088

5.067

5.030

4.915
4.842

4.785

4.741

4.668

4.651

4.643

4.455

4.386

4.191

4.189

4.181

4.069

3.999

3.367

2.514

2.253

8.985

8.701

7.104

7.015

6.887

6.823

6.701

6.700

6.455

6.181

6.131

6.118

5.973

5.962
5.921

5.650

5.575

5.443

5.273

5.216

5.113

5.110

5.107

4.872

255,4
240,0
213.0
221.2
169,4
166.7
188.8
185.1
166.4
175.7
184.5
176.3
197,0
152.8
158.6
153.9
150.4
149.5
146,8
152.6
143.8
130,0
151.3
174.4

148.9
157,0
119,0
122^3
105,8-
119^
118.7
116.0
129.1
130.5
115,3
113.6
133.8
119.5
108.6

274,8
239,0
217,3
208.2
184.5
206,0
173,8
174.6
160.0
145.3
156.1
176.2
157.4
174.6
172.7
165.0
156,2
166.8
154,8
161.8
160.7
139.5
145.6
144.1
153.0
150.9
114.8
88,1
76,0

271,6
260.8
220.1
252.5
229.6
257,6
197.9
198.0
208.1
198,0
229,9
195.5
180.0
176.1
205,0
202.6
184,4
210,9
200,0
178.2
145,6
165,8
172.4
160.5

3,59 Gerrit Verburg- Arapoti
3,40 Maria ;4>arecida P.Borba
3,16 Colégio Adv .Brasileiro
3,66 Maria Luda F.Silva rHac
3,10 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,06 João Anisio Geraldi
3.50 Hannina K.Boehnan -Arap.
3.49 Fa^nda Shigueno Ltda
3,16 João Figueiredo Frota
3,35 Pecuaria Anhuntias Ltda
3,66 Donald Graber
3.51 Mardo Elisio de Freitas
4,05 ífeurLa Lúcia F.Silva Dias
3,18 daJVim.Tec.AgricJltagri
3,35 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,29 PecuaHa Aràixmas Ltda
3,23 Pecuaria Anhixnas Ltda
3.25 Gabriel e Sérgio Siiião
3,28 Lair Antonio de Souza
3,43 Geraldo Figueiredo Forbes
2,47 PecuaHa Anhumas Ltda
3,01 Fazenda Shigusio Ltda
3.50 Warley Oolcnbini
4.26 Colégio Adv .Brasileiro'
3,73 i^bio Assis da Rocha
4.14 (itolegio Adv .Brasileiro
3.15 Hilbert Rak -Arapoti
3,25 Carlos Alberto J.Lohmann
2,85 Antonino La Motta
3,28 Rmato Foga
3,34 Carlos Alberto J.Lc±mann
3,28 Jbse'Ben Hur E.Ferzaz Jr.
3,69 Hilbem Kcdc -Arapoti
3,85 Pemafia Anhunas Ltda
3,43 Fazenda Shigueno Ltda
3,66 Luiz Horsfio U.C.de Mello
4,34 Haroldo V.Rodrigues
3,97 Nardo Elisio de Freitas
3,61 Oswaldo Asam e Cutiros

3,88
3,96
3,70
3,55
3,24-
3.75
3,21
3.33
3,12
2,85
3.08
3,50
3,26
3,60
3,60
3,48
3.34
3.58
3,33
3,63
3,66
3.32
3,47
3,44
3.76
3.77
3,41
3,50
3,37

3,02
2,99
3.09
3.59
3.33
3,77
2,95
2,95
3,22
3,20
3,75
3,19
3,01
2,95
3,46
3,58
3,30
3,87
3,79
3,41
2,84
3,24
3,37
3,29

Comelis J.de JaigerArap.
Sementes Agrooeres S/A
Frederik Kdk - Arcçoti
Mardo Elisio de Freitas

PecuaHa Aidumas Ltda
Joaquto Peixoto Rocha
PecuaHa Anhiznas Ltda
PecuaHa Anhxznas Ltda
Gabriel e Sérgio Simão
Ehdlio C.Klijppel -Arsç.
E^.SanfAna do R.Abaixo

H.Horacio Cherkassky
Roberto C.B.Barreto

Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
Cia. Adm.Tec JVgric JVtagri
lair Antonio de Souza

Jose'VLeira Pereira
Haroldo Vianna Rodrigues

cor-aido J.de Andrade

Haroldo Vianna Rodrigues
S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.
Antonino La Motta

Mardo Elisio de Freitas

Antonino La Motta

Gabriel e Sérgio Sinão
Haroldo Vianna Rodrigues
João Marques da Paulo
Gabriel e Sérgio Sinão

Gerrit Verburg - Arapoti
João Figueiredo Frota
PecuaHa Anhumas Ltda
Sérgio Vicmte de Araújo
Cia.Achi.Tec.AgHc.Atagri
Sérgio Vioente de Araxjjo
Jan Kcdc - Arapoti
Haroldo Vianna Rodrigues
Pecuc£la Aiúninas Ltda
Dmald Graber

Maria Luda F.Silva Dias
PecuaHa Anhixnas Ltda
João Figueiredo Frota
Jan Rcác - Arapoti
da.Baptista Scarpa
Hélio Moreira Salles
Pecueúria Anhumas Ltda
Guilherme W.S.Caldas
jAir Antonio de Souza

Joaquim Peixoto Bocha
Frederik Kcdc - Arapod
Gabriel e Sérgio Simão
Pecusfia Aràuaoas Ltda
Arnaldo M.de OUveira

L
7é REVISTA DOS CRIADORES MqIo de 1983



NOME DO ANIMAL

M  PrôduçiiS

|4 s II í í
i  z 11 I (8

A.Boelitan Meta 2 - 12089 QCl 4-9
E-419 lÜaniOTd Rioca - SP/95702 GCl 4-7
Vanview Bonnie Tradewing - B/48081 PO 4-11
Azeitona Hesita - SP/103849 31/32 4-7
Dondoca Vimodeca - SP/94548 POOC 4-11
Maria Elena 897 Aquarius Scrrbra - B/51418 PO 4-11
Zuzuca são Quirino - SP/105015 QC2 4-10
Granjera 1060 P.Glenvue - B/53681 po 4-8
Nona 69 de SanfAna - SP/97101 PCOC 4-10
Ar^.Boelman Natalia 3 - 38624 qc2 4-8
P.Decalque RDsafe'Jr. - B/55703 PQ 4-9
F.18 do Castelo - 107102 oci 4-9
Paraiso Débora Marcus - B/52256 PO 4-6
S.M.Bal^ Star Ideal - B/48433 PO 4-9
F 24 do Castelo - SP/107104 GCl 4-6
Granjera'1054 P.Glenvue - B/53678 PO 4-8
Ziema Dolly - B/53450 Po 4-9
Herta - 55461 POOD 4-9

CLASSE D - Adultas de irais de 5 anos.
Oma Marcus Jatc±a'P.D. - affi/552 - 124 OB 6-8
SS.Tijupa'Magnet - B/48793 - I£ PO 5-1
FDF Inga Greta - B/40221 - IM PO 6-8
Osservada do Pau D'Alho - GHB/640 - 124 OB 6-7
A.Primavera Marian 427 - 35250 - 124 GC3 7-7
Jardineira R.M.B.do P.D'Alho - (3B/249 -I£ GB 10-4
A.VeriJurg Marina 21 - 31948 - LE 31/32 7-7
A.Conde Sina 51 - B/39423 - 124 PO 7-9
Fisi Targana Boia Jr. B/38640 - LM PO 8-0
Demasia R.V. - 96898 - 124 QC2 5-11
A.de Jonge Aafke 11 N. - 37575 - 124 GCl 5-9
Quinzena Ag. - aB/1138 - l£ <hb 6-5
S.Q.Zabeline M.Urca - B/46677 - 124 PO 5-9
Ponnar Man T.Nessie - B/44405 - 124 PO "^-6
C.Ultimate Magnolia - B/42553 - l£ PO 6-3
Europa Panorama - aB/918 - lE GHB 8-7
MiUcworth Willow Susie Q. - B/54223 PO 5-6
Arap.B.Esp.Truida Pedro 625 - 37571 - 124 31/32 5-4
Verdum Hilly Boy Cent 77 - B/37942 Po 9-4
Ricáilawn F.Burice Cathy - B/38554 - 124 PO 7-7
A.Conde Elske 14 - B/37517 - l£ k) 8-1
Cachola RV. - RP/5480 - 124 pocx: 6-11
R.Ideal Boots.Donna - B/44409 - 124 po 7-3
SS.Tingara'Capsule - GHB/620 - 124 OB 5-9
M.Giovana Classic Boto - B/42730 - 124 PO 6-11
Nico's Lidia Mendoncino - B/44340 - 124 PO 6-8
Smith OTief Canc^ - B/54230 po 5-4
J.P.R.Interprete - B/41020 po 6-9
P.Vangloria Astronaut - B/37095 po 8-7
SS Rosana Bootmaker - B/38837 - 124 po 7-7
Ciroe 22 Reflection S.H. - SP/85636 PCOC 5-11
I.G.Dengosa da Holarrbra - SP/89687 31/32 5-6
S.Q.Videira Paclamar Qulbdae - B/38463 Po 7-7
Tamara Astronaut SS. - RAJ/485 - 124 ghB 6-0
Dima 11 Monitor S.H. - GHB/1200 ghB 6-9
Sandra's 395 Diablo Ninfa - B/51779 - 124 PO 5-9
Wendorfs Gay Ideal Dove - B/49237 po 5-7
Aocrtoview Flame Olivia - B/49161 po 5-2
A.Baronesa Lixa 5 - 29152 - LE qc2 6-11
Cams Alice - B/40140 jo 7,5
S.Q.Xilaba P.Satumia - B/44097 po 6-4
ü-26 São Quirino - 55683 PCOD 8-0
RV.Alegoria - B/38398 po 7-1
A.Arragon Mieke 3 - 21671 qci 9-5
Skuk - IM NR -
Palmeada 31 Astr. S.H. - GHB/1178 ghb 5-2
Ultragil Magnífico do Paraiso - 46747- 124 PCOC 7-11
CAB Nutrida Bootmaker - B/41045 ' po 7-5
A.M.124 Peru Rioca - SP/61258 - 124 15/16 10-10
Zogbi G.J. - SP/65658 - I£ 31/32 9-0
Kingway Triune TOpsy - B/39164 Po 8-3
Rosilu Criolita Juliana Sea Star - B/46573 PO 6-1
Stanthel Franco Bena - B/43882 - 124 PO 5-2
P.Antena Rosafe-Jr. - B/40896 po 7-4
S.H.Venus Mangie 21 Brigadier - B/46499 PO 5-11
Cresoentmed Gay Dora - B/49229 po 5-4
Atibaia 3 Marquis S.H. - GHB/1468 Q® 6-9
C.P.O.dana P.Ktperus - B/32889 - I£ po 10-3
2teritaca RV. - SP/96925 pqqd 6-9
J.P.R.Jarra - B/46016 po 5-3
U.31 são Quirino - GHB/1102 qhB 8-0
C184 Pabst Rioca - SP/61243 - 124 31/32 8-10
RV.Dádiva - B/47054 po g-g
Doura^ Par.Ros .Hesita - SP/66059 PCOC 7-0
U-4 são Quirino - SP/55663 q® 8-6
CrescentitBd Milu Anne - B/49230 Po 5-3
S.Q.Vispora Paclamar Oberonia - B/40637 PO 6-8
Larça Sears Capitólio - SP/52767 qc2 8-7
Queijadinha Ouro Verde SS. - affi/440 O® 8-6
Ipanema Sears Capitólio - SP/52754 GCl ^ 9-10
Color Mareia - B/45731 po 6-0
Crioula Senator Melisio - SP/82392 Qd 5-10
P.Abrochar Rosafe-Jr. - B/40920 PO 7-8
S.Q.Unida Paclanar Cbercmia - B/35915 PO 8-0
Natalia do Pau D*Alho - 58443 POOC 7-1

59900 305

69189 213

58800 305

65759 265

62112 305

65935 279

59625 199

61183 305

65191 305

67117 305

67264 305

61798 305

69427 305

56399 227

65853 303

69653 305

68765 225

69943 274

49757 305
60583 305

51509 263

50078 305

55551 305

37709 305

50774 305

48361 305

66627 305

64677 305

60802 305
61411 266

^71.83 305

52332 305

55604 305

51184 299

70784 305

71098 305

52797 301.

47385 305

43955 292

52545 305

53037 305

66217 305

52518 305

64325 289

71237 305

50271 305

44759 305

47007 305

60140 305

56802 305

48602 305

52317 305

56639 305
60008 305

57358 305
60094 251

55843 305

53978 305

52732 305

44328 305

42769 305
49454 305

68502 269

61034 305

41205 257

48748 305
63261 199

63526 293

47125 305

55715 297

68501 269

46340 296

55835 305

57360 305

50728 305

69804 305

60543 305

54446 305

45163 295
62999 268
59041 288
53660 305
42882 249
58941 305
50746 304
51691 237
42458 293
50367 305
67605 305
51069 301
47491 305

45159 279

47387 299

4.853 165,4 ~ 3,40 Harmina K.6oeljaan - Arap.
4.499 200,9 4,46 M.e Eliezer Steirtonich
4.306 153,0 G,67 Hilbert Kok - Arapoti
4.207 133,7 3,17 Roberto Calmcn B.Barreto
4.148 152,1 3,66 Hayâee'Keutenedjian
4.129 137,4 3,32 Qpbriel e S^gio Sinão
4.049 127,8 3,16 Pecuafla Ardiunas Ltda
4.182 149,0 3,56 Gabriel e Sérgio Sinêo
3.996 145,4 3,63 Faz.SanfAna do RJVbaixo
3.837 147,6 3,84 Harmina K.BoelmanrArap.
3.788 113,5 2,99 S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
3.729 127,1 3,40 Oswaldo Asam e Cutrcs
3.709 125,2 3,37 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.621 115,8 3,19 Jose')terio Junqueira Nettc
3.333 110,8 3,32 Oswaldo Asam e Outros
3.206 117,5 3,66 Gabriel e Sérgio Simão
3.124 96,3 3,08 ,Tair Antonio de Souza
2.987 115,5 3,86 Tasso Assunção Oosta

9.557 298,6 3,12 Jaoob R:sier Dutilh
8.364 219,7 2,62 João Figueiredo Frota
8.347 292,1 3,49 Garavelo Agro.Pec.S/A
8.288 270,1 3,25 Jaoob Rosier Dutilh
8.177 254,3 3,11 Jan Kdk - Arsçoti
8.154 273,1 3,34 Jaccb Rosier Dutilh
8.015 278,5 3,47 Gerrit Vé]±urg rAraqpoti
7.973 244,3 3,06 Leendert Noca?degraaf-Arap.
7."^99 282,1 3,61 Afcxiso Nogueira de Freitas
"7.774 267,2 3,43 Hélio Moreira Salles
7.744 246,7 3,18 Comelis J.de Jonge^Arap.
7.616 233,4 3,06 Senentes 7\grooeres S/A
7.601 241,4 3,17 Pecuafia Anhumas Ltdã
7.530 242,3 3,21 Dcsiald Graber
7.425 24b,5 3,23 Willebrordus Groot -Hol.
7.373 217,4 2,94 Donald Graber
7.229 207,5 2,87 Lair Anbonio de Souza
7.213 247,4 3,42 Gerrit Verburg - Arap.
7.140 208,3 2,91 Comelis J.de JOnge-Arap.
7.062 255,4 3,61 Jaoob Rosier Dutilh
7.014 216,4 3,08 LoQiâert Noordegraaf-Arap.
6.930 247,4 3,56 Hélio Moreira Salles
6.866 227,5 3,31 Donald Qraber
6.850 238,4 3,48 Jteo Figueiredo Frota
6.804 253,5 3,72 Colégio Adv.Brasileiro
6.792 244,4 3,59 João Figueiredo Frota
6.802 188,5 2,77 Lair Antcxiio de Souza
6.669 223,1 3,34 Joaquim Peixoto Rocha
6.551 215,3 3,28 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
6.515 242,4 3,72 Joio Figueiredo Frota
6.514 212,5 3,26 aa.iíâm.ltec.Agric.Atagri
6.472 192,2 2,96 Willebrordus (ioot-Hol.
6.368 205,8 3,23 PeouaHa Anhiinas Ltda
6.350 232,5 3,66 João Figueiredo Frota
6.227 217,4 3,49 CiaJtím.TecJ^cJ^tagri
6.203 252,1 4,06 Antonino lÀ Motta
6.195 209,4 3,37 Carlos Alberto J.LC3hinann
6.143 182,5 2,97 Antonio de Souza
6.088 225,6 3,70 Frederik Kbk - Arapoti
6.085 190,2 3,25 Mardo Elisio de FTeitas
6.015 199,4 3,31 PecuaHa Arhvsnas Ltda
6.009 203,3 3,38 'PecuaHa Aràiunas Ltda
6.002 218,7 3,64 Hélio Moreira Salles
5.928 175,6 2,96 Qerhard V.Arragon - Arap.
5.895 228,1 3,86 Garavelo Agro.Pec. S/A
5.889 203,6 3,45 CiaJVdn.Otec-Agric.Atagri
5.888 246,2 4,18 Roberto Calmon B.Barreto
5.854 205,8 3,51 Colégio Adv .Brasileiro
5.829 222,0 3,80 M.e Eliezer Steiiúiruch
5.825 206,2 3,53 Geraldo J.de Andrade
5.815 192,6 3,31 Donald Graber
5.815 182,1 3,13 Yakult S/A Ind.e Com.
5.798 2^,5 3,90 Garavelo Agro.Pec.S/A
5.793 208r4 3,59 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
5,788 177,8 3,07 aa.Adm.Tfec.Agric.Atogri
5.788 187,1 3,23 Carlos Alberto J.lciansnn
5.777 190,3 3,43 da.Adm.Ttec.AgricJltagri
5.774 219,8 3,80 Antonio Carlos LJüraujo
5.754 216,5 3,76 Hélio Mareira Salles
5.719 195,0 3,41 .Raaguim Peixoto Rocha
5.710 186,2 3,26 Pecuafia Anhimas Ltda
5.708 290,6 5,09 M.e EUezer Steinbruch
5.664 199,5 3,52 Hélio Moreixa Salles
5.653 198,7 3,51 Roberto Catoon B.Barreto
5.640 178,2 3,16 Pecuafia Aiàiunas Ltda
5.598 199,5 3,56 Carlos Alberto J.Lc^mann
5.569 189,5 3,40 Pecuafia Anhvsnas Ltda
5.522 185,3 3,35 Haxoldo Vionna Rodrigues
5.502 182,3 3,31 João Figueiredo Frota
5.497 194,3 3,53 Haroldo Vlanna Rodrigues
5.496 182,4 3,31 warley Oolontjini
5.484 170,0 3,09 Mardo Elisio de Freitas
5.466 175,0 3,20 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
5.456 185,0 3,39 Pecuafia Anhutcos Ltd^
5.448 168,4 3,09 Jaccb Rcsior DuUlh
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Messalina Hight MaA - B/35148
Arara Rockport - SP/131361
Vingança da Prata - 67607
Badalada de Frands - SP/97133
8-Arlete Nega Pulo Bootiiaker - B/44549
Bi-Sar Dutch Tcxnato - B/53342
Ar2Ç).Kiok Estrela 7 - 32119
Ideografia do P.D'Alho - (aB/149
12-Peca Adonis Oaiturlcn.

Shenns Placa Astro Mllly - B/39014
Par.Tmnfa Burke Kate - B/33459
P.Capela Suc.Citation - B/43939
Manje Perita Latin Perla - B/43283
Ar^)Oti Mans Janna 17 - 33472
P.DaLoa Rasa£e'Jr. - B/52238
S.V.A.GarçaHamlet Patmie - B/44553
S.Q.Zabela Paclanar meada - B/46676
Quirera de Viraoc^xss Irapuã - B/34259
Sioardale Pride Kina - B/43304
P.Catarata mrugo Naster - B/43915
Desperta VlxDodeca
T-19 São Quirino - GKB/845
Oorista Vimodeca - SP/94576
LurfO» mxal A 46 Cndina Madcsp - B/51766
R.V.Dardejanta - B/47063
CcÇ)itõlio Janda Bootmaker - B/37349
R.V.Be^nia - B/38408
Tapuia Persrais SS - RSJ/499
Tcudgen Carmelita - B/44518
Selado 153 Betânia Vasco Rxtanan - B/47123
^brgarida II da Holandsra - SP/89694
Jarrlnha

P.Banazola Fidalgo - B/40977
SS.Balesta Chalita - B/44336
Palestrina - 81216

Redonda da Prata

Catua'Jr. M.L. - 87042
E 40 do Castelo - SP/96874
P.Bca±oleta Seiling Rodonan - B/41003
Camara Tebrasa - SP/113324
Arona 69 de Sant'Ana - 97121
P.Cafua Rosafe'Jr. - B/52189

PO

31/32
31/22
PCDD

PO

PO

QCl

GHB

NR

PO

PO

PO

PO

GC2

PO

PO

PO

PO

PO

PO

31/32
GHB

POCD

PO

PO

PO

PO

QB

PO

PO

PO®

NR

PO

PO

POOD

NR

31/32
GCl

PO

31/32
POC©

PO

NR

G.H.G.F. Gloria NR
íbria Elafia 879 Aguarius D.- B/51517 PO
Nioo's SaUy Citation - B/46568 PO
Quadrilha Stylanaster de Guar^.- SP/62253 GC4
Gelada C.S.R. - SP/67173 31/32
Cabana R.V. - SP/5908 POCC
P.Carapeta Rosafe^Jf. - B/26405 PO
Zuzete de Caldas - SP/94135 POOD
Medusa R.V. - SP/96932 PCOD
Chamego vimodeca - SP/94536 POOC
S-15 São Quirino - 79638 QC4
laura I da Plantei (88) - SPA15491 QCl

Holmes-Acres Josie Demand (Maida) -B/49187 PO
Bety 25 de Sta.Cruz do Escalvado - RJ/26998 GC2
P.Baldoca Rondem - B/40985 po
P.Pérola MagniiBiao - B/26300 PO
Lu-ra-be Texal 33 Perdia Dorado - B/51765 FO
EHC Recolhida Boateira Hi^ Mark - B/36468 PO
Bruxa Tebrasa - 104330 31/32
Dourada Highbrow da Malva - 101315 QCl
P.Regâicia LueUce - B/26396 po
Par.Trcobada Fidalgo - B/33464 po
P.Branquinha ültramar Fidcilgo - B/43894 PO
FV.Delgada Astro - B/33803 PO
Batuta G.J. 31/32
Mexirica Maio - SP/139562 31/32
Cassandra Cezar R.C. - SP/54451 po®
Qiarapiranga Nan}cin CAiibanba . B/42259 PO
P.Caranai Sucessor Citation - lP/B/34461 po
T-20 São Quirino - 48268 qc3
Ouzada ftjyters Cepitolio - SP/102486 QC2
Fartura 427 Valmuru - 80024 Pc
W.Daga Delma de Rol - B/47056 po
Mila de Barbacem - 25744 gc2
Paulinha da Princesa - SPA36134 gc3
Color Fascinada - B/33920 PO
Cleide Payne Convênio RC - 50514 pcOD
Mocatrisu 341 Syrtbol Ftortuna - B/58242 PO
Zélia Pedroassu'- SP/94396 PCC®
S.Q.Vegas Paclanar Redação - B/38449 PO
R.2752 SeilUng Gina - B/420^ PO
AdÊlia Cololo Tebrasa - SP/81801 31/32
P.Barreta Medalist - B/43887 po
Armada Jardim - 23976 gc3
Canpartia Uns - SP/54250 15/16
Gina do S.G. - SPA08051 31/32
rvipila Tebrasa - 113308 31/32
Ebalg Oliva - B/43244 po
Capeta Vimodeca - SP/94559 POOD
Cai Cal Vimodeca - SP/94538 GCl
Caveira Tdoraaa - SP/113298 31/32
Cha'17 do Pirati - SP/67118 GCl
R.V.Catla 0111 Cam.Astro - B/33797 PO

9-5 41064 210 5.397 151,7 2 80
5-1 69795 294 5.393 189,4 3 51

6-6 50236 201 5.367 186,5 3 47

5-6 59747 305 5.361 183,0 3 41

5-4 62920 209 5.337 188,1 3 52

5-3 70785 305 5.298 157,9 2 98

6-5 70764 305 5.280 170,7 3 23

12-2 34589 305 5.258 166,6 3 16
- 68942 209 5.235 193,2 3 69

9-6 44007 221 5.234 180,9 3 45
9-9 44989 270 5.180 205,2 3 96
5-11 58859 305 5.178 173,3 3 34

7-6 53052 294 5.168 164,1 3 17
5-4 60796 305 5.132 150,0 2 92

5-1 60542 305 5.115 150,9 2 94

6-10 53095 305 5.073 165,2 3 25

5-11 57181 305 5.069 168,6 3 32

5-2 69708 300 5.058 170,7 3 37

7-5 54457 305 5.005 145,4 2 90

5-8 58365 296 4.996 169,1 3 38
- 71533 305 4.965 178,5 3 59
9-3 41337 244 4.965 168,4 3 39

6-0 56420 305 4.959 185,1 3 73

5-3 60010 305 4.951 195,2 3 94

5-6 62415 305 4.941 184,2 3 72

9-0 50368 264 4.937 186,5 3 77

7-10 52544 305 4.904 183,3 3 73

6-0 52595 289 4.868 175,0 3 59

6-8 50011 204 4.854 202,4 4 17

5-3 5Ó057 276 4.833 142,5 2 94

5-7 61300 262 4.814 163,5 3 39
- 70480 226 4.811 160,7 3 34

6-4 52659 298 4.798 157,3 3 27

7-2 54973 294 4.792 184,4 3 84

10-7 47212 305 4.731 144,1 3 04
- 68395 281 4.724 165,9 3 51

5-6 69536 194 4.688 170,3 3 63

5-6 68564 305 4.688 162,6 3 46

6-7 54409 305 4.648 143,5 3 08

7-7 60348 305 4.643 163,9 3 53

5-5 58891 305 4.633 156,9 3 38

5-4 60539 305 4.587 148,6 3 23
- 65056 201 4.583 136,7 2 98
- 68941 209 4.567 153,3 3 35

5-3 64288 305 4.523 152,6 3 37

5-6 60024 305 4.514 128,8 2 85

8-1 66300 305 4.511 158,8 3 52

10-4 69149 301 4.503 167,1 3 71

6-8 51740 292 4.476 170,3 3 80

5-7. 57547 305 4.471 138,3 3 09

6-4 53422 255 4.450 160,2 3 60

6-3 70389 305 4.414 171,0 3 87

5-4 60668 293 4.377 164,7 3 76

10-4 37976 239 4.377 161,6 3 69

5-1 69749 284 4.364 148,0 3 39

5-2 60658 292 4.361 149,1 3 41
5-0 71440 305 4.355 139,1 3 19
6-1 52658 296 4.348 139,5 3 20
13-4 31955 304 4.305 131,6 3 05
5-5 60009 305 4.303 137,3 3 19
8-2 43639 281 4.262 152,1 3 56
7-2 64294 305 4.236 154,9 3 65
5-9 56275 271 4.224 161,7 3 82
12-3 38177 287 4.222 137,4 3 25
9-9 44679 293 4.168 149,2 3 57
6-3 56124 305 4.154 142,2 3 42
10-8 40035 305 4.148 159,3 3 83

7-3 62426 289 4.107 155,0 3 77
6-2 69293 235 4.089 129,7 3 17
8-4 60076 263 4.077 143,6 3 52

7-4 47119 283 4.056 134,8 3 32

5-1 56778 268 4.029 130,2 3 23
9-2 41140 196 3.979 133,3 3 35

5-5 59491 260 3.939 139,9 3 55
- 68302 295 3.938 138,1 3 50

5-9 58466 305 3.914 150,8 3 85

6-4 65822 136 3.899 140,8 3 61
8-3 •  69766 208 3.877 143,7 3 70
10-11 38666 302 3.872 135,0 3 48
8-1 43057 282 3.866 181,5 4 69
5-2 70904 289 3.866 134,7 3 48
5-3 60604 305 3.854 141,7 3 67

7-5 46525 244 1.843 140,0 3 63

6-11 48172 304 3.818 141,1 3 69
6-7 64530 260 3.803 121,6 3 19

6-3 56413 305 3.799 135,1 3 55

8-2 50164 240 3.759 117,5 3 12

8-4 44386 247 3.682 153,7 4 17

6-6 62074 257 3.627 129,2 3 56

6-8 63746 256 3.613 119,2 3 29

6-5 51428 242 3.609 121,2 3 35

5-0 65654 300 3.594 126,7 3 52

5-3 60669 305 3.587 129,9 3 62

7-0 60349 291 3.583 116,3 3 24

7-4 54988 279 3.546 118,9 3 35

11-0 41234 259 3.528 130,4 3 69

Lair Antonio de Souza

Paragem Agropecuária S/A
H.HoracLo Cherkassky
Carlos Alberto J.Iohinann

Garavelo Agro Pecuaria S/A
Lair Antraiio de Souza

Hilbert Kok - Areçoti
Jaoob Rosier Dutilh

Garavelo Agro Pec.S/A
Joaquim Peixoto Rodia
Roberto Calmon B.Barreto

S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
Yakult S/A Irri.e Com.
Harmanus Deoi - Arapoti
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Lair Antonio de Souza

Pecuaria Anhunas Ltda

E^.Adm.Ccm.Anna S/A
Yakult S/A Ini.e Com.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Haydee^Keutenedjian
Pecuciria Anhumas Ltda

Hc^rdee^Keutenedj ian
Antcnino Ia Motta

Hélio Moreira Bailes

Haroldo V. Rodrigues
Hélio Moreira Bailes

João Figueiredo Frota
Garavelo Agro.Pec. S/A
Lair Antcmio de Souza

Simon Gruot -Holanbra

Maria Lúcia F.Silva Dias

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Jc^ Figueiredo Frota
João Anisio Geraldi
H.HoracLo Cherkassky
Maria Luda F.Silva Dias

Oswaldo Asam e Outros

S/A Fciz.Paraiso Agro.Pec.
Gabriel e Sérgio Simio
Faz.SanfAna do R.Abaixo

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Garavelo Agro.Pec.S/A
Garavelo Agro.Pec.S/A
Gabriel e Sérgio Simão
Yakult S/A Ind.e Cem.
Calçados Paragem S/A
Geraldo J. de Andrade
Hélio Moreira Bailes

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Hélio Moreira Salles

Hélio Moreira Salles
Haydee'Keutenedj ian
Pecuaria Anhumas Ltda

João Raposo cios Reis

Lair Antcmio de Scmza

Bemardino José'da Cruz
S/A Faz.Pcuraiso Agro.Pec.
S/A Fciz.Paraiso Agro.Pec.
Antonino La Motta

Warley Colcnbini
Gabriel e Sérgio Slmão
Luiz Shfihtman

S/A Faz.Parciiso Agro.Pec.
Roberto Calmem B.Barreto

S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.
Hélio Moreira Salles
Geraldo J.de Andrade

Mario Alexandre Sessler

Roberto Calmem B.Barreto

Renato Poga
S/A Fciz.Paraiso Agro.Pec.
Pecuciria Anhunos Ltda

Haroldo Vianna Rodrigues
Oswaldo Asam e Outros

Hélio Moreira Salles
Garavelo Agro.Pec.S/A
Jc)se'Carlos J.Meirelles
Lair Antonio de Souza

Roberto Calmon B.Barreto

Gabriel e Sérgio Slmão
Alexandre H. da Silva

Peemaria Anhumas Ltda

Jose'Saad e Sérgio Sadi
Gabriel e Sérgio Siitão
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Cia.Baptista Scarpa
Waldir J.de Andrade

Antonino la^Motta
Gabriel e Sérgio Simão
Esc.S..figri.Luiz de Queiroz
H^dee' Keutened j ian
Haydee' Keutened j ian
Gabriel e Sérgio Simão
Haydee'Keutenedj ian
Hélio Moreira Salles
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Goinbra - SP/7008 PGOC 6-3 53971 238 3.516 135,5 3,85
Cria Tebrasa - 113307 PGOD 7-4 61884 305 3.511 130,2 3,70
S.Q.Qualificada M.Naneia - B/25207 PO 12-5 33640 148 3.463 120,0 3,46
Keeneland J^jostle Moody - B/46223 PO 5-9 68500 206 3.446 116,0 3,36
Ama 04 do Pirati - SP/67113 GC2 7-8 56422 305 3.437 126,6 3,68
EHC Fofoca Delta Hamlet - B/40687 PO 7-2 53418 150 3.426 115,4 3,36
Gata da Prata - 67575 Cd 7-5 47363 212 3.404 121,5 3,56
ütinga 493 Valmuru - SP/79992 PGOD 5-9 58563 295 3.342 119,5 3,57
Cynlra Tebrasa - SP/113335 31/32 7-4 63747 305 3.331 125,8 3,77
R.V.Carabina - B/33798 PO 6-1 51594 302 3.304 135,1 4,09
Golor Inpetuosa - B/37790 PO 10-1 44674 187 3.294 113,0 3,43
Carteira Triairasa - 113296 PGOD 7-4 63361 305 3.270 121,2. 3,70
Arca Goleio "^febrasa - SP/81803 31/32 6-4 60339 305 3.267 131,2- 4,01
Indiana Coqueiral - SP/129746 31/32 6-7 71373 237 3.247 127,7 3,93
Itatlba Manano 93 Eclipse 925 - B/47749 PO 5-3 69088 199 3.197 106,6 3,33
N.S.C.Dora - B/33681 PO 9-11 66128 243 3.195 95,6 2,99
P.Nackar Roburke - B/22621 PO 14-7 27072 291 3.184- 103,0 3,23
Zanata Foliona da Prata - 78575 GCl 10-0 61005 203 3.153 117,5 3,72
Jardim Cristina - B/46664 PO 6-2 55467 305 3.041 117,8 3,87
Pegi 440 valmuru - SP/80001 PGOD 6-7 60194 266 3.006 108,4 3,60
Nico's Levita Afiricano - B/43290 PO. 6-11 50206 305 2.946 83,8 2,84
Claudete Banjo RC - SP/54447 PGOD 8-4 43895 169 2.826 110,4 3,90
Annabela JB NR _ 63667 248 2.816 93,6 3,32
A.Bronkhorst Beatrix 38 - 31876 31/32 7-3 9J704 234 2.740 76,5 2,78
RV.Alteza - B/38397 PO 8-11 42590 305 2.727 111,7 4,09
Aura 98 Arlinda - 4852 GCl 8-8 62881 272 2.565 101,3 3,95

Descalvado Hodofobia Arlinda (269) PO - 68069 201 2.563 89,7 3,50

R.2490 Citation Royal - mu/58897 PO 9-4 43926 145 2.358 65,5 2,77

Danada Vimodeca - SP/94545 GC2 5-1 61340 237 2.265 92,3 4,07

Itaquera Martona - 22856 7/8 5-0 7309G 174 2.227 78,7 3,53

niapia Martona - 22872 7/8 5-0 73099 165 2.162 75,2 3,47

Roland 2320 Mirta Glenvue - mu/57039 PO 10-4 43927 92 1.886 57,2 3,03

Garça Martona - 22886 3/4 6-0 73097 144 1.778 64,1 3,60
Juca Martona - 22865 7/8 5-0 73100 133 1.692 60,2 3,55
Rairdia NR _ 73669 88 1.619 61,7 3,80
Florita PGOD _ 73101 136 1.550 55,9 3,60
Boneca NR _ 73667 79 1.285 44,8 3,48
Hilda Martona - 22871 7/8 6-0 73664 82 1.110 38,0 3,42

Hélio Moreira i«*g

Gabriel e S^gio Sinão
Pecuária Aidiunas Ltda

Garavelo Agro.Pec.S>^
Ha5ydBe'"Keutenec[j ian
Lair Antcaiio âe Souza

H.Hora£lo Oietkassky
Oewalâo Asam e Outros

Gabriel e Sérgio Slrão
HSnr> Moreira Raiig*»

Lair Antxmio de Souza

Gabriel e Sérgio Sisão
Gabriel e Sérgio Sinão
Frandsoo de C.Garda

Renato Foga
JOse'Ben Hur Bsocbar F.Jr.
S/A Eaz.Paraiso Agro.Pec.
Geraldo J. de Andrade

Cia .Baptista Scarpa
Oataiào Asan e Outros

Yakult S/A Ind.e Cgdl.
Roberto Calmon B .Barreto

Urbano J. de Andrade

Nioolas A.Br!^ídcharst-ArEç.
Hélio Moreira gan«»«

Tasso Assunção Gosta
Roberto Calnxai B.Rarreto

Lair Antonio de Souza

Hagfâee''KeutaiQdjian
João Marques de Paulo
João Marques de Paulo
Lair Antxsüo de Souza

João Marques de Paulo
João Marques de Paulo
João ̂ feungues de Paulo
Jc^ Marques de Paulo
Jo» Marques de Paulo
João Marques de Paulo

Raça Holandesa— variedade vermelha e branca
CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Gorona Mimoia Yursden - BB/6582 - IM PO
Margarida Yursden Gorcaia - SPA43938 - LM POOC
Oorcoia Maratona Darlqr - BB/6580 PQ
Arteira Jasper CTF - SP/142025 - IM GCl
C.valsa Inperador - BB/6590 - DE PO
Gorona Graoe Jasper - BB/6572 PO
Gorona Lane Jasper - BB/6575 - lE PO
Oolorida Jcáin Gorona ghB
Gorona Anna Chief - BB/6565 PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Pipers-World Jasp Lina-Red-^ - IBB/6214-lM PO
Gorona Java Jasper - m/6170 - IM PO
Fafa'Jasper Gorona - 135561 - DE PGOC
Gorona Duquesa Jasper - BB/6164 - IM PO
Gorona Sabara^Kioto - BB/6179 - I£ PO
Boliviana Yursden Gorona - 132952 PGOC

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Med-O-Blocm C Valda - IBB/725 - IM PO
R.Wood Cit.R.Bedcy ted - BB/6021 - IM PO
Queimada CMC Albertina's - RAJA181 GHB
Quiana WR Albertina's - GaB/867 GHB
Quercina RJR Albertina's - RAJ/1243 OB

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Elirhurst Man^ Dcoina - IBB/684 - IM PO
Redview Anita C.Red - BB/6022 - IM PO
Albertina's MR Petunia - BB/5252 - IM PO

CIASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
C Marondack Marq Jill - IBB/681 - lE PO
Albertina's MR Paineira - BB/5065 - IM PO
Patty MR Albertina's RAJ/891 OB

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Gorona Marioo€a Meadolake - BB/5529 - IM PO
Pendale Jasper Vtvian Red - 3095231 PO
Olmeira CMC Albertina's - RfiJ/843 GHB

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Svp.View Ned Judith Rad - im/491 - IM PO
Castro Cantiga - BB/3473 - IM PO
EJmo Kiirberly Red - IBB/490 - IM PO
Five Comers M.Darlene-Red - IBB/454 - IM PO
C Mocawholne PhtíM-Red - LBB/448 - IM PO
C PluiTÉarxdce lona-Red - IBB/377 - IM PO
Kilinda Moyerdale Corona - 111794 - IM GCl
United Way" Chief Lottie - lEB/341 - IM PO
Gorona Samaritana Lancer - BB/4810 - IM PO
S.N.Belle Du Jour III dtation - m/4646 PO
Albertina's PR CBcrida - m/4680 - IM PO
Albertina's Jasper-Red O.Blosson - m/4534 PO
C Roblea St.Lynn-Red - IBB/450 PO
C.Maplelawn M.Ruby-Red - im/370 PO

2-3 71222

5-6

8-7

5-7

6-11

8-5

7-3

5-5

7-5

5-3

5-10

5-5

5-2

.6-2

8-10

62773

305 6.371 220,3 3,45 Andlcar Farid Yandn

2-4 71575 305 6.338 215,4 3,39 Andlcar Farid Yandn

2-5 71220 305 5.816 187,0 3,21 Andlcar Farid Yandn

2-3 69385 305 5.537 189,0 3,41 Geraldo Figueiredo Fc
2-3 71221 263 5.490 175,7 3,20 Andlcar Farid Yandn

2-0 71569 305 4.765 174,1 3,65 Andlcar Farid Yandn

2-2 70199 305 4.639 165,6 3,56 Andlcar Farid Yandn

2-1 71224 269 4.159 142,7 3,43 Anilcar Farid Yandn

2-4 70830 280 3.833 132,9 3,46 Andlcar Farid Yandn

2-6 71225 305 7.662 260,7 3,40 Pedro Gonde

2-10 71218 305 6.484 233,7 3,60 Andlcar Farid Yandn

2-6 70828 262 6.137 192,1 3,12 Andlcar Fariâ Yandn

2-9 71572 305 5.615 191,4 3,40 Andlcar Farid Yotdn

2-9 71219 259 5.277 182,6 3,45 Andlcar Farid Yandn

2-7 70827 217 3.118 104,6 3,35 Andlcar Feudd Yandn

3-3 65329 305 6.445 207,6 3,22 Andlcar Farid Yandn

3-0 71545 305 5.926 208,1 3,51 Geraldo Figitóizedo F

3-4 68873 250 5.142 172,2 3,34 Pedro Gonde

3-3 63764 221 4.593 164,3 3,57 Pedro Gonde

3-3 64535 209 3.694 136,5 3,69 Pedro Gonde

3-7 71217 305 9.138 274,1 2,99 Andlcstr Farid Yamin

3-8 67318 305 8.217 268,8 3,27 Geraldo Figueiredo S

3-10 63760 296 6.203 215,1 3,46 Pedro Gonde

4-4 60724 305 7.374 228,1 3,09 Andlcar Farid Yandn

4-2 60314 255 6.313 213,2 3,37 Pedro Gonde

4-5 58245 187 4.726 168,8 3,57 Pedro Gonde

4-7 61855 305 7.110 235,9 3,31 Andlcar Farid Yandn

4-10 57417 269 6.667 205,8 3,08 Pedro CTnrwA»

4-8 57799 232 5.073 180,3 3,55 Pedro fvmdft

305
44602 305
65731 305
49788 305
48551 286
48554 305
61534 305
50634 305
58672 305
56117 305
56924 305
55872 264
51884 179
49787 255

9.463
9.018

8.558
8.429

8.372

7.703

7.381

7.247

7.171

7.019

6.314

5.868

5.813

5.606

290.1
245.8
263.2
258,6
287,0
256,5
236.0
248.1
233.3
214.9
248.4
195,3
192,3
184,9

3.06
2,72
3.07

3,06
3,42
3,32
3,19
3,42
3,25
3,06
3,93
3,32
3,30
3,29

valndr Oliveira

Andlcar F^irid Ysoin
valmir oliveira

Pedro Gcmde

Pedro OTpdt»

Andlcar Farid Yaniin

Geraldo Figueiredo Forbes
Andlcar Farid Yanin

Vdlmir ̂ inelli Olivaiza
Agric.Past.Sta.Oniz S/A
Pedro Gonde
Pedro Gonde

Pedro Gonde
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HtMf m PROPRIETÁRIO

MEurtoia Ploneer Staitíart - SP/103301
Medina AB Albertina's - RAJ/338
Maranbeda São Francisco - 9207
Albertina's dC Nlla - m/4098
Scheel Arlsto T Star Jill - IBB/319

CIASSE Al - ate'2 1/2 anos.
SQ Candeia ttsiarch Abigail - BB/6345
Fulora do Morro Vierde - SPA49762
Canpo Verde Pob Vedurete - m/6560

31/32
GHB

PODD

PO

PO

■ de 2 1/2 a 3 anos.
S.N.Itabuna I Jasper Syirbol - m/6007. - I£
são Sinão Olinda - RATA541 - LM
Lanpadosa Jtmo de Sant'Ana - SPA49764 -IM
Zizi Marquis Ned S.S. - aB/1590 - lE
Hcatela-K Crlrnscai Teri Red - m/6140 - IM
Gelada Senator Can;erna VD - SP/135099
Santa Paradise H.Red da M.- SP/144619
Zazi JaMit Pica Pau AnazeLo - RAJA524
Lima do Morro Verde - SPA44278
Aleluia 024 Rio Vernelho - SP/144776

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Sao Sijnao de Naruska - m/5776 - IM
Anza do Morro Verde - SPA44277 - IM
Pardelha Pegassus de SJV. - SPA40726 - i£
Sinona 353 Orion de M.Nova

Wbodbndge Classic Sam Red - IBB/774
Noiva de são Slüão - BA7A437
Sellcrest T.Beaut Red -m/5774
F.S.R.ísaparo Fragata Jasper Red - m/7136

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Legal da Holanfara - SPA41865 - IM
S.Q.Baronesa P.Xilofcnica - im/756 - IM
Palpebra Silver dè S - SP/140725 - IM
Palooba Pegassus de S.A. - SPA40722 - IM
Cruzeiro Btfcaixatriz Rrjy Red - m/5456
S.5164 Bnan Ada Jangadeiro - m/5593
São Sinão de Nãdia - m/5388
Corina Rc^al Red da Mabva- SP/24062
I.M.C.Pesta Cit.Topper Red - m/5111
Camila dt.Red da Malva - WJ/UOl
Rcroana L.H. - SP/21801
ürca do Morro Verde - SPA07485

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Suzete MR. - 6529

F.S.Única P.Centurtcm - m/5872 - I£
Goiana de Sta. Cecília - SP/113693
Roseira's Ofélia Royal - m/5318

CTASiSH CS — de 4 1/2 a 5 anos.
ana Ned Baba'VD - SP/102280 - IM
Cheila IV da Holasiara - 19069 - IM
DE^'da Patente - SP/123079 - IM
Liliane I^eiovador SanfAna - M3A4090
São Slmão de Maculada - m/5381
Lene's Ina Wiah Monarch - m/5507
Jacuna Lukes F.L.F. - SP/102944
Sand/ Lane Jaspe: BelJcy Red - im/673

CIASm D - Adultfs de mais de 5 anos.
Plushansky Jasper Royal Red - m/5146 - IM
Myerose Aoe Claudia Red - m/5136 - LM
Olaia Majesty de Sta .Cruz - S>/50461 - IM
Pauta VD - SP/71105
Draoaia Duallyn Hirch Lane - SP/50212 - IM
Pemanda P.Rrf>arai Lsne - SP/55747 - IM
Delineada Ned Ninfa VD - SP/86757
S.Q.Abigail Uirapuru L.84 - im/561 -IM
Carola R.lfood Ada - SP/73441
Líbia da Pataibe - SP/71235
Lení8's Q?ega Rsfl.Hilton - ro/4505 - IM
LemB's Coca Ridgewood Cit. - ro/2931
Sar^ Nugget Red S.M.P. - Gm/575
VD DacÜva Monarch A.Branoa - m/5155
Delicada Nqd PaJcefa VD - SP/86756
Angélica F.L.F. - aíB/444
Hilela Açucena M.Lane - SP/82564
Bragança VD - SP/55972
S.N.Jacatinga III Coit. - m/2779
Brucna Çtolery Red da Malva - 101325 - LM
ScilanQ^Sovereign Mag'3 - GKB/348
Altoza JB - 56726

Carol Ryal F.R.S.Anparo - SP/76770
Dcsdtanola F.L.F. - SP/65994
Mora Paclaciar Nellle Red - im/716
Soneraroente Aigro Inn - 38110
Aiparo Dixl€»r Royal - m/4455
Atcmao RRP Garça F.L.F.
Ciranda do Morro Veitto - S>/79849
Roseira'o Java Roeland - m/3466
Doroty FLF - SP/65987

5-7

6-11

9-3

6-6

7-6

60039

51886

54542

48552

51401

305

163

204

224

262

5.408

5.228

5.179
4.749

4.664

(Xias Ordaihas (2x)

179,0
172,7
153,0
164,3
128,0

PO 2-5 69974 293 4.219 149,2
ac3 2-2 73401 266 3.310 122,3
PO 2-2 69233 179 3.012 U3,6

PO 2-U 71104 259 5.808 169,1
os 2-10 71125 305 5.118 165,8
GCl 2-11 73404 305 5.094 183,0
OS 2-7 73396 305 4.917 172,9

PO 2-10 71127 305 4.609 160,7
GC3 2-8 71619 305 4.037 128,8
GC5 2-11 68168 305 3.922 155,2
GHB 2-U 71634 305 3.847 135,7
GCl 2-10 73397 305 3.765 144,1
QC2 2-6 73389 286 3.642 124,7

PO 3-4 71123 305 4.904 168,4
Qd 3-0 73400 305 4.728 167,0
GC2 3-5 71186 298 4.321 169,4
NR 3-0 71298 305 4.078 137,4
PO 3-1 70803- 305 3.890 146,2

(5íB 3-2 71639 305 3.799 127,6
PO 3-2 66374 270 3.429 117,5
PO 3-3 70914 267 2.560 89,4

GC2 3-7 66390 305 6.385 220,5
PO 3-10 66268 305 5.643 193,3
GC2 3-10 7U87 305 5.446 193,9
GC2 3-U 71188 305 5.436 211,9
PO 3-9 64429 305 4.975 168,2
PO 3-7 62243 301 4.340 155,6
PO 3-U 71124 305 4.319 138,5
QC4 3-7 65344 305 4.023 147,2
PO 3-U 67984 244 3.700 125,8
OIB 3-9 66383 276 3.418 141,8
ca 3-11 65212 230 3.213 115,8
GC2 3-7 73387 302 3.003 109,3

GCl 4-1 64337 235 5.123 175,3
PO 4-3 65656 305 5.U2 179,0
ca 4-0 66063 305 3.800 146,5
PO 4-3 603j24 195 3.354 U3,7

GC4 4-9 62678 305 6.390 190,8
GCl 4-6 62092 241 6.143 203,7
QC2 4-10 64758 305 5.859 195,7
te2 4-7 59095 287 4.520 174,7
PO 4-7 62757 305 4.389 153,7
PO 4-8 69142 249 3.526 124,1

POOC 4-9 67333 305 2.662 100,6
PO 4-10 66373 76 1.389 39,9

1  PO 6-0 59322 305 6.917 214,9
PO 5-6 56036 305 6.757 296,1
GC3 10-0 45147 305 6.707 255,0
GC2 7-5 56046 305 6.638 160,7

1  GC4 8-9 43324 296 6.577 244,6
GC2 7-4 47966 299 6.264 253,1
QCl 5-6 59107 305 5.968 181,5
PO 5-0 58686 305 5.917 192,5
QC3 7-0 56047 305 5.907 182,2
GCl 7-8 63994 305 5.696 163,1

PO 6-5 63529 295 5.342 208,8
PO 10-0 45001 290 5.240 195,3
OS 6-4 55377 305 5.083 170,4
PO 5-10 64434 305 4.999 143,8
GC4 5-7 59549 305 4.982 164,0
GHB 10-3 44318 305 4.926 161,5
GC2 5-7 61452 271 4.9U 184,3
QC3 8-4 J5565 284 4.793 134,4
PO 10-7 39531 305 4.786 163,5

ac6 5-0 66964 305 4.778 190,5
OS 0-4 44137 274 4.757 174,4
PC 11-7 36789 305 4.694 149,4
GC2 6-3 51799 287 4.442 168,8
PCKD 6-9 51880 305 4.431 145,0
PO &-2 66072 256 4.291 143,2
0C2 5-5 68756 253 4.168 135,3
PO 5-9 73390 281 3.940 150,7

PCOC 5-2 59642 305 3.912 140,4
GCl 6-6 55515 305 3.814 136,1
PO 7-8 47993 235 3.772 130,9

PCOC 6-11 53437 305 3.648 124,0

3,31 uunstiano Reis M.Neto
3,30 Pedro Conde
2,95 Geraldo Figueiredo Porbes
3,45 Pedro Conde
2,74 Christiano Reis M.Neto

3,53 PecuaHa Anhumas Ltda
3,69 João Passarelli
3^77 Garavelo Agro.Pec.S/A

2.91 LaefdLo Valle Nicolau
3,23 Antcmio de T. Lara Neto
3.59 João Passarelli
3.51 Joio Passarelli
3.48 Antmio de T.Lara Neto
3,18 Fazenda da TOca Ltda
3,95 Luiz Shehtman
3.52 Ccç.Vasco Mil H.Arantes
3,82 João Passarelli
3.42 Joio Passarelli

3.43 Antonio de T.I^a Neto
3.53 Joio Passarelli
3.92 C^.Vasco Mil H.Arantes
3,36 Morada Nova Agn.Pec.Ltda
3,75 Antonio T.Lara Neto
3,35 Antonio de T.Lara Ifeto
3,42 Antonio de T.Lara Neto
3.49 Pedro Ferreira Faus

3,45 Johannes W.M.V.Groes-4tol.
3,42 Pecuafia Anhumas Ltda
3,56 C^.Vasoo Mil H.Arantes
3.89 Ccqp.Vasoo Mil H.Arantes
3,38 Hugo Reinaldo Bueno
3,58 Pedro Ferreira Faus
3,20 Anbcnio de T.Lara Neto
3.65 Luiz Shehtman
3.40 Hugo Reinaldo Bueno
4,14 Luiz Shdntman
3.60 Adhanar de Barros Filho
3,64 João Passarelli

3,42 Cap.Vasco Mil H.Arantes
3.50 Fernando Jose'Santos
3.85 Carlos Thcnaz Whately
3,38 Rcáserto F. Cantusio

2,98 Fazenda da Toca Ltda
3,31 Jchannes W.M.V.Groes-Hol.
3,33 Fazenda da Toca Ltda
3.86 Esp.Gabriel D.Pereira
3.50 Antonio de T. Lara Neto
3.51 G.e Decio M.Ribeiro
3,77 Francisco Lcpes Filho
2.87 Antcnio de T. Lara Neto

3,10 Geraldino Natal Madureira
4.38 Geraldino Natcd Madureira
3,80 Fernando Jose'Santos
2,42 Fazenda da Toca Ltda
3.71 G. e Decio M.Ribeiro
4,04 G. e Decio M.Ribeiro
3,04 Fazenda da TDca Ltda
3,25 Pecuafia Anhunes Ltda
3,08 Fazerela da Toca Ltda
2.86 Fazenda da Toca Ltda
3.90 G. e Decio M.Ribeiro
3.72 G. e Decio M. Ribeiro
3,35 Huoo Reinaldo Bueno
2.87 Fazeída da Ttoca Ltda
3,29 Fazenda da Ttoca Ltda
3,27 Francisoo Lcçes Filho
3,75 G. e Décio M.Ribeiro
2,80 Fazenda da Ttóa Ltda
3.41 João Raposo dos Reis
3,98 Luiz Shehtman
3.66 Luiz Shehtman
3,18 Urbano J. de Andrade
3,79 João Passcirelli
3,27 Francisao Lopes Filho
3,33 Antcnio de T.Lara Neto
3,24 Hugo Reinaldo Bueno
3,82 João Péissarelli
3,58 Francisco Lopes Filho
3,56 FemarKlo de Souza Toledo
3,46 Rctoerto P.Cantusio
3.39 Francisao Lopes Pilho
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Dracena FIF - SP/65890 PCDC 5-0 55226 305 3.630 125,4 3,45 Francisoo L(^>es Filho
Pitariga F.L.F. - 55380 QCl 8-1 45009 305 3.626 127,6 3,51 Frandsoo Lopes Filho
Jazida Noble de SanfAna - FP/3009 OEB 11-1 37843 277 3.449 130,2 3,77 E^.Gabriel D.Pereira
Roseira F.L.F. - 51084 31/32 8-5 44306 283 3.404 117,4 3,44 Francisco Lopes Filho
Granfiná de SanfAna - 6777/5663 QCl 13-5 34282 280 3.240 102,9 3,17 Esp.Gabriel D.Pereira
J.B. Nová Zelandia - 4P-LBB/20 PO 7-6 58659 305. 3.195 115,0 3,59 Urbano J. de Andrade
Roseira*3 Moooca Royal Red - BB/4029 PO 6-6 50071 146 3.148 101,3 3,21 Roberto F.Cantusio
Cigana da Pamarijo Malaio - a»/54584 QC2 8-3 58453 296 3.144 118,5 3,77 Geral dino Natal Madureira
Roseira's Maravilha Citatioi - BB/4024 PO 6-6 48311 217 3.144 111,0 3,53 Roberto F.Cantusio
Mimosa - 226 PO» - 71214 305 3.139 114,9 3,65 Fernando de Souza Toledo
Boêmia Ncijle de SanfAna - Mg/11526 GC3 6-4 52130 297 3.132 128,7 4,10 Esp.Gabriel D.Pereira
Roseira's Jandira Picneer - BB/3462 PO 8-4 43156 205 3.128 107,7 3,44 Roberto F.Cantusio
Fábula Roeland do M.Alto - (3B/359 GEEB 8-8 42931 277 3.062 117,5 3,83 Pedro Ferreira Faus
Braroa B.Standart - SPA31647 31/32 5-9 65086 221 2.999 92,5 3,08 Christiano dos R.Meirel]es
Vera NR - 70806 305 2.942 126,3 4,29 Fernando de Souza Toledo
Atibaia Martona - 22857 PO» 5-0 73095 174 2.801 107,2 3,82 João Marques de Paulo
Flôr do Morro Verde PC - 71425 305 2.739 100,9 3,68 Fernando de Souza Ibledo
Manteiga Royal Red F.L.F. PC -

71243 305 2.635 95,5 3,62 Francisoo Lopes Filho

Raça Jersey Três Ordenhas (3x)

CEASSE AS - (fe 2 1/2 a 3 anos.

Milonga Itaquera VUcing da N.Q. - 13920-C PO 2-11 73468 98 1.385 81,3 5,87 Antonio Carlos P.Machado
Gaivota Alga Pepe da N.Q. - 13927-C PO 2-11 73471 81 1.210 70,0 5,78 Antonio Carlos P.Machado
Patrida Pet Pepe da N.Q. -13929-C PO 2-9 73472 76 1.046 60,6 5,79 Antmlo Carlos PJ4acfaado

CEASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Bei-joca Bitoca Pepe da N.Q. - 13911 PO 3-4 73470 82 1.257 81 0 6,44 Antonio Carlos P.Machado
Sil Ia Silvana P^ da N.Q. - 13924-C PO 3-0 73469 83 1.062 65 6,14 Antonio Carlos P.tbdiaâo

CEASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Caitenaria Kingshurt da N.Q. - 12476-C PO 3-11 73466 123 1.792 114,3 6,37 Antcmio Carlos P.Machado

CEASSE CS de 4 1/2 a 5 anos.
China E>iana 29 Irapuru da N.Q. - 12470-C PO 4-7 65160 112 1.867 107,8 5,77 Antonio Carlos P.Machado

CEASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Golden Dairylike Isis - 12461-C PO 5-5 73467 114 1.968 129,8 6,59 Antonio Carlos P.Machaão
Lujanera Bitoca Pqse da N.Q. - 12146 PO 5-3 66093 89 1.041 66,2 6,35 Antonio Carlos P. Machado

Duas Orderàias (2X)

CIASSE AA - ate'2 anos.
liizete Miltoi de São Francisco - 13833-C PO 2-0 69718 244 2.007 96,9 4,82 Mario Topes T^»5r>

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Esalg Sheza Svperb - 10491-C PO 2-5 71322 305 3.352 142,8 4,26 Esc.S.Agr.Iiiiz de Queiroz
Sant.Ejqaressiva 99 Favorite - 14711-c PO 2-2 71351 305 2.923 130,5 4,46 Faz.SanfAna do RJ\baixo

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
84,7 4,48Esalq Quartinha Porester - 13587-C PO 4-5 61296 159 1.889 Bsc.S.Agr.Luiz de Queiroz

CEASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
4,63Nogal's laily Pons Gonerator - 10464-C PO 6-10 50973 305 4.123 191,1 Albino Malzone

S.A.Harmcniosa 39 Milton . 8319-C PO 10-8 41592 297 3.429 148,4 4,32 Eto.SanfAna do R.Abaixo

SanfAna Nüance 49 Mineiro - A-17464 PO 7-0 64878 297 3.398 161,5 4,75 Mario Lopes Leão
SanfAna Eunioe 59 Sovereign - 9909-C PO 8-5 64876 289 2.749 117,8 4,28 McUriO Trpx?
Suissa Garoa Oahnia NR

NR

70814 305 2.166 106,8 4,93 Albino Malzone

Suissa Marola Estrondo
-

66534 305 2.077 101,5 4,88 Albino Malzcne

Raça Parda Suíça (Schwyz} Três Círdeihas

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
141,8 4,35Oorona Baiana O^dn - 7036 PO 2-10 71567 305 3.260 Amilcar Farid Yonin

\

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Gorcffía Flavia Harry - 6812 - LE PO 3-4 70200 305 5.531 197,3 3,56 Anilcar Farid Yamin

CEASSE BS -de 3 1/2 a 4 anos.

Valley Gold Delegat Jpy - 6557 - EM PO 3-11 64523 305 6.029 232,1 3,84 flmilcar Farid Yanin

CEASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Corona Teca Harry - 6442 - IM PO 4-3 64102 305 8.201 236,7 2,88 Amilcar Farid Yandn
Corona Iza Medalist - 6441 - IM PO 4-1 64522 305 7.015 241,8 3,44 Amilcar Farid Yamin
Altazona Lucky Music - 206548 - l£ PO 4-J2 62208 285 5.831 205,0 3,51 Amilcar Farid Yamin
ES Ray's Fran - 6561 PO 4-^ 60727 241 3.773 143,4 3,79 Amilcar Farid Yamin

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
corona Samanta Tanman - 206443 PO 4-8 62206 305 5.071 199,1 3,92 Anilcar Farid Yandn

CIASSE D - Adultas de itbís de 5 anos.
E.S. R^'s Ann - 5831 - I£ PO 7-3 57011 305 7.144 250,9 3,51 Amilcar Farid Yamin
NCM Prinoess Ramonda - 5362 - IM PO 6-4 54807 305 6.779 233,7 3,47 Amilcar Farid Yamin
Sugar Valley Mar Mar Iene - 5625 - l£ PO 7-8 45672 264 5.600 200,6 3,58 Andicar Farid Yamin
VB Modem Sohoni Marcinda - 5570 PO 7-1 57100 305 5.490 196,9 3,58 Amilcar Farid Yandn
E.S.Ray Ella - 5825 PO 7-7 46207 305 4.507 179,5 3,98 Amilcar Farid Yamin

IXias Oxdmhas (2x)

CIASa: BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Zila - 6828 PO 3-3 71078 305 2.675 113,0 4,22 Agro.Pec.Suiço Brasileira

CLASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Itorina - 6804 PO 4-2 71076 305 2.550 107,1 4,19 Agro.Pec.aiiço Brasileira

CEASSE CS - de 4 V2 a 5 anos.

S.C.Herança Dorset - 6307 PO 4-10 60549 305 3.288 134,9 4,10 Carlos Cardoso A.Amorim
Tala - 6806 PO 4-6 71075 305 3.123 116,0 3.71 Agro.Pec.Suiço Brasileiro

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Efigenia - 6013 PO 6-0 56075 305 4.862 172,8 3,55 Agropec.Haras St9.Isidoro
S.C.Harpa Dorset - 4161 POOC 5-0 60159 284 3.683 146,1 3,96 Carlos Cardoso A.Amorim
Marilu'de Sta.Anezia - 1120 PCOD 9-0 52057 293 3.660 146,4 3,99 Giovani Branquiiúio Grossl
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gma - 4824

de^Pinheiro - 6091
^ Valley da Limeira - 3139
Patota - 2315

Raça Dinamarquesa
CusSE AS - da 2 1/2 a 3 anos.
Fancy s-J- "

ciasse BS - de 3 1/2 a 4 anos.
^^TS-J. - FP/0669
ciasse d - Adultas de mais de 5 Snos.
ífinioa sTJ. - 0148

ma^pendencda - 380

Raça Pltanguefras
dASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.g^^doEJ^. (2566)
dASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

o?9) "lícma Balpla do E.A. - 2515
(0.75) ̂ uerdinha do E.A. - 2892
classe d - Adultas de mais de 5 anos.
"(0.209)"Ofélia do EJi. - 2001
(0.268) Primavera II - 2663
4-338
X_404 Canoa II do E.A. - 5154

Raça Gir
r^TACCT E - Adultas de mais de 6 anos.

T"- L-2718

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Qoega da Caldolandia - S/4032 - I«
Parafina da Caldolandia - S/4257

qASSE cs "■ de 4 1/2 a 5 anos.
NÕ3rar"áã~Caldolandia - S/4027
Ornada da Caldolandia - C-2176

D - Adultas de mais de 5 anos.
i55rôitã"3a Caldolandia - 1^389
Itevoada - 1279
Pevista - 1278
Norvata da - s/2827
Malta da Caldolandia - R-9368
Marçp - C-IU
C.A.Nicaragua - A/5290
rr-aggg R -Adultas de mais de 6 anos.
C.A.Esoõpa Maidu - U(2923 - IM
Platina I - 1132 - IM
íÊiravilha Herailandia Eaizão - T-3002 ■
Ipanema - A-8274
C.A.Briboaba Binto - UC-2429 - IM
Wapelina - N-032
ítenãlia - N-074
Amizade - S/2626
Moldura da Caldolandia - R-9383
C.A.Enchova Naidu - IM
«Barlcba - S/2670
Incúria - S/4246
Kearca - N-64
C.A.Deuza - 1-3219
C.A.Merenda - 1419
Largura - 1/070
C.A.cmiidta
CJV.Lsdainha - Ar2995
Jspaia - 9-2457
C.A.í^ta
Naipera - N-21
Duna - C-1338
Gargalhada da Boa Vista - A-5293

Rafa @iralancle
CLAS^ E - Adultas às nais de 6 anos.

PO 11-1 38446 305 3.318 119,9 3,61 Agro.Pec.Suíço Brasileira
PO 8-0 47426 305 3.212 124,0 3,85 Agro.Pec.Sui^ Brasileira
PO 7-2 50238 305 3.123 106,2 3,30 Esc.S.Agr.Luiz de Queiroz

GCl 5-6 55475 283 3.017 123,8 .  4,10 Giovani Branguinho Grossi
POOD 11-4 61226 304 2.614 106,1 4,05 Tasso Assunção Costa

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-10 68427 300 3.084 126,1 4,08 O.Olavo Silva Barixsa

PO 3-10 62900 223 2.355 95,4 4,04 O.Olavo Silva Barbosa

PO 6-10 54900 271 3.127 124,8 3,99 O.Olavo Silva Barbosa
PO 6-5 56030 295 2.531 112,3 4,43 Jorge de M.S^iigosa

Duas Ordeiiias (2x)

PO 4-3 71655 305 2.745 113,4 4,13 FAiarrVt Alves Alcantara

IB 4-U 70680 242 2.511 115,0 4,58 Eduardo Alves Alcantara
IB 4-11 71025 225 2.395 96,0 4,00 Eductrdo Alves Alcantara

IB 8-6 71385 305 3.315 119,4 3,60 Edueudo Alves Alcantara
IB 7-3 71380 305 2.538 104,9 4,13 Eduardo Alves Alcantara
PO - 71032 305 2.300 92,0 4,00 Eduardo Alves Alcantara
IB 6-9 71377 208 1.498 59,1 3,94 Eduardo Alves Alcantara

Três Qrdeidias (3x)

RE 12-8 37276 233 2.860 120,1 4,19 Rubens itesaide Peres

Duas Ordenhas (2x)..

4-5 64445 305 3.787 190,1 5,02 Gabriel Donato de Andrade
FE 4-1 71641 305 2.242 103,2 4,60 Gabriel Donato de Andrade

lE 4-10 62461 291 2.984 151,3 5,06 Gabriel Dcxiato de Andrade
FE 4-6 64448 279 2.787 138,3 4,96 Gabriel Doiato de Andrade

FE 5-6 59596 298 3.430 152,1 4,43 Gabriel Donato de Andrade
NR 5-7 65117 305 3.171 140,4 4,42 Kenia Agric.e Pec.Ltda
NR 5-8 65123 296 2.239 107,7 4,81 Kenia Agric.e Pec.Ltda
RS 5-6 71640 305 2.213 108,2 4,88 Gabriel Dcmato de Andrade
lE 5-11 56714 250 2.189 99,8 4,55 Gabriel Dcnato de Andrade
lE
PC

5-0 64848 230 1.653 76,7 4,63 Gabriel Donato de Andrade
5-5 69645 223 1.488 71,2 4,78 João Gabriel C.Noronha

13

IM FE
BE
FE

NR
¥E
NR

PC
NR

-5
7-0
6-9
7-7

13-4
8-9
8-3
8-6
6-8

12-11
6-0
6-10
8-5

14-8
6-10

10-4
14-0
7-10

10-2
6-5
9-3

U-2
9-11

35904 305
60878 305
70886 305
63509 305
34763 292
54121 305
48797 247
62532 305
68503 305
35808 ^54
65850 262
58849 305
54394 305
33370 300
61048 305
43755 233
32303 296
59756 305
48594 240
62040 305
51310 199
53304 305
69644 197

4.133
3.919
3.817
3.383
3.333
3.317
3.168
3.103
2.959
2.956
2.783
2.604
2.574
2.5U
2.510
2.502
2.350
2.1S9
1.956
1.894
1.845
1.765
1.348

Três Qntenhas (3x)

índia - Bb4)5 1/2 58267

Duas 0

270

rdanhai

3.360

3 (2x)

142,9 4,25

CLASSE CJ - do 4 a 4 1/2 anos.
Reseinha v.f^irtona - 22689 1/2 4-0 73104 150 1.965 74,4 3,78
fótiazonas Martona - 22891 1/2 4-0 73103 155 1.868 65,4 3,50
QASSB D - A<^taa do 5 a 6 anos.
Remata Martona - 22902 1/2 5-0 73105 145 3.078 110,6 . 3,59
Gauc^ Martona - 22896 1/2 5-0 73102 140 1.705 69,0 4,04

4,25

203.2 4,91 Manuel e José'J.S.R.Reis
168,4 4,29 Kenia Agric.e Pec.Ltda
179,1 4,69 Manuel e Jose'J.S.R.Reis
133.3 3,93 Arthur Souto M.Filizzola
163,3 4,89 tenuel e Jose'J.S.R.Reis
142.7 4,30 Kenia Agric.e Pec.Ltda
136.6 4,31 Kenia Agric.e Pec. Ltda
124.8 4,02 Arthur Souto M.Filizzola
132.7 4,48 Gabriel Donato de Andrade
161,3 5,45 Manuel e Jose'J.S.R.Reis
105.0 3,77 Jose'L.Resende e Outros
132.1 5,07 Gabriel Dcmato de Andrade
113,3 4,40 Koiia Agiric. e Pec.Ltda
110.8 4,41 João Gabriel da C.NorCTiha
114,3 4,55 Antonio Jose'L.O.Gosta
111,7 4,46 Kenia Agric. e Pec.Ltda
104,3 4,43 João Gabriel C.Noronha
99.2 4,50 Jose'Eduardo C.Mandni
74,4 3,80 Jose'Ludo Resend i e Outros
85.3 4,50 Jose'Bduardo C.Mandni
78.7 4,26 Kenia Agric.e Pec. Ltda
74,3 4,21 Tasso Assunção Oosta
64.8 4,80 João Gabriel C.Noronha

Rubens Resende Peres
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NOME DO ANIMAL

Pwilíio

Raça Búfala

(TASSR E - Adultas de mais de 6 <
(1557) Argentina
(1582) Figueira
(2094) Briosa - 2094
(2123) Intanha

PBDCRJZA

I BJ - (te 3 a 3 1/2 anos.
Gabrlola Maxtma - 22944

CIASSE CJ - (te 4 a 4 1/2 anos.
Alvorada Mçrtcna - 22939

CTASSF! D — de 6 anos e mais.
Petunia Indppendâicia
Ootiara Ind^jendênda - ABC/7487
Jaidbinha Indqpendôicia - 4995
Vinolia Independência - 7485
Brasileira Martcna - 22943
Morada Martxsna - 22942

Raça Holandesa — variedade preta e branca
OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jobi Aymee Elev.King - B/59293

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Boadadjie Hoeve Jendna - B/58257 - m
Quirera de Virac.Pacifica - FP/B/47710
J.P.R.Nair - B/57921
Ronandale Ocxmtess Loma - B/57239

BS - de 3 1/2 a 4 anos.
A

PD

PO

PD

PO

3-3

3-2

3-0

3-3

Duas Qirrignhag (2x)

NR
_ 67521 305 1.705 103,0 6,03

NR - 67485 305 1.514 93,2 6,15
NR - 71081 173 1.174 62,1 5,28
MR - 71400 305 1.043 68,5 6,56

Duas Ordenhas (2x)

M2 3-0 73671 85 1.165 42,8 3,67

M3 4-0 73666 81 1.331 53,4 4,01

N3 5-4 69017 302 3.201 127,8 3,99
2M 7-3 58105 276 2.990 139,5 4,66
M2 8-0 58475 157 1.705 77,3 4,53
2M 7-7 57776 117 1.33B 53,8 4,02
M3 6-0 73670 83 1.259 42,2 3,35
Ml 6-0 73672 86 1.118 41,5 3,71

II - DIVISSd - TiRctacões ate'365 diLas

Faz.SanfAna do RJOsaixo

Faz.Sant*Ana do RJttiaixo
Faz.SanfAna do R.Abaixo

Faz.SanfAna do RJttaixo

Jorge de Mello Sdaugosa
Jorge de Mallb Sabugosa
Jorge de Mello Saiaugosa
Jorge de Mello Sabugosa
João Marques (te Paulo
João Marques de Paulo

Três Ordenhas (3x)

.F.EYartaleza Sanara - B/52997 - um
A.F.Fortaleza Salsa - B/55676 - IM
S.J.T.Blanca EXmicae Pathfinder - B/56236
Japara M.S.Atibainha - FP/134540
San G.H^illa Esilda Teleínax - B/59955
QASSE GJ - (te 4 a 4 1/2 anos.
J.P.R.Madalena - B/53164 - IM
Colmany Admirai CXnra - B/55846

QASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
J.P.R.Lidia - B/49384 - m
Ati bainha Januaria - B/60173

^^^^SSE D - Adultas de mais de 5 anos.
A.F.Fojrtaleza Jangada - B/30962 - IM
Provale Nugget Helma Et - B/48100 - IM
Gina do Burity - 46128 - IM
Gazeta do Burity - SP/115866 - IM
Georgina Quirera de Virac. - SP/98051
Dorlcjy Astrcjnaut Bcxjts. - B/43344
Ginasta Quirera de Virab. - SP/87126
Wayside Acres lora Astro - B/42176
A.F.Portaleza Olinda - B/44064
Humita Atlas - GHB/1052
Provale Matt Any - B/49283

PO

PO

PO

GCl

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO®

Ga

GC2

PO

POOC

PO

PO

GHB

PO

PO

GHB

PO

GC5

(SB

om

QC2

GHB

PO

PO

QASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
JVP Lia Starflite teiitial - 5P/B/31654 - IM
Tora Hollcw-Oma P.D'Alho - RAj/1563 - im
S.G.Camelia Mina Gey - B/62140
Carnaúba São Quirino - SP/145046
Caratinga São Quirino - RAj/2144
Carolina São Quirino - RAJ/1495
Indce Invertida de Brcaikhorst - 56219
Solidago Prinoe Quinta P.D'Alho - RAJA525
S.G.Andorinha Shallmar Ms^van - B/61788
K-More Jetstar Janet - B/63635

classe as - de 2 1/2 a 3 anos.
Oondesa Tnn^ 2 - B/60842 - IM PO
Arrolha 121 Bell Rose S.H. - SP/142911 -IM PCOC
OanítesM Soraia 2 - B/60841 po
S.H.Ttojiva 211 ReflecÁion - B/63051 PO
CAB Fragata Star - RP/B/21842 po
Inglesa Bodega de S.M. - 142619 gc2
S.Q.Carpa Superior Taleitosa - B/62585 PO
CAB Ogiva Magic Telstar - BP/B/38435 po
Baronesa Z:^ 2 - B/62800 PO
Baronesa Anna 3 - B/60815 po
Natalia 5 de Boelman - 52675 GC2
Inu Bocjtmaker de S.M. - 142607 QC3
P.Flautista MiUion - B/61021 PO
J.P.R. Neomite - B/60133 PO
P.Fatista Astro - B/62604 po
DoralcJa Haven de Francis - a>/136771 POOC

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anc3s.
I.G.Carla 3 da Holanbra - SP/14ie61 - IM GC2
Raneira Ideal Ocresa P.D'Alho - GHB/1123-IM Offl
I.G.Marta 3 da Holairbra - SP/141858 - IM QC2
I.G.Dora 3 da Holairbra - SpA41860 - IM POOD

3-10

3-10
3-7

3-7

3-6

4-0

4-3

4-8

4-6

10-9

5-0
10-7

6-U

6-10
8-2

6-8

9-8

6-4

7-9

6-0

2-3

2-2

2-0

2-5

2-5

2-5

2-5

2-3

2-4

2-5

2-6

2-6

2-7

2-8

2-8

2-8

2-8

2-6

2-6

2-8

2-7

2-10

2-11

2-7

2-6

2-11

3-3

3-4

3-4

3-4

71054 365

71040 365
71295 325
70822 365
71632 333

66461 327

64105 309
65967 343
7U56 365

71289 365

63393 365
68928 311

58923 326

71992 320

37697 346

58230 365

44786 321

48089 310
67823 321

47586 312
67825 321

46698 317

51132 365

47166 317

58234 365

7.072

6.045

5.974

5.131

7.953

7.258

5.859
5.542

5.207

8.435

5.287

9.338

4.850

9.757

9.153

8.469

7.833

7.395

6.820

6.540

6.334

5.864

5.753

4.473

205,5 3,38 Valndr ̂ inelU Oliveira

232,9 3,28 Jose'Doniing(» da Silva
203,8 3,37 Bnp.Adm.e Cem.Anna S/A
218,8 3,66 (»ral(te Figueiredo Fmbes
173,2 3,37 Luiz Horacio U.C.Mello

292,2 3,67 Fazenda Fortaleza Ltda
277,9 3,82 Fazenda Fortaleza Ltda
198,8 3,39 Luiz Horacio D.C.de Mello
220,6 3,97 Renato Poga
185,1 3,55 Interagro S/A

305,0 3,61 Joa(3uijn Peixoto Rocha
182,3 3,44 Luiz Hnrwõjo O.C.de MsUo

349,8 3,74 Joaquim Peixoto Rocha
Raiato Bappa162,1 3,34

320,2 3,28 PazQxia Fortaleza Ltda
360,6 3,93 Joaquim Peixoto Rocha
296,2 3,49 Arnaldo M.(te Oliveira

273,4 3,49 Arnaldo M. de Oliveira

265,6 3,59 Ri{>.Adiii.e OomJVnna SA
240,4 3,51 Joacjulm Peixoto Rocha
220,3 3,36 Bip.Ackn.e OcuLAnna SA
239,1 3,77 FazQida Fortaleza Ltda
197,4 3,36 Interagro S A
213,4 3,70 Geraldo Figueiredo Forbes
158,4 3,54 Luiz Horacdo O.C.de MaUo

Duas (Drxtenhas (2x)

71317

71557

70775
71138

71596

71597

71427

71555

71540

71410

365

314

365
324

319

313

310

327

326

317

70749 365

71346 365

71106 317

71348 365
70776 365

72374 336
70986 358
7U79 322
71097 317

71095 323
- 743 352
72378 345
71583 313

71146 348
71586 315

71213 323

67017 327

66244 365

67470 313
67018 332

7.125

6.607

4.816

4.483

4.389

4.301

4.290

3.829

3.647

3.414

7.446

6.780

6.023

4.774

4.812

4.290

4.283

4,241
4.167
4.046

3.972

3.469

3.449

3.303

3.131

3.081

7.308

,7.240

6.830

6.779

234.3
214.5
170.6
154,6
153.8
161.6
132,1
128.7
127.7
105.9

210.8
208.5
158,1
163.0
171.4
136,3
160.6
149 5

141,..
136.3
134.6
1D,0
117.7
118.8
112.4
111,6

205.9
223.1

203.8
203.9

3,28
3.24
3,54
3,44
3,50
3,75
3,07
3,36
3,50
3,10

2,83
3.07
2,62
3,41
3,56
3rl7
3,75
3,52
3,38
3,36
3,38
3.25
3,41
3,59
3,58
3,62

2,81
3.08
2,98
3,00

Jose'VÍelra Pereira
jacob Rosier Dutilh

Antonino La Hstta

Pecuaria Aidtamas Ltâa

Pecuária AidnsDas Lbda

PecuaHa Aiâusoas Ltda
NinnTas A.Bioiddiar8trAr£p.

Antonino La Motta

Jb8e'Ben Hur Bsocbar F.Jr.

Laendert Iteordagraaf-Arap.
Cia. Adn.Tec. Agric. Atagri

Cia.^.TecJ(gric.Atagri
Colégio Adv .Brasileiro
João Anísio Geraldi
Pecuaria Anhomas Ltda
Colégio Adv.Brasileiro
FXeãerik Kok -Arapoti
Frederlk KOk - Arâpoti
Haxmina K.Boelioan ̂ Arsp.
João Anislo Goraldl
Oswaldo Asam e (Xitros
Elge Agropecuária Ltxia
Oswaldo Asam c Outros

Carie» Alberto J.Lcimenn

WiUebroxdus Groot -Boi.
jaoob Rosier Dutilh

Willofarordus Qcoot-Bol.
Willdaxorâus Groòt-fiol.
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Panoreona Gey Bcnepiza - B/58418 - IM
Oca: 678 Rcjyalstar Gerburg - 52572 - IM
A.Prljnavera Frida 26 - 47051 - IM
Pesta do Melisio - SP/136925
Dulza Ivanhoe^de M.Nova
Yakult da Inada - B/590-I2
Jtçia 2 Ivanhoe-de M.Nova
Rdbeca 139 de SanfAna - SP/139569

■ de 3 1/2 a 4 anos.
Panararoa Elevatlon Brisa - B/58416 - IM
Legdma 113 Marcus S.H. - RAJ/1103 - IM
A.F.Fortaleza Sagltaria - B/52995 - IM
Car. Ch. Pil.Jitske Mark - B/57773 - IM
I.G.Rosa 3 da Holanbra - SP/113150 - IM
A.B.E Aria I. Star 661 - 53820 - LM

CAB Videira dt.Marquis - B/55509 - IM
P.OcuQba Jagoiarana Ideal - B/56914
S.Q.Beguim Gay Itocada - B/56252 - IM
Wanderleia 3 Boelman - 53865

Erltxtna Ovcistiaas do Melisio - S>/118150
A.F.FortaleW Salamandra - 8/52182
Jussara 61 Astroiaut S.H. - SP/122527
Bauxita são Quirino
Silâidosa Maruja 17 CLt.Pel - B/54317
CAB Vantagan T.Telstar - B/52986 - IM
Três Irmãos Diana EtRindatian 3 - B/61489
Danrina Havaí de Francls - SP/136770
Pool Pau Dividend - B/59419
Florini Perla Mazquis - B/62308

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
BsCEKõSnsuiaane DoU - B/50539 - IM
Melisio Democxata Oiristraas - B/52442
Evita 119 de Sant'Ana - SP/117170
32 ch^ Astroiaut S.H. - SP/122481
A.A-atinga Pavuna I.Star - B/53250
S.H.63 I^Digie 511 R.Mc^ile - B/58387
Jang.Urutai^OtilIa Bootmaker - B/53553
Pandbank Ideal Elma - B/53637

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A.B.EEp3etty (3iarm 636 - (SB/1289 - IM
Açucarada São Quirino - GHB/1105 - LM
Atirada 111 Astronaut S.H. - SP/101445 -
Airosa São Quirino - 08/1367 - IM '
Defiora Jardim - 46092 - IM
Jactra Gey Panorama - GHB/1085
Adela são Quirxno - OB/1362
Maziieth Astro Jaanine - B/55464 - IM
Granjera 1061 Pine^iill 0^ - B/53682
Walkerfarae Citaticm Sue - B/48852
Ar£ç.Boelman Meta 2 -12089
Vanview Bcmnie TradeMing - B/48081
F.18 cb Castelo - 107W2

Granjera 1060 Pineyhiíl Glenvue - B/5368
Drmdinca Vimodeca - SP/94548
Arap.Boelman Natalia 3 - 38624
P.Decalque RMafe'Jr. - B/55703

riASíSR D - Adultas de mais de 5 anos.

Gma Marcus Jaticba'P.D'Alho - OB/552 -
Damasia FR7. - 96898 - IM
Arap.^ Jcnge Aafke 11 N. - 37575 - IM
A.PrliDayera Marian 427 - 35250 - IM
FLai Targana Boia jr. B/38640 - IM
Observada do Pau D'Alho - G&B/640 - IM
A.Gcmde Sina 51 - B/39423 - IM
Aá^dum Hilly Boy Osit 77 - 8/37942 - IM
caàiola 15^. - FP/5480 - IM
MUJcworth WiUcw Susie Q. - B/54223 - IM
S.Q.Zadbeline Marcus Urca - B/46677 - IM
ffarjan Giovana Classic - B/42730 - IM
RichlaMn Ideal Boots.Dcmna - E/44409 - i
Pomar Man TJtessie - B/44405 - im
Ar^.B.E8p.Truida Pedro 625 - 37571 - IM
Richlaw Flame Burke Catfi - B/38554 - im
Ciroe 22 Reflection S.H. - SP/85636 - LM
Sandra's 395 Diablo Ninfa - B/51779 - IM
J.P.R.Interprete - B/41020 - IM
amth J Chief Cawfy - B/S4230
Tamara Astronaut SS - RAJ/485 - LM
Tin9ai:a'cap8Ule - (3ffi/620 - LM
Palmeada 31 Astronaut S.H. - (318/1178 - IM (3®
Maritaca HV. - SP/96925 - IM
RV.Alegoria - B/38398 - IM
S.Q.Xilaba P.Satumia - B/44097 - IM
CAB I^trlda Bootmaker - B/41045 - IM
Atihala 3 Marquis S.H. - OiB/1468 - IM
Dima 11 Nonltar S.H. - OlB/1200 - IM
SS Rosana Bootsaker - B/38837 - LM
A.Arragon Mleke 3 - 21671
I.G.Dcngoaa da Holanbra - SP/B9687
P.Vanglt^ia Astronaut - B/37095
S.Q.VidoiJ^ Poclamar Quib^ - B/38463
Wcndcnrfo Ga^ Ideal Deve - B/49237
Cono AUoe - B/40140

GEB

PO 3-3 66326 365 6.324
QC4 3-4 66602 327 6.171
QC3 /3-5 70747 349 6/148
GCl ^ 3-2 67309 322 4/944
NR 3-5 71296 365 41.916
PO 3-5 71148 365 f.864
NR 3-2 71297 365 4.462

p<3x: 3-5 66682 352 3.757

PO 3-8 65312 365 8.992
LüB 3-8 71345 365 8.056
PO 3-U 63405 355 7.771
PO 3-8 70757 354 7.652
QCl 3-10 67016 337 7.684
Qd 3-10 64953 316 7.357
PO 3-9 61763 330 6.826
PO 3-U 65609 365 6.442
PO 3-8 66937 365 6.169
GCl 3-10 66579 322 5.582
GCl 3-7 65629 348 5.519
PO 3-U 65201 327 5.454

PCOC 3-U 71344 331 4.993
(XB 3-9 65875 315 4.826
PO 3-U 64527 337 4.812
PO 3-U 67157 365 4.796
PO 3-9 70762 345 3.990
QCl 3-U 71212 339 3.776
PO 3-6 71216 321 3.490
PO 3-7 71578 312 3.073

PO 4-5 61908 365 7.728
PO 4-5 61268 315 6.045

POM) 4-5 66364 365 5.614
PCOC 4-4 61997 345 5.349
PO 4-5 60810 320 5.338
PO 4-1 62724 365 5.213
PO 4-0 71807 312 4.850
PO 4-3 70903 351 4.397

4-10 58809 351 9.606 290,2 3,02
GHB 4-U 60276 365 7.991 252,6 3,16

-IMPGOC - 4-8 65247 365 7.744 261,5 3,37
(SB

GCl
4-7 6U28 351 7.312 237,1 3,24
4-9 66978 365 6.762 233,9 3,45

0® 4-U 62180 317 6.425 205,8 3,20
CHn 4-11 61119 325 5.679 190,0 3,34
PO 4-6 61327 331 5.620 218,8 3,89
PO 4-6 61180 352 5.376 183,4 3,41
PO 4-9 59761 314 5.369 183,5 3,41
Gd 4-9 59900 313 4.980 169,7 3,40
PO 4-U 58>>30 365 4.703 176,2 3,74
GCl 4-9 61798 365 4.365 150,3 3,44

Í1 PO 4-8 61183 328 4.212 151,5 3,59
PCOC 4-U 62112 322 4.118 149,4 3,62
GC2 4-8 67U7 331 3.960 152,0 3,83
PO 4-9 67264 313 3.887 U6,4 2,99

IM (3® 6-8 49757 326 9.584 301,0 3,14
QC2 5-U 64677 365 9.303 319,7 3,43
Qd 5-9 60802 365 9.058 291,5 3,21
GC3 7-7 55551 365 9.016 284,8 3,15
PO B-O 66627 365 8.726 314,4 3,60
0® 6—7 50078 340 8.515 277,7 3,26
PO 7-9 48361 323 8.443 258,7 3,06
PO 9-4 52797 365 8.042 235,8 2,93

PCDC fr-U 52545 365 8.023 289,0 3,60
1  PO 5-6 70784 356 8.010 239,7 2,99

PO 5-9 57183 336 7.972 255,7 3,20
PO 6-U 52518 365 7.800 288,1 3,69

M  PO 7-3 53037 365 7.738 260,7 3,36
PO 7-6 52332 324 7.633 248,2 3,25

1  31/32 5-4 71098 332 7.530 260,9 3,46
PO 7-7 47385 318 7.363 266,3 3,61

1  PGX 5-U 60140 365 7.330 241,3 3,29
1  PO 5-9 60008 365 7.293 298,0 4,'08

PO 6-9 50271 343 7.134 238,6 3,34
PO 5-4 71237 317 7.069 195,9 2,77

(3® 6-0 52317 355 7.035 265,1 3,76
GHB 5-9 66217 3U 6.985 243,1 3,48

IM GHB 5-2 61034 365 6.9U 238,0 3,44
PCDD 6-9 60543 365 6.886 259,1 3,76
PO 7-1 42769 365 6.884 252,2 3,66
PO 6-4 52732 365 6.819 228,6 3,35
PO 7-5 48748 365 6,766 240,4 3,55

(3® 6-9 50728 365 6.753 232,7 3,44
O® 6-9 56639 337 6.745 236,5 3,50
PO 7-7 47007 315 6.728 250,4 3,72
QCl 9-5 49454 365 6.629 197,5 2,98

31/32 5-6 56802 3U 6.599 196,0 2,96
PO 8-7 44759 325 6.456 212,9 3,29
PO 7-7 48602 321 6.449 210,9 3,26
PO 5-7 57358 335 6.405 218,0 3,40
PO 7-6 53978 326 6.096 199,5 3,27

221,6 3,50 Donald cr-aKtaT-
226.0 3,66 Gerrit Verburg —Arspoti
240.3 3,90 Jan Kok - Arapoti
168,2 3,40 Mareio eiTcío de Freitas
187,2 3,80 Morada Nova Agric.Pec.Ltâa
151.4 3,11 Yakult S/A Ind.e Com.
150,9 3,38 Morada Nova Agric.Pec.Ltda
134,2 3,57 Faz.SanfAna do R.Abaixo

308.5 3,43 Donald (Sraber
244.2 3,03 CÍa.Adn.Tec.Agric.Atagri
265.5 3,41 Maria Aparecida P.Borba
258.6 3,37 (3errit Verburg -Ar^xjti
234,6 3,05 WiUebrordus CSroot
264,6 3,59 (Serrit Ve]±urg - Ar^xoti
219,5 3,17 Cblegio Adv.Brasileiro
200,8 3,11 Carlos Eduardo F.B.Faria
208,5 3,38 Pecuaria Ahhumas Ltda
197,5 3,53 Harmina K.Boelman -Arép.
195.3 3,53 Mardo Elisio de Freitas
168,2 3,08 Joio Anislo (òeraldi
160.1 3,20 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
159.0 3,29 Pecuaria Anhisnas Ltda
158.5 3,29 (Gabriel e Sérgio Slmão
204.6 4,26 Colégio Adv.Brasileiro
126,8 3,17 Hilbert Kok - Arapoti
127.1 3,36 Carlos Alberto J.Lohmann
114.8 3,29 Jose^Bei Hur Esoobar F.Jr.
111,1 3,61 Osfuraldo Asam e Outros

299.1 3,87 Comelis J.de Jcaige-Arcp.
215,0 3,55 Mareio Elisio de Freitas
177.2 3,10 Faz.SanfAna do R.Abaixo
191.9 3,58 CÍa.Adm.Tec.Agric.Atagri
152,5 2,85 Elnilio C.Kluppel -Arap.
191,5 3,67 Cia.Adn.Tec.Agric.Atagri
168,8 3,48 Lair Antonio de Souza
167,8 3,81 Gabriel e Sérgio Simio

Gerrit Verbmq - Arapoti
Pecuaria Anhumas Ltda
Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
Pecuaria Anhumas Ltda

(Zia.Baptista Scarpa
Donald (Sraber

Pecuaria Ahhumas Ltda

Guilherme W.Soares Caldas
(Sabriel e Sérgio Simão
Joaquim Peixoto Rocha
Harmina K.Boelman-Arap.
Hilbert Kok - Arapoti
Osttfaldo Asam e Outros

Gabriel e Sérgio Simão
Hayãee'Keutenedj ian
Harmina K .Boelman -Arapoti
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

Jacob Rosier Dutilh
Hélio Moreira Salles
COmelis J.de Jonge-Arap.
Jan Kcdc -Arapoti
Afonso Nogueira de Freitas
Jacob Rosier Dutilh
Leendert Noerdegraaf-Arap.
Oomelis J.de Jonge-Arcp.
Hélio Moreira Salles
tjHt- Antonio de Souza

Pecuaria Aiúiumas Ltda
C3olegio Adv.Braisileiro
Donald Graber

Dcmald (àraber

Gerrit Verburg - Arap.

Jaocb Rosier Dutilh

Cia .Adm.Tec.Agric JVtagri
Antonino La Motta

Joaquim Peixoto Rocha
Lai/r Antonio de Souza

João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
tólio Moreira Salles
Hélio Moreira Salles
Pecuaria Anhimes Ltda

Colégio Adv .Brasileiro
Cia .Adm .Tec. Agric. Atagri
Cia .Adm.Tec. Agric. Atagri
JOão Figueiredo Frota
(àerhard A.Van Arragcm-Arcp.
WiUebrordus Groot -Hol.

S/A Faz.Paraiso Agro. Pec.
Pecuaria Anhumas Ltda

Carlos Alberto J.Lohman
mrcio Elisio de Freitas
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Orescentmed Gay Itora - B/49229 PO 5-4 57360 351 5.986 196,0 3,27
S.H.Venus M.21 Brigadier - B/46499 PO 5-11 55835 328 5.951 183,6 3,08
Arap.Kok Estrela 7 - 32119 QCl 6-5 70764 365 5.921 194,5 3,28
Orescentmed Milu Anne - B/49230 PO 5-3 58941 355 5.893 213,0 3,61
Kingway Triune Ibpsy - B/39164 PO 8-3 47125 324 5.806 195,7 3,37
Bi-Sar Dutch Ibnato - B/53342 PO 5-3 70785 354 5.802 175,6 3,02
R.V.Dardejante - B/47063 - B/47063 PO 5-6 62415 354 5.764 216,3 3,75
Color Mareia - B/45731 PO 6-0 67605 319 5.748 190,7 3,31
S.VJ^.Garça Haralet Panmie - B/44553 PO 6-10 53095 365 5.697 188,7 3,31
Lurabe Texal A 46 Ondina M. - B/51766 PO 5-3 60010 365 5.650 212,6 3,76
P.Abrochar Roscife'Jr.- B/40920 PO 7-8 47491 328 5.519 177,2 3,21
Ideografia do P.D'Alho - Gm/149 QS 12-2 34589 319 5.500 174,2 3,16
Badalada de Ftancis - SP/97133 POOD 5-6 59747 327 5.484 188,0 3,42
Qwdrilha Stylanaster de Guarap.-SP/62253 GC4 8-1 66300 365 5.457 192,2 3,52
P.Dalma RDsafe'Jr. - B/52238 PO 5-1 60542 320 5.366 158,3 2,94
Araç).Mans Janna 17 - 33472 GC2 5-4 60796 316 5.317 155,4 2,92
S.Q.Zabela Paclaraar Tacada - B/46676 PO 5-11 57181 329 5.294 177,7 3,35
Oorista Vlmodeca - SP/94576 POOD 6-0 56420 318 5.171 193,0 3,73
Sicardale Pride Kina - B/43304 PO 7-5 54457 336 5.135 150,2 2,92
P.Capela Sue.Oitation - B/43939 PO 5-11 58859 322 5.100 170,0 3,33
câmara Tebrasa - SP/113324 31/32 7-7 60348 356 5.097 182,2 3,57
Desperta Vlmodeca 31/32 - 71533 311 5.063 182,0 3,59
RV.Begonia - B/38408 PO •  7-10 52544 333 5.062 189,9 3,75
Arona 69 de SanfAna - 97121 PCOD 5-6 58891 365 4.973 169,6 3,41
Nioo's Sally Oitation - B/46568 PO 5-6 60024 365 5.014 145,3 2,89
P.Oafua Rosafe'jt. - B/52189 PO 5-4 60539 365 4.885 159,3 3,26
P.Borboleta Selling Rockman - B/41003 PO 6-7 54409 336 4.814 150,7 3,13
Palestrina - 81216 pcm 10-7 47212 325 4.770 145,2 3,04
M.Elena 879 Aquarius Diplonat - B/51517 PO 5-3 64288 317 4.701 158,6 3,37
E 40 do Castelo - SP/96874 QCl 5-6 68564 329 4.687 162,8 3,47
Medusa R.V. - SP/96932 POOD 6-3 70389 320 4.631 179,3 3,87
P.Branquinha ültramar Fidalgo - B/43894 PO 6-3 56124 365 4.611 160,8 3,48
P.Oarapeta Rosafe-Jr. - 5PA/26405 PO 5-7 57547 313 4.589 141,9 3,09
Lu-ra-be Texal 33 P.Dorado - B/51765 PO 5-5 60009 331 4.477 142,2 3,17
Bety 25 de Sta.Oruz do Escalvado - RJ/26998 GC2 5-0 71440 310 4.427 141,4 3,19
Bruxa Tebrasa - 104330 31/32 7-2 64294 337 4.381 161,7 3,69
RV.Delgada Astro - B/33803 PO 10-8 40035 333 4.342 168,0 3,86
Zélla Pedroassu'- SP/94396 PCOD 5-3 60604 349 4.319 158,2 3,66

RV.Dega Delraa de Kol - BÃ7056 PO 5-9 58466 356 4.249 166,2 3,91
Cria Tdbrasa - 113307 POOD 7-4 61884 365 3.892 148,1 3,80
P.Barreta Medalist - B/43887 PO 6-3 56413 321 3.704 131,9 3,56

Cynira Tebrasa - SP/113335 31/32 7-4 63747 336 3.568 135,0 3,78

Micos Levita Africano - B/43290 PO 6-11 50206 365 3.444 99,5 2,88

Carteira Tdarasa - 113296 POOD 7-4 63.361 -324 3.340 124,8 3,73

Jardim Cristina - B/46664 PO 6-2 55467 313 3.121 120,9 3,87

RV.Alteza - ̂/38397 PO 8-11 42590 346 3.001 123,6 4,11

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE AJ - Ate'2 1/2 ancas.
Oorona Mijrosa Yursden - BB/6582 - IM PO

Margarida Yrusden Oorona - SP/143938 - IM Pox:
Cbrona Maratona Darky - BB/6580 - LM PO
Oorona Grace Jasper - ffi/6572 - IM PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 ancas.
P.W.Jasp Lina-Red-Et - 1^/6214 - IM
Oorona Java Jasper - BB/6170 - IM
Oorona Duquesa Jasper - BB/6164 - IM

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Med-OBloan O Valda - lffl/725 - IM
R.Wood Oitation R.Bedqr Red - BB/6021 - IM

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Elirtiurst Mancty Donna - IJm/684 - IM
R.Anita C.Red - m/6022 - IM

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Oorona Maricõta Meadolake - m/5529 - IM PO

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
Stçerior View N.Judith Red - IBB/491 - IM PO
Castro Cantiga - m/3473 - IM PO
Eínno Kinjaerly Red - im/490 - IM PO
Pive-Oomers M.Darlene-Red - im/454 - IM PO
O Plutrbrdce lona-Red - IBB/377 - IM PO
Kilinda Moyerdale Oorona - 111794 - IM QCl
Uhited Way Chief Lottie - im/341 - IM- PO
S.N.Belle Du Jour III Oitation - m/4646 PO
Oorona Samaritana Lanoer - m/4810 - IM PO
Albertina's PR Okrida - m/4680 - IM JO
mrtona Pioneer Standart - SPA03301 31/32

PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
São SixcQo Olinda - RAJ/1541 - IM GHB
Lanipadosa JUm> de SanfAna - SP/149764 - IM Í3C1
Ronela-K Crimson Teri Red - m/6140 - IM PO
Lima do Morro Verde - SP/144278 - IM QCl
Gelada Seator OaveJha VD - SP/135099 GC3
Zazi'Jawit Pica Pau Amarelo ~ RAJ/1524 Offl

2-3

2-4

2-5

2-0

71222 355

71575 311
71220 317

71569 320

6.793

6.463

6.045

4.999

240,6

219.6
194,4
182.7

Carlos Alberto J.Lcánnann .
da J^.Tec. Agrlc. Atagri
Hilbert Kok - Ara^xoti
Crtrios Alberto J.Lcáraann
Donald Graber

lair Antonlo de Souza
Hélio Moreira Salles
Warl^ Oolcnbini
Lair Antonio de Souza

Antonino La Motta

SA Paz.Paraiso Agro-Pec.
Jactíb Rosier Dutilh
Carlos Alberto J.Lc^nnann
Calçados Paraçpn SA
SA Paz.Paraiso Ai^.Pec.
Hannamis Deen -Arapoti
PecuE^ ̂  AnhunBs Ltda
Haydee'Keutenadjian
Yakult SA Ind.Ocxn.
SA Paz.Paraiso Agro.Pec.
Gabriel e Sérgio Simio
Bayâee''KaitQiedjian
Hélio Moreira Salles
Paz.SanfAna do R.Abaixo
Yakult SA Ind.e Ooni.

SA Paz.Paraiso Agro.Pec.
SA Paz.Paraiso Agro.Pec.
João Anisio GFg-aldi
GEdsriel e Sérgio Slnão
Qswaldo Asam e Outros
Relio Moreira Salles

SA Paz.Paraiso Agro.Pec.
SA Paz.Paraiso Agro.Pec.
Antonino La Motta
Bemardino Jose'da Cruz
Gabriel e Sérgio Simão
Hélio Moreira Salles
Alexandre H.da Silva
Tfello Moreira SelIIcs
Gabriel e Sérgio Sinão
SA Paz.Paraiso Agro.Pec.
Gabriel e Sérgio Simão
Yakult SA Ind.e Oom.
Gabriel e Sérgio Slnão
da.Baptista -Scarpa
Hélio Moreira

3,54 AntiLlcar Farid Yamin

3,39 tedloar Farid Yamin
3,21 flmlloar Farid Yamin
3,65 Amilcar Parid Yamin

2-6 71225 365 8.932 305,5 3r42 Pedro Qmde

PO 2-10 71218 348 7.194 261,2 3,63 Amilcar Parid Yandn
PO 2-9 71572 337 5.887 203,5 3,45 Amilcar Farid Yamin

PO 3-3 65329 350 6.949 226,9 3,26 Amilcar Parid Yamin
PO 3-0 71545 312 6.062 212,9 3,51 Figueiredo I

PO 3-7 71217 365 10.403 319,3 3,06 Amilcar Parid Yamin

PO 3-8 67318 339 8.872 .51,6 3,28 Geraldo Figueiredo I

5-6

fr-7

5-7

6-11

7-3

5-5

7-5

5-10

5-3

5-5
5-7

2-10

2-11

2-10

2-10

2-8

2-11

61855 365

62773 365
44602 365

65731 365
49788 353
48554 365
61534 365
50634 337
56117 338
58672 330

56924 349
60039 346

Duas Ordeiâias (2x}

7.8

10.4

61 265,8

03

9.945

9.472

9.088
8.226

8.063

7.693
7.377

7.273

6.875

5.794

71125 365

73404 318
7U27 333
73397 365

71619 365

71634 330

6.016

5.3U
4.977

4.423
4.384

4.033

330,9

280,7
297,1
281,3
278,1
262.0
265.1
226.2
238.6
270.7
193,9

194,9
190,8
173,0
169,2
142,2
147,0

3,38 Amilcar Farid vamin

3,18 valndr ̂ linelli QUvalra
2,82 Amilcar Farid Yamin
3,13 valmir ̂ inelll Oliveixa
3,09 Pedro Odnie
3,38 Pedro OonJB
3,24 ftnilcar Farid Yamin
3,44 Qaraldo Figueiredb Poxbes
3,06 vaimir Oliveira
3,28 Amilcar Farid Yandn
3,93 Agric.Past«Sta.Cruz SA
3,34 Chrlstlano Reis M.Meto

3.23 Antonio ds T.Lara Heto
3,59 João Passarelli
3,47 Antonio T.Lara Heto
3,82 Joio Passarelli
3.24 Fazenda cb lOca Ltda
3,64 Oap.vasoo HLl H Jtirantcs
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Pr^uçio

I^ME DO ÃNiMí^ll; proprietário
2 '•»

g S % i
S J 5

BJ - de 3 a 3 1/2 emos.
A^za do Morro Vérde - SP/144277 - IM
São Simão de Naruska - BB/5776 - IM
Slmona 353 Oricai de M.Nova

Vfoodbrldge Classic Sam Red - 1^/774
Noiva de Sa''Siicão - RAJ/1437

» - de 3 1/2 a 4 anos.
Legal da Holantoa - SPA41865 - IM
S.Q.Baron^a P.Xilofonica - IJm/756 -
Palpdbra Silver de S.A. - SP/140725 -
Cruzeiro BBbaixatrlz Itoy Red - BB/456
Palotba Pegassus de S.A. - SP/140722
Sao Simão de Nãdia - BB/5388

CJ - < ! 4 a 4 1/2 aixjs.
Goiana de Sta.Cecilia - SP/113693

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Ebia Ned Baba'VD - SP/102280 - LM
Dada'da Patente - SP/123079 - IM
São Slmão de Maculada - BB/5381
Jacuna Kukes P.L.F. - SP/102944

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Olaia ítejesty de Sta.Cruz - SP/50461 - LM GC3 10-0
Pauta VD - SP/71105 GC2 7-5
P.Jasper Royal Red - BB/5146 - IM PO 6-0
f^erose Aoe Claudia Red - BB/5136 - IM PO 5-6
S.Q.AbÍ9ail Uirapuru L.84 - lBB/561 - LM PO 5-0
Delineada Ned Ninfa VD - SP/86757 - IM GCl 5-6
Carola R.Wbod Ada VD - SP/73441 - IM GC3 7-0
Idbia da Tatente - SP/71235 QCl 7-8
Alteza JB - 56726 PC 11-7
S.N.Jaoatinga III Cent. BB/2779 PO 10-7
Sarah Nugget Red S.M.P.- aiB/575 OB 6-4
Delicada Ned Pakera VD - a>/86756 GC4 5-7
VD Dádiva Monarch A.Branca - m/5155 PO 5-10
Desdemola P.L.F. - SP/65994 PODD 6-9
AngéUca P.LJ. - <2JB/444 Offl 10-3
Bruma Itoleryn Red da Malva - 101325 - IM GC6 5-0
Atenas IBP Garça P.L.P. POOC 5-2
Ciranda do Morro verde - SP/79849 GCl 6-6
Pitanga P.L.F. - 55380 GCl 8-1
Draoena P.L.F. - SP/65890 PCGC 5-0
J.B.Nova Zelandia - 4P/IfiB/20 PO 7-6
Doroty FLF - SP/65987 POOC 6-11
Mimosa - 226 POOD

vera NR

Manteiga Rc^al Red P.L.F. PC
Flôr do Morro Verde PC

GCl 3-0 73400 349 5.089 181,4 3,56 João Passarem
PO 3-4 71123 324 5.081 175,8 3,46 Antonlo de T.Lara Neto
MR 3-0 71298 365 4.775 160,3 3,35 Morada Nova Agric.Pec.Ltáa
PO 3-1 70803 317 4.038 151,2 3,74 Antonlo T.Lara Neto

om 3-2 71639 326 3.938 133,9 3,39 Antonio de T.Iara Neto

GC2 3-7 66390 365 7.340 256,2 3,49 Johan^ W.M.V.CSroes^iol.
IM PO 3-10 66268 344 6.036 212,7 3,52 Pecuaria Anhunas Ltda

IM GC2 3-10 71187 332 5.717 207,2 3,62 Cap.Vasoo Mil H.Arantes
- IM PO 3-9 64429 365 5.704 195,4 3,42 Hugo Reinaldo Busio
- IM GC2 3-U 71188 327 5.673 222,6 3,92 c:aç.Vasco Mil H.Arantes

PO 3-11 71124 329 4.546 147,2 3,23 Antonio de T.Lara Neto

GC7 4-0 66063 334 3.959 153,7 3,88 Ciar] os Ihonaz Whately

GC4 4-9 62678 365 7.004 215,1 3,07 Fazoida da Doca Ltda
GC2 4-10 64758 365 6.537 224,0 3,42 Fazaida da Doca Ltda

PO 4-7 62757 315 4.533 158,8 3,50 Antonio de T.Iara Neto

pox: 4-9 67333 351 2.960 112,6 3,80 Francisco Lc^aes Filho

45147 365
56046 365

59322 313

56036 318

58686 365

59107 365

56047 365

63994 365

36789 365

39531 356

55377 365

59549 365
64343 336

51880 365

44318 323

66964 311

59642 365

55515 355

45009 365
55226 320

58659 365

53437 312

71214 325

70806 345

71243 347

71425 312

7.510

7.486

7.098

7.045

6.637

6.540

6.447

6.059

5.531

5.453

5.355

5.349

5.201

4.950
4.892

4.872

4.349

4.271

4.U8

3.808

3.801

3.732

3.248

3.176

2.965

2.802

287.4
186.6
220.5
308.7
222,3
203.6
205,3
181.2
181,9
186.7
180,9
180.3
151,3

163.8
161.8
194,2
157.9
156.7
146.1
131,6
137,9
126.8
117.9
135.2
108,0
103,2

Raça Jersey

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Bsalq Sheza Scperb - 10491-c

Duas Ordeidias (2x)

Nogal's~Lily Pms Generator •
Suissa Garoa Gabola

Suissa Cârola Estreado

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CLASSE AS - dfô 2 1/2 a 3 anos.
Carona Baiana IVin - 7036

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
vailey (3old Delegat J.Jcy - 6557 - IM

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aics.
Oorona Ifôca Harry - 6442 - IM
Oorona Iza Medaliat - 6441 - IM

PO 2-5 71322 328 3.462 150,3
14711-C

5 anos.

10464-C -LM

PO 2-2 71351 2.990 133,5

PO 6-10 50973 365 4.779 224,4
NR - 70814 340 2.321 115,6
NR - 66534 340 2.185 107,5

PO

PO

PO

PO

2-10

3-11

4-3

4-1

71567 351

64523 365

64102 365

64522 365

3.615

6.726

9.308
8.093

157,7

259,6

280,7
281,7

- de 4 1/2 a 5 anas.
C3orona Samanta Tannan - 206443 - IM

CIASSE D - Adultas de de 5 anos.
NCM Prlnoess Ramonda - 5362 - IM
VB Modem Schoni Mardnda - 5570 - IM
ES Bay Ella - 5825

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Zila - 6828

CIASSE CJ - da 4 a 4 1/2 anos.
Dorina -6804

PO 6-4 54807 365 7.559
PO 7-1 57100 365 6.318
PO 7-7 46207 311 4.596

Duas 0idenhaj3 (2x)

PO 3-3 71078 353 2.909

5.285 211,9

268,6
233,5
183,0

123,9

2.957 126,5

! CS - de 4 1/2 a 5 anos.
TUla - 6806

. S.C.Herança Dorset - 6307

CLASSE D - Adultas de m-ig de 5 anos.
Efigênla - 6013 - IM
Josj - 5919
Ema - 4824

3,82 Fernando Jose'Santos
2,49 Fazenda da Doca Ltda
3.10 Geraldino Natal Madurelra
4.38 (Seraldlno Natal Madureira
3,35 PecuaHa Anhumas Ltda
3.11 Fazenda da Do^ Ltda
3,18 Fazenda da Doca Ltda
2,99 Fazenda da Doca Ltda
3,28 Urbano Junqueira Andrade
3,42 João R^xjso dos Reis
3,37 Hugo Reinaldo Bueno
3,37 Fazenda da Doca Ltda
2,90 Eaz.da Doca Ltda

3,30 Francisco Lc^jes Filho
3,30 Francisco Lopes Filho
3,98 Luiz Shehtman
3,63 Francisco Lqpes Filho
3,66 Fernando de Souza Doledo
3,54 Francisco Lopes Filho
3,45 Frandsoo Lc^es Filho
3.62 Urbano Junqueira Andrade
3.39 Francisoo Lc^)es Filho
3.63 Fernando de Souza Doledo
4,25 Fernando de Souza Doledo
3.64 FrancLsao Lopes Filho
3,68 Fernando de Souza Doledo

4,34 Esc.S Jigr.Luiz de Queiroz
4,46 Faz.Sant'Ana do R.Abciixo

4,69 Albino Malzone
4,98 Albino Malzone
4,92 Albino Malzone

4,36 Amilcar Farid Yanin

3,85 Amilcar Farid Yamin

3,01 Andlcar Farid Yamin
3,48 Amilcar Farid Yandn

4,00 Amilcar Farid Yanln

3,55 Amilcar Farid Yamin
3,69 Amilcar Farid Yamin
3,98 Amilcar Farid Yamin

4,25 Agro.Pec.Suiço Brasileira

4,27 Agro.Pec.Suiço Brasileira

PO 4-6 71075 365 3.620 136,9 3,78
PO 4-10 60549 347 3.495 144,5 4,13

PO 6-0 56075 365 5.575 199,3 3,57
PO 8-0 47426 353 3.604 141,2 3,91
PO 11-1 38446 346 3.400 126,4 3,71
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Produto

NOME DO ANIMAL 1 E piièôpriefAirió

.2 li «s
Q JS, 5

Raça Pitangueiras
CLftSSE GJ - de 4 a 4 1/2 aiK».
Colina 1 do E.A. (2566)

CLASSE D - Adultas de nals de 5 <
(0.209) Ofélia do E.A. - 2001
(0.268) Primavera II - 2663

4.338

I3uas Ordehhas (2x)

PO 4-3 71655 365 3.190 132,0 4,13 Eduardo Alves Alcantara

IB 8-6 71385 365 3.747 138,8 3,70 Eduardo Alves Alcantara
IB 7-3 71380 349 2.855 120,5 4,21 Eduardo Alves Alcantara
PO

- 71032 365 2.652 106,0 3,99 Eduardo Alves Alcantara

Raça Gir IXias Carderàias (2x)

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Qnega da Calciolandia - S/4032 - LM
Parafina da Catlciolandia - S/4257

CIASSE D - de 5 a 6 anos.

Revoada - 1279 - U4
Novata da Calciolandia - S/2827

CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

NR

RE

4-5

4-1

5-7

5-6

64445 337

71641 365

65117 365

71640 319

4.122

2.690

3.568

2.314

204.4 4,95 Gabriel EXaiato de Andrade
124.5 4,62 Gabriel Donato de Andrade

157,8 4,42 Kenia A^c.Pec.Ltda
113,1 4,88 Gabriel Donato de Andrade

Platina I - 1132 - IM NR 7-0 60878 353 4.423 181,2 4,32 Kenia Agrlc.Pec.Ltda
C.A.Escopa Naidu - LX-2923 - m RE 13-5 35904 308 4.173 205,2 4,91 M.Jose''Jõão S.R.dos Reis
Maravilha Hercnilandia Faizão - T-3002 - LM RE 6-9 70886 362 4.165 201,5 4,83 M.Jose'João S.R.dos Reis
Napelina - N_032 NR 8-9 54121 365 3.673 163,3 4,44 Koíiia Agric.e Pec.Ltda
Ipanema - A-8274 RE 7-7 63509 348 3.629 143,7 3,95 Arthxur Scsuto M.Filizzola
Amizade - S/2626 RE 8-6 62532 342 3.358 139,0 4,13 Artiiur Souto M.Filizzola
Moldura da Calciolandia - H-9383 RE 6-8 68503 316 3.065 137,5 4,48 Gabriel Donato de Andrade
Nearca - N-64 NR 8-5 54394 356 2.860 125,8 4,39 Xsila Agric.e Pec.Ltda
Incúria - S/4246 RE 6-10 58849 340 2.788 142,1 5,09 Gabriel Dcaiato cie Andrade

C.A.Merenda - 1419 NR 6-10 61048 331 2.660 121,1 4,55 Antoíiio Jose'L.O.Costa
C.A.Ladainha - A-2995 RE 7-10 59756 365 2.572 115,2 4,48 Jose'Eãuardo C.Mandni
C.A.Marta PC 6-5 62040 365 2.230 100,6 4,51 José' EduardojC .Mandni
Duna - C-1338 RE 11-2 53304 353 2.061 86,2 4,18 Tasso Assunção Costa

Raça Búfala IXias Gxderhaj5 (2x)

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
(1557) Argentina NR - 67521 333 1.796 U0,9 6,17 Eaz.Sant'Ana do R.Abaixo
(1582) Figueira NR - 67485 333 1.605 100,9 6,28 Faz.Sant'Ana cio R.Abaixo
(2123) Intanha NR - 71400 325 1.112 73,0 6,56 Faz.Sant'Ana do RJ^baixo

IJ4 - LIVRO I£ MESHD

I£ - LIVRO tE ESGQL

Resultados Pariiois de Coniroie

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trole dò Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idacfe Con- Dias

dê anos trole de Leite

saneie meses taetaçSo

Raça Holandesa — variedade preta e branca

Elge Agrc^jecuarla Ltda.Piracaia,
de pasto com raçao suplementar.

E8t.de São Paulo.Controle on 07/02/83.Regime
2 c

Azaleía Elge PCCD 6-10 59 136 18,0 3,79
J.P.R.Isca PO 6-8 109 304 16,0 3,46
S.Estranjeira Ester Pret. PO 6-5 79 197 14,0 3,13
Alegres Cívica Glen Becra PO 6-2 79 204 15,0 3,40
R.Ovina Grillo Oscura PO 5-9 79 224 15,0 3,53
En^'s Espada Boot.Escolta PO 5-11 59 128 21,0 3,40
R.Dcçlina Acres Arana
E)r^4d.'3 E.M Cit.M Espina

PO 5-6 79 217 17,0 3,18
PO 5-11 29 52 16,0 3,59

E.CeriUa Boot.Ccxjueta PO 4-U 109 278 13,0 3,52
J.P.R.Insolada PO 7-4 79 189 15,0 4,17
J.P.R.Lesríbança PO 5-5 69 180 14,0 3,94
Réplica do P.D'Alho GHB 4-7 29 31 21,0 3,03
Siracusa do P.D'Alho GC5 3-0 59 132 18,0 2,94
Panor.Gay C^çrichiMa PO 3-2 29 48 28,0 3,00
Monalisa Jaime Panor. GC4 3-5 69 168 14,0 3,36
Gueuresita Gay Igoçaba do P.D.. GHB 5-0 109 ■82 15,0 3,04
J.P.R.Nãdia PO 3-3 79 209 21,0 2,92
J.P.R.Nadir PO 3-6 49 109 14,0 2,81
J. P. R. Nemoradeira PO 3-8 39 81 21,0 3,14
J.P.R.Nandaia PO 3-4 69 172 13,0 3,11
J. P. R. Napol i tana PO 3-4 69 171 14,0 3,05
J.P.R.Nara PO 3-6 49 108 20,0 3,24
J.P.R.Katureza PO 3-6 49 95 13,0 3,40

J.P.R.FBCunãa PO 9-11 49 92 19,0 3,54
J.P.R.Cblequa PO 2-10 29 58 14,0 3,16
J.P.R.Jenba PO 6-0 29 57 21,0 2,90
J. P.R. Judidcsa PO 6-4 29 50 28,0 3,28
OcBifins Divina Jupiter PO 3-9 39 68 21,0 2,87
J.P.R.Nervura PO 3-4 49 94 21,0 3,04
J.P.R.Oâe PO 2-2 79 205 13,0 3,03
Conant Acres V.Elva PO 5-0 129 186 19,0 3,10
Casvale Nillow Jeecn PO 4-7 29 33 22,0 3,08
Kolk Astrcmsut Bell PO 5-7 29 30 29,0 3,13
MLnnechaug Loia Dan PO 5-3 29 35 23,0 3,00

Mario Rcijerto Bwbanks Seixas.Patrocínio Pauliota.Est.de São Paulo.Oontrole
on 03/02/83.Regime de pasto cxm ração suplonoitar. 3 ordenhas.

Antonieta Marlt da i^tinha QCl 5-3 19 11 24,0 3,31
Coiõplnliúia Bubank 31/32 7-4 19 25 22,0 3,60
S.Q.Zalima %rcus Unida PO 6-9 19 9 22,0 3,69
Ariana Dcbank 3V32 6-0 19 48 21,0 3,38
S.Q.Abadessa M.Velada PO 6-0 19 10 23,0 4,50
Bolema Alvorada Burleiy K. PO 5-6 19 20 27,0 3,97
E.364 Ringo Ricca POOO 6-8 49 133 21.0 3,69
lvanhoe'A^llo Ricca OCl 3-1 69 171 20,0 3,60

Geraldino Itotal Maduxoira.São Rogue.Bst.de Srô Paulo.Ocmtrole cn 17/02/83.%
gime de pasto octn ração suplenentar. 2 cadentes.

PO 8-3 7V 205 15,0 3,77A.F.Fortaleza Revoa
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t^l ii0 MMÁk de in^s ilneífi^ d| 'Íií|e %
'IRcfis

N#MÍ i^ ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos tfole de Leite
sangue meses laetação

João Antonlo Salgztcto Neto e
em 11/0V83 .Regime de pasto

Filhos.PindanDtihangaba.Est.de São Paulo.Ocntrole
iraçao í

Saba Mandupa 15/16 6-6 39 72 18,0 2,86
Sebicfaona Mandupa PCOD 5-3 39 93 17,0 3,20
Caiaiza 33 Zlon de S.H. QS 4-5 59 U4 19,0 2,91
Sanlta Mandupa POGD 6-5 49 128 21,0 2,80
Constância Mandupa PCOD 2-11 49 111 15,0 3,30
Tlabajara 3 Astr.de S.H. (SB 7-0 59 139 18,0 3,29
OhatLiba Mandupa 31/32 4-4 59 154 17,0 3,29
Sisuda Mandupa 31/32 5-3 59 157 26,0 2,75
Suinã Mandupa 31/32 6-3 59 166 16,0 3,37
Atibaia 32 Zlcn de S.H. GCl 3-9 59 174 18,0 2,89
Jang.I Albania U.TLete PO 2-7 29 67 18,0 2,79
Surfista Mandupa 31/32 6-1 29 51 15,0 3,90
Pequena do Pau D'Alho OHR 4-U 29 57 17,0 3,04
Radiantse Mandupa 15/16 8-6 29 62 17,0 3,15
firtimoTa Mandiça 31/32 3-4 29 55 17,0 3,68
Canadense Mantqia 31/32 3-2 29 57 15,0 3,19
fínfl MandUÇia POCD 5-10 39 76 18,0 2,86
Sarita Mandqpa 31/32 5-6 59 152 26,0 3,24
Seleta 44 Astr. de S.H. GC2 3-11 7? 296 16,0 2,89
Dana Mandupa 31/32 4-1 79 238 18,0 2,93
Mairata 4 Boot.S.H. PCOC 8-11 79 218 15,0 3,54

Paragcai AgropeouariLa Ltda.Ftanca.Est.de Siio Paulo .Ocntrole em 02/02/83. Regi
me de pasto ocm za v̂irt suplementar. 2 oídslhas.

S.M.EIva Qiperor Boot. PO 5-0 19 30 28,0 3,60
Panorama Star Arsoaa PO 5-10 69 175 23,0 3,39
Ana Citation M.da S.Marg. Ga 8-5 19 39 30,0 3,45
Arara Rodqxirt 31/32 6-4 19 26 26,0 3,45
Alpina Rockport 31/32 - 19 24 25,0 3,59
S.M.Batd3y CapsuTe Dutch. PO 5-4 29 76 26,0 2,84
Catarata Dina Chazm ZZ GCl 4-3 19 56 22,0 3,48
Inveja Rodqport PCX» 9-5 79 212 23,0 4,25
Ubejante 273 PO 5-e 29 147 27,0 2,97
Stellapedras Kontje 148 PO 4-2 19 29 24,0 3,21
Lucélia da Prata GCl 10-2 29 78 21,0 3,02
Caraubei Vbstsrlng Alan M.25 PO 9-0 79 221 22,0 3,62
P.Cbura Luneta Admirai PO 4-8 49 137 22,0 3,62
S.Q.Refeita P.Moiva PO U-11 49 123 22,0 4,40
S.M.Rita FUry Hagai Dutchman PO 5-7 39 102 23,0 3,72
Ann Mary Selma Cit.CSiarmer PO 10-4 29 96 23,0 4,14
Sofia Rockport 31/32 7-10 39 94 25,0 3,28
Guar£ç>.Citatian Senha PO 6-8 19 32 25,0 3,65

Gabriel e Sexglo Slnão.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Oontzole em 08/02/83. Ite
gime de pasto ocm ração suplsnoitar. 2 c "

Tj»ri Tnqan T.BUlalia PO 5-10 49 146 17,0 3,73
Maria H.897 Aquarius Sccbica PO 5-11 19 3 23,0 3,20
Oonrid-êíK Fancy PO 5-2 19 22 25,0 2,99
Beahore Tlpay Jana JiU PO 5-4 39 79 15,0 3,63
Rason-Rail Paoemaker Maria PO 4-5 69 166 16,0 3,70
Be^Kzre Tippy Kojak Kaxen PO 4-8 99 303 16,0 3,49
Great-View Ideal Janioe PO 4-11 69 165 16,0 3,19
CanfoaraMara lamina M.Rodce±  PO 5-6 39 100 17,0 3,39
Granjera 1060 P.Glaivue PO 5-7 19 10 19,0 3,28
Silenciosa Nika 10 Cit. PO 5-4 19 20 19,0 3,35
Carolina-Tifçy do Caldas OHB 2-5 39 96 15,0 3,40
Mocfobu 341 %abol Fortunei  PO 6-2 19 21 15,0 3,22
Mocacixi 375 Chisccsa Sirena PO 4-7 39 90 19,0 3,48
C.ldea Boot. Ideal PO 4-4 49 m 16,0 3,64
C.Maraha Majority Isidro FO 4-2 69 171 13,0 3,55
Cffiiaarawara lupita Oeldbrity PO 3-7 79 194 15,0 3,55

Dam Happy Tefarasa GCl 2-10 69 193 16,0 3,35
Andercy Cololo IPbrana 31/32 7-4 39 111 14,0 3,58
Jtielia Itbrasa 31/32 7-8 19 3 21,0 3,13

Arca 820 Saad's 31/32 8-10 49 116 13,0 3,42
Roleta Ifebrasa 3V32 3-7 39 112 15,0 3,63
m inQa Ttebrasa POCD 8-8 89 205 13,0 3,39
Brabesa Ihbrasa 31/32 12-2 19 22 15,0 3,12

Conssiza T^arasa 31/32 8-7 49 125 13,0 3,58
Ifebratoa Bappy JiU Eleith PO 2-9 19 20 13,0 3,58

Dldi Ttetoafla PCOD 4-3 49 127 14,0 3,18
Dee Tfcbrasa PCOD 4-1 69 173 13,0 3,70
naia P.12 IV^vrgKta GCl 3-4 29 75 15,0 3,52
Destinada Pioneer Itbraaa POOC 3-3 49 126 17,0 3,15

Or.Caorlos Eduardo Fteize de
03 06/02/83.Roglxas de pasto

BMolhida 6ay B.dos Confins 0C2
J.FJf.L.Belxaãa PO
Câtzela Gcy B.dcs Gtaiflns GC2
Cacxffça Mount.doa Confins OCl
Baca dos Confins HR
EUna Kecucxdo dos Confins GC2
Cbnf.OooQlxa Mcdaliot PO
Bonabl Rnõetp doo Cbhflnn OCL
ÍVtlo Uwi J.O.M. 31/32
PamorsED Aldaia po
Alada 651 Ufaxa 31/32
Conf.EUzabcth Baoralty PO
J.P.tlX.Balança PO
Escalada ViatsTi dos Ooifino Gd
Confins Dinsnarca ModrUlct PO
P.ttoguQlta Anouk OBScaar PO
Oonf.jã^panhola Scsts.Blocfchffidc PD
Qooola Ocxltem dos Confins QCl
Oonf.&ccautlva Allâa Star. PO
Rair-HlU Monitor SttOret PO
DtUo nount.iaiiot dos C. POK

Atd JUUct PO
C.li.i;h£a'Qaca3la Pcarf. PO
OUvidoca Mount.Cal dos C. 0C2

C.R.DOU Astro K)
P.Ctojctiva PorfciBErr PO

I Faria.FIracaía.B3t.de São1 Paulo. Ccntrole

içao supl
2-1

cmmtar. 2 ozdenha

23 ^'l4,0 2,62
4-8 19 10 27,0 3,28
2-3 19 9 21,0 3,19
4-7 19 8 23,0 2,46
- 19 7 21,0 2,86
2-4 29 57 15,0 3,51
3-5 29 55 24,0 3,U
3-5 29 55 S,0 3,46
5-6 29 54 26,0 2,75
6-6 29 52 22,0 3,05
9-2 29 50 28,0 3,00
2-1 29 47 16,0 2,75
4-6 39 82 19,0 2,84
2-4 39 76 17,0 2,72
3-3 39 73 13,0 3,55
5-4 39 67 21,0 3,00
2-3 49 116 16,0 3,08
2-3 49 111 21,0 2,91
2-2 49 106 16,0 3,25
5-0 49 lOS 20,0 3,12
2-U 49 103 14,0 3,60
3-11 40 99 22,0 2,96
4-7 59 141 19,0 2,95
3-2 59 140 23,0 2,77
6-2 59 139 18,0 3,10
4-5 59 137 18,0 3,07

Hillhaven Jbsie Meeta PO 5-4 59 127 22,0 3,10

Bar-Rich lamar Crest Orlo PO 8-9 69 171 16,0 3,32

C.R.Gazota II Adcnis FO 3-0 69 166 20,0 2,95

Câlia Vinton dos Confins GCl 3-0 69 164 14,0 3,11

C.Cerejeira Bootmaker PO 3-U 69 154 19,0 3,20

Ocnf.Dançarina Mina Perf. PO 3-2 79 199 13,0 3,55

Franclscana Cynder M.Buxloe PO 7-1 89 243 19,0 3,14

Franciscana Flaminela C.M. PO 7-1 89 235 13,0 2,83

h)ãaia'Balada Apollo Virg. FO 4-4 89 221 23,0 3,25

Ihdaia'Bcnbina Gay Ideal PO 4-3 89 217 14,0 3,83

Batuta Mount.dos Confins Gd 5-1 99 272 15,0 3,22

Confins Júpiter PO 3-5 99 265 18,0 3,12

Baleia Mount.dos Confins GCl 5-1 99 242 18,0 3,54
C.R.Galante DoUy Boot. PO 2-11 109 327 15,0 3,07

Delegada Bodega dos Confins Gd 2-8 109 313 14,0 3,81
Califórnia Gay dos Confins Gd 3-11 109 310 13,0 3,07
Inâaia'Belina Boot. PO 4-1 109 288 18,0 3,00
Dependência Helliot dos C. GC2 2-8 109 283 19,0 3,05

Ética TVvtogp» ar»q Confins Gd 2-2 109 278 14,0 3,26

Badosa Mount.dos Confins GCl 5-6 109 277 13,0 3,00
P.Ocuiba lagoirana Ideal
Rensien Bandolero Betty

PO 3-11 129 356 15,0 3,50
PO 6-6 59 151 17,0 3,28

Yakult s/A Ind.e Ccm.Br^ança Paulista.
Regime de pasto ccrn ração Si^lanentar.

Est.de São Patulo.Controle an 03/02/83
2 ordenhas.

Alva Rlhlns Yakult GCl 7-1 39 66 15,0 3,17
Yakult Abelha Benton PO 6-11 49 113 18,0 2,90
M.302 Bar Optime N.470 PO 7-1 49 103 18,0 3,38
Níoo'8 Daga Sib^a PO 7-2 29 51 17,0 2,60
R.Criollita Juliana Sea Star PO 7-2 19 22 23,0 3,10
R.Mara Reward Herit PO 7-2 29 30 17,0 3,18
Mapledcir Ultlmate Sandy PO 6-0 29 34 22,0 4,40
Yakult Inôiinada PO 4-2 39 73 15,0 3,10
Yakult da Keolma PO 3-8 79 196 16,0 2,91
Yakult Kika Sibéria PO 3-10 59 145 17,0 3,06
Lippi da Yakult PCOC 3-10 49 99 16,0 3,17
Laydezul da Yedcult PCOC 3-9 59 146 20,0 2,73
Yakult Lindanara Grandoli PO 4-0 29 51 17,0 2,26
Yakult da Patrícia PO 3-8 29 59 21,0 2,83

da Yakult POOC 3-8 29 59 19,0 3,20
Yakult .da Quaetetuba PO 2-11 109 276 16,0 3,44
B>yda da Yakult POOC 2-8 19 14 18,0 3,04
Consoni Kate Buzke PO 11-8 49 91 16,0 2,59
Ado Nijla«aer 225 PO 10-6 79 184 15,0 3,00
Pucini da Yalailt POCD 8-11 59 122 15,0 3,13
Sibelia da Yakult 31/32 8-8 29 30 17,0 2,60
Garota da Yakult GCl 6-6 39 63 21,0 2,93
Níoo*8 Alba Vietoria' PO 6-5 69 167 15,0 3,00

Yakult da Zaninla PO 5-0 49 95 17,0 2,95

Maria Lúcia F. Silva Dias .Assis,
de pasto ocm ração suplementar.

T.tdta -

Ehtretela

Facanga Sucessor M.L.
Ilnsão UltxEDtar M.L.
JtttTinha

Lormia

'lUcunare'Lemax Londrina
Iara Sucessor M.L.

Binga Rondon do Par.
Biçeratriz Jr. M.L.
Dançarina Rioo M.L.
Saçohi
Itéqjoã Sucessor M.L.
Dora

Ancora Rosafe'Jr. do Par.
Façanha Rancho M.L.
Geodesia Jr. M.L.

Ivete Sucessor M.L.

M.L.Joanlnha First Milllon

Qitanica R3sa£e'Jr.Par.
Jang.First Milllon M.L.
Chicaxola

Ida Süoessor M.L.

Engomadeira Cent.Par.
Itapeva GKforâ M.L.
mimiga Cbcfozd M.L.
Jordânia Cbcford M.L.

Cfmeln Rico MX.
Galga Jr. M.L.
Liga Kit Rnl lder M.L.
Janete First Mlllion M.L.
JüUta Flxst MUUon M.L.

NR

Est.de São Paulo.Ccntrole em 06/02/83.
.  2 ordsihas.

Regime

Par.Chacota Fidalgo

Melindrosa

Bicota Downalane do Par.
BalalaUca Rosafe'jr. do P
Jaguarlbe Ivanhoe'M.L.
lona Ro3afe''Jr. M.L.
Jqpcna
Lapa
Mai^ioca

Italia Rancho M.L.

- 19 26 21,0 3,40

NR - 19 27 23,0 3,33

31/32 5-1 19 22 19,0 3,74

POOC 5-7 19 21 33,0 3,24

NR - 19 11 33,0 3,67

NR - 19 1 21,0 3,55

GCl 2-9 U9 324 14,0 4,02

PCOC 4-7 109 313 13,0 3,75

Gd 6-9 U9 315 13,0 4,20

31/32 4-9 99 252 17,0 4,15

31/32 8-11 99 256 18,0 3.65

NR - 99 245 15,0 3,74
NR 4-10 89 211 16,0 3,66

NR - 89 239 14,0 3,73

NR - 89 237 13,0 3,71

NR - 89 233 24,0 3,85
QLB 8-4 89 233 21,0 3,68

31/32 6-10 89 230 18,0 3,59

15/16 5-10 89 224 17,0 4,23

31/32 4-11 89 223 17,0 3,81

PO 3-8 89 219 15,0 3,52

QiB 4-2 79 217 19,0 4,31

POOC 4-0 79 210 19,0 3,54

NR - 79 206 15,0 3,47

PCOD 5-0 79 207 16,0 3,49

GC2 4-2 79 203 13,0 3,91

ECOD 4-8 79 209 16,0 3,52

FOCX> 5-0 69 174 25,0 3,57

NR 4-7 69 177 17,0 3,99

POCD 9-7 69 173 26,0 3,74

31/32 6-2 69 172 19,0 3,67

Gd 3-4 69 169 19,0 3,30
Gd 3-10 69 154 16,0 3,73

Gd 4-0 59 151 22,0 3,61

NR - 59 140 16,0 3,43
PO 6-8 59 123 33,0 3,48

NR - 39 75 25,0 3,57
GHB 7-6 29 58 37,0 3,56

r. GHB 7-11 29 33 27,0 3,67
15/16 4-0 29 44 27,0 4,21
31/32 5-5 29 40 31,0 3,80
31/32 - 29 58 26,0 3,46
31/32 - 29 38 26,0 3,73

NR - 19 41 21,0 3,29
31/32 4-11 79 194 U,0 4,U

João Tteodoro Gonçalves.Sedto.Est.de São Paulo.Controle mn 15/02/83.Regime de
pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Aruanda J.T.G. GCl 3-4 29 41 15,0 3,34
flqoarola J.T.G. POCD 2-5 39 92 14,0 3,60
Isdbel J.T.G. OCl 3-2 39 90 13,0 3,67
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Coh- Dias

de aitòs trole de Leite

sangue meses lactaçSo
NOME TO ANIMAL

Grau Idade
'de 'ãiiea

sal^tte tiieeês

Oin^ Õias
ílrdiie de Leite

ilãetar|i^
%

Chica Ipê D'Oeste PCQD 7-9 29 46 17,0 3,22
Aracy ipêD'Oeste PCQD 7-3 29 36 21,0 2,93

.  Cacllda Ipê D'Oeste POGD 7-0 29 43 22,0 3,23
Altiva Kurumim PCCD 6-3 59 123 14,0 3,08
Dlna Ipê D'Oeste PCCD 6-9 79 217 15,0- 3,24
Africana I^irumlm PCCD - 69 157 14,0 3,57
Angela Ipê D'Oeste PCCD 7-8 29 26 19,0 2,96
Mellta Ipê D'Oeste PCCD 7-6 59 122 15,0 3,61
Conga Kurumim PCCD 7-3 29 43 19,0 3,09
Sonita Wirutnlm PCCD 6-5 29 - 54 19,0 3,08
Canela Kurumim PCCD 7-3 29 27 18,0 3,55
Aurora J.T.G. PCCD 5-10 89 258 15,0 3,50
G.F.V.Flora Zlpp Maple PO 6-7 29 53 22,0 3,08

Jose^P.Vlctor dos Santos.Elol Mfendes.Efet.ide Minas Gerais.Controle em 12/02/
83.Regime de pa^tc3 com ração suplonentar. 3 ordenhas.

Moca de Ban Sucesso GC2 2-4 59 174 14,0 3,26
Nudlsta de Fatima GCl 4-8 99 271 14,0 3,61
Palestina de Ana Barb. PCCD 4-5 29 29 26,0 3,77
Paguera Bom Sucesso GCl 5-1 79 202 17,0 3,11
Plne-Sun de Ban Sucesso QC2 12-0 49 113 17,0 3,49
Recordista Ban Sucesso QC2 4-6 89 213 14,0 4,41
Savana de Bom Sucesso GC2 5-4 59 130 Í9,0 3,63
Vintém Bela Shalimar Clt. PO 5-5 39 68 24,0 3,38
Yakult Batuta PO 8-7 89 205 20,0 3,86
Fita de Bom Sucesso QCl 10-6 19 24 22,0 3,40
Abadia S.A. PCCD 8-8 19 1 28,0 4,55
Ban Sucesso Gerglna Peter PO 5-1 29 31 22,0 3,32
Clnba Astronaut Vintém GCl 4-0 59 164 17,0 3,55
Dany Pataite Elev.Carol PO 2-8 29 62 15,0 3,57
Delicia de Fatima PCCD 7-3 99 266 15,0 3,74
Doiela de Ana Barb. PCCD - 39 70 24,0 3,21
Flnesa de Ana Barisara PCCD 4-0 6«. 158 16,0 3,71

Holandla Bur Jr.Suzana PCCD 6-8 79 189 16,0 3,84
Hhnter Elma Boot. PO 6-3 69 161 17,0 3,41
Itaura Ana Barbana GCl 3-7 89 269 14,0 3,40
Libertos de Ban Sucesso QC3 2-7 49 94 16,0 3,11

Dr.Mareio Ellsio de Freitas
01/02/83.Regime de pasto ocm

Crioula Seiíator do Mellslo GCl
teetlsta 284 do Mellslo 31/32
Oigraçada Christraas do M. GCl
Delicada Mount.deo Mellslo QCl
Bcmeca do Mellslo 31/32
Graciosa do Mellslo Gd

Elegante Proud Perf-do M. GCl
Galanterla do Mellslo Gd

Estranha Zlon M.do Mellslo GCl

Astrud 804 Lihra 31/32
Fortaleza do Mellslo GC2

Andlra 60 Libra 31/32
M.Grã Duquesa PO
Glffendale Mark Astra PO
Mellslo Diana Harb.Marcus PO

Mellslo Espantada Cbrlstnes PO
Mellsio Gertrudes "X)
Mellslo Dorlca Chrlstinas PO

Bragança Paulista.E
ração suplementar.

6-11 19

2-3 19

4-7 19

5-6

7-5

2-5
4-2

2-4

4-2

7-11

3-2

8-4

2-5

4-3

5-9

4-7

2-4

5-4

19

29

29

39

49

59

119

29

29

29

29

49

59

;t.de Sao Paulo .Controle
2 ordenhas.

110

109

146

135

291

44

43

41

30

106

124

30,0
23,0
24,0
22,0
25,0
20,0
26,0
19,0
21,0
18,0
18,0
19,0
19,0
19,0
25,0
24,0
19,0
18,0

3.03
3,08
2,84
3,19
2,68
2,89
2.88
3,00
3.04
2,71
3,61
3,11
3,00
3,25
2.89
3,29
2.90
3,23

João Figueiredo Frota.Varglnha.Est.de Minas Gerais.Controle (3n 01/02/83.Rã^
me de pasto oan ração suplementar. 2 ordenhas.

Ada Ouro Verde nC3 2-9 49 115 26,0 2,53
SS.Alalde Raverlon PO 2-8 49 107 22,0 3,05
SS.Anlnha Marvex PO 2-6 29 55 21,0 2,50
Sanluci Banfar Borracha PO 6-9 59 126 20,0 3,00
S.L£Ç}loeira Lacl-Tosco PO 6-8 79 190 22,0 3,26
SS.Siloe" PO 7-4 29 49 28,0 3,64
Slnixa Ouro Verde GC2 7-5 59 127 31,0 3,28
Sonata Monitor SS. QC3 7-3 79 200 24,0 3,58
SS.Talcmlta Perseus PO 6-5 69 183 27,0 3,69
TÊçula Perseus SS. QIB 7-0 19 10 26,0 3,00
Zarlta Boot. SS. CHB 2-10 59 155 21,0 3,63
SS.Zelândia Zlon PO 2-10 39 103 22,0 2.94

Zencbla Astronaut SS. GC3 3-0 69 167 23,0 3,49
Zlnlta Astronaut SS. GC5 2-11 49 145 26,0 2,36
•Travessa Rpyal Master S3. GC2 7-0 29 56 32,0 2,68
An^la Astronaut SS. <3® 2-9 19 13 25,0 3,57
SS.Albertlna's Seven J. PO 2-9 19 29 26,0 2,94
SS.Hjig» Magnet PO 6-2 19 13 32,0 2,14
Ibga Perseus SS. ac2 6-3 59 121 23,0 3,70
Tonla Ultlmate GC4 6-2 59 141 25,0 2,19
Uigue Perseus SS. GC3 5-1 69 157 23,0 2,82
GS.Urupa"Boot. PO 4-10 69 162 20,0 3,73
ürsa Astronaut SS. OS 4-9 99 267 21,0 3,40
SS.Ururi Boot. os 5-1 59 148 22,0 3,93
SS.Vanda Astronaut PO 4-6 59 146 26,0 3,41
Vanloe Rodonan SS. os 4-5 79 195 25,0 3,35
Varglnha Astronaut SS. GC5 4-1 59 134 25,0 3,12
SS.Violeta Chief PO 4-2 49 110 32,0 2,84

Jo3e'Carlo3 e Euclydes Genga.Atlbala.Est.de São Paulo.OonttolB ero 09/02/83.
Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Paca Solonl PCCD - 19 3 32,0 3,53
Pantera Solaml 31/32 5-0 49 130 17,0 3,61
Partida Solanl PCCD - 19 23 18,0 4,02
Gulosa Solaml POOC 4-6 49 101 20,0 4,19
Ddalta Laguna PCCD 4-1 69 214 15,0 3,28
Estrela Solanl Cd 4-4 29 43 26,0 3,03
Badalada Solaml GCl 4-3 29 54 24,0 3,34

Batuta Solaml oa 3-9 69 194 16,0 3,30
Barbara J.G.R. 31/32 7-7 39 78 21,0 3,07
Eoonanlzãdora Regen 31/32 3-8 149 16,0 2,64
Bça 31/32 3-11 29 46 26,0 2,91
Qnanuola Rcgen POQD 3-6 69 227 19,0 3,28
Ehblruçu Regen 31/32 3-10 29 42 17,0 3,95

Sarahanda M.Ctnlosa do P.D. QS 3-4 19 6 16,0 3,72

Ehelda Laguna POOC 3-5 69 208 15,0 3,53
E^pauna Regen

. Esta^ Regei
POGD 3-4 69 196 18,0 3,00
31/32 3-8 29 52 27,0 2,78

Bva Laguna GC2 3-8 29 53 24,0 3,27
Eta Regen 31/32 3-6 39 89 23,0 3,25
Beloça Solaml GCl 3-7 29 49 21,0 3,68
Lina Regen 31/32 3-7 29 59 23,0 3,42

Pecuafla Anhumas Ltda.Canpinas.Est.de SãD Paulo.Controle on 04/02/83. Regime
de pasto ocm raçao aiplementar. 2 ordaihas.

Cascavel São Quirino GBR 3-0 39 72 27,0 2,83

Bsbel Gc^ Sasinha GC2 4-10 39 71 22,0 2,73

S.Q.Canoa S.Tabatlnga PO 3-5 39 64 21,0 3,08

Barrica São Quirino GC5 4-7 29 70 20,0 3,10

S.Q.Xavena Pacl.Quadrela PO 7-5 29 60 27,0 3,52

Abundância S.Quirino 5-9 29 59 25,0 3,29

S.Q.Canfbra Mcunt.Xacl PO 3-5 29 59 25,0 3,47

S.Q.Oanpainha Sup.Raiada PO 3-7 29 57 26,0 2,98
Oanpanha São Quirino GCl 3-7 29 55 22,0 2,84
CanaHa SUp.Unmês PO 3-7 29 53 20,0 3,28
S.Q.Belgica i^xillo Universal PO 4-5 29 53 25,0 2,70

são Quirlno GHB 6-7 29 53 32,0 3,04
■P-? são Quirlno OS 10-10 29 50 29,0 3,51
Dinamarca São Quirino GC2 2-8 29 44 21,0 3,41

P.Quadreis PO 9-10 19 29 26,0 3,21
Acrílica Gay Salslnha PO 5-5 19 29 22,0 3,60
Delegada São Quirino GC2 2-11 19 23 20,0 3,99
S.Q.Batalha M.Tebatlr^ PO 4-7 19 19 21,0 3,28
S.QJilagoas Gay Raiada PO 5-4 19 16 24,0 3,61
Afinidade são Quirlno OS 5-7 19 15 25,0 2,88
S.Q.Acana P.TSfaaquelra PO 5-10 19 11 22,0 3,71
S.Q.Zelgma Pacl.Reoantada PO 6-2 79 210 24,0 3,04
S.Q.Urbana P.Quemel PO 9-2 79 210 21,0 3,83
anpana São Quirino GC2 3-4 59 129 21,0 3,31
Zabanalra São Quirlno OS 6-8 59 127 20,0 4,38
S.Q.Dada Marvex Zefina PO 2-9 49 123 21,0 3,21
S.Q.Agregada Ubsuna PO 5-4 49 109 23,0 3,67
Devoção Ibpper 2apa PO 2-8 49 106 20,0 3,25
S.Q.Xarada P.Recantada PO 7-6 49 99 20,0 3,54
S.Q.Bonlta Gay Zelma PO 2-11 39 84 26,0 2,90
S.Q.Barbela Gay Uxlrana PO 4-4 79 202 20,0 3,30
Abela Gay Victorla PO 4-10 79 190 20,0 3,07
S.Q.Zalete São Quirino os 6-5 59 148 21,0 2,89
Acocodaia Gay Salslnha GHB 5-6 59 148 20,0 3,22
S.Q.Uberd» Pacl.L-42 PO 9-7 59 137 24,0 3,47

Dr.Geraldo de F.Fbrbes.Salto.Bsltado de Siio Paulo.Controle en 15/02/83..Regime
de pasto ração suplementar. 3 ordsihi33.

Brfael da Pltuca PCCD 4-10 89 252 30,0 3,09
S.S.Veranista Madban PO 4-7 19 20 26,0 2,68
S.S.Xua''Marguis ifed PO 3-9 29 34 32,0 3,07
Sor.5327 Doçura Mlrta Iv. PO 3-1 29 56 33,0 2,85
Ihtl Acres Plpers W.lVin PO 4-4 49 131 28,0 3,85
Dun-Diâ Ned Banguera ET PO 4-11 29 51 38,0 3,70

Mendel e miezer Stelnbruch.Qrag.Paulista.Est.de âo Paulo .Controle £
02/83.Regime de pasto cccn ração su^anontar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
P-439 Vlctor Rioca POOC 5-8 19 15 36,0 3,37

2 ordenhas
A-552 Llteri.um Mac.Rioca GLl 4-0 19 26 18,0 3,22
A-6Q6 Pabst Bonaventure R. QCl 3-4 19 26 19,0 3,34
A-615 Dairy King Rlcca GC2 3-1 19 24 24,0 3,81
A-558 Macban Ricoa QCl 3-11 19 21 22,0 3,18
Academia 636 A.FVtry Lsd R. QCl 2-10 19 20 19,0 3,64
B-409 Diamoid Rloca Gd 6-1 19 15 15,0 4,27
A-537 Macban Rloca Gd 4-2 19 10 20,0 3,15
J^ana 646 R.Ludçy Sevon R. Gd 2-9 19 10 17,0 3,48
A-546 Arllnda Bcsia^^txu» R . Gd 4-1 19 9 16,0 3,80
A8ro-647 M.Ifartcroft Rlcca Gd 2-8 19 6 22,0 4,05
Abastança Bonavorture Rloca Gd 4-5 19 5 29,0 4,08
Acacla 635 Chazmer D.Ring R.. Gd 2-10 29 61 18,0 3,00
Abana I Pica Pau Sun L.Rlccf1 Gd 2-U 29 61 18,0 3,88
Aflata 633 Perum Chrlstmas ILQd 2-10 29 59 19,0 3,14
Acafrão 638 Ludcy S.Rioca Qd 2-9 29 57 16,0 3,70
Abada Bonavoiture Rloca Gd 4-5 29 54 26,0 3,01
AJi.I.Sun InadfT Rloca GC2 2-11 29 53 19,0 3,73
F-433 Dlooonã RLoca Qd 5-9 29 51 31,0 3,91
Absclssa II Sun L.Rloca Gd 2-10 29 37 16,0 3,00
P-495 BonawaiturD Rloca Qd 4-5 39 86 25,0 3,20
506-Abaca Bonaventsure Rlcca POX 4-4 39 79 22,0 3,12
514 flb^essa Dairy King R. OCl 4-3 39 75 18,0 4,04
Abegoarla Dairy King Rloca Gd 4-2 39 69 18,0 3,74
A-60S Peru Sun L.Ricca GCl 3-2 39 69 21,0 3,17
A-540 Bonaventure Rlcca Gd 4-0 39 69 24,0 3,19
A-604 Dainâjio A.Rloca Gd 3-2 39 66 18,0 3,14
A-547 Iv.Bonav.Rloca Gd 3-11 39 3 21,0 3,54
Acaça 634 Peru Christnias R. Qd 2-9 39 65 18,0 3,50
GÍ-§84 Eclipse Apollo Rlcca Qd 3-4 39 65 14,0 3,68
623-Abanaenga 1 Dlanond S.R . ac2 2-10 39 65 16,0 3,65
E-404 Diamond Rlcca Qd 5-11 49 114 22,0 3,90
A-338 Dairy King Rlcca Gd 3-11 49 106 16,0 3,25
A-560 Macban Ricxsa Gd 3-7 49 95 20,0 3,16
A-617 Starthbum Rlcca GC2 2-11 49 91 16,0 3,38
F-497 Bonaventure Rlcca Gd 4-3 59 143 21,0 2,97
B-400 Dlemcnd Ricoa Gd 5-10 59 132 23,0 4,02
A-613 Borborcrcst M.RLcxxi Gd 2-9 59 132 21,0 4,00
Er414 Diamond Rlcca Qd S-9 59 129 20,0 3,70
P-498 Bonaventure Rlcca OCl 4-3 59 127 18,0 4,00
E-429 Dlancnd Rloca OCl 5-7 59 121 23,0 3,90
D-314 EcUpse Rioca 31/32 7-5 69 167 21,0 3,64
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505-Ababa'Bonav.Rioca GCl 4-1 69 157 19,0 4,05
E-4L5 Diamond Rlcca GCl 5-9 69 154 25,0 3,36
A-603 Ar linda Bonav.Rioca GCl 2-10 79 204 15,0 3,57

A-574 Pie P.ApoIIo Ricca GCl 3-1 89 240 14,0 4,17

477-Aotronaut Vlctor Rioca GCl 4-2 89 224 20,0 4,59

469-Aba Apollo V. Rioca GCl 4-5 89 220 19,0 4,55

B-406 Diamond V.Rioca GCl 5-7 89 216 23,0 3,67

FI-582 NortczoEt RLoca (TI 2-U 99 255 17,0 2,89

escola Superior de Agric.Luiz de Queiroz.Piracicaba,
le em 02/02/83.Regime de pasto com ração supLemenbeu:.

Est.de são Paulo. Ocmtzo
. 2 ordaihas. ~

M.Tesourii:âui Pexstar (Fealg) PC 2-11 59 141 12,0 3,60
Melrelles Unloa P.(Pealg) EO 2-4 59 U7 14,0 3,65
H.Ubiraquã Penstar (Pealg) PO 2-10 59 130 11,0 3,54
Esalq 1<aC£y Ideal PO 2-4 59 141 11,0
Esalq Topeka Iteuiedy PO 2-5 49 92 12,0 3^49
P.Z.L.Q.Manaya Sanhill PO 7-4 39 87 16,0 2,85
Melr.Canela Pride (Pealg) PO 2-9 39 75 13,0 4,25
Meir.Urbanista P.Perfomer PO 3-2 39 71 15,0 4,00
Meir.Divida P&istar PO 3-1 29 56 14,0
Esalq Ig Odeal PO 2-8 29 41 14,0
Esalq Queen Astronaut PO 5-U 19 1 14,0 2^20
Esalq Oliva PO 7-4 19 9 25,0 3,25
Bsalq Quarrel Charm PO 4-6 89 242 13,0
Esalq Seal Pegassus PO 3-2 89 227 10,0 4^20
Esalq Questar Astr. PO 4-8 79 184 18,0 3,15
P.Z.L.Q.Odalisca Stylemas ter PO 7-2 79 .*98 10,0 4,05
Esalq Tutti Benefactcr PO 2-4 79 208 10,0 3,45
Bsalq TuLa BeneEactor PO 2-3 79 205 U,0
Heirelles Espada Ponstar PO 2-9 79 191 14,0 3)35
Bsalq Patrícia Deli PO 6-2 69 161 19,0 3,39

S/A Faz.Paraíso Agzo.Pec.São
09/02/83.Regime de pasto com

João da Boa Vista,
ração .

Est.de são Paulo.OontroIe
2 ordetitas.

P.Gala Ivanhoe'Star PO 2-6 59 150 15,0
P.Galilela Rodoo PO 2-8 39 84 17,0
P.Gibarra Penstate PO 2-5 59 132 16,0
P.Qrbolia MLllion PO 5-1 19 5 24,0
P.Dlrce Ivanhoe'Stau: PO 5-4 19 3 17,0
P.DLtani Fidalgo PO 5-3 19 6 18,0
P.Doraci Ivaidioe'Star PO 5-1 19 10 19,0
P.Baia Downadane p- 7-7 69 135 17,0
P.Vanguarda Burke Kabe PO 9-9 59 130 15,0 !
P.Diana Rosafe'Jr. PO 5-1 59 129 15,0
P.Bditalia R3safe'Jr. PO 4-8 49 93 16,0
P.Engrandecida Oxf.Citation PO 4-5 39 88 16,0
P.Sociavel Citation PO 12-6 8? 218 16,0
P.Salina Skyccoss PO 2-11 29 36 18,0
P.Traçaja'Burke Kabe PO 11-3 49 114 15,0
P.Usura Rosafe'Jr. PO 10-10 29 44 17,0
P.Uracava Rsndon PO 9-11 49 122 18,0
P.Usafarma Ra8a£e'jr. PO 9-8 69 164 19,0
P.Veittuinha Rondcn PD 9-4 39 68 20,0
P.Vampira Rondon PO 9-1 59 137 16,0
P.Viu^Llidade R^£e'Jr. PO 8-9 69 158 15,0
P.MneHca R33afe''Jc. PO 8-5 69 44 19,0
P.Adõma Rosafe'jr. PO 8-0 109 275 18,0
PJVbadessa R3safé'Jr. PO 8-6 29 56 24,0
P.Alvorada Ro3aee'Jr. PO 8-3 69 161 15,0
P.Artibela R03aee'Jr. PO 8-0 69 158 18,0 !
P.AbettL Bootmakcr PO 7-11 49 102 21,0

'P.Barbace' Rcsa£e'Jr. PO 7-9 49 111 17,0
P.Balairha Fidalgo PO 7-9 39 73 17,0
P.Balança Bootmaker PO 7-5 79 203 19,0
P.Baluca Fidalgo PO 7-8 39 72 17,0 2
P.Bartaaca Rondon PO 7-7 39 80 19,0
P.Barbacena Rondon PO 7-5 59 140 18,0
P.Batalha Poundation PO 7-8 29 31 25,0
P.BotLca Rondon PO 7-4 39 78 15,0
P.Beldade RosâCe'Jr. PO 7-4 39 70 23,0
P.Bemacda Suc.Citation PO 7-0 69 174 16,0
P.Boladona DcwmLan? PO 7-0 69 178 15,0
P.Catira Bootmaker PO 6-Ll 29 60 21,0
P.Oeranista Sevcn PO 6-5 79 193 19,0
P.Oerejetra ltoaafd'Jc. PO 6-7 59 137 18,0
P.Oonga Oxford Citation PO 6-4 59 126 16,0
P.Cachoeira Ultramar Fidalgo PO 5-11 99 250 15,0
P.Caratingp RD3afe'jr. PO 6-0 69 165 20,0
P.Casta Scven PO 5-11 69 163 18,0
P.Cabrocha Rosa£ie'Jr. PO 6-0 59 127 22,0
P.Carola Seven PO 5-10 59 153 15,0 '

P.Cantadoura Rosa£e'Jr. PO 5-8 69 173 17,0
P.Desfeita Rosa£c'Jr. PO 5-4 69 168 19,0
P.Dramalica Ro3afo'Jr. PO 5-1 89 230 15,0
P.Damarlo Ivarhoe'Star PO 5-3 69 176 16,0 '

P.Dependência Suc.Citation PO 5-4 49 113 18,0
P.Delami Acadêmlao Porseus PO 5-4 49 122 17,0
p.Dxnisse IV3nhoe'Star PO 5-3 49 121 20,0
P.Denaaa Seven PO 5-2 59 125 16,0

'
P.Dona Sevcn PO 5-2 39 66 16,0
P.Dlna Mllllon PO 4-10 59 153 19,0
P.Diadema Suc.Citation PO 5-0 39 89 25,0
P.Dilvan Sevcn PO 4-10 69 154 15,0
P.Doroni Seven PO 4-11 39 72 17,0 i
P.Oorona Mllllon PO 4-7 79 198 18,0
P.EncFCspada Ivanhoe'Star PO 4-4 89 219 15,0
P.Qhrascada Ultinabc PO 4-5 39 96 21,0
P.Eremltj iv.Star PO 4-4 39 87 18,0
P.Ssgrlnii OKford Citation PO 4-1 39 80 17,0
P.Q^ullibrlata Mllllon PU 4-0 39 80 19,0
P.Fovtulta UltUMto rc 3-j » 86 15,0
P.FblicidodQ KeroioJy PO 3-8 49 102 19,0 '

P.rodaLii MLUion w 3-7 >? 77 18,0
P.FVprtaleza Arllnda PO 3 6 49 74 21,0
r.Fodltjooa D.%Ak;i PO 3-3 39 88 16,0 8
P.Parlab,» fiwittó PO 3-2 29 60 21,0
P.flcrvtii HoyaLsbxr PO 2-9 39 85 t/,ü

Donald Graber.Canpinas.Est.de São Paulo.OontroIe em 11/02/83 .Regime c
ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

IiOd Jank Panoraa GC2 4-7 29 53 37,0 3,09
Wengdales Marvex Dulsle PO 2-4 39 52 28,0 3,69
Scamer-Hof Júpiter Ebillie PO 2-2 29 43 28,0 3,79
Lira Ned PanoraRa 0C2 4-9 29 42 30,0 3,26
Wengdales 'ivwi.amp julia PO 2-3 29 41 20,0 3,72

Maringa laidc Panorama GC4 3-6 29 36 28,0 2,89
Kingway L.V.Pebbles PO 7-6 29 36 20,0 3,91
Panorama Júpiter Dourada PO 2-4 29 35 23,0 3,59
Jaborandi PLoneer Panorama GC4 5-8 29 33 28,0 3,88
Noca Proud Panorama ac4 2-3 29 42 21,0 3,75
Europa Panorana OB 9-8 19 24 32,0 3,23
Mar iene Ivan Panorama GC2 4-0 19 28 33,0 3,40
Marina Gay Panorama 0C3 3-8 19 24 32,0 3.21

Panorana Perfotmer Brilnante PO 4-8 19 30 29,0 3,60
Panorama Marcus Ooinbra PO 3-9 19 38 19,0 3,84
Panorama Marvex Campo Lina PO 3-7 19 5 20,0 3,63
Panorama Marvex Dilza PO 2-8 19 24 26,0 3,79
Panorama Gay Diana PO 2-8 19 8 22,0 3,22
WiUow Terrace E^ersuader PO 2-3 19 34 19,0 3,36
Lo-Pine Jemtni Beryl PO 2-3 19 30 34,0 3,30
Stric.Springs Winter Jill PO 7-4 79 240 19,0 3,89
Geada Panorama 0C3 7-1 79 238 19,0 3,60
P.Elevation Canélia PO 3-2 79 238 23,0 3,59
Panorama Ned Mnerica PO 4-9 69 206 20,0 3,28
Panorama Blevaticxi lâlia PO 2-5 69 208 20,0 3,12
Panorama Gay Alameda PO 6-1 59 160 23,0 3,42

Lidia Mountainer Panorana 0C2 4-1 59 180 30,0 3,70

Kingway Chamlng Ccoss PO 8-9 59 158 25,0 4,10

Panorama Astr .Cantina PO 3-5 5? 155 19,0 3,53

Dalva - - 59 167 28,0 3,28

Nina Marvex Panorama GC2 2-5 » 156 21,0 4,01
Panorama Star Dalila PO 2-3 59 159 19,0 3,40

Meide Cafunga Panorama GC2 3-3 59 166 20,0 3,24
Mazanbaia Marcus Panorama 0C2 3-4 59 184 19,0 3,55
S.Sprlngs Opti Joy (Joana) PO 6-11 49 150 29,0 3,31
Sink.Springs Rodcet Adele PO 7-4 49 138 24,0 3,25

Kingw^ IvanhoéPriqaess PO 8-8 49 132 24,0 3,89
Panorama Perfiormer Catita PO 3-5 49 126 26,0 3,99
panorama Gay Celinha PO 2-10 49 125 19,0 3,40

Marli Gay Panorama 0C4 3-2 49 146 25,0 3,29
Magali Marvex Panorama QC2 3-6 49 150 21,0 3,83
Libra Saisation Panorama GC3 4-5 49 151 24,0 3,20

Ivone Panorana GKB 6-3 49 144 31,0 3,00

Indigna Gay Panorama ae 6-1 49 137 27,0 3,06
Janela II Gay Panorama GC2 5-3 49 128 31,0 3,38
Panorama Marvex Cida PO 3-5 49 121 27,0 3,35
Panorama Chief Dina PO 2-5 49 111 21,0 4,09
Panorama Gay Brasa PO 4-5 49 115 28,0 3,44

Marinha Chief Panorama OC 3-7 49 99 27,0 3,00

Chaseholme Starbuck Symphony PO 2-4 49 112 26,0 3,59

Oll-Credc Blend Alba PO 2-3 49 103 18,0 4,04

U>-Pine Valiant Daisymae PO 2-2 49 98 24,0 4,05

Fineza Panorama ac3 7-1 39 83 30,0 3,80
Ipanana Jaime Panorana GC2 6-3 39 87 29,0 3,89
Panorama daxm Azmelinda PO 5-7 39 78 38,0 3,82
Moeda Gay Panorana GHB 2-6 99 296 21,0 3,49
Ilhota Panorana GC2 6-1 89 277 18,0 3,55
Richlawn Paclanar Patsy PO 7-3 79 250 23,0 3,34
Panorana Marvex Dorotela PO 2-3 69 198 25,0 3,68
S.Springs Winner Zinnia PO 7-2 109 313 21,0 3,32
Panorena Gay PO 3-3 99 280 21,0 3,65
Panorama Perfonner CLnderelai  PO 2-lú 99 296 19,0 3,45
Rich.Casy Marcus Marsha PO 7-10 39 79 29,0 3,77
Panorama Ned Comédia PO 3-8 39 64 27,0 3,44
Panorana Astr.CaricLa PO 3-7 39 75 26,0 3,20
Lo-Pine Rose NLnann PO 2-2 39 70 26,0 3,50
Lo-Plne Fury-Jchn Surprise PO 2-1 39 74 22,0 3,92
Samer-Hof Starbuck fiay PO 2-2 39 77 28,0 2,75
Panorama Meircus Dorlana PO 1-Ll 39 80 19,0 3,36
Núrla Gay Panorama oe 2-4 39 67 22,0 4,00
Panorana Gay Dolores PO 2-4 39 lóO 19.0 3,70
Panorana Marcus Araras PO 5-1 39 260 20,0 3,26
Panorana cafunga Demanda PO 2-7 29 65 25,0 3,69
Panorama Júpiter Dirce PO 2-3 29 60 25,0 3,49
Jacutinga Vlctor Panorana GC3 5-7 29 59 26,J 3,58

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltda.Jundiai.Est.de são Paulo.OontroIe em .i i
02/83.Regime de pasto oon rctção suplementar. 2 ordenhas.

Grila II Jòpeli PCOO 9-4 b9 216 13,0 i,27

Renato Poga.Vinhedo.Estado de São Paulo.OontroIe em 24/02/83.Regime de pasun
ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Z Elite Rxknan PO 3-0 29 43 22.0 3,09
ZZ Escultura Marcus PO 2-8 59 137 19,0 3,08
22 BUcis Perfonoer PO 2-10 39 91 18,0 2,81
ZZ Elna Oonqueror PO 2-6 29 40 20,0 2,85
Snokedale Sup.Trudy Tracy PO 4-5 19 5 29,0 2,44
ZZ caranas Astronaut PO 4-6 19 9 22,0 3,14
Rainha S.Renato POOD 7-10 19 22 26,0 2,1?
Briana S.Renato OCl 2-C 19 13 21,0 3,24

Conceição Natacha PO 6-6 39 365 24,0 2,70
Roland 2199 Leda Ivanhoe' PO 11-4 2? 38 25,0 2,89
Alverlna 0272 Soraxa KtDD 7-" 59 149 10,0 3,09
Pastilha Ult.de Ouarapiranga OCJ y-j ti yt 18,.• J,77

Plne-Entraçc Jet-King Shlrley PO 4-3 tv 89 Z8,u 2,09

Fortaleza S.Boxtsara 0C2 5-9 Zb 2,8'.

JatQba'Jandaya Inage Narcy rc 29 n IR.n \ ̂6
S.Etenato Betania Gaiuni PC 2-' >; "1,0 2.

F.H.F.B.Paotíbel Ivan BcoL. PO 2 ̂ 133 20,0 2,67

F.H.F.B.Astfobel Ivau Qxíu lItí i\.> 2-' i i) 18,0 z,3:

Z.Z.Eupecança Star PO z- l-»4 2,33

Z.Z.CUona (deal Kl . -a '• ' 1.0 ?, 0
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Interagro Serviços Rurais S/C Ltda.Itapira.est.de Síb Paulo .Controle <
02/33.Regime de uasto octn ração si^lenentar. 3 e 2 ordenhas.

Era Marilyn -iVOTita Itialdina PO 4-».' 69 357 20,0 J.20
Sirena*s Nada 2 Fury PC .«-4 59 140 16,0 3,60
SG.Heiiia Milburqa Kijitus PO 4-3 29 28 20.0 3,40
Sirenas Mai-nela 2 Teiemax PO :-ji '9 211 14,0 5,34
Romandale Crysta feas PO í-1 99 239 17,0 3,93
R.C.Gabi R.MauIc PO 5-2 69 165 16,0 3,08
RC.Judy Starflite Senatcr PO 2-f- 59 134 14,0 3,06

RC Janice Lib Senator PO 2-4 109 283 15,0 3,60
RC Jessica Ned Su-^atcr PO 2-4 59 159 19,0 3,31
Mirante Bicudi KJ s-l 39 89 18,0 3,57
Jarvis Milkman ̂ telody PO --4 19 q 23,0 2,90
Clovermount Abioail PO 7-6 19 2 15,0 3,08

ftanandale Mark Grace PO 4-0 79 215 13,0 3,97

Mirante Anastacia PO 3-1 39 80 17,0 3,02
Mirante Adelina PO 2-10 69 163 18,0 3,39
Flemirigdale l'2t.Flora P-O 4-1 39 84 17,0 3,16
Kenevson Senator Laura PO i-11 79 238 15,0 3,49
Meadolake Virgínia PO 3-1 109 281 13,0 4,02
Kinview ült.Rosaiina PO 4-10 79 240 16,0 3,27
Inglwal R-vaity Edity PO 4-6 209 302 13,0 3,70
Mapel Wood Crystan Winnie PO 3-7 99 270 13,0 3,83
Glavindaie Crystal Crystan PO 3-4 99 264 13,0 3,65
Glenvue Farrah PO 5-4 39 75 24,0 3,76
Canscot Starlite Susan PO 4-10 39 59 23,0 3,24

Mirante Branca PO 2-6 59 135 16,0 3,40
Windhaven Astro Wendy PO 3-8 69 168 19,0 3,30
MarylaJte Midas Adrlenne PO 3-0 79 196 16,0 3,60
Romandale Boots Pet PO 4-11 49 106 23,0 3,77
Darhorst Sharon DarQ' PO 3-8 49 117 15,0 3,11
Bond Haven Ku^iet C.Elaine PO 4-0 79 196 17,0 3,27

Gradhaven M.M.Êlana PO 2-8 109 273 15,0 3,60
Nobel Dutc±: Edna PO 2-10 89 246 15,0 3,33
Kenevson Senator Laurie PO 3-0 69 211 15,0 3,45
Romandale Starflite Barto. PO 5-1 8? 237 18,0 3,38
Royal Lynn Sarah PO 3-10 49 99 21,0 4,09

Eramosa Marquis Amie PO :-8 109 277 16,0 3,71
Squarefields Lady Unique PO 4-0 79 216 16,0 3,90
Rcmandale Crystal Tracy PO 3-6 39 76 19,0 3,68
Romandcile Countess Keuren PO 4-5 69 175 21,0 3,50
Rcmandale Star Freda PO 3-11 39 89 21,0 3,11
A.F.Ftirtaleza Olinda PO 6-4 139 365 13,0 3,56
A.F.Fortaleza Pcqaala PO 6-1 49 117 22,0 2,80
F.L.G.Berlinda Boot. PO 6-7 69 157 26,0 3,65
R.C.Freda Apple Telstar PO 6-3 39 65 21,0 2,90
R.C.Fanry íteple Boot. PC 6-7 39 90 21,0 3,55
R.C.Gilda 435 Perseus Mark PO 5-0 109 286 15,0 3,83
Jang.T.Maionese Catti>. PO 5-0 109 282 13,0 3,31
Rcmandale Countess Angie PO 3-11 39 92 19,0 3,41
Hcwcroft Beali Peep PO 6-10 69 160 20,0 3,24
índigo Starflite Regina PO 6-7 109 305 16,0 3,14
Walmutcrest Marquis Carol PO 6-0 139 365 15,0 3,72
Elgerholme Pam R.S. PO 7-0 29 49 18,0 3,56
Eindor Oenturion Bea PO 6-9 89 224 17,0 3,23
A.F.Fortaleza Sabida PO 4-5 69 179 22,0 3,53
C.R.Adriana Dolan PO - 39 75 24,0 3,94
Sunbo Celestial Dalila's PO 6-0 39 62 25,0 3,17

S.M.Kemaret Victor MBmory PO 9-1 49 114 17,0 3,31
S.G.Haloza Corta Hijitus PO 4-3 39 56 19,0 3,31
S.G.Kekla Esponja Oopyrigt PO 3-11 79 190 21,0 3,58
S.G.Idca Ajax Cristan PO 3-9 49 121 16,0 3,94
S.G.Hebrea Bonanza Hijitus PO 3-10 99 262 20,0 3,40
S.G.Hdc>ilha Esilda Telemax PO 3-6 129 350 17,0 3,65
S.G.Heiminia Borbu Ubaldino PO 4-7 29 36 25,0 3,64

2 ordenhas

A.F.Fcartaleza Receita PO 5-4 49 116 15,0 3,99

Luiz Augusto Sacchi .Sào Jose'dos Canços.Est.de Sao Paulo.Oontzole em
83.Regime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Amorosa I C.A.Y. 7/8
Toscana Capsule SS. GC2
Bonequinha do Canpo Alegre PCOD

6-7

6-0

8-5

39

69

124 15,0
87 15,0
152 13,0

3,16
2,95
3,72

Haydee'Keutenedj1an.Esp.Santo do Pinhal.Est.de Sãb Paulo .Controle em 21/02/
83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 arderlhas.

Esbelta Vimodeca GC2 4-5 79 196 13,0 3,30

Segredo Vimodeca 31/32 - 69 186 15,0 3,21

Free Ultimate Vimodeca 3C2 3-9 39 96 15.0 3,50
Chamego Vimodeca PCOD 6-5 19 19 19,0 3,25
Cai-Cai Vimodeca GCl 6-5 19 19 17,0 2,85
Danada Vimodeca 0C2 6-0 19 9 25,0 3,81
Essência Seven I Vimodeca ca 5-1 19 6 18,0 3,57
Gatuna Vimodeca 31/r. 3-0 19 13 19,0 3,30
Gulosa Vimodeca PCOD 11-9 39 96 14,0 3,64
Badalada Vimodeca GCl 6-9 69 180 15,0 4,35
Barbarelha Vimodeca ?CCÜ 6-11 29 69 17,0 3,67
Carla Vimodeca 31/32 b-7 59 127 17,0 3,35
Carinhosa Vimodeca 31/32 6-7 69 166 13,0 3,68
íris Vinrxáeca 31 /32 9-8 59 127 14,0 3,64
Cegonha Vimodeca XI 6-5 39 93 13,0 3,42
Carnaval Vimodeca 31/32 6-3 59 127 14,0 3,84
Camafeu Vimodeca 31/32 6-9 59 142 13,0 3,32
Cadente Virodeca V8 6-0 39 88 14.0 4,00
Cola Vtrtt.<leca PCÜD 6-5 il9 316 14,0 3,76
Bener.-ú {'eáriiessu' pcon - 39 67 15,0 3,84
rjp.jçn - XI r-io 39 73 16,0 4,00

Virtõfoa "-7 :-9 143 14,0 3,58

Ltar . ir<:>Jrvi- ■XJ ^-8 .■9 63 16,0 3,61
Doiifct VLT.rVr-» XI (>'.• 782 16,0 3,76
Direi Ui VLttxtera PCE>D >4 '.9 155 13,0 3,28
r.iOí^-ÍTe^ S\X'.. i'(c«.fcca PCTÍ :-2 TV 205 J'..,0 4,11

Vimrjcca :: '32 '.-2 4Ç lia 13,0 3,14
asrcrc Rí-iií«' noücca Xl s-lC 66' i05 15,0 3,78
Italiar». '■•.•acira PCOD 29 42 15,0 3.48
Vtr..tV.t.. • •n;;: rírítirmcr 29 33 14,0 3,55

Gracirtia Deputy Vimodeca OCl ^-11) 29 41 13,0 3,81
Gardênia Astr.Leader Vim. GCl 2-10 29 35 16,0 3,78
Faz-de» Conta Vimodeca 31/32 8-4 59 133 14,0 3.84
biscandalosa Vimcdeca PCCD 7-5 89 228 13,0 3,64
Scnata Ejqjectation de C. GC2 4-10 S9 10o 17,0 3,33

Antoninc La MDtta.Itapira.Es«•aHn de iSã" Paulo.Oontiz>ie em 06/"02/83.Regime de
pasto cem ração stmlementar. 3 e 2 ordetmas.

i orcermas

Vaidosa do S.Gotharòo 31/32 7-3 59 126 25,0 3,30
Princesa do S.Oothardo 31/32 7-7 39 71 :»,o 3,65
Juana do S.Gothardo PCOD 8-Ó 49 114 23,0 2,81
Pajuar Patinaza PO 5-10 19 18 37,0 3,65
SG.Diva Rula Macban PO 2-2 59 146 23,0 3,54
Malberty 1911 Puntanita PO 4-5 19 41 28,0 3,65

2 ordenhas
xereta do S.Gothardo QCl 2-5 39 76 18,0 3,31
Joana do S.Gothardo 31/32 7-5 69 181 22,0 3,46
Gina do S.Ootheurdo 31/32 7-5 19 17 19,0 3,33
Gitana do S.Gothardo 31/32 7-5 69 187 20,0 3,40
S.G.Daneter Bip.lsolina PO 2-3 69 160 18,0 2,57
Pajuar La Guerreira PO 5-5 19 31 29,0 3,13
S.GJ^velã Guerrera Marvex PO 2-4 39 81 23,0 2,30

FazJFOrtaleza Ltda.Nova Odessa.Est.de São Paulo.Oontzole em 26/'D2/83. Regime
de pasto oon ração suplementar. 3 ordanhas.

A.F.Fortaleza Surpresa PO 4-1 39 76 28,0 3,55
A.F.Fbrtaleza Turista PO 3-0 39 71 30,0 2,82
A.F.Fortaleza Varada PO 2-5 29 39 30,0 2,85
A.F.Fortaleza Arena PO 2-0 29 30 32,0 2,63
A.F.Fortaleza Nega- PO 8-10 19 20 ",0 2,69
A.F.Fortaleza Ventana PO 2-3 19 13 29, t 3,23
A.F.Fortaleza Padiola PO 6-11 19 3 30,0 3,24
A.F.Fortaleza Vanda PO 2-1 69 183 31,0 2,82
A.F.Ft)rtaleza Saga PO 4-7 59 127 28,0 3,78
A.F.Pbrtaleza Sanaritaiv PO 4-6 49 98 27,0 3,83

Antonio Carlos de Salvo.Limeira.Est.de São Paulo.Controle em 19/02/83 .Itegime
de pasto com ração svplcmaitar. 2 ordenhas.

Jaqdale Adnlral Sue PO 6-1 39 105 19,0 3,33
Ivy-View-Bladt K.Giniy PO 5-10 69 177 14,0 3,95
Se-ni-vil Nevada 1 .ftidty PO 4-8 29 29 19,0 2,94
Day-Dreem ataUon Ark PO 6-5 29 32 24,0 3,29
Enyki's Espia P.Onerita PO 5-5 29 37 19,0 3,75
Dany õasper Elev.Kathuscya PO 2-7 29 44 15.0 3,53
Sorarv» 5315 Dólar Raca^ple B . PO 3-6 29 48 16,0 3,58
Dany Ult.Glowing Stay Zitta PO 2-8 19 19 16,0 3,61
R.C.lvone MiUanan Medallst PO 3-7 19 26 18,0 3,30
Sam Dlly Kurquis Royalty PO 2-8 19 9 14,0 3,90
Esalq Palette International PO 5-10 99 245 13,0 3,95
Pro-Sho-Fazms Black Ddb. PO 5-3 79 242 14,0 3,72
Dunkcmo Duke Katy PO 5-8 99 264 13,0 4,00
Panorama Gay Dilrô PO 2-3 99 252 13,0 3,28
C.R.Bruha itayal Caesar PO 8-2 79 225 14,0 3,16
Mercury Margot Chieftain PO 5-4 59 152 18,0 3,42

Afonso Nogueira de Prgitas.ltapira.Est.de Paulo .Controle Wi 17/02/83.
gime de pasto com ração suplementar. 2 ordsihas. ~

p.Vereadcra R3safe'Jr. PO 9-2 39 100 18,0 3,76
S.Q.Xarada Pacl.Ortenda PO 7-5 69 145 19,0 3,74
Célia Mamede PCOD 8-9 19 23 29,0 3.54
Laude Atlas GCl 5-10 19 9 28,0 3,22
Rlquesa Alunargi PCOD 7-4 39 57 21,0 3,95
Guaira Alunargi PCOD 4-9 69 143 18,0 4,57
Neli Atlas GCl 3-5 69 145 18,0 i,28
Luva Atlas POOO 5-7 59 136 18,0 3,59
Nica AUas OCl 3-10 29 32 19,0 3,25

Fazenda Santa Esperança.ltatiba.Bst.de São Paulo.Ccmtrole eoj 22/02/83 .Regime
de pasto con raça0 suplementar. 3 ordeiâes

Ash-Credc Tbpsy Newstar PO 5-3 49 102 35,0 3,19
Rsselac Cit.IiOuise PO 5-8 39 68 27,0 3,15
Brasília Plantei 31/32 6-9 49 116 29,0 3,55
■Perrdale Prlsdlla PO 4-2 49 100 25,0 2,B&
Jangada Plantei POOD 7-5 89 220 23,0 3,66
Bonita S.Esperança PCOD 6-7 29 36 34,0 3,27
Solitária S.E^perança 31/32 6-3 49 112 32,0 2,85
Vanusa S.Esperança POOD - 19 27 32,0 2,95
Dia Boot.do lancho Isa GC3 5-7 29 28 32,0 3.46
Loeta Boot.de Rancho isa QC3 5-4 39 67 29,0 3,15

H.Horacio Cherkassky.ltipeva.Est.oe São Paulo.Ctntrolc cn
pasto com ração suplementar. 2 ordeiros.

íT'2/e3.^,iln: át

Peíola da prata pax 6-2 79 264 15.0 2.65
Querida da Prata POX 6-1 69 216 17,0 2.79
Reservada da Prata í« - 19 37 23.0 2,62
Ibcha da Prata KR - 19 45 20,0 2,W-
Vagarosa da Prata PC - 69 236 16,0 2,62
Xereta da Prata PC - 29 55 18,0 2.27
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Aranha da Prata POOC - 99 293 16,0 3,05

ftnanda da Prata NR - 89 282 19,0 3,16

Amorosa da Prata GC2 6-7 39 121 21,0 2,19

Arena da Prata PC - 39 115 26,0 2,89
Azeitona da Prata GC4 2-10 39 107 22,0 2,66

Boenia da Prata KR - 69 215 13,0 3,63

Capeta da Prata GCl 6-6 39 113 19,0 2,51

Crioula da Prata PCCH3 3-8 29 58 22,0 2,41
Diaba da Prata GC2 8-5 39 132 21,0 2,98
Disparada da Prata PC - 39 101 23,0 2,32
Estra^ da Prata Cl 5-0 89 270 14,0 2,90
F5stn^o da Prata PODC 3-6 69 195 18,0 2,77
Bttoalada da Prata QC2 2-5 39 148 l',0 2,77
Miranda da Prata GCl 9-1 89 285 16,0 3,83

Dr.Cãarlos Alberto J.Lciimann. Jaguariuna..Est.de São Paulo .Controle em 16/02/83
Regime de pasto ccmi ração suplementar. 2 ordaihas

Oba de Ftands 15A6 9-3 29 32 22,0 3,30
Prancds Aurora U.Queuain PO 6-5 19 13 22,0 3,28
Caçula Priority de Francis GCl 4-7 19 8 17,0 3,24
Cinderela Priority de F. Ga 4-6 19 2 22,0 3,11
Delia de Francis r x® 3-10 19 12 21,0 3,14
Delicia Adniral de Francis PCOC 3-8 19 1 16,0 2,95
Dorothy N.R. NR - 19 1 20,0 3,22
Kerchenhill Triune Kae PO 8-8 39 81 18,0 2,80
Francis Bartira Safari PO 5-7 29 39 16,0 3,06
Francis Onndessa Urucara S. PO 4-8 29 48 17,0 2,92
Francis Cachucha Uva Adonis PO 4-5 29 32 20,0 2,38
Doralice de Francis 31/32 3-11 39 64 15,0 3,36
Carola Mac de Francis PCOC 4-8 29 47 18,0 2,68
Frands Desiree Edna Perf. PO 3-5 49 94 20,0 3,11
Francis Desdemona Sally M. PO 3-7 29 44 13,0 3,60
Wrightvale Astro Ann PO 5-1 109 315 13,0 3,09
Octagonda Laddy Bcuiiara PO 6-0 39 72 16,0 2,52

Jose'Rciberto Tavares de Meneses e Outxos.São João ̂  Boa Vista.Bstado de São
Paulo.Oontrole em 07/02/83 .Regime de pastx} can ração suplonentar. 2 ordoihas

Saga Poeta SS. <31B 7-3 19 28 32,0 3,90
Valdira Astronaut SS. GC2 5-0 19 16 15,0 3,82

Dr.Joaquim Peixoto Rocha.Itatiba.l3st.de São Paulo .Controle em 20/02/83. Regi
me de pasto ocm ração suplementar. 3 ordt>nhas.

J.P.R.»brcia PO 4-5 29 39 40,0 3,29
J. P. R. ttelaguenha PO 4-5 59 158 18,0 2,99
LaS Trmaq Modalist Itiêlia PO 8-6 49 100 26,0 2,99
J.P.RJfalta PO 4-6 49 117 23,0 3,28
J.P.R.Nevada PO 2-9 99 277 18,0 4,22
J.P.R. Nadadeira PO 3-5 79 209 ^,0 3,61
J.P.R.Nagã PO 3-9 39 87 29,0 3,24
J.P.R.Naia PO 3-5 89 218 18,0 3,15
J.P.R.Kalvaõea PO 4-7 49 112 24,0 3,81
J.P.R.Nevoa PO 3-3 39 95 27,0 3,33
J.P.R.Oceania PO 2-3 89 347 25,0 3,02
J.P.R.NevDsa PO 3-2 59 127 20,0 3,68
J.P.R.Noivinha PO 3-1 39 84 21,0 3,59
J. P. R.Mandar ina PO 4-3 79 192 19,0 3,45
J.P.R.Glaba PO 8-10 39 118 24,0 3,38
J.P.R.Oitlcica PO 2-5 29 41 27,0 3,09
J.P.R.Meca PO 4-1 39 101 22,0 3,25
J.P.R.Kandolina PO 4-2 89 225 22,0 3,51
J.P.R.Olga PO 2-4 39 73 28,0 3,U

J.P.R.Orquídea PO 2-3 39 76 34,0 3,47
J.P.R.Odila PO 2-2 79 212 20,0 3,58
J.P.R.Olga PO 24 39 104 28,0 3,72
J.P.R.Lllas PO 5-4 49 114 22,0 3,01
J.P.R.lAici PO 5-4 39 78 34,0 3,00
J.P.R.Lãbia II PO 4-7 89 253 18,0 4,34
J.P.R.Negativa PO 3-4 59 142 35,0 4,03
J.P.R.Negociata PO 3-4 49 99 30,0 2,96
J.P.R.Negrada PO 3-2 69 161 25,0 3,57
J.P.R.Gaby PO 9-3 109 261 20,0 3,23
J.P.R.Ita PO 7-2 59 134 19,0 3,44
J.P.R.Heureca PO 8-4 49 101 27,0 3,27
J.P.R. Joalheij.-a PO 6-3 49 124 25,0 3,17
J.P.R.Iara PO 7-2 59 135 19,0 2,91
J.P.R.Jurooê PO 6-1 69 203 21,0 2,74
J.P.R.Jamais PO 5-5 109 271 21,0 3,01
J. P. R .Mne. Diájarry PO 4-5 89 232 21,0 3,70
J.P.R.Madalena PO 4-0 129 345 18,0 4,15
J.P.R.MadanE PO 4-8 39 100 23,0 3,85
Roclyn Elewatlon usoda PO 5-4 39 95 26,0 2,78
Ndils-Valley G Mies EUlc PO 4-9 59 140 26,0 3,51
J.P.R.HotnUla PO 7-10 109 279 18,0 3,56
J.P.R.Mie Satã PO 4-4 89 222 26,0 3,29
J.P.R.Intrusa PO 7-3 69 171 20,0 3,55
Cresoentmcad Apostle Pride PO 3-4 39 106 22,0 3,79
Ebyâale EtJund.Harriet PO 5-7 29 60 21,0 3,29

Joso*Vieira PGraira.Jacarei'E3t.de São Paulo.Oontrole eu K/Q2/83.Regime de
pasto CQD ração ouplcscntar. 3 o 2 ordenhao.

3 ordertKic

J.V.P.Hõiüca Guanuv Ked
Lona Ourorv Ned J.V.P.
J.V.P.Luclana RandaJ Ulad«.

J.J.Sllvano Kcvor Ftear
J.J.Cgipcla Pcrcem Mirk
L^J.Karina íündal Astr.
Itojanr Starflltc J.J.

J.J.Kargaroth Gtarflltc
J.J.Rindal itonfcira

J.V.P.Qortim M.Aotronaut

J.J.Uila EEnípcror
Oaít Ridgco Ftoallc
J.J,GafarioIa ttovcr Pcar

PO 2-3 19 28 26,0 3,06
OÍD 2-4 19 24 27,0 3,09
ro 3-0 19 24 22,0 3,30
PO 3-6 39 87 22,0 3,16
PO 5-1 49 108 22,0 3,93
PO 3-6 59 147 26,0 3,14
C»B 4-3 69 164 21,0 3,43

PO 5-7 69 164 25,0 3,09
PO 5-5 69 195 21,0 3,43
PO 2-4 69 214 17,0 3,63
PO 3-8 69 195 22,0 3,37

PO 8-0 99 309 18,0 3,53

PO 3-7 69 220 21,0 3,37

J.J .Lia Starflite Randal PO 2-3 119 365 20,0 3,24
Oak Ridges Lam Cary PO 8-3 109 337 19,0 3,38
J.V.P.Patricia Chieftain R, PO 2-3 79 242 17,0 3,28
J.V.P.Malu Randcil Perseus PO 2-4 69 241 19,0 3,10

2 ordeiiias
J.V.P.Lacticia Chieftain R. PO 2-4 69 221 13,0 3,63

Johannes Van Kanperi.Paranapartema.Est.de 5ao Paulo .Controle era 15/02/83. Regi
me de pasto «"rin ração suplementar. 2 ordenhas.

Rockefs Mery Rag i^le PO 6-5 119 339 21,0 3,49
Recnsaia Rscket Hol. II 3V32 6-8 69 235 18,0 3,31
Riva Rcxdcet Hol. II 31/32 6-9 69 220 23,0 3,05
RDlanda Rxket Hol. II 31/32 6-3 69 195 20,0 3,23
Hol.Chazmer Lady PO 5-8 59 162 13,0 3,34
Hol.II Iran Ccusule R.Arple PO 5-0 59 179 20,0 3,28
Hol.II Rodtet BaqueUta PO 2-10 59 155 13,0 3,24
Hol.II Rocket Bailarina PO 3-1 49 119 18,0 2,84
Rockefs Mari Rag A{ple PO 8-1 39 68 25,0 2,84
Hol. II Rxket Ccaidessa PO 2-10 19 3 14,0 3,67

Colégio Adventista Brasileiro.Santo Anaro.Est.de São Paulo.Controle en  28/
02/82.Regime de Semi-Estabulação. 2 ordenhas.

C.A.B.Manta B.Bladcha^k PO 4-0 69 177' 13,0 3,35
C.A.B.Nata''Hamlet Marquis PO 4-7 69 160 20,0 4,90
C.A.B.Nativa Hamlet Marquis PO 4-11 19 53 15,0 4,12
Marjan Neba Gotty PO 12-3 39 78 13,0 3,60
Marjan Nata Mar PO 9-0 69 162 14,0 3,65
C.A.B.Patricia Star PO 2-6 119 339 13,0 3,00
Resoluta Boot. C.A.B. OiB 7-7 99 298 14,0 2,89
Marjan Rainha Classic M. PC 5-2 39 82 24,0 3,25
Glenafton Rockette Corrine Pyj 14-2 19 28 16,0 3,49
Marjan Barby Telstar Zairbi PO 6-1 29 65 19,0 3,00
Marjan Duna Latsol Hada PO 8-0 69 210 14,0 3,80
C.A.B.Ebrtaleza Telstar PO - 99 252 13,0 4,00
C.A.B.Forj^ Bcotlegger PO 8-7 39 92 16,0 3,70
C.A.B.Fiação Bootmaker PO 8-1 49 154 17,0 3,30
C.A.B.Fraga Blblos Telstar PO 2-7 29 58 16,0 3,60
Marjan Giovana Classic Boot. PO 6-11 119 357 16,0 3,80
Murjan Malena Rag ;^le PO 6-8 99 303 15,0 3,10
G.A.B.Segura Astronaut PO 4-0 79 206 19,0 3,84
Marjan Sara Ehçeror Sara PO 7-3 99 264 16,0 3,00
C.A.B.SaHna Kate PO 8-0 49 169 15,0 2,97
C.A.B .Sorte hteupquis Benton PO 2-5 69 187 13,0 3,00
C.A.B.Segura Iv.Chief PO 3-7 69 154 18,0 3,00
C.A.B.Verbana Star PO 3-1 69 186 14,0 3,39
^feu^jan Versada Reflec.Ehp. PO 5-1 19 48 17,0 3,81
C.A.B.Veterinária Astr. PO 3-4 29 41 20,0 3,50
C.A.B.Verba Ivanhoe* PO 2-4 99 296 14,0 3,47
C.A.B.Visada Mamuis Benton PO 2-6 79 211 14,0 3,65
C.A.B .Volta Ditador PO 4-1 19 28 15,0 3,88
C.A.B .Viçosa Fünd Friend PO 2-6 79 218 16,0 3,61

Etq>.Ad[n.e Gam.Arma S/A.Valinhos.Est.de São Paulo.Controle em 17/02/83..Regime
de pasto can ração suplarentar. 3 ordenhas

SJT Nirvana C.Marshall PO 13-6 99 269 17,0 4,60
Quirera de Virctc.Fuzarca GCl 7-11 99 266 16,0 3,25
Zapeca Q.^ Viraoopos GCl 4-7 89 246 19,0 4,11
Oiirera de V. Florida PO 8-1 79 247 17,0 3,47
Oiirera de Virac.Vaporosa PO 4-11 89 232 13,0 3,42
Cheirosa Q.de Viraoopos PCOC 4-6 79 230 23,0 3,37
(Xiirera de Virac.Heroatita PO 4-2 89 229 15,0 4,06
FOfiiha Q.de Viraocpos GC3 8-3 69 188 22,0 3,11
Oiirera de Virac.Puxiqueira PO 7-10 69 157 18,0 3,08
Quirera de Virac.Elida PO 4-5 69 172 29,0 2,93
(Ailrera de Virac.Lilica PO 4-0 69 163 21,0 3,55
Geofctga Q. de Viraoopos GCl 7-4 59 162 26,0 3,89
íXiirera de Virac.Hetera PO 4-3 59 146 17,0 3,75
Madr^terola Q.de Viraoooos QC3 5-9 49 161 26,0 3,02
Papila Q. de Vljraoopcts GCl 5-6 49 156 19,0 3,25
câidola Q.de Viraoopos GCl 7-1 49 132 18,0 3,06
Q.de Virac.Gaponga PO 2-4 49 133 27,0 3,03
Quirera de Virac.Abusada PO 4-11 49 121 23,0 3,42
Quirera de Virac.Falsa PO 2-5 49 119 19,0 3,94
Oiirera de Virac. Fanhosa PO 2-5 49 117 20,0 3,11
Gozada Q.de Viraoopos oa 4-6 49 109 23,0 3,38
Quirera de Virac.Gaponga PO 2-4 49 108 25,0 3,03

Joaninha Q.de Virac. GC3 4-3 49 107 29,0 3,09
Oiirera de Virac.Fely PO 8-10 49 103 35,0 3,15
Oiirera de Virac.Farropilha PO 8-1 49 101 21,0 2,98
(Xiirera de Virac.Tabata PO 5-4 49 100 33,0 2,76
Oiirera de Virac .Linoise PO 6-0 49 99 19,0 3,20
Evita Quirera de Virac. am 9-7 49 90 28,0 2,84
Fiorita Q. de Viraoopos GC2 8-5 49 89 32,0 2,80
Hipurina Q. de Viracopcs Ga 4-6 39 68 36,0 2,96
Quirera de Virac.Fãrsa PO 8-2 39 63 27,0 4,17
Afetuosa Q. de Viraoopos GC4 5-0 29 90 22,0 3,29

Quirera de Virac.Inculpada PO 2-4 29 79 23,0 3,53
Forasteira Q.de Vlraoogos GC2 8-10 29 68 27,0 3,07
Quirera de Virac.Irapua PO 6--< 29 64 29,0 2,65
(>iirora de Virac.Divisa PO 10-0 29 56 35,0 3,20
Zarolha Q. de Viracopos PODC 3-2 29 63 19,0 3,46
•numaUna Q.<te Viraoopos 0C3 3-7 29 60 26,0 2,92
Q.de Viraoopos Farra PO 8-3 29 53 31,0 3,19
Qjirera de Virac .Querida PO 3-10 29 58 32,0 3,07
Xantina Q.de Viracopos ae 5-5 29 55 29,0 2,75
ttiirera de Virac. Maciça PO 4-2 29 53 22,0 2,77

Jonica Q. de Vireicopos 0C3 4-4 29 51 34,0 3,48
Quinina Quirera de Virac. 0C2 3-1 29 42 29,0 2,98
Calheta Quirera de Virac. 0C4 4-8 29 38 28,0 3,34

Quirera de Viric .Quinta PO 3-11 29 37 31,0 2,99
Quirera de Virac. Helvecia PO 2-6 19 20 22,0 3,64
Ganza'Q. da Viraccpos GCl 4-9 19 8 28,0 3,18

Quirera de Viracopos PO 2-6 19 34 25.0 3,20

Serena Q.de Viraoopos ac2 3-10 19 10 25,0 3,63

Magnética Q. de Viraoopos oci 6-3 109 323 14,0 3,42

Quirera de Virac.Pura PO 3-3 109 324 13,0 4,10
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Grau Idade Con- Dies

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %
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Quirera de Virac .Ozone PO

Quirera de V. Furtiva GCl
Realista Q. de Viraaspos GCl
Quirera de Virac.Riscnha PO

Iporanga Bodega de S.N.
Iglu I de S.^^rgarida
Ginga Kagen de S.M.
Hxa de S.l-brgarida
Helide Bootmaker de S.M.

Ingênua Performer de S.M.
Inperatriz Bodega de S.M.
Idona King S.M.
Ilha 2 de S.^tu:garlda
Joca Superior de S.M.
Jude Superior de S.M.
Willcw M.Gay IM Ella
Ginga Hagen de S.M.
H^ssen fttyalty Dutíii
Luxerin Kin^nan Oapple
Zindale fteurgxiis Peggy

Eorval Antonio Gaiotto.Cerquilho.Est.de São Paulo.ccntrole
me de pasto con ração si^lenentar. 2 ordaihas.

Bangueta M.S. 31/32 7-9 49 120
Bacxia M.S. PCOD - 69 236
Correia M.S. PCCO 6-5 29 46
Carola Rita Guarsço' GCl 2-9 19 4

120

5-3 99 292 15,0 4,07
8-7 99 291 16,0 3,92
5-0 99 289 14,0 3,78
2-5 89 287 18,0 3,40

..de Minas Gerais .Controle €m 11/02/83. Regi

. 2 ordenhas.

3-8 19 19 17,0 3,68
3-5 19 7 \15,0 3,68

5-6 69 159 13,0 2,77

4-0 99 257 14,0 3,10

4-8 29 30 21,0 3,34

3-9 39 71 19,0 3,02

3-8 29 39 21.0 2,82

3-1 79 211 13,0 3,03

2-10 69 173 14,0 3,45

3-3 29 36 26,0 2,45
3-1 49 85 21,0 3,02

5-7 69 . 167 15,0 3,19
5-6 69 148 13,0 3,46
4-3 49 88 20,0 3,52

4-0 69 159 13,0 3,87
4-1 49 107 19,0 2,59

16,0 3,18
236 13,0 3,64
46 25,0 3,48
4 15,0 3,37

.Est.de são Paulo.Ccntrole em <
2 ordenhas.

fteria j^)arecida Pacheco Borba .Capivari
Rsglme de pasto ccm ração siçlementar.

Araça da Coplan 31/32 5-5
Juliana Ses.Panorana GC2 5-4
&iinzena P.ítexijia P.D'Alho Offl 4-11

Patbinha Victor N.P.D'Alho <3B 6-2
Gardênia M.A.B. GC3 4-10

Cacilda M.A.B. PCCO 1-11
Panorana Alasca II PO 6-9

Clara M.A.B. 31/32 4-2
Baiana M.A.B. FCDD 2-1

Africcina da Coplan
Granfina M.A.B.

f^ieta I Star Caldas

Rosinha M.A.B.

Divina M.A.B.

de pasto ccm ração suplem^tar. 3 ordenhas.

Corona Carljo Advanoer Ann-Et PO 2-4

João Assis da Rocha.MDOoca.Est.de São Paulo.Controle em 09/02/83.Regime de
pasto ccm ração siplanentar. 2 ordeihas.

Ir^wã Pirheirijho PCOD 7-5 69 249 14,0 3,56
Augusta Leila Segazelwood PO 3-2 69 183 16,0 3,87
Aríete Alpina Pat Boot. PO 5-2 49 110 21,0 4,07

131 17,0 3,76
132 19,0 3,73
132 21,0 3,71
38 30,0 3,37
36 27.0 3,49
33 20,0 4,07
34 17,0 4,40
60 22,0 3,44
32 19,0 3,88
26 22,0 4,02
250 13,0 3,82
246 15,0 4,31
210 20,0 4,38
205 16,0 3,66
205 19,0 3,97
186 13,0 4,47
172 15,0 3,60
180 22,0 3,56

ole en1 23/02/83.Regine

42 25,0 2,51

Esp.Durval Nicolau e Outros.São João da Boa Vista.Est.de São Paulo. Controle
em 05/02/63.Regime de pasto ccm ração svplenentar. 2 ordenhas.

Bowntree Miç>le Anna PO 4-11 19 1 17,0 4,70

t^rgarida Polak Lara.Santa Gertrudes.Est.de São Paulo.Ctsitxole en 21/02/83.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordahas.

Faxina Strela PO - 49 115 18,0 3,73

Fazenda da Tbca Ltda.Itirapira.Est.ite São Paulo.Controle em 25/02/83. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 orderhas.

S.S.VÍgo Astrcsaut PO 3-11 79 216 14,0 3,39

Sinc» Groot.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle em 22/02/83.RegiJie de pasto
ccm ração siçlaientar. 2 ordei^fis.

Veneza Preta da Holaibra POX 4-11 89 ' 246 16,0 3,42
Anneke da Holanfara PCCO 4-7 69 269 13,0 3,62
Roosje lanbri da Pipa GCl 2-3 89 259 13,0 3,82
Jchanna Lenbri da Holanbra GCl 2-4 89 238 18,0 2,88
Margarida 4 da Holant>ra GCl 3-11 89 238 15,0 2,72
Alexandra da Pipa oa 2-5 59 125 15,0 2,75
Greetje Dianante da Holaibra GCl 3-2 59 126 19,0 . 3,04
Midce da Holaobra 31/32 4-9 29 38 23,0 3,60
Ivone Lairbri da Pipa GCl 3-0 19 6 23,0 3,24
Greetje da Holarbra PCOD 6-8 19 11 26,0 2,40
Jchanrâ da Holatrbra PCOD 5-4 19 6 29,0 2,58
Margarida II da Holanbra PCC» 6-7 19 15 21,0 2,71

WiUébrordus GrGot.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle em 23/02/83. ReglJTE
de pasto ccm ração siplesentar. 2 ordenhas.

IG \teneza II da Holanbra oci 3-9 79 209 20,0 3,07
IG Norma da Holanbra 31/32 6-1 59 134 22,0 2,74
Hol.U3 Ifelvina Star PO 4-5 49 106 24,0 3,52
S.Q.üstacha Q.Itefogada PO 9-5 39 85 21,0 3,37
IG Lanbri Arleta da Hol. PC 9-5 39 108 ^,0 2,96
IG Nettie da Holanbra PCDD 6-2 39 65 24,0 3,60
IG verona II da Holaibra GCl 4-9 29 29 27,0 2,56
IG Arleta II da Holanbra GCl 4-6 19 6 22,0 3,51
Hol.IG Tim Willy Star PO 3-U 99 241 19,0 3,88
Caldas Ultimate hfegrõlia PO 7-4 19 8 21,0 3,83
IG Hol.FloHda Lanbri PO 2-7 19 24 22,0 2,45
Mina Lanbri IG da Hol. ÜCl 2-9 19 6 18,0 3,06

209 20,0 3,07

134 22,0 2,74

106 24,0 3,52

65 21,0 3,37
106 ^,0 2,96

65 24,0 3,60

29 27,0 2,56
6 22,0 3,51

241 19,0 3,88

8 21,0 3,83
24 22,0 2,45
6 18,0 3,06

Oswaldo Asan e Rubats Asan.Esp.Santo do Pinhal.Est.i
26/02/83.Regime de pasto ccm ração svç>lanentar. 3 e

de Sao Paulo.Controle em

2 ordenhas.

3 ordenhas

OaiT(' Black Jasper
Marquis FHI Astromut
Kurva da Guayçara
Istnaela da Guayçara
Inportada da Gu^r(^;ara

2 ordenhas
Cigana Vcdmuru
p-24 do Castelo

Fiorini Tula Moza I-bgnus
Mslinha 494 Valnuru

G-17 do Castelo
Amiga Valmuru
Atriz Leader Valnuru

31/32

PCOD

PODO

31/32
OCI

Geraldo Junqueira de Andrade.Sao Joee do Rio Pardo.Est.de Sao Paulo.Controle
em 04/02/63.Regijie de pasto com ração suplemgttar. 2 ordeihas.

G.J. 31/32 9-0 109 278 15,0 2,78
G.J. 31/32 4-6 79 199 15.0 4.42

Iranela G.J.

Jamaica G.J.

Africana G.J.

Vllamar II G.J.

Luneta de Fatima

Jogada de Fatire,
Inicial C.S.R.

31/32

31/32
GCl
GCl

31/32

Hélio hbreira Salles .Casa Bran=a.Est.de Sao Paulo
me de pasto con ração siç>lementar. 2 ordenhas.

.V.Cabocla PO 7-10 29

03/02/83. Regi

R.v.uanceira

R.V.Elma Videsa Pandero

R.V.Begcnia
Cachola R.V.

Marltâca R.V.

Gazoza Corinto R.V.
Flora Brasil H.v.

Danaria R.V.

Nivia R.V.

Madrugada R.V.
GoiJibra R.V.

Suzete de Ceddas
R.V.Dalila Alfa Bingo
R.V.D'Aljava
R.V.Flrmeza Cravino

R.V.Alfazana

R.V.Feliddade Corinto

R.V.Zoraiâa Ncbre

R.V.Dalmara

R.V.DalJiBta Solange Bingo
R.V.Dengosa Câpsule
R.V.Facim corinto
R.V.DLnaiarca Marcus

R.V.Bordada
R.V.Dorete Antilhas Bingo
R.V.Garantiia Star

R.V.Qn^lta C^iile
R.v.Biriba

R.v.AndirsC
R.v.dnderela R.1325 Astro

Paulo.Controle em 20/02/83.Regime deJaaob nasier Dutilh.csipinas
pasto axn façãp suplarentar.

Palmeira Boot.ind.do P.D. OB

Teodora Pau D'AIhD POüC
Tais Gay Outrora P.D'Alho oe
P.D'Alho lopeca Msunt .Quina PO
ligja Astro Q.P.D'Alho <3ÍB
Sinpatia A.Nanidia do P.D. OB
Tróia Proud Minerva P.D'Alho OB
Sabóia Matt Liberdade P.D. os
Paraíba M.Chiçja-Flor P.D. (3B
Rsforma Gay Noticia P.D'Alho GB
lapa Itount.Pacifica P.D. GB
Octavia hbrcua Inensa P.D. GB
P.D.Partta hbrciB Traoeyy PO
p.D'Alho Seresta Proud Misty PO
p.D'Alho Querida P. Tequilha PO

Est.de Sao

2 ordenhas

P.Gay Ideal Marcella PO
Titicaca do Pau D'Alho GC4
Penada do Pau D'Alho PODO
Tijuca Star Q. Pau O'Alho GB
Tramela do Pau D'Alho PCOC
Itancâ do Pau D'Alho GpS
p.D'AlhD Nicbe Triune Luz PO
Quarta Napoleao Minerva P.D. QC3
p.D'Alho Sincera Chief Ihelma PO
Suni^berri Connie Tbpper Jack PO
P.D'Alho Priitavera M.Connio PO

Jardireira R.Haplc Bulgaria G(B
Sorata ̂ t^rcus T.Pftu D'Alho GB
Qüitandilha Aànlral Q.P.D. GB
P.D'Alho ttendilha Ast.Sabena GB

P.D.Reccnçensa H.Prlraavcra PO
P.D.Rainha Astzcnaut luz PO

P.D.Prlnadana Harcus IhalSB PO
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Cross-Farm Apostle Mabel PO 5-10 49 120 18,0 3,34
Casvale Willow Oorrie PC 5-5 99 285 18,0 2,90
Bon-Vista Finali C.Elevation PO 6-1 29 35 22,0 2,13
Millers-Valley Cora Radc PO 6-0 39 71 21,0 3,04
Locust-Tree Tenpo Shasta PO 5-9 59 138 20,0 3.19
Quaker R.R±ibie Candie PO 5-10 29 55 22,0 2,20
Ivy-view Gem Bootnaker PO 5-11 29 39 23,0 3,50
Bon-Vista Aâniral King-Janet PO 5-9 29 69 18,0 2,99
Casvale A. Brenda PO 5-3 79 203 15,0 3,21
Oolor Nilo Aderalda PO 2-7 39 91 16,0 3,55
Oolor Nilo Secia PO 2-7 19 35 19,0 3,25
Color Milu Betty Agilberta PO 2-5 29 58 16,0 3,66
Color Astronaut Agilda PO 2-4 49 99 15,0 3,20
Color Bcot.Aglela PO 2-6 19 22 24,0 3,10
Color Triângulo Elev.Aldna PO 2-4 19 4 15,0 4,48
Oolor Never Rest M.E.Al£reda PO 2-2 29 35 17,0 3,55
Maska Oorvette Lila PO 4-2 19 25 19,0 2,74
Riverlea Moses Millie PO 6-1 79 213 18,0 3,45
3iane-Dene Willow JO PO 6-4 49 107 19,0 3,64
9iane-[)ene Willow Bye PO 6-0 89 231 18,0 3,21
^preuBview Z Yvonne PO 6-1 49 123 21,0 2,59
Bon-Vista R.Maple Iv.Like PO 6-2 49 94 18,0 3,20
Jessie Dreamstreet WlUcw PO 5-9 79 219 17,0 3,55
Day-Drearo Tippy Vai PO 5-10 69 174 17,0 2,89
Cretícdell Ben Hur March PO 6-3 19 11 21,0 5,15
Mithva Originator Jolly PO 5-7 89 241 15,0 4,21

Luiz Horacio U.C.de Mello.Guaratingueta.Est.de São Paulo. Controle an 03/03/
83.Regime de pasto oon ração suplementar. 3 ordoihas.

J.P.R.Intrigada (121) PO 7-8 29 56 16,0 3,68
J.P.R.JovBllna (128) PO 6-4 29 52 21,0 3,32
R.C.Jane ̂ ^le Fury Lad PO 2-4 29 47 17,0 3,62
S.J.T.Duloe Inka 4 Maud 558 PO 2-4 29 39 15,0 3,73
S.J.T.Bartira Qnega Thereza PO 4-6 29 37 24,0 2,94
Provale Starlite Eunlce PO 6-10 29 36 17,0 3,52
S.J.T.Bemadete Delida 2 J. PO 5-0 19 28 20,0 3,51
S.J.T.Daisy Kathy J.521 PO - 19 19 19,0 3,31
S.J.T.Pepita Glory 568 PO 2-3 19 13 19,0 3,56
Rowntree Trlple Pauline PO 2-4 19 10 18,0 3,56
Ninlm Picaza R.1643 R.3144 PO 5-0 19 10 18,0 3,86
A.F.Ftartaleza Riqiiesa (110) PO 4-10 59 139 20,0 3,09
S.J.T.Bcnança Rebeca 2 Patsy PO 4-0 59 152 16,0 3,47
S.J.T.Atnora Irdca 3 Fiçress PO 5-2 39 80 18,0 3,43

Henrique Romano.Cachoeira Paulista.Est.de São Paulo.Ccntxole em 25/02/83. Re
glme de pasto ocm ração suplementiar. 2 ordenhas.

Marciana NR - 19 7 17,0 3,12
Canela Rsnano 15A6

"

59 147 14,0 3,26

Warley Colaitjinl.Araras.Est.de São Paulo.Oontrole em 18/02/83.Regime de pas
to com ração suplanentar. 2 ordenhais.

Helvétia NR _ 19 22 23,0 3,40
-Sobrad. Picneer Carioca PO 4-3 19 15 24,0 3,72
Esbelta 31/32 4-4 19 15 18,0 3,11
Ubatuba Asticmaut S.S. GC2 6-0 19 13 21,0 3,95
Hacra NR - 19 8 19,0 3,22
Positiva Ultlmate de Guar. 31/32 9-3 19 5 23,0 3,11
Margarida Color GCl 6-4 89 229 17,0 3,55
Qullha Dina-Chaztn de Guar. GC3 8-0 89 228 16,0 3,40
S.S.Veríssima Astronaut PO 4-0 89 228 20,0 3,39
Cazolina Gay Ideal de Caldas 0C2 6-1 79 196 17,0 3,64
S.S.Vingança Ned PO 3-11 79 194 16,0 3,49

Adalberta Inçerial K.Oolor GC3 2-9 69 184 17,0 3,78
Macia Glowing Kni^ PO 2-3 69 182 17,0 3,42
S.J.T.Bertha Pam Vera (452A) PO 4-8 59 165 16,0 3,36
Adellnda ApoUo T.Color GC3 2-6 59 150 18,0 3,67
S.5289 Dinamarca P. Boot. PO 3-9 59 141 15,0 3,62
Jersinha PC - 59 138 16,0 4,40
Macia Oomet Chief Luanda PO 2-5 49 116 17,0 3,65
F. H. C. Intenperata PO 2-7 49 116 17,0 3,16
F.H.C.Invidia PO 2-6 49 114 16,0 3,67
Scbrad.Boot. Canaria PO 4-3 49 114 24,0 3,26
PaJhlça F.Million Oolor GC4 2-11 49 107 17,0 3,71
F.H.C. Herida PO 2-11 49 103 16,0 3,39
P.U.C.Hanneloré PO 3-3 49 101 16,0 3,13
Dany Lesa Glowing Stanley PO 2-5 39 88 16,0 3,59
Sobrad.Nturtona Harcus Baba PO 5-7 39 78 15,0 3,35
S.S.Ultima Brlgadier PO 5-10 39 75 30,0 3,06
S.Margarida Hilda Bcot. PO 5-5 39 67 19,0 3,28
Scibmdlnho 31 Bscana PO 2-4 29 50 15,0 3,85
Sobradinho Pai Errante PO 2-2 29 53 22,0 3,42
Sc±u:ad.Astronaut Deriva PO 3-4 29 41 15,0 3,76
Sobrad.Astronaut Extra PO 2-11 29 48 16,0 3,40
F.H.C. Hermania PO 3-5 29 30 25,0 3,59

Cia Baptlsta Scarpa Ind. e Oom.ItanhanduTEst.de Minas Gerais.Controle en 26/
02/83.Regine de pasto com ração svplanentar. 3 e 2 ordaThas

3 ordenhas

Jardim Raiata PO 10-9 29 50 34,0 2,91

Jardim Babilônia PO 6-9 69 178 28,0 3,22
Jardim Bela PO 6-11 79 184 29,0 2,67

2 ordenhas

Armada Jardim GC3 9-1 19 20 20,0 3,04

Jardim Califórnia PO 6-4 29 46 17,0 3,12

Dina Jardim GC3 5-9 29 44 18,0 2,83

Jardim Fernando PO 3-9 29 50 18,0 3,14
Jardim Eliane PO 4-3 119 310 18,0 3,62
Jardim Patriarca PO 10-9 79 192 19,0 2,51
Jardim Catlta PO 5-11 &? 219 17,0 3,69

Raberto Calinan de Banos Barreto.Descalvttdo.

02/83.Regiite de pasto com ração suplementar.
Bst.de são Paulo.C3ontzoIe <
2 ordehhas.

Id Astronaut Deacalvado GCl 3-2 69 195 16,0 4,20
TKt«a Astr. Descalvado GC2 3-7 19 10 16,0 4,00
Inubia Arlinda Descalvado GC3 3-2 19 10 20,0 3,16
Descalvado Jurema Bcot. PO 2-8 59 151 16,0 4,18
Descalvado Jormlista Astr. PO 2-10 19 26 17,0 3,59
Jcda Arlinda Descalvado OCl 2-9 29 58 18,0 4,43
Descalvado Jornada Astr. PO 2-10 29 50 19,0 3,16
Jinca Astr .Descalvado QC2 2-8 29 60 14,0 4,18
Jad Astr.Descalvado GC4 2-4 49 122 16,0 3,77
Descalvado Holanda Astr. PO 4-0 79 228 13,0 4,31
Bélice Arlinda Besita GCl 4-4 39 77 18,0 5,19
Descalvado Hodofobia Arlinda PO 4-3 19 17 20,0 - 3,24

Descedvado Isle Sylvan PO 3-11 19 21 21,0 3,06

Igad Sylvan Descalvado a:i 3-2 89 242 14,0 4,35

Ita Sylvan Descalvado GCl 3-7 29 53 18,0 4,33

Azeitona Besita 31/32 6-0 19 21 16,0 3,07

Paraíso Atlântica Boot. PO 8-0 9? 269 13,0 3,22

Alameda PCOD S-9 79 215 16,0 4,05

S.QuixLno S-30 PCOC 11-1 69 194 14,0 3,58
Claudete Banjo RC PCOD 9-3 19 8 16,0 2,76
Faceira Hamlet Besita POOC 6-5 59 156 13,0 4,79
vantajosa Fidalga do Par. PCOD 10-0 29 40 18,0 2,51

Dr.Lair Antonio de Souza .Araras,

de pasto com ração suplementar.

Jãng.Ratiidia Manga M.Astr.
Kercheiâilll O Rose
S.V.A.GusEâa X Paquequer
Jang.Santiaga 0150 Bodonan
Selado 63 Dsigosa Ivanhoe'
(Y^lrir JuTsna

Oolca: Judith
Oolor Julieta

Caevale Ap. Nancy (Madeira)
F.H.C.Atnapola 2 Boologia R.M.
Holmes-Acres Jcsie D.Maida
Aocotovlew Pleone Ollvia

Oolor Mara

Selado 153 Betânia Vãsoo R.
Oolor Matilde

G 3 I Cabana R.EcUpse
S .0 .Acarai"Chann Quermesse
Genespp V.D.Crest (Nereida)
Beaver CZeek Bizl Apostle
Bon-Vista C.Elevation Ocntiy
Glen-Oowe Rxhell-Halo Niloe
Oolor R Maple Negra
j.P.R.Lançante Nand
Pro-Sho F.Bladc Magic NicLa
F.H.C.Folia Astrouiut

Oolor Nivalda
jang.T^aoada Olindina Bcot.
F.H.C.Reoolhida Gayadah D.C.
F.H.C.AnaúUs Caca D.Chazm
P.H.C.Invicta Grã Pioneer
F.H.C.Argeitttnã Oodiva P<
F.H.C.Frederica Gasolina P.

P.U.C.Quc±ti:Bnto Gaveta Pion.
Selado 186 oalila p.Rodonan
Jang.Ursa Karita Ultinate
Jang.Uapuana Mally Milord
jang.Oberabicha liberdade M.
Jang.Orival Paris Boot.
Jang.Uivada Sólia Milcord
jang.Uburanas Locpoldina B.
Oolor Bcot. Osvalda
Jang.Urana Cleo Reitor
Jang.Urtera Laica Renegado
Jai^.Urucatuna Nina Filão
P.H.C.DiadEsoa H.Fitzgerald
p.H.C.Hizoshima
F.H.C.Hiaem

p.H.C.Heloioe
p.H.C.Hidra
F.U.C.Helen Oear

Oolor Milu Betty Palestina
Oolor Astrcnaot Palha
P.H.C.Jbia"
Starcreefc Ragol Marilyn
f^exvicw ca.t. KeOlen
RiovGcn Silas Dale
Duttih HiU Gail
Bos-Haven Apostle a^la
mlocy-Bzook Bmt lottie
Ara-Ruh Apostle An;^

PO

.Est.de são Paulo.Oontrole em 17/02/83 .Regime
2 ordaihas.

7-8 19 26 33,0 3,34

PO 8-9 29 45 28,0 2,95
PO 7-5 29 51 22,0

PO 6-4 39 73 26,0 2,'18
PO 8-10 39 201 22,0 3,90

PO 7-10 99 88 16,0 3,25

PO 7-11 29 61 23,0 3,39

PO 7-5 99 255 15,0 3,42

PO 6-3 39 77 20,0 3,50

PO 6-8 69 157 17,0 3,30

PO 6-1 19 26 20,0 2,63

PO 6-1 19 29 24,0 2,44

PO 6-10 39 77 18,0
PO 6-3 19 26 20,0 2',88
PO 6-8 29 40 28,0 2,19

PO 5-10 29 57 20,0 3,40

PO 5-10 19 28 21,0

PO 5-5 99 260 19,0 2I99
PO 5-10 39 81 26,0 2,49

PO 5-11 29 52 18,0 2,42

PO 5-8 39 81 ?2,0 3,30

PO 5-5 49 114 Í7,0 2,93

PO 5-6 69 156 16,0 2,74

PO 5-9 29 62 34,0 1,90

PO 4-10 49 111 16,0

PO 5-4 19 47 18,0 3)20
PO 5-1 29 61 16,0 3,55

PO 4-11 19 25 23,0

PO 4-7 29 55 23,0

PO 4-4 39 72 23,0 2!82
PO 4-2 49 115 21,0 3,29

PO 4-0 39 70 15,0

PO 4-0 29 51 15,0 3)25
PO 4-10 29 57 21,0

PO 4-10 39 67 21,0
2',84PO 4-7 39 85 19,0

PO 4-7 39 67 20,0

PO 4-7 49 102 20,0 2^19
PO 3-11 69 180 15,0 3,28

PO 3-9 79 127 18,0 2,91

PO 4-4 29 48 23,0 2,50

PO 4-2 29 62 19,0 2,41

PO 4-1 29 57 18,0 3,28

PO 4-2 29 48 16,0

PO 3-9 39 77 15,0 2)54
PO 3-5 59 143 23,0 2,59

PO 3-7 39 75 20,0 2,50

PO 3-7 39 90 17,0

PO 3-6 39 70 18,0 3^09
PO 3-4 59 129 16,0

PO 3-2 39 90 15,0 3^09
PO 2-9 69 182 15,0 3,45

PO 2-9 29 39 21,0

PO 5-0 29 48 16,0 ^,'08
PO 4-10 39 77 17,0 2,79

PO 4-8 29 61 19,0 3,29

PO 4-3 39 81 17,0 3,55

PO 5-8 79 215 16,0 3,99

PO 6-0 49 101 18,0 2,90

PO &-7 79 210 16,0 3,45

5
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Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
% MPMÉ PO animal

Girau IdMl# #i»
dè iifiç» trale Íl Leitê

nleses lü^ll^

Cap.Vasco Mil Homens Arantes.São Carlos.Est.de São Paulo.Oontrole an 22/02/
83.Regime de pasto oom ração suplanentar. 2 ordanhas.

Paca ESiperor de S.A. GHB 4-3 109 327 14,0 3,73
Passeata Cam.de S.A. am 3-7 89 265 19,0 2,84
Quadra Boot. de S.A. GHB 3-5 8? 243 18,0 4,03
Quadriga Camation de S.A. QC4 3-7 59 192 22,0 3,77
Piporonga Eltperor de S.A. GCl 4-1 59 167 22,0 :>,48

Pachorra Bip.de S.A. CHB 4-9 49 U5 22,0 4,82

S.A.Faneca 172 Ccunation PO 2-8 39 73 22,0 3,62

S.A.Elitoaixada 159 Cam.M. PO 3-0 29 60 27,0 3,61

Radiosa de S.A. PGOD 2-8 29 37 27,0 3,14

Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.Sete Lagoas .Est.de Minas Gerais .Oontrole em

18/02/83.Regime de pasto oom ração siflalementar. 2 ordaihas.

Sicafe^Homorvls de M.Nova NR 6-6 19 31 15,0 2,72
Zana de Morada Nova NR 5-9 19 27 21,0 2,60
Coivara de Marada Nova NR 6-7 49 121 16,0 3,00
Cubana Nunesdale de M.Nova NR 4-8 29 63 17,0 3,21

Dãlla 29 Ivanhoe'de M.Ncva NR 4-7 19 18 18,0 3,18
Elite Scver. de M. Nova NR 6-11 69 177 13,0 3,89
Garbosa Adana 4 de M. Neva NR 6-5 49 121 15,0 3,55
MJza de Morada Nova NR 6-4 69 168 13,0 2,96
Nadia A-49 de M. Nova NR 4-5 69 174 13,0 3,62
Neneca de Morada Nova NR - 89 240 15,0 3,99
Oblita de Morada Nova NR 6-4 39 73 20,0 3,03
Oceania Zv.de Morada No\3 NR 4-6 19 15 15,0 2,25
Prema Qricn de M. Nova NR 5-11 19 35 15,0 2,97
Industria ds P.D'Alho de NR 5-2 29 49 24,0 3,88
Keila de Morada Nova NR 5-8 39 91 23,0 2,67
lanterna 29 Paclainar de M.N,.  NR - 39 90 13,0 3,21
Lecpoldina 29 Merrit de M.N,.  NR 4-2 49 116 15,0 2,35
Luzana A.F.de Morada Nova NR 6-4 49 126 17,0 3,79
Memória 29 de M.Nova NR 10-7 69 169 14,0 3,87
Bolinha de Morada Nova NR 5-5 29 52 16,0 2,20
Bcaieca de Morada Nova NR 4-0 79 190 14,0 3,49
Caledonla Cam.He-Man de Mí NR 6-6 69 191 16,0 3,14
(Strafíta àB Morada Nova NR 6-9 49 118 14,0 3,17
Cartomante de Morada Nova NR 5-10 99 282 13,0 3,63
Chaleira He-Man de M.N. NR 9-2 5? 138 14,0 3,08

01/03/83.Regime de pasto <xxn ração si:plementar. 3 ordsihas.

Bilbaina 41 Marciana PO 9-1 19 9 24,0 2,94
lew-IJji Astro King-Ione PO 7-9 19 2 21,0 3,25
Capela Ondlna Reflect.Astr. PO 4-2 19 9 28,0 3,13
Lesoo ültimate Jenny PO 4-6 19 8 35,0 2,61
Bilbcuiia 40 Nunesdale PO 9-3 19 5 21,0 3,59
Jobi Beladona Telstar Boot. PO 2-5 19 32 25,0 3,21
Pan Elev.Telstêu: Marilene PO 6-7 29 65 31,0 3,03
Jobi Agulha Efap.Foundaticn PO 4-0 29 44 26,0 2,96
Jobi Atoias Master i^llo PO 3-2 29 44 21,0 3,12
Capela Odisséia M^le Astr. PO 5-0 29 39 34,0 3,10
C.J.Loraia Efaiperor Latfy PO 6-3 39 80 28,0 3,18
Helô Golda Premier Boot. PO 7-3 39 97 28,0 3,03
Lakevalley Rocianan Jessie PO 6-6 39 97 23,0 3,31
Capeta Lola PO 7-4 39 83 26,0 2,81
Simny NR - 49 105 20,0 3,56
Aura 151 Fbundãticxi PO 7-3 49 102 23,0 3,33
Jobi Berenioe Actn. Ivanhoe' PO - 59 154 22,0 3,42
Caibla Nunciata T.Astr. PO 4-10 59 153 22,0 3,23
HeIo Glowoester P. Admirai PO 7-1 59 135 23,0 2,74
Klnghtholm Ult. Mona PO 3-6 59 128 22,0 3,22
Jobi AvQiida Rag-;^3pele Star PO 3-7 69 164 20,0 3,13
Jobi Azteca Marquls Ned PO 2-10 69 178 22,0 3,68
Çappla Lacy PO 7-1 69 168 23,0 3,60
Earlle-Jee Astro King Flame PO 8-0 69 163 28,0 2,93

Trudgai Jet íris PO 2-7 69 160 20,0 3,60
Melicr Marquls Cal PO 6-10 109 304 23,0 3,22
Hawthome Ned Brnia PO 6-3 49 122 31,0 3,06

Ssnsites Agxooeres
10/02/83.Regime de

Vãnilda A.G.

Varginha A.G.
Unigiiaia A.G.
Veridiana A.G.

Vilma A.G.

Selma A.G.

I&issa A.G.

Urca A.G.

Vania A.G.

Sesia A.G.

Quinzena A.G.
Unuarana A.G.

Vanessa A.G.

Rotina A.G.

Presença A.G.
Orquidea A.G.
"Rica A.G.

Telma A.G.

Ressalva A.G.

Valênda A.G.
Noturna A.G.

Unida A.G.

Quirera A.G.

Sara A.G.

Ubaira A.G.

S/A.Sta
pasto a

GC2

GC3

GC3

QC2

GC2

Ga
GC2

OS

(3S

GC3

GC2

oa

C3S

GCl

GC2

GEiB

OB

GC3

PODO

GC2

QQ

GC2

GC2

.Cruz das Palmeiras.Est.

m ração svplemoitar. 2
.de são Paulo. Oontrole
ordoihas.

2-1

2-1

3-6

2-1

2-5

5-3

6-3

3-9

2-8

5-5

7-4

3-4

2-5

5-4

7-7

9-0

3-9

4-4

5-11

2-4

10-7

3-7

7-6

4-0

3-0

49

49

49

49

49

29

29

29

29

19

19

19

19

109

109

89

69

69

69

69

59

59

59

49

49

147

140

90

106

120

51

39
44

28

21
37

21

10

294

302

261

201

195

183
177

173
154

177

143

148

15,0
16,0
24,0
16,0
18,0
26,0
28,0
25,0
24,0
21,0
23,0
21,0
15,0
15,0
14,0
17,0
15,0
22,0
17,0
17,0
24,0
18,0
25,0
21,0
16,0

Guilherme H.S.Caldas.Mogi-Guaçu.Est.de São Paulo.Oontrole em 02/02/83.Regime
de pasto oom ração siplementar. 2 i ' '

Sel.200 Dmisa Rodonan Ned PO 4-1 29 46 26,0 3,51
caldas Gay Ideal Nobreza PO 6-2 29 57 38,0 3,12
raiiiag standout Paula PO 2-4 29 82 21,0 3,89
Caldas ;^llo T.Margariãa PO 3-0 29 67 3,61
ríaiAao Elev.Astronaut Marda[  PO 2-5 29 44 24,0 3,42
Sinking Springs Sterling Lida PO 5-1 19 2 32,0 3,21
Winsw^ _M.Elfiv.Sunáiine PO 4-11 19 8 30,0 3,63
Caldas Harvex Dcara PO 2-2 19 39 22,0 3,92
H.Hayssen Rock.VLtcmia PO 4-0 109 289 24,0 3,29
Isadora Iv.Star de GHB 4-10 99 267 21,0 3,66
Sinking ̂ pring Victor Rita PO 4-9 89 208 22,0 3,61
F.H.C.Acarl Ddbora Maric PO 7-1 79 184 31,0 3,41
Rip.Peach Apache Pilgrin PO 3-8 79 202 24,0 3,40
raiaag Iv.Star Elizabeth PO 4-7 69 168 22,0 4,02
Bnerling Ocmander Topple PO 4-0 49 100 ?9.0 3,30
Caldas Pineyhill Jandaia PO 8-2 39 108 22,0 3/52
Oüquita I Star de Caldas (SB 5-3 59 116 22,0 3,60

iBster Stan.Gardênia PO - 39 83 20,0 3,87
R.2865 Synbol Alejandra PO 7-6 39 115 31,0 3,67
Ooiron Victor PO 4-7 39 83 26,0 3,42

Antonio Carlos Leistner de Araújo e Outros.São J
Paulo.Gontrole an 04/02/83.Regime de pasto con x

>'âo Rio Pardo.Bst.de São
b suplemmtar. 2 crdaâias

V.C.Verônica Pristige Aton FO 2-8 89 231 16,0 3,7i
Natacha Bcnd Havsi V.C. GC2 2-4 89 232 19,0 4,93
V.C.Diplcroat Margareth FO 2-4 59 150 28,0 3,36
V.C.Tietje Master Amlda PO 2-5 59 153 20,0 3,36
V.C.Karina Redlac Astronaut PO 3-1 49 103 24,0 4,20
V.C.Tftrhrança Ivanhoe'Bcot. PO 3-1 19 8 16,0 3,68
Ana Dairy King V.C. GCl 2-10 19 4 16,0 4,11
Samanta Ideal Superior V.C. GC5 2-11 19 27 24,0 -3,74

Dr.Jcse'Bai-Hur de Esocbar Ferraz e Outros.Sta.l
São Paulo.Ocntzole em 24/02/83.Regime de pasto <

3 do^Passa Quatro.ESt.
a ração suplementar. 2 oi

Pfege Hensagexa Mariloch R. PO 5-11 69 180 16,0 3,88
Sor.5307 Daíde Leda Boot. PO 3-4 59 165 13,0 3,81
Bobduf Aim Sheik PO 2-10 59 162 14,0 3,89
Hichslea Dividend Dolly PO 3-11 39 104 14,0 3,05
Runnlng Creek Jetstar Itith PO 3-2 29 57 13,0 3,00
N.S.C.Dora PO 10-10 19 73 3,45
Maple Ain Cit. Harie PO 3-U 19 35 20,0 4,04
SGr.5365 EXidora Annie Ideal FO 2-5 19 16 16,0 2,80
Dairydale Afabdcedc Kate PO 3-3 19 14 17,0 3,62

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Geral di no Natal Madiuseixaiâo Boqae.Est..de âo Paulo.Ccntrole OD 17/02/B3.Re
gime âe pasto con r, raiplpisoltar. 2 Qzdenhas.

G.NJl.Esaocesa Pegassus Nan±l FO 3-0 49 102 21,0 2,75
Falada J.Maãu G.NJ4. GC2 2-9 19 37 17,0 2,67
Filonsia J.Maãu G.N.M. GC3 2-8 19 30 20,0 2,34
Dengosa Royal G.N.M. GC2 4-2 19 24 22,0 3,43
Yaya G.N.M. PCGD 8-6 29 75 19,0 3,05
Sunny^ Suzzdael Jasper PO 6-6 79 104 15,0 3,67
Hervales Jaqper Bzeeze Red PO 6-8 49 119 20,0 2,18
Flocedale Loicu Red PO 5-7 79 192 18,0 4,21
Myerose Lignet Patty ted PO 5-3 59 133 15,0 3,06
Haides Hiss Pansy Red PO - 89 224 22,0 2,81

Hendel e RH«»«*»■ steiiâiruch.l
02/02/83 .Regime de pasto con

515-AbBâia Bcnaventure RLcca GCl
Abactor Rocdcy Side Rioca Od

Paulista.Efat.dB São KDuQo.OQRtZQile
CTiplwnmjha,-- 2 OTdsbaS.

3-9
4-5

99
29

252
56

18,0
21,0

3,10
3,63

Pr .Gemido de F.^bes.Salto.Efatado de <são Paulo..Oaotxole em 1S/02/B3..Regime
de pasto cem ração suplssEntar . 3 crdoíbas.

Maranatha Mimi Rose Rcyal PO 5-5 29 36 29,0 2,84
Ccugada ISS> Albetina*s CSffl 6-7 49 108 31,0 2,30
Poppy MR Albertlna*8 CS& 5-3 79 219 26,0 3,42
Alvorada Jasper G.F.F. QC2 3-9 19 14 28,0 3,19
Apurada Jasper G.F.F. POOC 3-5 39 75 27,0 3,45
G.F.F.Bijou Jasper PO 2-9 29 34 27,0 2>62
Tldy Olivia T.Bardine PO 3-10 19 7 26,0 3,24

Pecuvia Anhumas UhAi-P.nTtp4p«g .EBt.de 8ao Píwi1r>-(Tí'iil n/ft m 04/02/83. Regice
de pasto ocm rai^ . 2 oitteribas.

S.Q.Candeia M.Abigail PO 3-8 19 9 20,0 3,85

Francisoo Lopes Filho.Salto.B8t.dB São l^ulo.Oontrole em 14/1^/83 .Reglxio da
~  - m. 2 e - •

Roseira F.L.F.
Dooeira F.L.P.
Folgada F.L.P.
Moeda Lutes F.L.F.
Mexicana Lutes F.L.P.
F.L.F.F&aendeira
F.L.F.Osrina
F.L.F.Limeira Lutes
F.L.F.Lágrima Lutes
Jandixa F.L.F.'
Jaspe Lutes F.L.F.
hibra Lites F.L.F.
Ludna Mcyerdale F.L.F.
Lisete Lutes F.L.F.

Tn1r«Mi p.L.F.

31/32
POOC
FOOC
KXC
POOC

PO
EO
PO
PO

POOC
POOC
POOC
POOC
POOC
POOC

9-8 19 10 15,0 3,10
7-3 59 145 17,0 3,28
6-8 39 42 16,0 3,22
- 39 72 14,0 3,49
- 19 10 17,0 3,06

6-11 29 70 20,0 3,22
5-0 19 10 19,0 3,14
- 29 23 U,0 3,24
- 59 132 14,0 3;41

5-10 29 64 15,0 3,35
5-0 29 34 19,0 3,20
5-2 49 103 14,0 3,49
5-2 29 54 20,0 3,02
6-0 19 10 18,0 3,09

"

29 26 14,0 3,22
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Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçãe
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Dr.Pedro FerxBira Faus.flnparp.Est.de Sao Paulo.CcntroIe an 05/02/83. Reg
de pasto oon r^Ío suplaientar. 2 ordenhas.

Carin Insp.FSR Ançaro (2JB 7-5 39 37 20,0 3
Brockbum Dotie J.Red PO 6-11 49 87 20,0 3
Esteira Hoyal Red FSR Arçaro (2B 5-1 49 93 17,0 3
SR Aitpeux) Caleche Ivanhoe' PO 7-0 49 99 17,0 3
Sorana 5284 Canédia F.Ja^er PO 3-10 49 103 13,0 3
Flaienga Itoeland M.Alto OB 9-7 59 117 16,0 3
Trois-B-Strefire Lucy Red PO 3-5 59 132 14,0
E^iga ftoyal R-Morro Alto Offi 10-7 69 139 13,0
Cykcxoft Ned Rii3ina PO 6-3 69 142 14,0
Espiga Itoyal FSR Ançaro Offi 4-9 69 136 17,0
Dunga FSR Anparo GCl 6-0 69 149 13,0 <
Dsly Proud FSR Anparo PC - 89 195 15,0
Aber Conna Westener Ada-Red PO - 99 230 14,0
Ser.5301 Diroela E.Jasper PO 3-4 69 162 13,0

□r.Cjurlos ibctraz Whately.Bernardino de Canços.Est.de Sao Paulo .Controle
02/02/83.RegiJiE de pasto com ração suplenentar. 2 ordenhas.

Ibitinga de S.CSscilia GC4 2-8 49 109 18,0
Irã de S.Cecilía QC3 2-8 49 104 14,0
S.C.Hantourguesa PO 2-11 39 74 14,0
Heratita ^ S.C. - - 19 12 14,0
Garbosa de S.Cecília nrl 4-9 19 2 16,0
Desviada de S.Cecília OCl 6-10 59 136 14,0

Pedro Ccnde.Sorccaba.Est,
can ração suplementar. 3

Radicela R3R Albertlna's GHB
Albertina's MR Efernana PO
Replica R3R Alhertina's GHB
Bine Haven Lila Cit Red PO
Albertina's MR Sane-Sar^-lfe PO
lenir OC Albertlna's GHB
Ossy AB Albertina*s O©
Chorina ARJ Betina's GC4
Albertina's PR Oirana PO
AljDertina's MR Potira PO
Albertina's OC Priana PO
All3ertina's OC ítolcneza PO
AIjoertlna's MR Primitiva PO
Ali)ertina's OC C?uerbela PO
Quatira PR Albertina's GHB
Quippa PR Betina's GC2
Quina MBR Albertina's QiB
Qiilua M.O.Albertina's GHB
Sellprest Jascn PO
C.Laningdale M.Iady Red PO
Lago-Vi0í Moses TWlnk-Ifed PO
J.P.Hoskens Maggie íted PO
Med-O-Bloon RJ Stela R.lVdn PO
Sunny-Su-Edio Performer Rsd PO
B.Piper Cit Lib Red Et PO

de Sao Paulo .Controle e
ordenhas.

I 16/02/83.Regime de

257 19,0 3,43
227 21,0 3,03
232 13,0 3,90

87 18,0 3,12
182 17,0 3,65
107 23,0 2,73

84 19,0 3,3S

CCHid.Gabriel Dias Pereira.OliJ^io Noronha.Est.de Minas Gerais. Controle em
03/02/83.Regime de pasto can ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Ctorwic Ja^jer Mim Red PO 5-9 99 257 19,0 3,43
Divana Juno de Sanf Ana QC2 5-1 79 227 21,0 3,03
Soraia Renovada Pereira CHB S-H 89 232 13,0 3,90
Wanderlea Jasper Pereira OB 4-2 39 67 18,0 3,12
Let^ Ncblc de SanfAi» GCl 10-2 69 182 17,0 3,65
Life-0-Rtlly Jasper Bambe R. PO 5-9 49 107 23,0 2,73
Pereira Albina Ncble PO 2-9 39 84 19,0 3,38
2 cardenhas
Artista Noble de SanfAna GC4 9-11 29 48 15,0 3,70
Dcax>teia Juno Pereira SB 5-6 39 65 14,0 4,23
Esplaracte de SanfAna GCl 12-10 39 69 15,0 3,46
Gaivota Mmint.dc SanfAra GC2 7-2 69 35 17,0 4,15
Sandra Noble de SanfAna QC2 9-4 59 147 13,0 3,53
Silene Juno Pereira OB - 59 131 15,0 3,69
Sicmara Nsble de SanfAna GCl 9-6 59 148 D,O 3,50
Leandra Wtnston de Sant'Ana QC2 9-7 29 39 14,0 4,60
Lola Jasper de SanfAna GCl 2-11 49 111 13,0 3,23
Pereira Arecy Gerente PO 9-4 39 86 17,0 3,41
Pereira Gezèbel Gerente PO 10-10 29 41 16,0 3,11
Pereira Noticia Renovador PO 6-3 29 47 14,0 3,46
Pérola Juno de Sanf Ara GCl 3-9 29 36 19,0 3,01

CC.Uilz Shehtnann.Sorocaba.Est.de São Paulo.Controle em 10/02/83. Regime de
pasto oon ração stçlementctr. 2 ordenhas.

Dourada Highbrow da E^va OCl 6-9 19 22 21,0 2,94
Al tesa Fancy Red da ítelva GCl 5-10 49 129 22,0 3,46
Bartira Gelp Red da Malva GC4 : -2 49 132 20,0 3,87
Salane''SowBreign ^^'s QB 9-;' 19 28 28,0 3,03
ooloibira Cit.Red da ítelva OB 4-9 39 83 21,0 3,37
Camila Cit.Red da Malva GHB 4-10 19 17 23,0 3,73
Corina Rsyal Red da Malva GC4 4-8 19 8 21,0 2,94
Áurea Gelp Red da Malva GC3 6-1 19 52 19,0 3,77

Uiiz Albino B.de Oliveira Neto.Luiz Antonio.Est.de Sao Paulo .controle em 04/
02/83.Regirse de pasto can ração SLç>lenentar. 2 orderbas.

E.S.Sanafa Pegassus S.S^. PD 5-10 19 36 32,0 3,67

Bdgard D.Heinricb.Etarto FOliz.Est.de São Pailo.Ccmtrole an 09/02/83. Iteglme
de pasto oan rcMção suplaientar. 3 ort^nhas.

Ate^ienfln Gíbriela Monarcii PO 2-2 49 128 15,0 3 52

Olyiqpio Amando Souza Aranha
on 06/02/B3.Regime de pasto

Stockler. Brag. Paulista.
cxm ração suplementíu:.

Est.de São Paulo.Controle
2 ordenhas.

Carriça de Bragança 31/32 8-6 19
Eteseada de Bragança GCl 6-8 19
Islonita de Bragança GC2 3-2 19
Ouaruja de Bragança 31/32 7-6 19
Dolva de Bragança QCl 7-5 29
índia do Bragança 31/32 2-8 29
Guaciora Muquan OCl U-3 29
Tnajo'dc Bragança OCl 3-1 29
Ira de Bragança ac3 3-5 29
ATDra dc Bragança GCl 10-4 29
Canada'MuquaD GCl 12-4 29
Guanabara dc Bragança 31/32 9-4 29
Etio^a dc Bragança GC2 6-8 29
Doralicc dc Bragança OCl 7-5 29
I talia dc Bragakça GC2 3-4 29
Baixinha de Bragança 31/32 2-5 39
Radlola Huguem 31/32 . U-10 39
Baliza »tetc da Cruz 31/32 12-10 39
Inocivc dc Bragança XI 3-0 39
Jaquellnc Xic 3V32 11-1 39
Melodia Hxioan 31/32 11-2 39
Caipira dc Bragoiça 31/32 8-6 39
Ncbrez.! Miguem 0C2 11-10 39
BaixKxi dc Bragança ac2 9-5 49
Oenise da Bragança XI 7-5 49
Oefcnra dc ^agança XI 7-0 69
Hilaaia ^teuro 31/32 10-10 79
Qatuira de Bragança XI 9-4 79
Ccrtlrha cto Bragai^ XI 7-10 79

27 20,0 3,03
26 26,0 3,24
24 17,0 3,16
24 21,0 3,16
85 16,0 3,25
64 17,0 3,24
53 19,0 3,12
52 16,0 2,98
49 20,0 3,12
49 16,0 3,12
47 15,0 3,43
47 25,0 3,04
46 21,0 3,25
37 18,0 3,59
34 19,C 3,25

108 19,0 3,44
84 16,0 3,13
84 16,0 3,27
81 16,0 2,69
70 19,0 3,56
77 16,0 3,38
69 .19,0 3,22
66 a,o 3,48

116 17,0 3,27
94 20,0 3,19

204 16,0 3,22
285 15,0 3,40
221 15,0 3,51
204 17,0 3,47

Fernando Jose'Santos.S.Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Ccntrole an 01/02/
83.R°gime de pasto can ração siplenentar. 2 ordenhas.

Nancy Maiarch Red S.M.P. GHB 5-10 119 308 18,0 3,54
Rabeca fteflect.Hiltcm de SC GC5 7-10 109 301 15,0 3,93

;e S.C. 15/16 7-8 89 231 21,0 3,56Sabina de S.C.
F.S.Vfcyage Stella Jasper
Rjna Cit.Itisel âe 5.Cruz
F.S.Betania T.Lai^anan
Beatriz Cit.Ladysman S.C.
Algena D»i Cit.de S.Cruz
Única Patsy Centuricn

Escola Siq^erior de Agric.Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de Sao Paulo. Centro
le em 02/02/83.Regime de pasto asn ração siçlementar. 2 ordenhas.

Pedrita Downalane Esalq GCl 6-4 99 245 12,0 3,65
lontra Esalg POOD 10-7 49 111 20,0 3,00
Silk Jasper Esalq POOC 2-5 29 31 17,0 3,48
Thalia Jasper Esalq GC4 2-6 19 23 16,0 3,10
Rivel Canada'Esalq GCl 4-2 19 14 18,0 3,15

Qcp.Adn.e COn.Anna S/A.Valirbos.Est.de São Paulo.Coitrole an 15/01/83•Rsgime
de pasto oon ração suplementar. 3 ordenhas.

Madrigal Q.de Viracppos GC3 5-6 89 249 19,0 2,88

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltda.Jundiai.Est.de são Paulo.Controle on 23/
.  02/83.iteglme de pasto can ração si^lonentar. 2 ordenhas.

Cristira S.Rafael 31/32 7-11 29 53 23,0 3,07
^tei2ena S.H. GC2 7-3 29 53 18,0 3,09
Clenira Jasper Gorona PGOC 6-2 19 10 20,0 3,03

Agric.e Past.Santa Cruz S/A.Capivari.Est.de Sao Paulo.Controle an 28/02/03 .
Regime de pasto can ração supleirentar. 3 ordenhas.

Albe!rtina's RRP Leide PO 9-0 49 124 25,0 3,33
C.Dorisdale Qúef Anna-Red PO 8-3 29 49 36,0 3,72
Albertira's OC Omarista PO 6-3 69 172 27,0 3,87
AlbertirH's PR Patriota PO 5-3 49 117 24,0 3,45
E3íO-Acres fterquis Adonra Ited PO 4-10 89 229 23,0 2,96
Sellcrest Ly-Fan Red PO 4-10 79 192 24,0 3,39
Albertira's OC Quilira PO 4-5 69 161 16,0 3,83

Dr.Ferrando de Soxiza TOledo.Jaguariuna
Iteglme de pasto can ração siç>lenentar.

Araruta 31/32
Bazila do M.Verde 31/32
Lembrança 31/32
Pioneira 31/32
Jonia POCHD
Aspa do ftorro Verde PCOD
Poiplora do 1-brro Verde POOC 12-4
Rosinha NR
Garota do Marro verde 31/32 10-0
Jacl do Marro Verde 31/32 10-9
Transa do M.Verde 31/32 10-5
Viola do Marro Verde PCOD 10-2
Patsy do Marro Verde 15/16 7-1
Florisbela do M.Verde 31/32 7-6
ítemlra NR
Balsa do Marro Vterde OOl 5-2

M.Verde Dezenha PO
Noiva NR
Beta do Morro Verde 31/32
Fase do Marro Verde NR
Canclia íB

.Est.de São Paulo.Controle an 15/02/QZ
2 oxdeibas.

82 13,0 3,60
60 16,0 3,09
06 18,0 3,87
85 19,0 3,51
21 15,0 3,42

220 13,0 3,19
60 18,0 3,13
9-i 17,0 3,5fl
75 16,0 3,05

116 15,0 3,48
84 19,0 3,23
55 20,0 3,n
37 19,0 3,52
73 13,0 2,86
30 22,0 3,00

204 13,0 2,86

69 17,0 3,1
126 15,0 4,lt

52 14,0 3,7
69 14,0 3,6

175 16.0 3.1

Amilcar Farld Yamin.Porto Fellz.Est.de Sao Paulo.Controle oii 23/02/83.Itegime
dc\pasto oon ração suplementar. 3 ordenhas.

f-fed-O-Blocm Jaspi2r Holly PO 4-11 19 9 21,0 3,64
Bungartners Fircstar Mana R. PO 7-0 49 115 26.0 3,78
Natalia Ebyol corona 7-7 09 235 22,0 3,69
FCKearth Unwin 2 nd PO 11-3 19 6 23,0 4,90
Newnham Peacb PO 6-9 59 147 23,0 4,00
íAireca 22 Shallnvar de S.H. PCX 6-3 69 157 24,0 3,67
ArMZcnas COrona POX) 7-1 69 163 20.0 4.30
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Gorona Renata Yursden PO

Garça Hilltop Corona GC2
Msrs I^jor San PO
Omella Serator Oorcna QGl
Corona Lirita Jongo PO
Super-view {•mq.Rose PO
Dun-Did BarcTi Ann PO

Oorcna Jocely ítoyal PO
Hed-O-Blocm RJ Skip PO
Llfe-O-Riley Vic Peadíes PO
Lúcia Jasper Oorona PCOC
Oorcna Mcnica Jasper PO
Harncny Jasper Corona PCOC
C.Glencal tery Ellen PO
colorida Jchn Corona GHB

Oor.Trans-Effie Jasper 19 TE PO
Corona Savana Meadolake PO

M.C.Cawholjne lassie Bed PO

Ridges MZR Clover Red PO
Ridges Harriet Don 2 PO
COrona Prima Laixsr PO

Itâici Tarugo Corona PCOC
corona Zunir Yursden PO

Sellcrest Majority Sweet PO
Oorcna Carol Acadenus PO
Melre Jasper Corona GC3
Tata'CDrcna 31/32
Corona Brigite Meadolake PO
Corona Wilna Meadolake PO
Oorcna Baby Meadolake PO
Clotilde Meadolake Corona OB

ftelandrinha Melodia Oorona PCOD

E.S.Vatinga Crescentmead SS PO
Starcreek Ned Siç>reTE Red PO
Freur^iaven Ned Mina Ited PO
Freureiaven Ned Joyce Red PO
corona Marquesa Jasper PO
Oorona Nelma Yursden PO

Corona Anna Chief PO

Oorona Lane Jasper PO
Corona Judy Yursden PO
Corona Valsa Imperador PO
Corona Acauãna Jasper PO
Corona Hetty Kioto PO
Corona Porchia Yursden PO

Escultura Yursden Corona PCDC

Toscana Jasper Corona GCl
Miss Sellcrest Rosetta PO

C.I-tux;ndake {^a Jill PO

Calva Jasper Corona PGX
Corona Maringa'Jasper PO
Sacura Corona PCDC

Corona Rubia Jasper PO
Oorcna Sabara'Kioto PO

Boliviana Yursden COrona PCDC

Fafa Jasper Corom POX
Colina Jasper Corona PCOC
Corcna Caua'Jasper PO
Oorcna FOnrosa Yursden PO

Fama Jasper Corora PODO

2-9 19 12 27,0 2,67
3-11 39 65 26,0 3,23
9-1 29 26 32,0 3,87
8-4 89 220 20,0 3,93
2-8 29 70 22,0 3,34
4-3 59 120 25,0 3,40
3-10 49 102 31,0 3,16
4-2 89 220 21,0 3,60
4-11 39 79 31,0 3,06

4-3 69 167 22,0 3,15
3-6 69 165 20,0 3,71

3-6 69 166 20,0 3,44

3-11 19 47 23,0 3,13
4-4 59 149 23,0 3,27
3-1 19 23 20,0 3,74
2-3 79 291 20,0 3,30
6-5 29 39 30,0 3,76
5-7 29 29 27,0 3,70
4-11 99 278 25,0 4,18

5-5 59 139 31,0 3,42
4-9 69 124 29,0 3,04
4-8 39 67 27,0 3,42
4-5 . 39 84 23,0 4,13
4-4 79 188 20,0 4,00
7-6 29 46 21,0 2,92
2-2 29 71 21,0 3,50
3-8 59 143 30,0 2,69
5-3 79 187 21,0 4,03
5-6 69 166 27,0 3,30
4-11 89 215 26,0 3,39
4-11 79 185 24,0 3,19
S-8 89 242 23,0 3,70
2-3 69 141 26,0 3,10
6-4 69 173 20,0 3,80
5-9 69 154 30,0 3,87

6-6 39 76 28,0 4,09
3-6 39 58 30,0 3,31
2-7 29 52 25,0 3,02
3-4 29 53 23,0 2,72
3-3 29 42 25,0 3,62
3-0 59 145 23.0 3,58
3-3 19 7 32,0 3,30
3-3 29 35 31,0 3,61
3-0 29 48 31,0 3,25

2-9 59 124 22,0 3,22

2-9 59 130 22,0 3,42
2-0 19 19 25,0 3,16

5-5 39 78 26,0 3,31
5-5 29 46 33,0 3,35

3-8 39 60 27,0 2,87
3-4 79 205 24,0 3,91
3-7 39 79 28,0 3,59

3-6 39 65 38,0 2,80

3-8 19 17 35,0 3,21
3-7 29 37 25,0 3,12
3-6 29 29 32,0 2,75

3-4 49 104 28,0 2,78
2-11 89 233 21,0 3,30
3-2 69 157 22,0 3,54
3-2 59 148 20,0 4,07

Grau idad«

de anos

sangue meses

Idade Ccn« Dias

anos trole de Leite

neses lactaçio
NOME DO ANIMAL

Parabula da Holanbra aC2

Clarisa da Hoiaibra GCl
Maravilha Ned Nico QC2

Cania ítoyerdale da Hol. GC3
Sônia M:^rerâale da Holanbra GC2
Kãtia Holanbra
Marta Stricler da Holanbra Gd
Marly da Holaibra GC3

iuhert Sleiitjes.Jaguariuna.Est.de Sao Paulo.Ccntrole en 23/02/B3.R3giJie de
pasto ccni ração siplementar. 2 ordenhas.

Mag's Bainie Bossanova ItegLc PO 6-0 109 281 16,0 3,34
Susa da Holaibia PCDC 3-6 99 263 13,0 3,67
Rendeira S.V. GCl 6-3 69 172 15,0 3,14
Jura Atlas GCl 6-4 49 98 14.0 3.87

Geraldo Junqueira de Andrade.São Jose'do Rio Pards.Est.de São Paulo.Contzole
an 04/02/83.RBgiJie de pasto ood ração suplementar. 2 ordoitas.

Zo^ G.J. 31/32 9-11 19 6 23,0 4,03

Est.de São Paulo.Ccntrole em

. 2 cnxieiiias.

25/02/83. RegimeFazenda da TOca Ltda.Itir^ina.I
de pasto can ração sifilanentar.

FOrmada Rsty CarSla V.D. GC4
Gaiva Naipe Bolada V.D. GCl
Gota Naipe Coroa V.D. GCl
Gafieira Nadpe índia V.D. GCl
Herança V.D. GCl
Hilela V.D. QC2
V.D.Historia PO

Hanncnia V.D. QC5
Itatiaia da Pataite aC3

Malva Wish da SS. ES. GC2

Pauta V.D. QC2

Pamarra Jasper-Red 0C2
Baba'V.D. POOC
Banana da Patente 022

Bocaina da Patente GCl

Brisa da Patente ori

Bragança V.D. QC3
Qnilia Mcnarch Beleza V.D. GC2
Fartma Busty Portela V.D. PC
Faceira Malta Manard) V.D. GC5

Guilheime e Decio Moraes Ribetro.Espirito Santo do Pinhal. Est. de São Paulo
controle em 25/02/83.{^ime de pâsto ocm ração st^lementar. 2 ordenhas.

Leme'8 Qigi Hirch Transmitter PO 7-0 99 282 D,ü 3,80
Lane's Hercn Hirch FAuloso PO 5-9 69 172 15,0 3,56
Ellery Citation 121 Expert OB 7-9 19 6 24,0 3,65

27 18,0 3,15

169 15,0 3,71

72 17,0 3,23

34 13,0 2,82

137 14,0 3,61
27 13,0 3,19

25 13,0 3,42

23 14,0 3,34

138 15,0 2,83

205 13,0 3,53

349 13,0 3,34

51 2t,0 3.19
232 13,0 3.73

159 15,0 3,09

78 14,0 3,15

23 14,0 2,90
30 U,0 2,95
138 14,0 3,40

268 13,0 3,50

61 17,0 2,45

Will^rordus Gnaot.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Ocntrole em 23/02/83. Itegime
de pasto ocm ração suplanentar. 2 ordenhas.

IG Raveira da Holaibra Gd 3-3 79 200 26,0 2,94

Johannes W.M.Van de Groes
Regime de pasto ccxn ração

Legal da Holanbra GC2
Cristina da Holanbra GC2

DcMnalane da Holanbra cm
Holanbra Fabiola PO
Sunday da Holanbra CT?
Somta Meadolake V.de Groes GC2

Catj^ da Holanbra GC2
Sonda Jaspser da Holanbra GC2
V.de Groes Fcdsca aisty PO
Q^ila VII Rusty V.de Groes 022
Carla Risty Van de Groes GCl
Petra da Holambra ry]
Silvia da Holanbra GCl
Goiaba Fancy da Holanbra GCl
Orelia Bafcy da S.S^. PCOD
Fancy Cheila V da Holanbra Gd
Chlca Moyerdale da Holanbra GCl
Catl-Vemelho da Holanbra GCl
Patrícia Acre V.de Groes GC2

Sheila VIII Rusty V.de Groes GC2
Rira Rusty V.de Groes QCl
Cristal Myerdale V.de Groes GC2
V.de Groes Ocre Rnna II PO
Paca Stricler Van de Groes GÇi

.Jagvariura.Est.de São Paulo.Controle en
suplementar. 2 ordenhas.

365 17,0 4,04
311 13,0 3,88
243 15,0 3,37
218 14,0 4,17
195 19,0 4,45
135 21,0 3,48

287 20,0 3,72

127 21,0 3,58
132 ^4,0 3,57
175 24,0 3,42

177 22,0 4,13
163 23,0 3,04

147 18,0 3,74
100 24,0 3,20
105 25,0 4,03
no 22,0 3,20
78 25,0 3,22

49 27,0 3,32
36 15,0 3,59
40 20,0 3,78
38 26,0 2,63
40 23,0 3,27
26 22,0 3,29

24 22,0 3,06

Dr.Antcrd.o de Tbledo

83.Regina de pasto a

Cityviaí Maxquis ITracy íted
Sandy Iara Jasper Bedcy Red
C.Hol.Den dtatiicn Kate

Sellcrest Taiple Beauty
Hors Pctclanar Nellie Red
Shelmar Acres M.Msnica-Red

C.Oedarwal R.M.Wanda-Ited
C.Padeznan J.Siçireme ited
C.RldgB-Fneld Ned Brrely H.
C.Clarecki Citaticn Red
Yursdm Si^reme lona Rsd
Chiqueslde^Dandy Penny tai
Telma de Sao Slnão
Ita de são Simão
são Simã? Jandira
são Simão Opera

lolanda de Sao Simão

C.Coxwlc Sara J.lbd

Willards Jasper Red
Georgira de Sao Simao
C.Brcndcll ftexinus Polly Red
são Simão Nelde

Herrvales Sanscn !hoda Ited
Fantasia de São Simão
Ofença de São Simao

Iara Neto.São Simao.
m ração suplarerttar.

PO 4-74-7 39

6-8 19

5-2 39

4-3 19

6-3 19

8-3 19

5-0 19

4-11 19

4-0 19

4-10 19

5-1 19

U-5 19

2-8 39

8-1 39

7-5 69

3-4 49

8-3 69

4-9 49

3-1 79

6-10 59

5-3 69

4-10 39

7-10 19

2-U 19

3-7 19

ulo.ccntrule em 25/02/

85 23,0 3,70
21 24,0 3,55

85 24,0 3,53
33 30,0 3,50
14 25,0 2.14
10 23,0 3,03
9 21,0 3,94
8 21,0 3,11
27 27,0 3,20
30 24,0 2,17
44 24,0 3,53
39 18,0 3,59
no 18,0 3.00
99 21,0 3,03
179 25,0 3,94
141 22,0 2,81

193 19,0 3,57
128 17,0 3,27
2n 17,0 3,4?

162 17,0 2,92
195 20,0 4,24
104 26,0 3,24
15 27,0 4.14
39 18,0 2,60
30 16,0 3,71

Henricus A.Wopercis.Jagtariuia.Est.de São Paulo.COntrole em 24/02/83. Rsgime
de pasto can raçao suplementar. 2 ordcrhas.

mga da Holanbra GC2
Joara da Holaibra PCdi

Acanta Strickler da Gueldria GC3
Arca da Holanbra GCl

Holanbra Paraguaia PO
Brura da Hola^ra GCl
Africana da Holanbra GC3

Miralva da Holarbza GC2

Csp.vasco Mil Hanens Arantes.Sao Carlo8.Est.de Sao Paulo.Ccntrole em 22/02/
83.Regime de pasto can ração si|>lefnentar. 2 ordenhas.

Rabiça Pegassus de S.A.
ft>leta Mcnarch Red
parodia Pegassus de S.A.
Orquídea Pegassus de S.A.
S.A.Realeza 1453 Pegassus
Pazdelha Pegassus de S.A.
Marda Nugget SM>

Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.Sete LagDas.BBt.âB MImb Gerais.Ocntrcde m 18/
02/83.Regime de pasto cob ração siçilementar. 2 ordenhas.

Bela 29 352 (kí Mnrada Nova NR - 29 45 14,0 3,91
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Dr.Adhemar de Beusnos Filho.JauTEsitado deí São Paulo.ControIe em 08/02/83.Regi
me de pasto oom rsição suplementar. 2 oreieiúias.

Malva L.H. QCl 6-11 29 75 14,0 3,72
Araponga L.H. oa 6-9 29 62 15,0 3,17
Buchalia L.H. PC - 29 61 17,0 3,36
Arataca L.H. PC 6-10 29 56 13,0 3,74
Romana L.H. ca 4-9 19 33 18,0 3,32

valndr Spinelli de! Oliveira e Irnãos.Cruzeiro.Est.de São Paulo.ControIe em

01/03/83.Regime dei pasto oom ração suplementar. 3 ordenhas.

Melview Itexal Fran Red PO 5-7 29 66 34,0 3,09
Ina de Bragança 31/32 3^9 29 56 31,0 3,23
Guitarra J.P.Marquis S.F. as 2-4 29 49 26,0 3,33
Labareda Lom do Salto QC2 5-11 29 49 29,0 2,75
Frota de Bragança pox: 5-6 29 45 32,0 2,79
Regina V Jasper Cit. PO 3-6 39 86 22,0 3,15
Jcbi lOronova Ray Red PO 4-0 39 73 25,0 3,27
Infanta de Bragança OCl 3-8 39 88 25,0 2,82
Bragança Transmitter Jobi GC2 2-6 49 110 20,0 3,50
S.N.Clara V Citation PO 8-4 69 166 24,0 3,46
Brasilia Acfadral Jcbi 31/32 2-9 19 8 22,0 3,21
S.N.Elsa XXX Cicfrank PO 5-0 89 227 28,0 3,78

Hugo Reinaldo Buan.Cruzeiro.Estack> de £>ão Paulo.Controle em 27/02/83.Regime
de pasto oom ração gfpitJ"»*»!» 2 ordenhas.

Lulu Nugget Red S.M.P. aiB 6-2 19 7 29,0 3,08
Cruzeiro Fachada Dólar Rac1  PO 3-5 19 14 20,0 3,21
Trapovi Fancy Rad Tanbica PO 3-10 19 29 18,0 3,45
Cruzeiro Baãaara Carrle Rad PO 7-7 49 113 19,0 3,69
Odesia L.N.Albertim's GHB 6-2 59 162 20,0 3,31
Estancia Roy Red de Cruzeiro QC5 4-6 79 196 15,0 3,75

[Xr.Jase'Ben-Hur ds Esoobar Ferraz e Outros.Sta.Rita do Passa Quatro.Est. de
São Paulo.OcsitroIe em 24/02/83.Regime de pasto ocm ração suplementar.2 ords.

Sorana 5276 E^tio^a Ned

Dr.Ratserto Felippe Cantusio.Cnnp1na3.Est.de São Paulo.Controle en
Regime de pasto <•«'»" raç^ suplementar. 2 ardeidias.

Roseira*s Nota Wood }£ç>le
Rosedxa's Nua Moiaitii

Roseira'8 Pônola King Bet
Roseira's Palmeira King Bet
R08elra'B Noviça Royal Red
Roseira'8 Pamela Slgnet
Roseira's Nativa Citation

Ro8eira'8 CMlina Fegassus

PO 6-6 49 145 19,0 3,21
FO 5-9 49 140 16,0 3,22
PO - 49 129 19,0 3,13
PO 4-7 39 77 20,0 3,06
PO 4-1 39 75 15,0 3,08
PO - 6-9 29 59 19,0 3,29
PO 4-5 29 34 22,0 3,04
PO 6-3 29 48 20,0 3,~1
PO 5-1 29 35 19,0 3,50

Antnnio Bassoll.Canpinas. Estado de São Paulo .Controle en 13/02/83 .Regime de
pasto ocm ração suplenantar. 2 ordenhas.

Alteza Oenturion Nioo OCl 5-10 49 116 18,0 3,21

Raça Jersay

Albino Malzane.Itipeva.Est.de São Paulo.ControIe em 02/02/83.Regime de pasto
oom raçao srplementzur. 2 ordenhas.

Suissa Ermida Estrondo NR - 29 38 17,0 4,18

Dr.Karlo Lopes Leão.Cabreuva.Est.de São Paulo.Controle em O3/02/83.Regime de
pasto cam ração suplementar. 2 ordenhas.

IXBna Bazonet de S.F. PO 3-3
Mexerica Boronet de S.F. PD
ftoiqoitihas \ft}das Star L.S.F. -
Beywood Ivy po
Galáxia Wseoan de S.F. po
Uocnça Bonanza de S.F. po >4

2-5

9-9

29

29

19

50

51

12

157

45

15,0
12,0
13,0
12,0
12,0
14,0

4,14
4,17
4,31
4,43

4,21
4,43

Booola StpcErior do Agric.Lulz de Queiroz.Piraclcaba.Est.de São Paulo. Contie
Io an 02/^/83.Rsgimo do pasto oom ração siplerooitar. 2 ordenhas.

Baalq Quilha JUgglcr Po 5-9 29 55 11,0 4,20
foolq (Xartljnha Porcster PO 5-5 19 15 20,0 3,00
Ssalq Samy &pGXb PO 3-3 39 65 13,0 4,39

Cap.VasoD Mil Homens Arante3.São Carlos .Est.de São Paulo.ControIe em 22/02/
B3.R39ÍSB de posto ocm ração suplgnentar. 2 ordoúias.

Itaoal'nr3cuna PCOC 3-8 69 . 188 13,0 4,53
Itacai^Ootolro PO 12-U 29 60 13,0 4,02

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Dr.Giovani,B.Grossi.'I!rês Corações .Est.(ie Minas Geral s .Controle em 17/02/83.
Regime de pasto ocm reição suplanentar. 2 ordaihas.

Águia Valley da Limeira PO 6-8 39 64 14,0 3,38
Bom Cafe'ltajai'Alaric-I PO 10-4 39 93 14,0 3,29

Escola Superior de Agric.Luiz d3 Queiroz.Piracicaba .Est .de Sãc3 Paulo. Oontro
le em 02/02/83.Recjime de pasto (oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Alga de Pinheiro PO 8-4 19 10 10,0 2,95
Rnalq Quindim dt. PO 5-6 29 29 21,0 2,40

Adalpra S/A Agric.e Comercial .Carpinas..Est.de são Paulo.Oontrole em 06/02/83
Regime de posto com reição suplement£u:. 2 ordenhas.

Adalpra Tjtnrfc< PO 5-5 29 52 14,0 4,07
Adalpra Nair PO 3-11 19 24 14,0 3,31

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltda.Jundiai.Est.de São1 Paulo.ControIe an 23/
02/83.Regime de pasto ocm ração stçlementar. 2 ordsihas.

S.Isidoro Bernadete PO 3-4 29 53 14,0 3,49
Corona JUruna Medalist PO 4-1 99 274 16,0 3,33
J\jây Jan PO 8-5 59 167 14,0 3,21
Moldau 8103 FO

■

29 53 13,0 3,53

Esp.Beneâito Portugcü. RennoTJacutinga.Est.de Minas Gerais .Controle em 18/02/
83.Regime de pasto com ração sxjplementar. 3 ordenhas.

B.C.BeuLlarina Itpper II PO 7-11 29 43 23,0 3,35
B.C.CXdxuia Elegante III PO 6-4 19 1 30,0 4,40
Balança de S.Joêquim GC2 6-6 79 205 14,0 3,41
B.C.Fortuna Delegate II PO 3-2 69 167 13,0 4,12
B.C.Eliana Itxn Jones III PO 4-2 69 87 14,0 4,40
B.C.Dinamarca Apache PO 5-3 69 163 18,0 3,18
B.C.Colunbia Apache PO 6-3 59 127 16,0 4,45
B.C.Daniela i^iache PO 5-9 49 116 21,0 4,40
B.C.Dramática Elegant PO - 49 97 17,0 4,44
S.C.AmeHca Chips P£Uil PO 7-11 49 109 20,0 3,37
B.C.Francesa Evilo II PO 3-1 49 98 15,0 3,78
B.C.Bdith Apache PO 4-8 49 102 18,0 3,18
B.Ç,Ttelma Tbpper II PO 8-8 29 43 24,0 3,20

Amilcar Farid YamLn.Porto Peliz.Est.de São Paulo.ControIe em 23/02/83.Regime
de pasto ocm ração1 suplementar. 3 orderlhas.

DOl Talisnã Marie PO 9-6 29 52 20,0 1,96
E.S.Burcman Rose PO 8-6 29 25 25,0 3,61
B.S.Buzoman Joan PO 8-1 59 119 23,0 3,86
Norvic Tcilisman Svana PO 9-3 49 99 26,0 3,49
ES Stretdi Carol PO 7-11 39 69 29,0 3,76
Corona Sula Harzy PO 5-0 99 263 21,0 3,65
Corona Beth Hairry PO 5-6 29 33 28,0 4,51
Corona Juguira Harzy PO 4-8 49 112 22,0 3,40
Ka Wa Bxprêss Bo^iice PO 5-U 59 134 20,0 3,92
E.S.Jc^ Ivetta PO 4-7 19 16 26,0 4,01
Vall^ Qold King Dora PO 4-0 79 220 23,0 4,10
V&Uey Inglesa Harry PO 3-4 49 103 20,0 3,56
Carona Florença awin PO 3-6 39 74 24,0 3,39
Corona DaliIa TWln PO 3-1 29 29 22,0 3,43
Corona Corina Harry PO 5-8 29 51 29,0 3,03
Corona Margo TWin PO 3-9 49 96 22,0 3,81
Altazona Ludcy Music PO 5-3 29 43 24,0 4,26

E;S.Ray's Fran PO 5-4 19 10 22,0 3,66
Corona telu-lVdn PO 4-0 39 63 24,0 3,32
Corona Margot Harry PO 5-4 29 50 27,0 2,39
E.S.Ray's Ann PO 7-4 19 8 27,0 2,98
Carona Flavia Harry PO 4-5 29 35 22,0 3,46
E.S.Ran Elaine PO 7-8 39 76 24,0 4,20
Carona Laurete Captain PO 5-9 79 206 21,0 3,38
E.S.Ray F&ncy PO 8-0 19 27 32,0 3,47
Nelsland Dana PO 9-2 69 155 23,0 3,78
E.S.Rockie lorrle PO 7-10 49 105 24,0 2,72
Ingleside Oiipewa Julira PO 8-0 29 42 27,0 3,47
E.S.Ja^ Janlce PO 7-10 69 154 20^0 3,84
Sugar Valley Mar Marlene PO 8-8 19 4 27,0 3,86

Dr.Ceurlos Cardoso de Almeida Amorlm.PGrto Perreira.Est.de São Paulo. Oontrole

on 18/02/83. Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas

Donzela I de S.C. PO 9-8 29 43 16,0 4,15
Gabriela Chip's de S.C. PODD 6-4 29 64 13,0 4,14
S.C.Gazfaosa Duke pocx: 6-10 29 64 13,0 4,30

S.C.Harpa Dorset PCCC 5-11 19 5 14,0 3,95
Catita da S.C. PODO 10-1 39 87 13,0 4,49
Indicada Ibn Jones de S.C. POM) 4-10 39 84 13,0 4,08
Eiziánica da Scap POOD &-8 39 87 13,0 4,37

Raça Guernsey

Dr.custodio Cabral de Almeida.Itaguai TEst.dc3 Rio de Janeiro.Oontrole em 25/
02/83.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Norren D.F. Romana PO 7-5 89 217 14,0 5,58
Norren D.F. Jaoque PO 7-7 79 203 22,0 6,31
Pax Garoa Big D'AbadLa PO 6-4 79 188 19,0 5,85
Xarda Housley Chanp.do Tingua PO 9-9 79 207 14,0 5,74
Zaga Phillip'8 King do T. PO 9-6 69 184 15,0 6,33
Hollow View Amanda PO 7-1 69 154 21,0 5,46
Keytone ç. Gcm PO 7-5 59 142 19,0 5,31
Koystonc D Lad's Brenda PO 7-0 59 141 14,0 5,71
Pax Dousa Blg do Alto PO B-3 59 125 14,0 6,50
Duiwalke Prince Ava PO 7-6 49 120 18,0 5,48
Pax Juba Fbyvor D'Abadia PO -

49 110 16,0 5,60
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Pax Karla Hinperatur D'A. PO - 49

Pax Guria Apollo D'Abadia PO 6-3 49

Pax Hcnda Fayvor D'Abadia PO - 49
Pax Jandira Big D'Abadia PO - 39

Pax Katia Horlan D'Abadia PO - 39
Pax índia Boy D'Abadia PO - 39

Cberland Aote JeMell PO 7-7 39
Pax Eleida Boy D'Abadia PO 7-7 39
Pax Karina Fayvor D'Aba<lia PO - 29

Pax Havay Fayvor D'Abadia PO 5-4 29

Pax Joana Fayvor D'Abadia FO - 29

Pax Edna Danger D'Abadla PO 7-6 29

Pax Juju Blg D'Abadia PO - 19

Pax Jandira Boy D'Abadia PO - 19

Pax Jasmim Eldor.CAbadia PO - 19
Pax Inez F^^vor D'Abadia PO -

19

Escola Superior de Agric.Lulz de Queiroz.PlracLcaba.Est.âe Sao Paulo. Contro
le sn 02/02/83.Regine de pasto con ração siplanantar. 2 ordeidus.

Esalg Quetta Eirory PO 5-0 39 77 16,0 3,64
Esalq Tatto Eínory NR - 29 38 12,0 4,85
Esalq Sereia Eldorado PO 3-9 19 9 15,0 4,63

Raça Dinamarquesa

O.Olavo Silva Barbosa.Sao José'*!? Rio Pardo.Est.de Sao Paulo.Ocntrole em 08/
02/83.itegime de pasto com ração s\ç>lanentar. 2 ordenhas.

Vtka S.J. PO 5-0 29 50 13,0 4,02

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

'sangue meses lactação

bs Reis.Rio das Piores.Est.do Rio

pasto con ração siçilenentar.2 ord.

FE 7-i 89 222 12,0 5,64
NR 5-8 G9 212 11,0 5,59
RE 7-5 79 198 11,0 6,10
RE 8-2 79 197 13,0 5,60
RE 6-3 79 197 12,0 5,70
FE 4-1 79 192 12,0 5,62
RE 8-2 79 184 15,0 5,92
lE 7-9 79 176 16,0 5,12
RE 11-10 69 165 14,0 5,00
FE 4-6 69 161 11,0 5,50
lE • 5-10 69 157 11,0 5.08
RE 2-3 69 156 13,0 5,12
RE 7-9 59 129 10,0 5,54
RE 10-5 69 102 13,0 5,29
NR 10-7 39 78 16,0 5,11
lE 12-3 39 78 15,0 5,61
RE 8-5 29 42 19,0 5,70

Raça Gir
Drs.Manuel e Jose João Salgado Rodrigues c
de Janeiro.COntrole em 08/Ô2/83.Regime de

mravilha Hiena Faizão FE 7-1

S.C.Harpa Cachiiit»
S.Cruz Gelatina Cachinbo

S.C.Imagem Ejqxjente
S.C.Lisboa Naidu

K^avilha Graviola Damasco
S.Cruz G^aarra CachUtiso

S.C.Cdimrça Cachinbo
Ffâravllha ladainha Eiqxjente
S.Cruz Idela Cachinbo

S.C.Cabeceira tondêurim
Hamonia Expoente

S.C.Encrenca Baden

Fbravilha Brbolada Faizão
S.Cruz Caranbola CachiJibo

t^avilha Garáa Faizão

Or.Jo6e'lucio Resende e 0utros.FbtO6irbos.Est.de Miras Gerais .Controle
11/02/83.Regime de pasto ccm ração svplanentar. 2 ordei^ias.

Aderência lE 4-6 49 107 10,0
Agredida lE 4-4 29 49 10,0
Safira lE - 49 ' 131 10,0
Sâleira lE - 29 55 12,0
Saguarema FE 8-5 69 180 10,0

Tacada FE 7-5 39 94 10,0
Itoalha lE 10-5 39 96 12,0
Tbuca FE 6-8 49 121 11,0

FE 4-6 49 107 10,0

Ilha

Alpaca
Ilusão
Gamela

Inda

Eleganda

4,57

FE 4-4 29 49 10,0 3,71

FE - 49 131 10,0 4,24
lE - 29 55 12,0 3,72
FE 8-5 69 180 10,0 3,50

FE 7-5 39 94 10,0 4.72

FE 10-5 39 96 12,0 4,13
FE 6-8 49 121 11,0 4,23

.Caldolandia.Est.de Minas Gerais .Ccntrole em 18/02/83.

tração siçilensntar. 2 ordeibas.

PC 7-2 59 95 10,0 5,03

PC 7-8 29 38 11,0 4,90

lE 7-10 19 10 12,0 4,73

FE 8-8 49 96 13,0 4,62

lE 7-9 29 34 10,0 4,79

FE 10-10 29 47 10,0 4,74

Raça Pitangueiras

Dr.Eduardo Alves de Alcântara.Santo Inácio.Est.do ParanaTOontrole «
83.Regime de pasto con ração suplansntar. 2 ordenhas.

^ E.A. PO 5-7 39 115 17,0
' E.A. PO 7-11- 39 73 16,0

COrinfca do E.A.
Lenda do E.A.
Casula do EJV.
Doçura do E.A.
Dolhi do E.A.

Melodia Inortal do E.A.
Eticpia
Solita II do E.A.
Polvora do E.A.
Sumatra cto E.A.

João G^riel da C.Noronha e Outros.Casa Branca.Est.de Sao Paulo.Ccntrole en
11/02/83^ Regime de Pasto com ração si:pilaientar. 2 ordaihas.

Perícia fE 4-0 39 70 10,0 4,18

i.Haste NR 11-10 29 31 11,0 4,02
V.Guine' PC 12-6 19 18 12,0 3,78
UJaboticaba PC 10-0 19 16 10,0 4,25
V.Labareda PC 8-2 119 317 11,0 4,07
\.Lia PC 7-8 99 245 11,0 4,22

^.Esfinge NR - 79 • 179 12,0 4,23
^Industria PC 10-2 79 199 11,0 3,85
^.Mimosa PC 7-4 79 183 10,0 4,46
\.Libélula PC 7-7 79 197 10,0 4,50
Cancela NR 4-6 69 149 12,0 3,91

^.Batalha lE 17-1 69 166 12,0 4,09
\.Janela PO» 9-1 59 142 10,0 4,46
\.Fantasia NR 13-6 49 105 11,0 3,90
Fartura lE 13-6 39 74 12,0 4,21

\.NevDa PCDD 6-2 39 65 12,0 4,03

GIR lEITEIRO FR - DE HIOCOCR

FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Moeoea-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-(X)85
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193

Melo século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

m

Fone (011) 239-1911

tf Todo plantei
^ I sob controle
^  oficial da ABC
H 1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.

4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.

X 107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
Ví % 265 vacas com lactação acUna de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
'  leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244
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Dr.Gabriel Dcnato de Andrade.C

09Al2/83.ae9iJTe de pasto con z

Queljada da Cedciolandia BE
Exaltada da Caldolandia RE
Quefizina RE

Quênia da Câlciolandia RE
Quasiana da Caldolandia BE

Modista da Calciolandia IC

Qsoria da Oolcnial FE
Modinha da Calciolandia !E

Ocanasea da Calciolandia IC
Nan da Calciolandia BE

Malalcdka da Calciolandia BE
Manta da Calciolandia I£

Nairra da Caldolandia le

Jacuba da Calciolaidia lE

Fbnte da Calciolandia {C

Nebulosa da Caldolandia IC

Cnça da Calciolandia RE
Oração da Colonial * PC
Neblina da Cztlclolandia FE

Naklil da Caldolandia iC
Ceara da Caldolandia IC

Naca da Calciolandia lE

Macarica da Caldolandia lE
Rabanada da Caldolandia IC

Quazrta da Calciolandia FE
Quebaça da Caldolandia PC
Ouonan da Calciolandia IC
Quadrela da Caldolandia BE
Jaça da Calciolanüa le:
Patrulha da Calciolandia lE

P(»ungen) da Caldolandia IC
Nice IZ da Calciolandia FC

Mianba tS

Ftscona da Calciolandia BE
Palavra da Calciolandia BE

Patota da Calciolandia FC

Gelada da Caldolandia PC
^.udlsha da (^dolandia iG

Panon da (^dolazida BE

Margo da Ccilciolandla PC
Mazurka da Caldolandia IC

Nestlê da Caldolandia BE
Nice II da C^dolandia BE

Oüon Oueni da Caldolandia BE

{^ibat da Calciolandia IG
Mina da Caldolandia IG

loga da Caldolandia PC
Jandaia da Calciolandia IG

Hirama da Caldolandia IG

MTravia da Oolcnial IG

Desocnflada da Caldolandia PC

Nagar da Caldolandia PC
Levesa da Caldolandia FE

Avelã da Caldolandia PC
Inversão PC
Cheia da Caldolandia FE

Oitava âa Caldolandia FE

Cerfã da Caldolazidla BE
Quartara <ki Caldolandia IG

Quczela da Caldolandia FG

Rabeca da Calriolanrtin IG

E&lla da Caldolandia PO

Meada da Calciolandia lE

Antonio Jcee'luclo de Oliveira Ccata.S.cruz das PaliTiBiras.Est.<
Oontxole m 10/02/83.teglae de pasto octn ração suplefoentar. 2 c

10-4 59

7-1 49

11-0 89

7-0 29

6-2 99

5-11 109

6-0 49
- 79

10-1 89
— 39
7-2 69
8-2 79
- 99

14-3 59
- 99

6-5 39

10-2 89

8-10 119

10-5 49

idolandia.Est.d

io suplementar.

3-2 39

14-6 39

3-4 39

3-2 39

3-3 39

7-8 19

5-1 29

7-5 49

6-4 49

6-10 59

7-3 19

7-1 29

9-2 69

13-7 49

5-11 59

5-2 39

5-6 79

5-9 79

5-11 99

5-8 49

6-5 89

7-1 69

2-10 39

3-5 49

3-1 69

3-7 69

3-8 69

10-10 29

4-5 19

4-10 29

6-5 19

7-5 19

11-1 19

4-2 29

4-8 19

10-0 19

4-1 19

5-1 19

5-0 19

7-1 49

6-5 39

5-9 09

3-4 19

3-1 19

7-1 29

7-3 19

9-6 49

7-3 19

6-11 89

8-3 69

6-0 29

7-10 69

7-1 8?

4-10 69

5-4 89

5-1 79

4-8 99

>3 49

3-2 39

2-10 3?

4-3 109

7-2 39

158 10,0 4,11

272 13,0 4,60
225 10,0 4,44

31 15,0 3,77
238 10,0 4,81
285 10,0 5,30
285 12,0 3,77
197 10,0 4,02
206 10,0 4,51
83 10,0 4,38

151 U,0 4,17

183 13,0 4,96
252 10,0 4,16

136 11,0 4,01
243 10,0 6,62
76 U.O 4,35
229 10,0 4,45
299 10,0 6,01
101 12,0 4,15

; Gerads. CCxitrole em

nhas.

62 10,0 4,79

61 14,0 4,67
90 11,0 5,18
73 11,0 4,41
104 11,0 5,10

11 16,0 4,40
24 14,0 3,95
99 15,0 4,68
161 12,0 4,71
95 13,0 5,11
121 21,0 5,00

10 17,0 4,21

37 12,0 4;54
152 12,0 5,16
97 16,0 4,48
139 15,0 5,37

65 16,0 4,93

178 13,0 4,35
216 10,0 4,91
252 10,0 4,60
101 13,0 4,80
217 13,0 4,27
252 14,0 4,87

78 11,0 5,77
108 10,0 5,97
157 10,0 5,64
186 10,0 5,68
155 10,0 6,50
34 12,0 5,12
1 14,0 4,22

44 11,0 5,02
8 14,0 4,41
1 11,0 4,54
14 11,0 4,05

43 10,0 4,21

1 17,0 4,59

4 13,0 4,30
4 10,0 4,96
1 10,0 4,03

4 11,0 5,34
106 16,0 4,95

75 17,0 4,24,
232 11,0 4,69
9 14,0 3,74
1 U,0 4,52
32 15,0 4,38

1 17,0 4,29
107 12,0 4,96
8 12,0 4,*42

217 U,0 4,26
176 10,0 3,99
41 14,0 3,82
178 11,0 4,42

220 10,0 4,57

172 12,0 4,47

226 10,0 5,40
209 16,0 4,99
259 12,0 4,49

107 10,0 5,66

67 10,0 4,88
90 14,0 5,54
281 10,0 4,23

75 18,0 4,40

C.A.Joca

C.A. Po^pela
C.A.Muiasol

C.A.Havalta
C.A.OUva

C.A. Parafina

C.A.Qdlla

C.A.Gturida

86 14,0 4,09
61 12,0 4,14
28 13,0 4,16
27 11,0 4,47
55 11,0 4,59
15 10,0 4,90
15 11,0 4,79
71 10,0 4,36

Kenia Agrlc.e Pec.Lida.Mxoca.Estaão de São Paulo.Ctntirole. (
me de pasto oczn ração sqplanentar. 3 e 2 ccdenhas.

3 orderhas
Nafta NB 6-11 29 44
Junjttí» NR 12-7 29 73

Lantejoula NR 11-1 29 62
Olhada NR 8-5 29 71
Lagosta NR 11-8 29 63

Madeira NR 10-10 29 48
Gelatina NR 15-9 29 55

Nazarita NR 9-3 29 62
Nica NR 9-3 29 28

Rabica NR 7-1 19 17
Florista NR 16-2 19 14
Neblina NR 9-5 19 13
Itatiara NR 13-4 19 11
Qrdenança NR 8-4 19 8
Largura NR 11-3 19 2

R&zrioa ' NR - 19 1
Nafelia NR 9-4 19 1
Partícula NR 7-3 49 91
Lajota NR 11-7 29 69

6-11 29
12-7 29

U-1 29

8-5 29

11-8 29

10-10 29

15-9 29

9-3 29

9-3 29

7-1 19
16-2 19

9-5 19
13-4 19
8-4 19

11-3 19
- 19

9-4 19
7-3 49

11-7 29

44

Eancheiira

Magica
Rcnana

Navalha

Restinga
Nagalhe
Rifa

Tzregua
Tranqueta

Tabacaria

irauna

Ortiga
Rua

i 21/02/83. Re^

6-9 29

11-5 99

10-10 69

10-4 69

6-1 59

9-1 59

6-2 59

9-9 29
6-3 29

4-3 29

4-4 19

5-1 19
13-4 49

7-11 49

6-1 39

12,0 3,56

73 15,0 3,58
62 13,0 3,68
71 12,0 4,77
63 14,0 2,93

48 11,0 3,63
55 11,0 3,46

62 13,0 5,43
28 14,0 4,18
17 18,0 4,11

14 12,0 3,30

13 10,0 3,44
11 18,0 3,57

6 14,0 4,06
2 15,0 4,19
1 17,0 3,60
1 14,0 3,78
91 10,0 4,29

69 13,0 3,97

59 12,0 4,36

Raça Girolando

Fernando Jase'Santos.S.Cruz do Rio Pazrdo.Est.de Sao Paulo.Oontzxtle em 01/02/
83.%giine de pasto con ração svçlementar. 2 ozrdenhas.

Itoxlnha de S.Cruz 3/4 8-5 119 323 22,0 3,94
Betania de S.Cruz 1/2 10-4 79 194 13,0 4,09
Araponga <te S.Cruz 3/4 10-2 49 lU 23,0 3,82

Haydee'Keuta)edjian.Bsp.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.Ccntrole an 21/02/
83.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Eva Vimodeca NR 4-7 39 93 15,0 3/43

Raça Procruza

Jor^ de Mello Sabugosa.Bananal.Est.de São Paulo.CCntirole en» 16/02/83.Iteglne
de pasto coa ração si^tleinaitar. 2 cardeihcis.

ífergarlda M2 10-8 19 63 12,0 4,07
Jatrfjiiha Independência M2 8-9 19 27 13,0 4,08

Raça Indubrasil

Colonial Agro.Pecuafia S/h (Gabriel D.de Andrade). Janauba.Estado de Minas
Gerais .Controle em 28/02/83. Regime de jiasto con ração s^>lenentar.2 oràs.

BE 8-6 59 131 10,0 5,39
IG 6-9 59 133 11,0 5,66

■a PO 6-10 49 97 12,0 4,72
PO 5-3 49 114 10,0 4,67
RE 9-10 29 61 11,0 5,66

1  RE 9-5 19 21 12,0 5,41

Raça Nelore
Colonial Agxo.Pecu2iria S/A (Gabriel D.de Andrade) .Jcinauba.Esteio de
Gerais.Contzrole em 26/02/63.Regime de pasto con ração suplementar. 2 <

Beija-Flor PC 8-5 59 126 9,0
Narra da Calciolandia RE 6-1 19 7 10,0
Orange da Calciolaitíia PC 5-3 29 38 8,0
Hidrolisa IG 6-7 59 126 10,0
Galesio D( 16-0 29 40 9,0
Diclda IG 7-1 29 34 \14,0
Gula PO 14-11 49 93 9,0
Desfeita RE " - 29 82 10,0
Beca LX - 29 82 9,0
Cteli PC 8-3 49 95 9,0
Barroca da f^noiwnrUA LX 8-2 29 62 9,0
Dala PC - 39 64 8,0
cortesia PO 11-3 19 30 9,0

126 9,0 5,04
7 10,0 5,99

38 8,0 6,12
126 10,0 5,68

40 9,0 5,56
34 \14,0 4,70
93 9.0 5,94
82 10,0 4,91
82 9,0 4,94
95 9,0 6,15
62 9,0 5,61
64 8,0 5,33
30 9,0 5,46
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o cavalo e o homem.

O cavalo Mangalarga. Troncos formadores
da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga.

Estado atual da seleção. O Mangalarga
e o tipo universal do cavalo de sela.
índices ideais para o cavalo de sela.
O que os árabes nos transmitem.

Quanto ao padrão
do Mangalarga. Sobre os aprumos.

As taras. Dos andamentos.

Defeitos mais freqüentes na raça Mangalarga.
Compensações de defeitos.

Pelagens, manchas e particularidades.
Associação Brasileira de Criadores de

Cavalos da Raça Mangalarga.
As raças formadoras do Mangalarga.

Os núcleos atuais que mais influência
mantêm sobre a raça. O Mangalarga,
O Marchador Mineiro e as demais

raças eqüinas nacionais.
Avaliação dos eqüinos.

O plantei da Fazenda Santa Virgínia
e os métodos seletivos empregados.
O que a hereditariedade nos ensina.

Equitação simplificada. O cavalo de sela,
essa máquina animal. Cuidados com

a criação. A doma. Concurso

e Provas Eqüestres
(para o cavalo de trabalho).

O novo padrão da raça Mangalarga.
A remota influência de raças

exóticas na formação do Mangalarga.
A influência das reprodutoras na

definição da raça Mangalarga. As provas funcionais
para garanhões da A.B.C.C.R.M.. Seleção melhoradora. Bibliografia.

Volume encadernado e com sobrecapa a cores — Cr$ 10.000,00

À venda ou pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LIDA. — Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA
Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES — Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo — SP
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABCéo fator compensador
insubstituível,para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. foão
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe parq
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos,


